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ROQUETE E RIO ACORDAM 

UTILIZAÇÃO DO FREIXO Palá- 
cio deverá albergar uma pousa- 
da do Grupo Pestana /Pícmas 


Ano CLIl - Nº 7 


BRR PJ FAZ BUSCAS NA CÂMARA 
ND DO MARCO DE CANAVESES 


e  2R Ferreira Torres diz que se trata 
de perseguição política pic? 


HOJE 


As altas temperaturas dos últimos dias vão manter-se hoje pondo  massacraram sobretudo os distritos do Porto, Viana do Castelo e 
quase todos os distritos do Norte em risco muito elevado, avisa a Aveiro, registando-se as situações mais complicadas em Famali- 
Agência para a Prevenção de Incêndios Florestais. Ontem, osfogos cão, Albergaria-a-Velha e Figueira da Foz. PÁGINAS 24 E 25 


TERTULIAS DO COMERCIAL 
PAULO RANGEL 
DEFENDE VIA 
FEDERALISTA 
NA UE 


Referendo europeu esteve 
em debate. PÁGINAS 2 A 4 


DESPORTO 

CICLISMO 

VOLTA À TRÁS- 
09-MONTES 

E ALTO DOURO 
ARRANCA DIA 16 


Pelotão constituído por 
11 equipas. PÁGINA 45 


AULA SOBRE INSTRUMENTOS REUNIU 
MIL CRIANÇAS NA CASA DA MÚSICA 


Vieram de várias escolas do 2º ciclo lotando a Sala 1 da Casa da Música. Os elementos 
da Orquestra do Norte explicaram os sons e particularidades de cada ii ento. E, 
no final, ficou uma certeza: há novos apreciadores de música clássica. 


Jornal + 12.º Cupão* 


Por apenas 25 cupões mais 15,95 € - 
*Coleccione os cupões promocionais publicados na última página do jornal de terça-feira a sábado 


do Porto 


Promoção - Saco-cama do FC PORTO 


TÚNEL DE GEUTA 
GOVERNO E IPPAR 
CONFIRMAM FURO 
ÃO EMBARGO 


Instituto pondera novo pro- 
cesso contra Câmara do Por- 
to. Relatório diário de empre- 
sa confirma escavações “a 100 
por cento”, PÁGNASGE7 


PORTO 


CÂMARA INVESTIGA 
DESVIO DE DINHEIRO 
NA POLÍCIA MUNICIPAL 


Funcionária ficava com valor 
das contra-ordenações aplicadas 
pelos agentes nas ruas da cidade. 
PÁGINA 5 


DEVIDO AO PÓLEN NO AR 


CALOR E SEGA 
FAZEM DISPARAR 
ALERGIAS 


Um terço da população portu- 
guesa sofre de doenças alérgicas. 
PÁGINA 26 


ch ASA DOLORES 


XIX Volta 
a Trás-0s-Montes 
& Alto Douro em bicicleta 
Casa Dolores 
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[TT JoséCarlos Gomes 
e Paulo Ferraz (textos) 
Pedro Granadeiro (fotos) 


aulo Rangel, professor uni- 
Posso e deputado do 

PSD à Assembleia da Repú- 
blica, falando na sua qualidade 
de convidado especial de mais 
uma Tertúlia do Comercial, no 
Palácio da Bolsa, evento organi- 
zado em parceria pela Associa- 
ção Comercial do Porto e pelo 
COMÉRCIO, sustentou que “a 
via federalista é a que mais de- 
fende a identidade e a autonomia 
dos Estados”. 

O evento teve lugar na segun- 
da-feira à noite, ainda antes de se 
conhecer a decisão do Reino Uni- 
do em suspender o referendo. 

“Precisamos de mais federa- 
lismo. Torna-se praticamente 
impraticável continuar com a 
União Europeia a 25 sem estru- 
turas de tipo federal” sublinhou 
o académico, que abriu as hosti- 
lidades nesta tertúlia, dissertan- 
do em torno do tema proposto 
para esta edição: a Constituição 
Europeia. 

Paulo Rangel admitiu, entre- 
tanto, que o modelo do Tratado 
Constitucional que está a ser re- 
ferendado pelos cidadãos da 
União Europeia consegue “um 
equilíbrio entre o que já existe e 
o que gostaríamos que viesse a 
existir”. Até porque, refere, “me- 
lhora a tomada de decisões, cria a 
maioria qualificada, e um minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros e, 
portanto, uma política externa 
comum”. 

Por outro lado, lembrou que 
“alguns dizem que a UE padece 
de um défice democrático”, para 
defender precisamente que “o 
que acontece é a inversa, protege 
até os cidadãos contra a tirania 
dos seus Estados e defende os va- 
lores da democracia e da plurali- 
dade”. 

“Onde a UE não é democráti- 
ca é na burocracia. Muitas vezes 
as decisões não são reconduzidas 
aos povos. E isso só é possível 
com o federalismo”, sublinhou. 

O ex-secretário de Estado da 
Educação Diogo Feyo, membro 
do painel de comentadores resi- 
dentes das “Tertúlias”, defendeu 
também que “a igualdade entre 
os Estados dentro da União Eu- 
ropeia terá de passar por um sis- 
tema federal. Sendo que devem 
ficar bem determinadas quais as 
competências da federação e as 
competências dos Estados” 

Em sua opinião, “o exercício 
da soberania passa cada vez 


AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 


“A via federalista é a que mais defende 
a identidade e autonomia dos estados” 


Paulo Rangel, deputado do PSD na AR, considera que se torna “praticamente impraticável continuar com a UE a 25 sem estruturas de tipo federal” 


mais por sabermos partilhar”. 
Admitindo que se encontra 
“ainda com o peso do 'não' [em 
França e na Holanda] em cima 
dos ombros, já que preferia que o 
Tratado Constitucional fosse 
aprovado”, Diogo Feyo, agora 
com mais tempo para se dedicar 
à carreira de professor universi- 
tário, referiu que “neste momen- 
to estamos numa encruzilhada” e 
considerou mesmo que “não se- 
ria descabido voltarmos a Nice”. 


Está-se a querer 
centralizar 
Opinião distinta é a de Tiago 
Fernandes, também membro do 
painel e responsável pelo blog 
“Baixa do Porto”, que julga ser 
“radical demais dizer-se que a 
única via é o federalismo”. 

“Há sempre diversas vias e es- 
tamos aqui para escolher qual é a 
melhor” acrescentou. 

Mas, frisou, “independente- 
mente de saber se o federalismo é 
o melhor para a Europa, parece- 
me que nos estão a levar para lá 
sem assumir isso, daí que se fale, 
por exemplo, em ministro dos 
Negócios Estrangeiros da União 


No entendimento do bloguis- 
ta, “há algumas dúvidas sobre o 
primado do Direito europeu so- 
bre o nacional, algo que era pre- 
ciso clarificar”. 

“Parece-me ainda que se estão 
a querer centralizar muitas coi- 
sas. Algumas delas, como a polí- 
tica externa, penso que seria van- 
tajoso, mas outras não”. 

Em suma, Tiago Fernandes- 
considera que se está a fazer 
“uma fuga para a frente”, admi- 
tindo que o melhor seria parar 
para pensar. 

Rui Moreira, presidente da 
Associação Comercial do Porto e 
também membro do painel, fez 
notar que “estamos num mo- 
mento em que os europeus vi- 
vem numa angústia enorme” e 
deixou a questão: “Já imagina- 
ram se fôssemos o Luxemburgo 
e se tivéssemos o IVA quatro por 
cento mais caro que nos países 
vizinhos? Alguém comprava al- 
guma coisa no Luxemburgo? É 
isto que acontece na economia 
na generalidade, porque, para es- 
ta, a distância entre Portugal e a 
Espanha não existe”. 

Voltando-se para Portugal, 
Rui Moreira considerou que “es- 


tamos a introduzir [o Governo] 
medidas que desconvertem os 
que tinham fé e não convertem 
os que não a tinham”. 


Reorganização ou coisa 
nova 

“Hesito entre uma reorgani- 
zação ou uma coisa nova”, disse 
Cristina Azevedo, que também 
integra o painel de comentado- 
res residentes das Tertúlias do 
Comercial, a propósito das dis- 
posições do Tratado Constitu- 
cional Europeu. 

Aquele elemento da Comis- 
são de Coordenação e Desenvol- 
vimento Regional do Norte afir- 
ma ver as duas características do 
documento. Por um lado, trata- 
se de “uma acção reorganizativa 
dos tratados” já existentes, que 
são um conjunto normativo de- 
masiado complexo e pesado, e 
dizem-me que “este tratado é fei- 
to de forma muito mais demo- 
crática do que os outros trata- 
dos”. 

Mas “há o outro lado da moe- 
da”, frisa Cristina Azevedo, re- 
portando-se às mudanças pre- 
vistas, como a criação de um mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros 


comunitário ou a instituição do 
cargo de presidente do Conselho 
Europeu. 

Para o socialista Pedro Baptis- 
ta, assíduo participante das Ter- 
túlias do Comercial, “a Europa 
ou será política ou não será, ou 
será federal ou não será”. 

“Só não tenho a certeza se terá 
de ser uma federação de Estados, 
de Estados-nação ou de um Esta- 
do mais próximo do conceito de 
comunidade do que o actual”, 
acrescentou. 

Comentando uma afirmação 
do convidado da noite, Paulo 
Rangel, que afirmara que o pen- 
samento português não foi euro- 
peu até Eduardo Lourenço, 
aquele militante socialista mani- 
festou a sua discordância. 

“Discordo que o pensamento 
português tenha sido não-euro- 
peu até ao Eduardo Lourenço. 
Na primeira república os grupos 
de Lisboa eram abertos à Europa 
e mostraram-no nos textos sobre 
a necessidade da participação 
portuguesa na Guerra”, susten- 
tou. 

Ainda segundo Pedro Baptis- 
ta, “o grupo do Porto, a Renas- 
cença, também é europeista”. 


O Comércio do Porto 
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ME FRASES 


DIOGO FEYO 


“Prefiro até 
falar sentado, 
porque ainda 
estou com o 
peso do 'não" 
em cima dos 
ombros, já que 
gostaria que a Constituição 
Europeia fosse aprovada”. 


CRISTINA AZEVEDO 


“O voto de- 
ve ser 'sim', 
porque não há 
alternativa e 
porque o mo- 
delo actual da 
União Euro- 
peia está longe de estar ope- 
racionalizado”. 


RUI MOREIRA 


"Penso que 
deviamos fa- 
zer um refe- 
rendo em si- 
multâneo em 
todos os pai- 
ses”. 


ROGÉRIO GOMES 


“Era mais 
importante 
perguntar se 
as pessoas 
querem que a 
Turquia entre 
para a União 
Europeia do que perguntar 
sobre uma Constituição que 
os cidadãos não conhecem”. 


TIAGO FERNANDES 


“Indepen- 
dentemente 
de saber se o 
federalismo é 
o melhor pa- 
ra a Europa, 
parece-me 
que nos estão a levar para 
lá sem assumir isso, dai 
que se fale, por exemplo, 
em ministro dos Negócios 
Estrangeiros da União Eu- 
ropeia”, 


vitória do “não” nos refe- 
Agi ao Tratado Cons- 
ituicional Europeu em 
dois países fundadores da União 
Europeia (UE), França e Holan- 
da, veio colocar dúvidas à viabi- 
lidade do Tratado e abriu portas 
à discussão sobre a continuidade 
do processo referendário em 
Portugal. O assunto também foi 
discutido na Tertúlia de anteon- 
tem à noite e as perspectivas fo- 
ram variáveis, embora tivesse 
colhido consenso a ideia de que 
agora é tarde para não se consul- 
tar os cidadãos. 

“O referendo nunca se deve- 
ria ter realizado”, começou por 
dizer o director de O COMÉR- 
CIO DO PORTO, Rogério Go- 
mes. O jornalista defendeu que 
os referendos devem incidir so- 
bre perguntas concretas e não 
sobre questões tão vastas quanto 
a Constituição Europeia, até 
porque essa “Constituição já 
existe, independentemente das 
perguntas que se possam fazer 
sobre ela. Existe através de uma 
democracia burocrata”, frisou 
Rogério Gomes, referindo-se ao 
funcionamento da União Euro- 
peia, consubstanciado nas nor- 
mas internas e nas regras a que 
os Estados-membros estão sujei- 
tos, assim como nos lugares po- 
líticos brurocráticos, porque não 
eleitos pelos povos. 

“Os referendos devem ser 
concretos. Era mais importante 
perguntar se as pessoas querem 
que a Turquia entre para a UE 
do que perguntar sobre uma 
Constituição que os cidadãos 
não conhecem”, exemplificou 
Rogério Gomes. No entanto, de- 
pois de anunciado o plebiscito, 
“não fazer o referendo pode ser 
considerado um recuo antide- 
mocrático”, entende o jornalista. 

A membro da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimen- 
to Regional do Norte Cristina 
Azevedo mostrou-se apologista 
de consultar o povo. “É impres- 
cindível que o referendo se man- 
tenha, quanto mais não seja para 
aprofundar a discussão”, salien- 
tou, criticando as declarações do 


Rogério Gomes, Rui Moreira e Cristina Azevedo - uma defensora da manutenção do referendo em Portugal 


ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Freitas do Amaral. 

O governante disse anteon- 
tem aos jornalistas que o Execu- 
tivo mantém a intenção de fazer 
o referendo, acrescentando que a 
sua posição pessoal é a de que o 
actual Tratado Constituicional 
Europeu, depois dos “chumbos” 
em França e na Holanda, é in- 
viável. “Ou é uma posição con- 
certada do Governo ou o minis- 
tro é irresponsável”, protestou 
Cristina Azevedo. O presidente 
da Associação Comercial do 
Porto (ACP), Rui Moreira, apro- 
veitou a deixa para criticar Frei- 
tas do Amaral. “É a prova prova- 
da que as pessoas que não têm 
convicções não podem exercer o 
poder”, declarou Moreira. 

O socialista Pedro Baptista, 
intervindo a partir do público, 
pugnou por um referendo que 
não questione os cidadãos direc- 
tamente acerca do Tratado 
Constituicional Europeu. “Acho 
que não temos de referendar este 
Tratado Constitucional, porque 
ninguém vai votar a Constitui- 
ção e o referendo torna-se um 


embuste”, referiu Baptista, alu- 
dindo às motivações nacionais 
que estão na base das decisões 
dos eleitores. 

Pedro Baptista concordou 
com a posição de Rogério Go- 
mes, segundo a qual a pergunta 
deve ser concreta. O socialista 
classificou de “sofisma” a aceita- 
ção pelo Tribunal Constitucio- 
nal de uma pergunta sobre a 
concordância ou não com o Tra- 
tado, porque a Constituição 
Portuguesa exige uma pergunta 
concreta de sim ou não, mas o 
Tratado Constitucional Europeu 
engloba em si muitas questões. 
Assim, Pedro Baptista veria com 
melhores olhos que os portu- 
gueses fossem questionados so- 
bre um aspecto em particular, 
exemplificando com a pergunta 
sobre se os cidadãos concordam 
com a criação do cargo de mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros da UE. 

Rui Moreira afirmou-se du- 
vidoso acerca do instrumento 
referendo. “A única vez que foi 
vinculativo em Portugal foi com 
Oliveira Salazar”, declarou o pre- 
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O referendo deve realizar-se 
em Portugal... apesar de tudo 


“3 


sidente da ACP. Sobre o Tratado 
Constitucional Europeu, Rui 
Moreira defendeu um referendo 
à escala europeia e não vários re- 
ferendos nacionais. “A fazer-se o 
referendo, que contasse para o 
mesmo pote, que o meu voto 
contasse para o francês”, exem- 
plificou. 

O convidado da Tertúlia, o 
deputado do PSD Paulo Rangel, 
disse confiar nos eleitores, mes- 
mo que “os referendos possam 
ser mais manipulados que as 
eleições”. O ex-ministro da Justi- 
ça, Aguiar Branco, perguntou se 
haverá legitimidade nos resulta- 
dos do referendo quando a “ili- 
teracia dos cidadãos é tão grande 
em relação à Europa”. Rangel 
afirmou-se confiante nos eleito- 
res, vincando que as decisões 
têm “mais a ver com o “feeling” 
das pessoas do que com os co- 
nhecimentos detalhados”. 

Além disso, há vantagens em 
consultar os cidadãos acerca do 
Tratado, confia Rangel. “Nunca 
vi discutir tanto a Europa como 
nestes dias”, congratulou-se o 
docente universitário. 


Largo do Souto 
2º, 3º e 4º das 17:30 às 24.00h 
Restantes dias das 15:00 às 24,00h 


Câmara Municipal de Gondomar. 
Gabinete de Feiras Promocionais. 
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iogo Feyo, secretário de 

Estado da Educação no 

anterior Governo, ma- 
nifestou-se desapontado com 
o “não” que emergiu da vonta- 
de popular expressa nos refe- 
rendos realizados em França e 
na Holanda, considerando 
que veio abrir “uma crise mui- 
to profunda” na União Euro- 
peia e que “pode levar a conse- 
quências muito importantes, 
inclusivamente ao nível eco- 
nómico”. 

O antigo governante, que 
integra o painel de comenta- 
dores residentes das Tertú- 
lias do Comercial, referiu 
que “o Euro'é um sucesso, 
mas a Europa de natureza 
económica precisa, para se 
desenvolver, de uma Europa 
de natureza política”. 

Diogo Feyo abordou ain- 
da as razões que estiveram 
por trás do “não” naqueles 
dois Estados, recordando o 
caso aparentemente caricato 
de um jornal holandês, que 
garantiu que se tratou de 
uma reacção ao que julga- 
vam ter sido “um complot 
dos países do Leste contra o 
concorrente holandês ao 
Festival da Canção”. 

Por seu turno, o convida- 
do especial desta edição das 
Tertúlias do Comercial, Pau- 
lo Rangel, disse não admitir 
que esteja a ser feita chanta- 
gem. “Os “nãos” a mim não 
me afligem nada. Mas não 
aceitaria a chantagem do 
“sim, como não aceito a 
chantagem do “não” que se 
está a fazer em Portugal”. 

Custódio Oliveira, ex-as- 
sessor de Fernando Gomes 
na Câmara do Porto e em- 
- presáro de comunicação po- 
lítica, defendeu que “o “não” 


AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 
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“O 'não' em França e na Holanda 
rir crise profunda na UE” 


interna”, afirmou, 
acrescentando que “os fran- 
ceses não confiam nas suas 
próprias instituições”, 
Segundo Custódio Oli- 
veira, os dados do eurobaró- 
metro dizem que só 37 por 
cento confiam no Governo, 
apenas 12 por cento con- 
fiam nos partidos e só 36 
por cento confiam na Igreja 


Católica e nos sindicatos”. 

O arquitecto Gomes Fer- 
nandes, ex-vereador da Cá- 
mara do Porto, recordou um 
livro que escreveu há alguns 
anos, chamado “A revolta 
das pombas”. 

“Os cidadãos europeus es- 
tão a fazer o mesmo que as 
pombas fizeram com uma 
decisão da Câmara”, indicou, 
explicando que isso acontece 
porque “os políticos se desli- 
garam da realidade”. 


Para Cristina Azevedo, 
“os resultados na Holanda e 
em França são simples de 
perceber: são medos que se 
entendem, principalmente 
quando, neste momento, se 
discutem perspectivas fi- 
nanceiras”. 

“Se não houver uma dis- 
cussão esclarecida, Portugal 
pode cair na mesma situa- 
ção”, alertou, afirmando que 
“o voto deve ser 'sim', por- 
que não há alternativa e o 


modelo actual da UE está 
longe de estar operacionali- 
zado”, 

Rogério Gomes, director 
do COMÉRCIO, entende 
que, “quando, ao fim de 40 
anos, se pergunta às pessoas 
se estão de acordo com um 
documento que já está em 
prática, há muitos argumen- 
tos para convencer a vo- 
tar 'não', mas há poucas ra- 
zões para convencer a votar 
'sim", 


não 
MRINTERVENENTES 


GOMES FERNANDES 
EX-VEREADOR DA CÂMARA DO PORTO 


"Já não contamos" 


“O referendo é teo- 


ricamente 
mais clara 


se manifestar, mas, 
no percurso que 
estamos a ter, é um 
embuste. Se se to- 
mou a decisão de 
fazer o referendo 
em Portugal, acho 
que devemos ir até 


ADÃO DA FONSECA 


BLOG BLASFÉMIA 


a forma 
do povo 


“Europa tem medo” 


“Sou um partidário 
fervoroso do 'sim', 
mas acredito que a 
Europa vai votar 
“não, porque está 
agarrada aos seus 
medos. Quanto a 
Portugal, penso que 
faltam pessoas ca- 
pazes de afirmar o 
“sim” pela positiva. 


JOAQUIM JORGE RIBEIRO 


MILITANTE DO PS 


“Falta informação” 


"Sou a favor do 
"sim, mas... É que as 
pessoas não estão 
esclarecidas e têm 
que o ser. Acho que 
há um desfasamen- 
to total entre os po- 
líticos e os cidadãos. 
As pessoas em Fran- 
ça não votaram a 
Constituição Euro- 


PEDRO BAPTISTA 
MILITANTE DO PS 


Sim ao federalismo 


“A Europa ou será 
política ou não será 
Europa, ou será fe- 
deral ou não será. 
Só não tenho a cer- 
teza se deverá ser 
uma federação de 
Estados-nação ou 
de um Estado mais 
próximo do concei- 
to de comunidade 


ao fim. No entanto, a minha perspecti- 
“va é muito pessimista. Certamente va- 
mos votar sim, mas o problema é que, 
neste momento, nós já não contamos." 


Aliás, quando temos o Mário Soares a fa- 
zer campanha pelo 'sim', é preciso, de 
facto, arranjarmos alguns “pesos pesados' 
para defender as vantagens de votar 


“sim! 


peia, mas os problemas econômicos e 
sociais. Se o 'não' vencer em Portugal, 
não será pelo 'não' dos franceses e dos 
holandeses, mas pela falta de informa- 
ção.” 


do que os actuais. A pergunta deve ser 
concreta. Não devemos referendar este 
Tratado Constitucional, porque ninguém 
vai votar a Constituição. O referendo 
torna-se um embuste." 
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Câmara do Porto abre inquérito após 
desvio de dinheiro na Polícia Municipal 


Autarquia quer apurar como tudo aconteceu. Funcionária 
da PM suspeita de ficar com dinheiro de contra-ordenações 


Manuela Pinto 


Câmara Municipal do 
Aero abriu um inquérito 

para averiguar as cir- 
cunstâncias em que ocorreu na 
Polícia Municipal (PM) um 
desvio de vários milhares de eu- 
ros provenientes de contra-or- 
denações. O caso, que envolve 
uma funcionária da PM, terá si- 
do descoberto há dois meses, al- 
tura em que o comandante da 
Polícia Municipal, superinten- 
dente Jorge Barreira, solicitou à 
autarquia a realização de uma 
auditoria para determinar a fa- 
lha. 

Segundo o vereador das Acti- 
vidades Económicas, Fernando 
Albuquerque, que prefere não 
falar em desfalque mas sim em 
desvio de dinheiro, revelou ao 
COMÉRCIO que os resultados 
da referida auditoria são já do 
conhecimento do presidente da 
Câmara, Rui Rio, apontando 
três propostas. Numa delas - a 
única que o vereador revelou - 
“o auditor pede um inquérito”. 

O COMÉRCIO sabe que a 
alegada autora do desvio de di- 
nheiro já confessou. Trata-se de 
uma funcionária contratada a 
prazo que está num lugar chave 
de confiança e responsabilidade 
e que, segundo Fernando Albu- 
querque, já repós a verba em 
causa. 

De acordo com o que o CO- 
MÉRCIO apurou, esta funcio- 
nária trabalha há dois anos na 
PM, onde começou como assis- 
tente administrativa. “Ela teve 
uma ascensão rápida e logo pa- 
ra um local de confiança. Não é 
normal que em tão pouco tem- 
po uma pessoa nessas condi- 
ções, a prazo ainda por cima, 
tenha tanta confiança e respon- 
sabilidade”, disse aa COMÉR- 
CIO fonte uma policial, referin- 
do que “a funcionária admitiu 
ao comandante ter desviado o 
dinheiro e repôs alguns valores. 
Também surgiram alguns pro- 
cessos que faltavam, mas não 
todos”. 


Fragilidades do posto 
de cobranças 
A Polícia Municipal tem um 
posto de cobrança onde recebe 
o dinheiro resultante das coi- 
mas aplicadas pelos agentes na 
rua e que as pessoas pagam de 
imediato. No mesmo posto é 
recebido o dinheiro resultante 
dos processos de contra-orde- 
nação das pessoas que se diri- 
gem à PM. 
No posto não há tesoureiro, 


Fontes da corporação relacionam o caso com fragilidades do 
serviço e “anarquia” reinante. Comandante nega as acusações 


A Polícia Municipal do Porto vive um clima de instabilidade, segundo alguns dos seus elementos, mas o comandante desmente /PEDRO GRANADEIRO 


o que é apontado como uma 
fragilidade pelos elementos ou- 
vidos pelo COMÉRCIO. 

O processo das contra-orde- 
nações é o seguinte: os polícias 
passam um recibo provisório à 
pessoa alvo da contra-ordena- 
ção e levantam uma guia, que é 
entregue no posto de cobrança 
da PM. As guias são autentica- 
das e enviadas ao munícipe 
provando como este pagou a 
contra-ordenação. Dinheiro e 
guias devem ser entregues dia- 


riamente na tesouraria da Câ- 
mara. “Este processo foi feito 
durante muitos anos e não hou- 
ve problemas”, frisou um ele- 
mento policial, salientando, 
ainda assim, que “muitos muní- 
cipes contentam-se com o reci- 
bo provisório”. 

No caso do desfalque, “a fun- 
cionária recebia o dinheiro, 
emitia o recibo provisório mas 
não a guia. Por isso, as guias e o 
dinheiro não eram entregues na 
Câmara. Ela ficava com o di- 


nheiro”, salientou um outro ele- 
mento da PM. 

Os primeiros indícios de que 
algo não corria bem foram de- 
tectados em Janeiro deste ano, 
altura em que a referida funcio- 
nária esteve de férias. “Nessa al- 
tura, a chefe dela precisou de al- 
go e foi à secretária da funcio- 
nária onde terá deparado com 
uma grande desorganização de 
processos , guias e dinheiro. Es- 
tava tudo à balda. Logo ali se 
viu que algo estava mal porque 


= 
Caso despoleta críticas à organização interna 


Os elementos da Polícia Municipal contactados 
pelo COMÉRCIO consideram que este desvio de 
dinheiro é fruto da “anarquia” que se vive na 
instituição. “Como não havia controlo sobre a 
funcionária em causa, ela sentiu-se à vontade”, 
considerou um elemento, frisando que “existe 
uma instabilidade criada com a saida do antigo 
comandante, Salgado Rosa, há cerca de dois 
anos. À Polícia Municipal está a funcionar em 
auto-gestão. O que ainda faz a PM funcionar é o 
brio profissional. Os polícias nunca foram indis- 
ciplinados, precisam é de incentivos para traba- 
lhar”. 


O ambiente chegou a um tal ponto que, sabe o 
COMERCIO, dois chefes e um subcomissário apre- 
sentaram queixas-crime uns contra os outros por 
difamação. "Isto é revelador da anarquia que im- 
pera", asseverou uma das fontes contactada. 

O COMERCIO ouviu o comandante da Polícia 
Municipal do Porto, superintendente Jorge Bar- 
reira, que remeteu o caso do desfalque para o 
vereador responsável pela instituição. Quanto às 
acusações de "anarquia" que alegadamente se 
vive na PM salientou apenas que "o trabalho da 
Polícia Municipal é visível na qualidade do servi- 
ço prestado na rua”, 


não era suposto estarem ali as 
guias e o dinheiro. A chefe deu 
conhecimento ao comandante e 
depois chamaram a funcionária 
para regularizar a situação. Ela 
foi resolver os processos. Quan- 
do regressou de férias voltou 
para o mesmo cargo”, contaram 
os polícias. 

O caso viria a conhecer nova 
reviravolta em Março, altura 
em que a Polícia Municipal no- 
tificou um munícipe para ir pa- 
gar a prestação de um processo 
em atraso. “O munícipe telefo- 
nou a dizer ter tudo em ordem. 
Depois, o cidadão mandou os 
recibos provisórios das últimas 
prestação pagas. Verificou-se 
então que ele tinha pago uma 
prestação em Outubro de 2004 
e que esta só tinha dado entrada 
na Câmara em Dezembro. O 
munícipe pagou a última pres- 
tação em Dezembro de 2004 e 
em Março deste ano o dinheiro 
ainda não tinha dado entrada 
na Câmara. O processo tinha 
desaparecido. A chefe da secre- 
taria, colocada perante a situa- 
ção, comunicou o caso ao co- 
mandante”, elucidou a fonte 
policial. 
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I Sofia Pacheco 


Ministério da Cultura 
Os eo Instituto Por- 

tuguês do Património 
Arquitectónico (IPPAR) garan- 
tiram ontem ao COMÉRCIO 
que existe, de facto, incumpri- 
mento do embargo à obra do 
túnel de Ceuta, por parte da Cà- 
mara Municipal do Porto 
(CMP) e da empresa municipal 
de Gestão de Obras Públicas 
(GOP). O presidente do IPPAR 
disse mesmo ter a certeza de que 
“o embargo está ser furado”, 
dando razão à manchete da edi- 
ção de ontem do COMÉRCIO, 
com o título “Rio avança com as 
obras do túnel de Ceuta”, 

João Rodeia assegurou estar 
na posse de “relatórios diários”, 
emitidos por uma empresa que 
trabalha para o IPPAR e que 
procede à monitorização de se- 
gurança das obras do túnel de 
Ceuta. “Demo-nos conta de um 
avanço nas escavações do túnel 
de Ceuta quase a 100 por cento. 
Desde que eu estive lá, só para 
dar uma ideia, as perfurações 
evoluíram em mais de 40 por 
cento”. 

Perante uma situação que o 
presidente do IPPAR considera 
de “incumprimento”, está a ser 
ponderada a hipótese de um 
novo processo-crime a instaurar 
contra a Câmara Muncipal do 
Porto e contra o dono da obra, a 
GOP. “Eu próprio verifiquei in 
loco, quando me desloquei ao 
Porto para as 40 horas de Ser- 
ralves, o verdadeiro andamento 
das escavações”, referiu o presi- 
dente do IPPAR. 

Face ao alegado desrespeito 
pelo embargo por parte da Câ- 
mara Muncipal do Porto quando, 
ao invés de proceder à imediata 
paragem das escavações, decidiu 
avançar com as máquinas e pro- 
ceder ao ritmo normal de obra, o 
COMÉRCIO procurou saber por 
que motivo o Ministério Público 
ainda não executou o embargo. 
Mas, na realidade, não só o Mi- 
nistério Público pode mandar se- 
lar a obra, como também o IP- 
PAR o já poderia ter feito, na qua- 
lidade de entidade embargante 
(ver caixa) 

Fonte do Ministério da Cul- 
tura reconheceu, por seu turno, 
o “avanço na obra”, confirman- 
do estar a par dos relatórios de 
monitorização que dão conta 
das escavações quase a 100 por 
cento. 

A mesma fonte adiantou, po- 
rém, que “apenas o Ministério 
Público ou o IPPAR” podem fa- 
zer repor a lei. Neste processo, 
“o Ministério da Cultura só po- 
de tomar decisões políticas”, 

Refira-se ainda que a fonte 
do Ministério da Cultura salien- 


- TÚNEL DE CEUTA Saída junto ao Museu Nacional Soares dos Reis 


Governo confirma incumprimento 
do embargo a obras no túnel de Ceuta 


Ministério da Cultura e presidente do IPPAR têm relatórios que 
comprovam escavações a quase 100 por cento na zona embargada 


O Comércio do Porto 
ira, 8 de Junho de 2005 


Instituto Português do Património Arquitectónico pondera 
apresentar nova queixa-crime contra a Câmara do Porto 


As obras no túnel de Ceuta, na rua de D, Manuel Il, estão mesmo a andar em velocidade de cruzeiro /AUCA GOMES 


“Parece que, mesmo assim, os donos da obra 
andam a tentar entreter as pessoas" 


medição de forças entre a au- 
tarquia portuense e o IPPAR”. 
Joaô Rodeia fez ainda saber 
que no caso da obra do túnel de 
Ceuta, “quem tem a bola na mão 
é a Câmara Municipal do Porto, 
que tudo pode fazer para resol- 
ver este assunto a qualquer mo- 


tou também que, “apesar da 
obra do túnel de Ceuta ser ile- 
gal, de existir o processo de em- 
bargo e de continuarem os tra- 
balhos como se nada fosse, pa- 
rece que, mesmo assim, os 
donos da obra andam a tentar 
entreter as pessoas”. 


“A bola está nas mãos 
da Câmara” 
O presidente do IPPAR la- 


mentou, entretanto, que a Câ- 
mara do Porto insista em 
construir a saída do túnel 
de Ceuta junto ao Museu Soa- 
res dos Reis, quando podia 
“dar o braço a torcer, se é que se 
pode usar a expressão, e cons- 
truí-la junto ao Carregal 
conforme aprovado em PDM, 
ou noutro local, apesar de eu 
entender que este assunto não 
pode nunca transformar-se na 


mento, mas não decide nada”. 

Segundo João Rodeia, “es- 
tamos a falar de um assunto 
de interesse patrimonial e 
público, e desde já posso su- 
blinhar que o IPPAR está aber- 
to a outras soluções, mas nun- 
ca à de instalar a saída do tú- 
nel junto ao Museu Soares 
dos Reis. Quando muito, al- 
guns largos metros à frente..”, 
disse. 


Obra pode ser “selada” a qualquer momento 


Independentemente do processo-crime que o 
Ministério Público instaurou à Câmara Munci- 
pal do Porto e à GOP, a entidade embargadora 
também pode ter alguma intervenção, com ba- 
se no Dec. Lei 92/95 de 9 de Maio, mandado 
publicar pelo Ministério do Planeamento e Or- 
denação do Território, no artigo 4º. 

“Em caso de incumprimento da ordem de em- 
bargo e independentemente da responsabilida- 
de criminal que ao caso couber [para o Túnel 
de Ceuta existe uma queixa-crime], os funcio- 
nários da entidade embargante procedem 

à imediata selagem do estaleiro da obra e do 
equipamento que se encontrar no local e que 
estiver a ser utilizado em desobediência à or- 
dem do embargo”. 

Sobre a situação em concreto, um jurista 
contactado pelo COMERCIO disse mesmo que 
“ainda existem, além desta, outras formas 
previstas na lei portuguesa que poderiam im- 


pedir a obra de avançar desde que foi embar- 
gada”. : 

Confrontado pelo COMÉRCIO com este aspecto 
coercivo da lei, João Rodeia, presidente do IP- 
PAR, afirmou que “essa hipótese foi ponderada 
pelo instituto e não está posta de lado, só que 
até agora nada foi feito porque queremos tra- 
tar deste assunto com toda a serenidade”. 

O COMÉRCIO apurou ainda que a selagem de 
uma obra como a do túnel de Ceuta poderá 
mexer com a segurança da infra-estrutura, que 
terá que ficar tal qual foi deixada até nova de- 
cisão do tribunal. No caso, o IPPAR, que con- 
trola diariamente as condições de segurança 
no local, sente de algum modo as “mãos ata- 
das” para fazer valer os seus direitos de sela- 
gem da obra. 

Mesmo assim, tanto o IPPAR como o Ministério 
Público pode mandar selar a obra a qualquer 
momento. 


Projecto 
“fantasma” fala 
em saída junto 
ao Palácio 

de Cristal 


Uma franca transformação 
em todo o processo de cons- 
trução do túnel de Ceuta po- 
deria ter acontecido ontem se 
tudo não passasse, aparente- 
mente, de um projecto "fan- 
tasma”, ' 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, o vereador da Cultura te- 
rá alegadamente procurado 
indagar, junto dos serviços do 
IPPAR, no Porto, se já teria ali 
dado entrada o “projecto de 
prolongamento do túnel de 
Ceuta até ao Palácio de Cris- 
tal”. 

O departamento que regista 
todas as entradas de docu- 
mentos chegados por correio 
ou entregues em mão a qual- 
quer responsável do IPPAR no 
Porto garantiu ao COMÉRCIO 
a inexistência de qualquer 
novo projecto, desde o dia 3, 
sexta-feira, muito menos re- 
lacionado com o “prolonga- 
mento” do túnel. 

De qualquer modo, ao que 
soubemos, a solução seria 
“mais cara" mas poderia ser 
“bem aceite pelo IPPAR", se 
na realidade existisse. 

O COMERCIO tentou, durante 
todo o dia, contactar o verea- 
dor da Cultura da Câmara 
Municipal do Porto, Sousa Le- 
mos, sem êxito. 


CDU apresenta 
hoje proposta 
de solução para 
o impasse 


A CDU vai apresentar hoje 
uma proposta para o túnel de 
Ceuta, ontem anunciada co- 
mo “no sentido da resolução 
do problema". Em conferência 
de imprensa, o vereador Rui 
Sá e os deputados municipais 
Borges Coelho e Artur Ribeiro 
prometem ainda esclarecer 
posições relativamente ao 
processo. Contactado ontem 
pelo COMÉRCIO para esclare- 
cer 0 teor da referida propos- 
ta, Rui Sá escusou-se a revelar 
quaisquer pormenores, reme- 
tendo-nos para a conferência 
de imprensa de hoje. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 8 de Junho de 2005 


E TÚNEL DE CEUTA Saída junto ao Museu Nacional Soares dos Reis 


Câmara insiste que decorrem 
apenas obras de segurança... 


Autarquia afirma que o COMÉRCIO “não - 
valorizou” as declarações do director da obra 


"Sofia Pacheco 


Câmara Municipal do 
Aero, na sequência da 
anchete de ontem do 


COMÉRCIO , com o título “Rio 
avança com o Túnel de Ceuta”, 
desafiando o “embargo do Go- 
verno”, emitiu um “desmentido” 
que enviou ontem à redacção do 
jornal, apontando que “as obras 
que estão a ser feitas no local 
[Túnel de Ceuta e saída junto 
ao Museu Soares dos Reis] 
prendem-se exclusivamente 
com razões de segurança, co- 
mo aliás é referido pelo di- 
rector da obra, em declarações 
que o Comércio do Porto pro- 


positadamente não valorizou”. 

A Câmara do Porto insiste, 
deste modo, na justificação do 
avanço das obras por “razões de 
segurança”, Quanto às informa- 
ções sobre o andamento da obra 
dadas anteontem ao COMÉR- 
CIO pelo encarregado-geral da 
obra, e ontem confirmadas pelo 
IPPAR e Ministério da Cultura, o 
mesmo comunicado afirma que 
“o jornal optou por fazer man- 
chete com base numa troca de 
palavras mantida com um fun- 
cionário presente na obra”. 

A autarquia refere depois, no 
mesmo “desmentido”, que “a Cà- 
mara Municipal reafirma que a 
intervenção que está a ser reali- 


Os trabalhos desenvolvidos visam apenas 
permitir enterramento de conduta dos SMAS 


zada na Rua D. Manuel II visa 
apenas fazer o muro de conten- 
ção necessário para se poder en- 
terrar a conduta de abastecimen- 
to de água dos SMAS que, sem 
essa obra, teria de continuar in- 
definidamente à superfície”. 
Além disso, “surpreendido” 
com “mais esta manchete do Co- 
mércio do Porto, o empreiteiro 
manifestou já o seu desagrado 
com a situação e enviou um des- 
mentido à empresa municipal de 
Obras Públicas [GOP)”, refere o 
comunicado da autarquia, con- 
trariando declarações recolhidas 
pelo nosso jornal, ontem de ma- 
nhã, no local da obra, junto de 
um engenheiro da empresa que 


confirmou o teor da manchete 
do COMÉRCIO. 

Assim, em anexo, a Câmara 
do Porto enviou um outro texto, 
assinado por Pedro Carneiro 
Chaves, que afirma que “efectiva- 
mente os trabalhos que estão a 
ser realizados na zona objecto do 
embargo inserem-se nas medi- 
das de segurança extraordinárias 
definidas pelo Coordenador de 
Segurança e Saúde da Empreita- 
da e destinam-se a prevenir a se- 
gurança de pessoas e bens na 
área envolvente, em conformida- 
de com as instruções recebidas 
do Dono da Obra, e de acordo 
com a informação por este pres- 
tada à entidade embargante”. 


.. e instala “outdoor” na cidade para 
“chamar a atenção” dos portuenses 


Placard de grandes 
dimensões não está 
identificado, tendo sido 
montado, na semana 
- passada, na praça Filipa 
de Lencastre 


rm 


Ao contrário do que costuma 
acontecer nas suas iniciativas pu- 
blicitárias, a Câmara do Porto 
optou por não colocar o logotipo 
da autarquia no “outdoor” mon- 
tado na praça Filipa de Lencas- 
tre, sob o tema túnel de Ceuta. 
Grande e voltado de frente para 
uma das entradas do túnel, o 
“outdoor”, com pontuação espa- 
nhola, tem o objectivo de “cha- 
mar a atenção e, assim, pressio- 
nar para a resolução do proble- 
ma, demonstrando o ridículo da 
situação”, justifica a Câmara no 
seu sítio na internet. 

“A quem serve a cultura do 
buraco”. A questão (apesar de 
não ter qualquer ponto de inter- 
rogação) encabeça uma série de 
dados e a própria resposta, que 
surge logo a seguir, antecedida 
por um ponto de interrogação 
invertido e finalizada com um 
ponto de exclamação também 
invertido: “À cidade não é certa- 
mente”. 

Depois, numa clara alusão ao 
PS, o “outdoor” de fundo verde, 
desfia: “em 1999 escavaram a an- 
trada e a saída junto ao hospital; 
em 2000 abandonaram os dois 
buracos que fizeram; em 2003 a 


Patrícia Carvalho 


FÉ a cidade nãos Certamente ni 


asno ua nao 


O “outdoor” pago e colocado pela Câmara do Porto na praça Filipa de Lencastre / FERNANDO FONTES 


“nova' Câmara consegue reiniciar 
a obra; em 2005 os “donos do bu- 
raco' voltam ao poder e logo a 
embargam a dois meses da sua 
conclusão”. O conjunto termina 
com uma foto das obras do túnel 
ea frase que Rui Rio tem feito 
acompanhar muito dos dossiês 
distribuídos sobre este assunto: 
“Túnel de Ceuta: uma história 
de incompetência”. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o vereador socialista Orlan- 
do Gaspar admite não ter visto 
ainda o “outdoor”, mas contesta: 
“Isso não leva a lado nenhum, 
nem sequer são métodos que se 


possam inserir dentro daquilo 
que é o espírito democrático” Já 
o vereador da CDU, Rui Sá, pre- 
feriu não fazer qualquer comen- 
tários, remetendo-nos para uma 
conferência de imprensa prevista 
para hoje, precisamente sobre o 
túnel de Ceuta (ver página ao la- 
do). 

Ainda de acordo com o sítio 
na internet da Câmara do Porto, 
o “outdoor” “relembra os epidó- 
dios mais marcantes desta triste 
história” e, na praça Filipa de 
Lencastre, já não faltava quem 
acenasse com a cabeça e se con- 
gratulasse com os dizeres im- 


pressos na estrutura, cuja mon- 
tagem começou na semana pas- 
sada. 

“Está ali muito bem, mesmo 
no sítio certo, agora que vem aí o 
Presidente da República”, disse 
um comerciante da zona. É que 
do outro lado da saída do túnel, e 
mesmo à frente do cartaz, fica o 
Hotel Infante de Sagres que, em 
tempos, recebia sempre Mário 
Soares para os festejos de S. João. 
Jorge Sampaio não é tão fiel ao 
hotel, nem sequer ao S. João, mas 
nas redondezas, a esperança é 
que ele venha, fique ali e leia o 
“outdoor”. 
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ManuelSerrão 


epois das más notí- 
cias, criteriosamente 
anunciadas no meio 


da algazarra gerada pela vi- 
tória do Benfica na Superli- 
ga, é normal que o governo 
tente agora puxar pelos 
bons exemplos e pelos casos 
de sucesso, que possam pre- 
nunciar um futuro melhor 
para todos. 

No epicentro da crise não 
podia deixar de estar tudo o 
que se relaciona directa ou 
indirectamente com o têxtil 
e o vestuário, uma das prin- 
cipais indústrias exportado- 
ras do nosso país, que tem a 
agravante de ter a sua força 
produtiva muito concentra- 
da em duas ou três regiões, 
entre as quais assume parti- 
cular relevo o Vale do Ave. 

É do Vale do Ave que as te- 
levisões voltam a mostrar 
imagens de pobreza e de- 
semprego, como já aconte- 
ceu em outros anos. Apesar 
desta onda, e sem querer es- 
conder os casos que real- 
mente existem, é preciso 
não generalizar. 

No têxtil como em outros 
sectores, especialmente 
aqueles onde a concorrên- 
cia asiática faz mais mossa, 
há empresas que abrem fa- 
lência, outras que tentam 
aguentar-se por qualquer 
meio e outras, felizmen- 
te nem tão poucas como 
isso, que transformam as 
ameaças em oportunida- 
des, como agora se diz e 
bem. 

O novo Secretário de Esta- 
do do Comércio e o novíssi- 
mo presidente do ICEP se- 
guem a situação com toda a 
atenção. Em cima da hora, 
sem que nada o fizesse pre- 
ver, programaram uma visi- 
ta à AVANTEX / TECHTEX- 
TILE, que ontem abriu em 
Frankfurt e que é "só" a me- 
lhor e maior feira do mundo 
da inovação têxtil. 

Com o apoio do PRIME e 
do ICEP, a Associação Selec- 
tiva Moda (composta por 
ATP e ANIL) e o CITEVE 
organizaram a presença de 
onze empresas portuguesas, 
daquelas que querem trans- 
formar as ameaças em opor- 
tunidades. É por isso que o 
governo insistiu em vir dar- 
lhes uma palavra amiga de 
alento e eu acho que bem 
merecem que se lhes registe 
o nome nesta crónica do 
ano da graça de 2005: Arte- 
fita, Alta Visibilidade, Col- 
tec, Dacon, LMA, Lousafil, 
Endutex, ERT, Filkemp, 
MTP e Segurvest. 
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Câmara do Porto formaliza cedência 
de espaços para ensino recorrente 


Até aos 25 anos, dona Concei- 
ção não sabia ler nem escrever. 
Um dia, encheu-se de tristeza ao 
receber uma carta pelo Correio 
que não era capaz de decifrar. 
Uma professora conhecida e mais 
atenta, dedicou-se então a ensiná- 
la e Conceição Silva garante que 
“em três meses” aprendeu a ler e 
escrever. Mas, entretanto, deu-lhe 
“a preguiça” e abandonou leituras 
e escrita, até há dois anos, quando 
a insistência uma filha a levou, 
pela primeira vez, aos bancos de 


uma escola. Hoje, com 63 anos, 
Conceição Silva prepara-se para 
obter o diploma da 4º classe, con- 
seguido na escola básica do 1º ci- 
clo de Agra do Amial - um dos 
quatro estabelecimentos de ensi- 
no alvo de um protocolo assinado 
ontem entre a Câmara do Porto e 
a Direcção Regional de Educação 
do Norte (DREN). 

O vereador da Educação, Pau- 
lo Cutileiro, ouviu, atento, as pa- 
lavras de Conceição e, no final, 
conclui: “Este é mais um passo no 
nosso objectivo de fazer do Porto 
uma cidade educadora, e isso pas- 


sa por várias ideias: abrir as esco- 
las ou trazer o desporto para a es- 
cola, mas passa também pela edu- 
cação ao longo da vida” 

O protocolo ontem assinado 
entre Cutileiro e Zeferino Lemos, 
da DREN, formaliza a cedência 
da autarquia das escolas básicas 
do 1º ciclo da Fontinha, Agra do 
Amial, Lordelo e Campinas, para 
o desenvolvimento do ensino re- 
corrente. No Porto, 4823 pessoas 
frequentam o ensino recorrente, 
141 delas, em escolas do 1º ciclo, 
para concluir a 4º classe. O do- 
cumento tem validade até De- 


Balanço de realojamentos 
e despejos não satisfaz Rui Sá 


Saldo da actividade do Gabinete de Segurança e Salubridade da Câmara 
do Porto não foi votado. Vereador da CDU quer saber mais... 


LE “Ligia Candeias 


Gabinete de Segurança 
O: Salubridade da Câ- 

mara do Porto reali- 
zou, desde a sua constituição, 
há oito meses, 774 vistorias a 
habitações degradadas da ci- 
dade, 22 das quais em situação 
de ruína”. Por se considerar 
existir perigo de vida, 83 pes- 
soas foram realojadas pela Se- 
gurança Social. Dados que 
constam do relatório solicita- 
do, em Março, pelo vereador 
da CDU, Rui Sá, e entregue 
ontem pelo vereador do Urba- 
nismo, Mobilidade e Desen- 
volvimento Social, Paulo Mo- 
rais. Um balanço que “não 
chegou a ser votado” durante 
a sessão da Câmara “porque 
não é o que tinhamos pedido”, 
explica Sá. 

De acordo com o relatório 
sobre as actividades do Gabi- 
nete de Segurança e Salubri- 
dade, a funcionar desde Outu- 
bro do ano passado, “foram 
tratados, no decurso das cha- 
madas de emergência recebi- 
das pelo serviço de piquete, 
44 processos, que resultaram 
num acolhimento imediato, 


por parte da Segurança Social, 
de 64 pessoas”. Acrescenta o 
relatório que, no âmbito dos 
1325 processos em curso, fo- 
ram concretizadas 774 visto- 
rias, dos quais resultaram 22 
processos de ruína e o acolhi- 
mento, por parte da Seguran- 
ça Social, de 83 pessoas. Diz 
ainda que foram concluídos 
com sucesso 96 processos com 
a realização das obras impos- 
tas na sequência das vistorias. 

“Dados que não me satisfa- 
zem minimamente”, lamenta 
Rui Sá, sublinhando que “o 
que me interessa são as pes- 
soas, não o número de proces- 
sos. Queremos ter a ideia 
exacta da dimensão do pro- 
blema e se está a ser cumpri- 
do o protocolo estabelecido 
com a Segurança Social”. 

Lembrando o que foi soli- 
citado na proposta de reco- 
mendação apresentada a 15 de 
Março, o vereador da CDU 
diz que a maioria das questões 
ficou por esclarecer. 

“Qual o número de famí- 
lias que foram desalojadas 
desde Setembro de 2004, na 
sequência dos despejos coerci- 
vos? Qual a situação actual do 


realojamento dessas famílias, 
ou seja, quantos e há quanto 
tempo estão a viver em pen- 
sões, quantos estão alojados 
em habitações particulares 
com subsídio de renda, em 
instituições de solidariedade 
social ou em habitações mu- 
nicipais? Qual a situação dos 
fogos que foram objecto de 
acções de despejo: foram de- 
molidos, entaipados, realuga- 
dos?”. Perguntas que, para já, 
ficaram sem resposta... 


CMIN no Porto 
Finalmente votada (depois 
de dois adiamentos) e aprova- 
da por unanimidade foi a pro- 
posta de recomendação, apre- 
sentada por Rui Sá, relati- 
vamente ao Centro Materno- 
Infantil do Norte (CMIN). A 
autarquia exige assim ao Mi- 
nistério da Saúde, que, “face a 
todos os antecedentes, o 
CMIN seja implantado na ci- 
dade do Porto” e manifesta 
“toda a sua disponibilidade e 
interesse em apoiá-lo, com os 
seus conhecimentos e infor- 
mações, no processo de defi- 
nição do local” para a cons- 
trução do edifício. 


Proposta sobre os SMAS vai ser reformulada 


A proposta do vereador socialista Orlando 
Gaspar "a solicitar a nomeação quadripartida 
para apuramento das responsabilidades, dado 
as anomalias verificadas em equipamentos” 
dos Serviços Municipalizados de Água e Sa- 
neamento (SMAS) - nomeadamente na ETAR 
de Sobreiras que, desde Março, está a despe- 
jar águas residuais. sem qualquer tratamento, 
para o rio -, acabou por não ir a votação mas, 
ainda assim, motivou algum desconforto do 
vereador da CDU, também presidente dos 


SMAS. 


Rui Sá questiona, em primeiro lugar, a forma 
como a proposta foi agendada por Rui Rio, 


“com base apenas na carta de um vereador, à 
revelia dos procedimentos legais”. Um “prece- 
dente” que, considera Sá, visa " 
atenções de outros problemas da cidade, que 
estão a descredibilizar a sua imagem”. 

De resto, o vereador diz-se “favorável” a que 
se proceda à avaliação do funcionamento dos 
serviços, mas, antes, quer saber exactamente 
em que termos a comissão será constituida. 
Orlando Gaspar, o autor da proposta, garante 
que, “nos próximos dias”, serão definidos os 


lesviar as 


aspectos formais da comissão, cujos membros, 


partidos. 


adianta, serão nomeados por cada um dos 


O vereador Paulo Cutileiro na EB1 de Agra do Amial /PEDRO GRANADEIRO 


zembro deste ano mas é reno- 
vável. Conceição Silva está sa- 
tisfeita com o que aprendeu e, 
sobretudo, por poder dar uma 


ajuda à professora, com os co- 
legas mais atrasados, É que o 
que ela gosta mesmo de fazer “é 
ensinar”, sorri. 


GNR de Gaia apanha dois 
suspeitos de vários assaltos 
a jovens adolescentes 


I Francisco Manuel 


A GNR de Gaia deteve an- 
teontem dois suspeitos por vá- 
rios roubos, por esticão, ameaça 
de faca e coacção física cujas ví- 
timas eram, na sua maioria, me- 
nores com cerca de 12 anos. Os 
dois alegados assaltantes foram 
detidos à porta de casa de um 
deles, após de uma perseguição 
discreta e à distância feita pela 
GNR. 

Só anteontem à tarde os dois 
suspeitos, um de 19 anos, resi- 
dente em Canelas, e outro de 21, 
residente na Madalena, assalta- 
ram pelo método de esticão e 
coação física cinco alunos com 
idades entre os 12 e os 13 anos, 
junto do complexo de escolas de 
S. Félix da Marinha, Arcozelo, 
Gulpilhares e Valadares, rouban- 
do fios em ouro, anéis, telemó- 
veis, dinheiro e uma mochila. 

Quando efectuaram o último 
assalto em Valadares já a GNR 
estava na sua peugada vindo a 
detectá-los na EN1/15 (antiga 


nacional de ligação entre o Porto 
e Espinho), conduzindo a Yama- 
ha DT preta, sem matrícula, que 
usaram nos assaltos. Depois foi 
uma perseguição discreta à dis- 
tância até que a motorizada pa- 
rou em frente à casa do mais no- 
vo dos suspeitos, em Canelas. 

Nessa altura, os assaltantes 
tentaram a fuga, mas "esbarra- 
ram" com um dos guardas, aca- 
bando por cair e em conseguên- 
cia disso sofrer alguns ferimen- 
tos ligeiros que os levou a 
receber tratamento hospitalar, 
antes de serem conduzidos para 
os calabouços da GNR, onde 
passaram a noite. 

Segundo fonte da GNR, os 
dois são suspeitos de dezenas de 
assaltos similares ao longo do úl- 
timo par de meses na região. 

Ontem, depois de ouvidos 
pelo Tribunal de Instrução Cri- 
minal (TIC) do Porto, recolhe- 
ram ao Estabelecimento Prisio- 
nal de Custóias onde vão aguar- 
dar julgamento em prisão 
preventiva. 


PSP detém alegados 
traficantes de droga que 
actuavam na Póvoa de Varzim 


I ER 


Agentes da PSP da Póvoa de 
Varzim e de Vila do Conde de- 
tiveram, anteontem, três indi- 
víduos, dois residentes na Pó- 
voa e o outro em Vila Nova de 
Famalicão, por alegado tráfico 
de estupefacientes. 

Ao que tudo indica, o "negó- 
cio" era perpetrado na Póvoa, na 
marginal, junto à esplanada do 
Carvalhido, uma situação que, se- 
gundo fonte das autoridades lo- 
cais, estava a causar "alarme e sen- 
timento de insegurança nos mo- 
radores e população". 


Márcia Vara 


A operação visou a realiza- 
ção de dois mandados de busca 
domiciliária nas residências 
dos detidos, tendo sido apreen- 
dida heroína, que daria para 
cerca de 1200 doses, cocaína 
para 230, um automóvel, dois 
telemóveis e material, assim 
como outros artefactos utiliza- 
dos no tráfico e consumo de 
droga. 

Os indivíduos, com 32, 41 e 
47 anos, foram presentes on- 
tem ao Tribunal da Póvoa de 
Varzim, mas, devido à "com- 
plexidade do caso", continuam 
hoje a ser ouvidos. 
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Grupo Pestana anuncia 
medidas para viabilizar 
poutica no Palácio do Freixo 


Patrícia Carvalho 


Grupo Pestana Pousadas 
O que gere as Pousa- 

das de Portugal, compro- 
mete-se a pagar a transferência do 
Museu da Ciência e Indústria para 
a Alfândega do Porto, onde deverá 
ficar a funcionar, no seguimento da 
vontade do grupo empresarial em 
instalar uma pousada no Palácio 
do Freixo e no antigo edifício das 
Moagens Harmonia. 

O compromisso é assumido 
pelo GPP, num comunicado emi- 
tido ontem, onde garante “manter 
O interesse em fazer surgir uma 
Pousada no Palácio do Freixo”, e 
avança com outros dados que po- 
dem ajudar a oposição camarária 
a mudar o sentido de voto, permi- 
tindo a aprovação do protocolo 
para a instalação da Pousada de 
Portugal em Campanha. 


Segundo o comunicado do 
GPP, o presidente do grupo, José 
Roquette, manteve “nos últimos 
três meses, encontros com todas 
as partes envolvidas no processo”. 
Durante o mesmo período, acres- 
centa o documento, “o presidente 
da Câmara do Porto encontrou 
uma solução para o Museu da 
Ciência, que será deslocado para a 
Alfândega, assumindo o GPP os 
custos dessa mudança”. O grupo 
empresarial garante ainda que o 
Museu da Imprensa “não será em 
nada afectado com o projecto da 
instalação da Pousada no Palácio”. 

O projecto inicialmente pre- 
visto contemplava a construção 
de um Centro de Eventos que 
fazia fronteira com o Museu da 
Imprensa. Agora, fonte ligada 
ao processo, disse que o centro 
deverá ser “redimensionado e 
deslocalizado”, para evitar 


qualquer choque com o museu. 

Ainda segundo o GPP, o Palá- 
cio do Freixo “irá manter-se aber- 
to ao público”, e a manutenção 
dos seus jardins ficará a cargo do 
próprio grupo empresarial. Tudo 
medidas que parecem ir de en- 
contro às questões levantadas pelo 
PS e pela CDU no início de Feve- 
reiro, quando chumbaram, na 
reunião do executivo, o protocolo 
com o GPP e a Enatur, que viabili- 
zaria a instalação da pousada no 
Palácio do Freixo e na antiga Fá- 
brica de Moagens Harmonia, on- 
dese encontra a funcionar ainda o 
Museu da Ciência e Indústria. 

A oposição mostrou-se preo- 
cupada pelo facto de não ser ga- 
rantida a fruição do Palácio por 
parte da população; por não estar 
encontrada uma solução para os 
museus da Ciência e Indústria e 
da Imprensa; e também por não 


O Palácio do Freixo pode ainda vir a ser uma pousada /AICARDO MEIRELES 


acreditar que o acordo económico 
estabelecido era o melhor. 
Contactado pelo COMÉRCIO, 
o vereador da CDU, Rui Sá, garan- 
te “nunca ter sido contactado pelo 
Grupo Pestana” para falar sobre o 
Palácio do Freixo, não tendo, por 
isso, conhecimento formal dos 
compromissos assumidos pelo 
grupo no comunicado. Contudo, 
adianta: “Parece-me que, salvo a 
questão económica, o GPP vai de 
encontro às preocupações que eu 
tinha manifestado”, diz. E, se assim 
for, “estou disponível para alterar o 


meu sentido de voto”, acrescenta. 
Já Orlando Gaspar, do PS, preferiu 
não comentar os compromissos 
assumidos pelo GPP, alegando 
desconhecê-los. “Sobre o Palácio 
do Freixo já disse tudo o que tinha 
a dizer. Eu não sou o presidente da 
Câmara, ele é que tem que resolver 
o problema”, argumentou. 

Após o chumbo do protocolo a 
1 de Fevereiro deste ano, o presi- 
dente da autarquia, Rui Rio, com- 
prometeu-se a levar o documento, 
novamente, ao executivo. O agen- 
damento deverá estar para breve. 
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Câmara de Vila do Conde aprova concessão 
à Indáqua do abastecimento de água 


A Câmara de Vila do Conde 
aprovou ontem a concessão, ex- 
ploração e gestão dos sistemas de 
abastecimentos de água à empre- 
sa Indáqua por um período de 40 
anos. A decisão envolvé também 
a recolha, tratamento e rejeição 
de afluentes. No entanto, a coli- 
gação PSD/CDS-PP promete não 
cruzar os braços e vai tentar sen- 
sibilizar a população local para 
que conteste a decisão do execu- 
tivo socialista. 

A votação contou com o "não" 
dos quatro vereadores da coli- 
gação PSD/CDS-PP que prome- 
tem agora mostrar aos 
munícipes, através de uma acção 


que poderá ser levada a cabo por- 
taa porta, que "esta não foi a 
melhor opção para o concelho". 
A afirmação foi de Santos Cruz, 
também candidato à presidência 
da autarquia local que, no final 
do encontro, lamentou o facto de 
ter havido "uma proposta mais 
barata" que não foi tida em con- 
ta. 

Recorde-se que neste proces- 
so, apresentaram-se a concurso, 
além da Indáqua, as empresas 
Aquapor, do grupo estatal Águas 
de Portugal, e a AGS. Aparente- 
mente, quem apresentasse a mel- 
hor tarifa colocava-se em boa 
posição para ganhar, já que esse 
item tinha uma ponderação de 
70 por cento. Só que a tarifa pro- 


posta pela vencedora (2,96 euros 
por metro cúbico) foi superior à 
da Aquapor (2,34). A AGS apre- 
sentou o índice mais elevado 
(3,53). 

Na altura, na acta da reunião 
da comissão que analisou o caso, 
presidida pelo autarca Mário 
Almeida e quatro vogais, ficou 
expresso que a capacidade da 
Aquapor em cumprir a proposta 
que entregou gerou desconfi- 
ança. 

Recorrendo a um "parecer 
económico-financeiro", foi de- 
tectado que a proposta da Aqua- 
por, no capítulo investimento, 
era "anormalmente" inferior à 
dos outros concorrentes. Por 
outro lado, a comissão ficou com 


Mães de Pedrouços alertadas 
para a toxicodependência 


No âmbito do 

projecto “Novos 
Laços” falou-se de 
droga e toxicodepen- 
dências na Junta de 
Freguesia de Pedrouços 


I Cristina Mota 


s mulheres/mães que es- 
As integradas no projec- 

o social“Novos Laços”, 
da Câmara Municipal da Maia, 
participaram nas 1 Jornadas de 
Formação Familiar, desta vez 
subordinadas ao tema “Droga e 
Toxicodependências”. A acção, 
que decorreu na Junta de Fre- 
guesia de Pedrouços, contou 
com a participação da técnica 
Manuela Moreira , Luís Cabaço 
e Ana Filipa Carvalho da Asso- 
ciação Desafio Jovem. 

Maria do Céu, tem um filho 
de oito anos e se para já o pro- 
blema da droga pode ainda não 
se colocar “estas acções são 
muito importantes porque nos 
despertam para determinadas 
coisas que possamos vir a en- 
contrar”. Para esta mãe “foi 
bom ouvir falar de drogas por- 
que se falou de muita coisa que 
desconhecia e agora vou estar 
mais atenta”. 

Helena Alves, com três filhos 
ainda pequenos gostou de par- 
ticipar na acção porque “há 
sempre coisas novas a aparecer 
e é importante estarmos infor- 
mados para depois poder agir 
de forma mais esclarecedora”, 
Acrescentou que este tipo de ac- 
ção “acaba por ser importante 
para todos, mas em especial pa- 
ra as mães mais velhas porque 
têm filhos mais velhos e podem 
precisar de ajuda”, É o caso de 
Helena Magalhães, com um fi- 


Algumas das mães e técnicas que participaram na acção / HUVBEATO ALMENDRA 


lho de 18 e outro de 12 anos. 
“Para agora não tenho nada a 
dizer em relação ao mais velho 
porque o que ele me diz é que 
trabalha com drogados e por- 
tanto sabe o que isso é” Sossega, 
pois, um pouco porque “parece 
estar desperto para este tipo de 
problemas, mas nunca fiando”. 
Em relação ao filho mais novo 
vai insistindo “para não aceitar 
nada de estranhos e não experi- 
mentar nada que não conheça”. 


Projecto com seis anos 
Este trabalho com as mães, 
acaba por servir de base ao tra- 
balho que as técnicas têm com 
os jovens, no âmbito do pro- 
jecto “Novos Laços”. Teresa 
Frade, coordenadora do pro- 
jecto, explica que “é importan- 
te que o projecto tenha recta- 
guarda em casa, por isso nos 
preocupamos para que as mães 
tenham acesso à informação 
de modo a que não aconteça, 
como eles dizem, as 'doutoras” 
ensinam de uma maneira e as 
mães dizem outra”, 
A técnica social garante que 
o projecto visa “alertar para os 
problemas da sociedade, pro- 


blemas com que os educandos 
se vão defrontar e é importante 
saber dar-lhes respostas”, O 
projecto é dirigido para as mães 
porque “elas são o pilar funda- 
mental da família e é importan- 
te criar um bom alicerce fami- 
liar”, 

O projecto “Novos Laços” foi 
criado há seis anos para o Bair- 
ro da Brisa, mas pouco depois 
foi alargado a toda a freguesia 
de Pedrouços e mesmo Águas 
Santas. O objectivo é, assim, 
“intervir onde os problemas es- 
tão e facilitar o acesso às pessoas 
que precisam, chegando mais 
próximo dos cidadãos, descen- 
tralizando deste modo as insti- 
tuições”. 

Para Teresa Frade o projecto 
já assumiu importância sufi- 
ciente para que “fossem contra- 
tados mais dois técnicos para o 
projecto”, não porque os pro- 
blemas estejam a aumentar 
“mas simplesmente está a ter 
uma maior abrangência e os 
técnicos especializados são ne- 
cessários para elaborarem um 
trabalho mais seguro”. 

As próximas acções vão ver- 
sar o tabaco e o álcool. 


dúvidas sobre a construtora asso- 
ciada à Aquapor, a Construções 
Gabriel AS Couto, uma vez que a 
sua "estrutura financeira e a 
margem de lucro" não pareciam 
"suportar variações substanciais 
dos valores de mercado, sem as 
repercutir na concessionária e 
sem colocar em causa o cumpri- 
mento do contrato". 
Argumentos que não con- 
vencem Santos Cruz, o qual sub- 
linhou que "a propostá mais 
barata é que deveria ser aplica- 
da", Como tal, continuou, diz-se 
"preocupado", tanto mais que 
"em 2001 a Câmara havia garan- 
tido que este processo seria re- 
solvido em cerca de um ano e ho- 
je ainda estamos a discutir isto e 
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vamos, provavelmente, ainda não 
vai ficar por aqui”. 


. Mário Almeida 
justifica escolha 

A contrariar esta tese, o presi- 
dente da Câmara de Vila do 
Conde apontou que "a proposta 
aparentemente mais vantajosa 
seria a da Aquapor", mas, 
prosseguiu, "o tarifário médio 
apresentado não representa aqui- 
lo que as pessoas iriam pagar 
porque teriam agravamentos 
graduais que seriam onerosos”. 

Também ao nível do investi- 
mento, o autarca confirmou que 
houve "muitas dúvidas" porque 
eras um sistema passível de "ro- 
tura financeira”. 

Mário Almeida aproveitou 
para lamentar o facto de os 
vereadores da oposição terem 
participado na reunião e nada 
terem dito acerca deste assunto. 
"Frente-a-frente os assuntos nun- 
ca se discutem porque, se calhar, 
se reconhece que não há argu- 
mentos", concluiu. 


Escola da Maia inaugura 
equipamentos que melhoram 
capacidade de alunos invisuais 


Iniciativa do projecto Maia Digital, com a 
colaboração da Câmara e do ISMAI 


[o Amaisabel Pereira 


A Escola Secundária da Maia 
inaugurou ontem, oficialmente, 
três aparelhos que já mudaram a 
forma de aprender e as possibili- 
dades de progressão escolar de 
dois alunos com visão reduzida. 
Os equipamentos são um ampli- 
ficador de caracteres, o My Read- 
er, um aparelho de relevos, o ZY 
Fuse, e um aparelho tipo scanner 
que lé folhas em voz alta, o Poet 
Compact. 

O Diogo e a Raquel, de 14e 15 
anos, respectivamente, “eram 
alunos que não eram capazes de 
fazer os testes e os trabalhos co- 
mo os outros”, explicou ao 
COMÉRCIO a professora Isabel 
Henriques. Antes dos aparelhos 
chegarem à escola, “alguém tinha 
que lhes ler as perguntas dos 
testes e eles depois respondiam 
por escrito”, acrescentou a re- 
sponsável. 

Mas, mesmo assim, diz, o 
Diogo e a Raquel “não viam o 
suficiente para ler o que escrevi- 
am”, pelo que a caligrafia “era 
horrosa e as letras apareciam to- 
das sobrepostas, uma vez que os 
alunos não tinham noção do es- 
paço”. A iniciativa do projecto 
Maia Digital, em que colaboram 
entidades como a Câmara da 
Maia e o Instituto Superior da 
Maia (ISMAI), já apresenta re- 
sultados positivos. 


O ISMAlI instalou na escola os. 


dois primeiros aparelhos e, pos- 
teriormente, o estabelecimento 
de ensino adquiriu um terceiro 
equipamento. "Agora têm um 
equipamento que lhes permite 
fazer o mesmo que os outros", 
regozijou-se Isabel Henriques. 
Os aparelhos são usados du- 
rante as aulas e, quando estão 


disponíveis fora do horário, para 
a realização de trabalhos. Mas, 
diz Isabel Henriques, um só 
“equipamento de cada” não é su- 
ficiente porque, numa mesma 
aula, um aluno usa o aparelho e 
o outro fica a ouvir. 

O amplificador de caracteres 
só está à disposição dos dois 
alunos desde o início do terceiro 
período, mas já se revelou uma 
imprescindível na ajuda aos es- 
tudos: os dois alunos tornaram- 
se mais independentes. Já o Poet 
eo ZY Fuse chegaram à se- 
cundária da Maia no início do 
ano lectivo. "A ideia de colocar o 
Poet na biblioteca é eles não es- 
tudarem sozinhos”, disse ainda 
Isabel Henriques, adiantando 
que os alunos o utilizam com au- 
riculares. 


“Agora têm um 
equipamento que lhes 

permite fazerem o 
mesmo que os outros” 


O aparelho de relevos fun- 
ciona com folhas especiais, 
próprias para este tipo de 
equipamento, mas que custam 
dois euros cada uma. "Agora foi 
o Maia Digital que pagou. No fu- 
turo vamos ver...", declarou a 
professora. 

Os aparelhos foram compar- 
ticipados pelo ISMAI, em 75 por 
cento, uma vez que “a DREN 
[Direcção Regional de Educação 
do Norte] não tinha verba”. 


O Comérciodo Porto 


Quartafeira, 8 de Junho de 2005 
D EE EEE 
q XxX“ é s 


Stop Refresh 


BLOGOSFERA 11 


Z 


AsONSIH  SajsoAD] 


unas 


qooqdons 


spp abog 


Torre de Babel 


Algures na Babilónia, na planície de Sinar, al- 
guns povos, oriundos do Oriente, decidiram cons- 
truir uma das mais belas cidades que a humanidade 
terá conhecido, com palácios e jardins suspensos, 
uma das Sete Maravilhas do Mundo. A cidade, no 
seu topo, tinha um templo, com uma torre, erigida 
para se perder no Céu. Era tal a sua perfeição que 
não havia na Terra nada igual, o que fazia com que 
o povo da Babilónia não se dispersasse. 

Esta obra era fruto do espírito humano, que en- 
cheu o povo da Babilónia de orgulho e soberba. 

Na cegueira causada pela admiração da sua pró- 
pria obra, esqueceram-se de Deus. Este, como cas- 
tigo, baralhou-lhes as línguas; onde antes todos se 
compreendiam, começaram a surgir vários ídio- 
mas. Os construtores da Torre de Babel deixaram 
de se entender, dispersando-se pela Terra, dando 
origem às diversas culturas e às diferentes línguas 
que se falam no mundo. 

Desde então, a Torre de Babel representa a falta 
de acordo e simboliza o castigo divino sobre a arro- 
gância, o orgulho e o paganismo humanos. 

Eu sou Europeista. Para mim o ideal europeu 
transporta a possibilidade de afirmação de uma ci- 
dadania num espaço mais amplo, a uma escala mun- 
dial. Significa, num mundo globalizado, tendencial- 
mente sistémico, poder habitar uma região portado- 
ra dos valores da civilização e do progresso. 
Progresso, desde logo, económico. Mas também um 
lugar onde os cidadãos possam viver em Liberdade e 
Paz. Não receio as chamadas perdas de soberania, 
pois essa apenas existe na ilusão da existência de um 
Estado; e, como dizia Fernando Pessoa, a minha pá- 
tria é a língua portuguesa (e não o Estado Portu- 
guês). Vivo sonhando poder, um dia, passear com os 
meus filhos sob os Jardins Suspensos da Babilónia, 
poder deixar-lhes uma Europa melhor. 

Infelizmente, a Europa, hoje, é uma Torre de 
Babel, onde não é possível, ainda, trilhar um cami- 
nho comum. São mais as razões que nos desunem 
do que aquelas que poderiam levar-nos à Planície 
de Sinar. 

E quem são aqueles que estão a travar a Construção 
Europeia? São os Povos envelhecidos, que perderam a ambi- 
ção de ir mais longe. Os Povos que vivem com ansiedade e me- 
do do futuro. Que receiam a concorrência. Que não se sentem 
confortáveis na diferença étnica e cultural, Que não são capa- 
zes de assumir desafios. Que acreditam que, fechando os 
olhos, poderão sentir o conforto e o consolo no regaço do Esta- 
do, esse «Pai Tirano» que pensam que os tutela e protege. 

A Europa votou «Não» ao Tratado Constitucional. França, 
Holanda e Reino Unido sentenciaram de morte esta etapa de- 
cisiva para quem defende e aspira a uma União. E terá sido por 
causa da «supra-infra-ordenação» do Tratado face às Consti- 
tuições Nacionais? Porque entendem não fazer sentido existir 
um Ministro dos Negócios Estrangeiros da Europa e uma polí- 
tica externa? Porque consideram que as decisões mais impor- 
tantes devem ser tomadas por unanimidade? Algumas pessoas 
terão votado o Tratado em si. Outras apenas desconfiam de 
um processo que foi conduzido com alguma falta de transpa- 
rência aos olhos do cidadão comum. 

Mas o grande impacto do «Não» é outro. E essa é a ra- 
zão pela qual ele teve uma fortíssima repercussão social: 
uma certa Europa tem medo da mudança; receia perder os 
privilégios, não quer avançar em relação ao futuro. Alguns 
Europeus não estão preocupados com o continente que vão 
deixar aos seus filhos - e quantas vezes já nem os querem - 
mas apenas em assegurar as suas reformas, nem que isso se 
traduza numa oneração das gerações futuras; não existe a 


preocupação de construir, mas apenas de preservar ou só 
usufruir. Alguns Europeus deixaram de amar a Deus e os 
outros, preocupando-se apenas, obviamente de uma forma 
«solidária», consigo próprios; por tudo isso estamos a viver 
esta enorme Torre de Babel, onde parece que perdemos o 
rumo. 

Hoje, em boa parte da Europa, mudar, assumir riscos, 
enfrentar dificuldades para ter um futuro melhor, repre- 
sentam ameaças que importa eliminar. 

Feliz ou infelizmente, o mundo não pára. E se a Europa 
não quer liderar, promover, criar, outros o farão. Os meus 
filhos, vos garanto, falarão fluentemente inglês, espanhol e 
quem sabe, chinês. Porque gostava que eles viessem a ser 
cidadãos do mundo, já que, parece, poderá não ser sufi- 
ciente que eles venham a ser cidadãos da Europa. 


Rodrigo Adão da Fonseca 


P.S. Ontem, em vez de ficar a ver o Prós&Contras, fui às 
Tertúlias no Comercial. O convidado foi Paulo Rangel, que 
fez uma apresentação fantástica das razões do «Sim». Ne- 
nhum dos presentes, partidários do «Sim» ou do «Não», fi- 
cou indiferente. Amanhã vale a pena ler a cobertura das 
Tertúlias no «Comércio do Porto». 
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Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto* e "Blasfémias". 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 
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PORQUE SOU 
EUROPEISTA já não 
quero referendo à 


Concordo com o João Miranda: claro que Frei- 
tas do Amaral sabe muito bem o que diz! 

A "constituição" europeia está morta só não está 
ainda enterrada e já só resta pensar na sua superação. 

Depois de dois "Não" rotundos e outros a amea- 
gar acontecer, com o Reino Unido e a República 
Checa a decidirem não realizar referendos nem 
prosseguirem processos de ratificação, devemo- 
nos perguntar porque é que tantos políticos em 
Portugal (sobretudo o poder que está, mas não só) 
insistem obstinadamente em marcar um referendo 
em Outubro para aquele nado-morto pseudo-cons- 
titucional. Há três respostas possíveis: 


1. Muitos dos que querem o referendo nos idos de 
Outubro pretendem o descrédito total do processo de 
integração europeia. A ideia de pôr os portugueses a 
votar numa "coisa" que já não existe será ridiculariza- 
da por muitos dos que, agora, dizem ser a favor da sua 
realização. O próximo Outubro poderá vir a ser o mo- 
mento ideal para "desmontar" junto de largos sectores 
da opinião pública as fragilidades, tornadas óbvias, da 
construção europeia - sobretudo por parte daqueles 
que dirão sempre "Não" a tudo o que faça 
Topa ou europeísmo, seja uma "constitui 
outra), um Tratado ou outro instrumento de integra- 
ção europeia qualquer e independentemente do seu 
conteúdo. 

2. Para outros, isto é uma questão de fé. Após 
uma adesão bastante mais emocional do que racio- 
nal, adoptaram a pose de apóstolos (talvez mais ta- 
libans) do europeísmo e, para eles, tudo o que ve- 
nha da UE está abrangido por uma vasta pré-com- 
preensão que se reconduz a uma aceitação cega, 
automática e insindicável. E terá de ser levado até 
ao fim, custe o que custar, doa a quem doer. É au- 


CHRISTIAN HARTMANNJEPA tismo? É caricato? É irreal? Nada disso importa - 


na conhecida lógica de Engels "se os factos não estão 
de acordo com as nossas ideias tanto pior para a realidade”. 
3. Para o poder político nacional a questão é diferen- 
te: sustentarão até ao fim a imprescindibilidade do refe- 
rendo apenas para fazerem valer os seus créditos de fiá- 
veis militantes do establishment europeu nas negocia- 
ções que se avizinham a UE. Apoiarão a visão de 
que a defunta "constituição" pode ainda ser reanimada 
não por crença, nem sequer por engano, mas por puro 
graxismo. Querem somente suscitar simpatia dos "me- 
ninos mais grandes" no esforço simplório de que as suas 
tropelias orçamentais, os múltiplos erros governamen- 
tais da última década e a sua péssima aplicação dos fun- 
dos comunitários, sejam esquecidos. Berram pelo refe- 
rendo ao novo Evangelho "constitucional" enquanto es- 
tendem a mão suplicante para a míngua de mais alguns 
fasing outs que lhes possam render mais uns euros de 
uma coesão que nunca chegará desta forma e que ape- 
nas permite que as coisas continuem na mesma. Ou se- 
ja, os políticos do poder (o que está e o que esteve) não 
querem o referendo por razões europeias mas precisa- 
mente pelo seu contrário. 
No meio disto há muita gente de boa fé. E, também, 
muitos iludidos em ambos os lados. Mas, normalmente, to- 
dos esses só contam para o papel de figurantes. 
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MARCO DE CANAVESES 


Polícia Judiciária inicia buscas na 
Câmara liderada por Ferreira Torres 


= A PJ esteve ontem na autarquia, e regressa hoje, 
onde consultou documentação diversa 


[=> Rio Mendo 
com Susana Caravana 


rios inspectores da Polí- 

N / cia Judiciária do Porto es- 

tiveram ontem, durante 

todo o dia, na Câmara de Marco 

de Canaveses, onde consultaram 

muita documentação ao nível da 

contabilidade e do arquivo, con- 

firmou ao COMÉRCIO o vice- 

presidente da autarquia, Norber- 
to Soares. 

O autarca garante que os in- 
vestigadores nada lhe disseram 
sobre o que terá motivado aque- 
la operação, nem sequer lhe pe- 
diram quaisquer esclarecimen- 
tos, limitando-se a verificar do- 
cumentação e tirar algumas 
fotocópias. "Sinceramente não 
lhe posso adiantar mais nada", 
disse. 

Outra fonte assegura que os 
inspectores - algumas fontes di- 
zem que seriam nove, outras as- 
seguram que seriam 15 -, en- 
quanto realizavam o seu traba- 
lho, impediram os funcionários 
da autarquia de circular nas zo- 
nas onde se encontrava a referida 
documentação. A mesma fonte 
adianta que alguns dos inspecto- 
res já tinham sido vistos em Fel- 
gueiras aquando da investigação 
ao chamado "saco azul" e que es- 
ses serão especializados na averi- 
guação daquele tipo de docu- 
mentos. 

Uma outra fonte garantiu 
ainda que o presidente da Câma- 
ra, a sua secretária e o vereador 
Lindorfo Costa, responsável pelo 
pelouro financeiro, terão chega- 
do aos paços do concelho acom-. 
panhados por inspectores da PJ. 


Os inspectores da PJ estiveram todo o dia na Câmara do Marco /ARMINDO MENDES 


No entanto, o COMÉRCIO não 
conseguiu confirmar esta infor- 
mação. 

Ao princípio da tarde, tam- 
bém o presidente da Câmara, 
Avelino Ferreira Torres, que dizia 
estar no Porto, confirmava ao 
COMÉRCIO, via telemóvel, que 
efectivos da PJ estariam nos pa- 
ços do concelho, mas garantiu 
desconhecer o motivo daquela 
operação. O autarca remeteu 
mais esclarecimentos para um 
momento posterior, mas contac- 
tos sucessivos, ao fim da tarde, 
para o seu telemóvel, foram in- 


= O autarca confirmou a presença da judiciária, mas 


frutíferos, provavelmente porque 
o aparelho estaria desligado. 


“Perseguição política” 

No entanto, o autarca acaba- 
ria por ser entrevistado em di- 
recto no jornal da noite da TVI. 
Avelino Ferreira Torres afirmou 
que se trata de uma “perseguição 
política” encetada por Jorge Coe- 
lho, coordenador autárquico do 
PS. O autarca garante que tudo 
se deve ao facto de ser candidato 
à Câmara de Amarante. No en- 
tanto, diz estar de consciência 
tranquila e que os resultados 


As denúncias feitas ao Tribunal 


de Contas, à IGAT e à PJ 


Em Marco de Canaveses, logo 
que correram os primeiros rumo- 
res de que a PJ estava na Câmara, 
logo se começou a especular so- 
bre o motivo daquela operação, 
apontando-se, desde logo, como 
hipótese, a relação entre a recente 
denúncia do PS ao Tribunal de 
Contas, à Inspecção-Geral de Ad- 
ministração do Território (IGAT) 
eà PJ de alegadas irregularidades 
no processo de alienação do edifi- 
cio do cine- teatro da Alameda. 


Recorde-se que há cerca de um 
mês, o líder do PS na Assembleia 
Municipal de Marco de Canave- 
ses, Luís Almeida, enviou uma ex- 
posição aos referidos organismos 
apelando a uma investigação do 
"nebuloso processo" de aquisição, 
pela Câmara local, do Cine Teatro 
Alameda, já aprovado pela Câma- 
ra e Assembleia Municipal. O de- 
putado dizia ter muitas dúvidas 
sobre a legalidade e transparência 
do negócio, alegando que estaria 


a causar um grande prejuízo ao 
erário público. 

Na altura o deputado e líder da 
Concelhia do PS denunciava que 
"haverá interesses particulares 
por detrás deste negócio" e que o 
“executivo não estava a acautelar 
o interesse público, pois o valor 
por metro quadrado proposto 
pela Câmara para adquirir o es- 
paço, apenas acabado exterior- 


afirma estar de consciência tranquila 


desta investigação vão ser nulos. 
“Todos os documentos que fo- 
ram solicitados pelos inspectores 
da PJ foram entregues e tanto 
quanto sei estavam todos em or- 
dem, não foi detectada nenhuma 
irregularidade. Tenho a certeza 
que os resultados desta investiga- 
ção vão ser idênticos ao do Apito 
Dourado, ou seja, zero”. Com 
ironia o autarca disse estar satis- 
feito pelas buscas terem aconte- 
cido no dia de ontem já que hoje 
segue viajem para os Estados 
Unidos para estar nas comemo- 
rações do dia 10 de Junho. “Ain- 


que o Tribunal de Contas e a 
IGAT já informaram o PS de 
Marco de Canaveses que a maté- 
ria objecto de denúncias iria ser 
investigada por ambos organis- 
mos. 

Ainda no domínio das especu- 
Jações, também se admitia a pos- 
sibilidade de a operação policial 
poder ser uma consequência di- 
recta de uma declaração recente 
do presidente da Câmara de 
“Amarante, Armindo Abreu, onde 
aquele questionava a enorme 
quantidade de recursos financei- 
ros alegadamente dispendidos 
pelo candidato Avelino Ferreira 
Torres na sua campanha eleitoral 
em Amarante. Armindo Abreu 
apelou então a uma investigação 
dos órgãos competentes para 


da bem que assim foi caso con- 
trário diriam que tinha fugido 
para os Estados Unidos”. 

Avelino Ferreira Torres consi- 
dera-se assim uma vítima políti- 
ca. “Parece que esta é a única câ- 
mara do CDS-PP e como tal es- 
tão sempre a fiscalizá-la. Mas 
garanto que não vão encontrar 
nada”. Quando às buscas realiza- 
das à sua residência, o autarca 
garante que nada foi encontrado. 
“Levaram apenas uns papéis que 
tinha escrito à mão, já que não 
sei dactilografar. Não vi impor- 
tância naquilo que levaram nem 
o objectivo”. 

Relativamente aos documen- 
tos que foram alvo do interesse 
dos inspectores da Judiciária, o 
COMÉRCIO apurou que terão 
sido vistas actas camarárias, do- 
cumentos contabilísticos e con- 
tratos assinados entre a Câmara 
e algumas empresas. A PJ deverá 
continuar as buscas durante o 
dia de hoje. 

Recorde-se que há cerca de 
um ano, o Tribunal de Marco de 
Canaveses determinou a perda 
de mandato do presidente da cà- 
mara local, Avelino Ferreira Tor- 
res, que foi também condenado à 
pena de três anos de prisão, sus- 
pensa por quatro anos, pela prá- 
tica continuada do crime de pe- 
culato. 

Na leitura da sentença, a que 
não assistiu o autarca por então 
estar ausente nos Estados Uni- 
dos, o colectivo considerou que 
ficou provada a realização, em 
1995 e 1996, de várias obras em 
propriedades do autarca e de 
amigos seus por funcionários e 
utilização de equipamentos da 
autarquia, em horários de traba- 
lho daqueles trabalhadores. Fer- 
reira Torres foi ainda condenado 
a uma multa de 70 dias a 75 eu- 
ros pelos crimes de peculato e 
peculato de uso, mas foi absolvi- 
do da acusação de abuso de po- 
der. A perda de mandato não te- 
ve consequências imediatas por- 
que Ferreira Torres recorreu para 
o Tribunal da Relação da senten- 
ça da primeira instância., conti- 
nuando assim a exercer o cargo 
de presidente da autarquia. 


apurar se o seu adversário teria 
ou não ultrapassado já os limites 
legais dos gastos numa campanha 
eleitoral. 

Outro assunto que terá sido 
objecto de exposições ao Ministé- 
rio Público ou à PJ prende-se 
com os subsídios atribuídos pela 
Câmara ao Futebol Clube do 
Marco, cuja alegada falta de 
transparência tem sido denuncia- 
da ou criticada pelos socialistas e 
por outras pessoas não afectas à 
gestão camarária. 

Numa primeira reacção a esta 
operação da PJ, o líder local do 
PS, Luís Almeida, disse ao CO- 
MÉRCIO que espera uma investi- 
gação séria para apuramento de 
eventuais irregularidades na ges- 
tão da autarquia marcuense. 


O Comércio do Porto 
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Este é mais um caso que levanta dúvidas sobre os processos de crianças em risco /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


Menina vigiada pela Comissão 
de Protecção de Menores 
terá sido violada pelo pai 


A vítima, com onze anos, tinha sido entregue à avó, mas, segundo apurou 
- o COMÉRCIO, estava sempre na companhia dos seus progenitores 


Susana Caravana 


Ministério Público está 
O: investigar o caso da 

alegada violação de uma 
menina de 11 anos em Paredes. 
Um crime que terá sido pratica- 
do pelo próprio pai e que foi 
participado às autoridades pela 
professora da menina que se 
encontrava sob a tutela da avó 
paterna. A criança foi já retirada 
do agregado familiar e encon- 
tra-se à guarda de uma institui- 
ção. 

Fonte policial revelou ao 
COMÉRCIO que a situação foi 
denunciada por uma professo- 
ra da menina. "De acordo com 
os primeiros dados que dispo- 
mos uma professora estranhou 
o facto da criança referir que 
não se conseguia sentar na ca- 
deira. Terá dito que tinha uma 
borbulha no local, mas depois e 
perante a desconfiança da pro- 
fessora terá revelado a agres- 


são". Foi então, explicou, que a 
menina foi conduzida ao hospi- 
tal onde os exames efectuados 
confirmaram a violação. 

A criança foi de imediato 
conduzida para uma instituição 
de acolhimento já que foi feita 
uma queixa directa no Ministé- 
rio Público que prossegue agora 
com a investigação. 

Este é mais um caso com 
contornos pouco claros quanto 
à condução dos processos por 
parte das comissões de protec- 
ção de menores e crianças em 


*risco. O COMÉRCIO apurou 


que há mais de um ano os téc- 
nicos da Comissão de Protec- 
ção de Menores consideraram 
não haver condições de segu- 
rança para a permanência da 
menina no agregado familiar. 
Em causa estavam situações de 
maus tratos, fome e falta de hi- 
giene. Depois de passar algum 
tempo numa instituição a 
criança acabou por ser entregue 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Do age davi doe As 


a uma família de acolhimento. 
Fonte ligada ao processo referiu 
que a avó paterna solicitou en- 
tretanto a tutela da menina de 
forma a que esta não perdesse o 
contacto com os pais Tesponsa- 
bilizando-se pelos seus cuida- 
dos. O pai, desempregado, e a 
mãe, considerada como pessoa 
pouco capaz, vivem em condi- 
ções de precaridade. Fonte poli- 
cial adiantou ainda que sobre o 
pai recaíam já várias suspeitas 
de tentativas de agressões a me- 
nores e que também é conheci- 
do na área por problemas rela- 
cionados com o álcool. 

Apesar de estar sob a tutela 
da avó, a criança estava sempre 
na companhia dos progenito- 
res. O COMÉRCIO sabe tam- 
bém que a menina, considerada 
uma criança em risco, nunca 
mais foi visitada pelos elemen- 
tos da Comissão de Protecção 
de Menores desde que foi entre- 
gue à avó. 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


O Comércio 


doPorto 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Começa hoje julgamento 
de doze suspeitos de negócios 
com prostituição 


No grupo de arguidos estão portugueses 
e estrangeiros. Caso remonta a 2003 


F Marta Araújo 


O tribunal de Vila Nova de 
Famalicão tem agendado, para 
hoje, o julgamento de um pro- 
cesso que envolve 12 arguidos, 
portugueses e estrangeiros, 
alegadamente envolvidos na 
prostituição em bares sediados 
em Barcelos e em Vila Nova 
de Famalicão. 

De acordo com informação 
a que o COMÉRCIO teve aces- 
so, de entre os arguidos, qua- 
tro são de nacionalidade por- 
tuguesa, sete são brasileiros, 
um outro é francês, estando 
um deles, mais concretamente 
uma brasileira, proprietária 
do bar Recife, em Riba de Ave, 
concelho de Famalicão, em 
prisão preventiva desde De- 
zembro de 2003. 

Os indivíduos são acusados 
dos crimes de auxilio à imi- 
gração ilegal, angariação de 
mão de obra ilegal, tráfico de 
pessoas, lenocínio e crime fis- 
cal. 

No âmbito deste processo 
foram ainda efectuadas 21 de- 
tenções por permanência irre- 
gular no país (vinte cidadãs e 
um cidadão de nacionalidade 
brasileira). 

Para além da prisão preven- 
tiva da arguida, o tribunal 
aplicou as medidas de coacção 
de termo de identidade e resi- 
dência, proibição de se ausen- 
tarem do país, proibição de ti- 
rar passaporte, interdição de 
frequentar os bares e de con- 
tacto com as brasileiras/teste- 
munhas. 


Família tratava do negócio 

De acordo com fonte do Ser- 
viço de Estrangeiros e Frontei- 
ras (SEF), "a brasileira era 
apoiada por familiares (irmã, 
irmão e cunhado) que colabo- 
ravam na exploração dos bares 
bem como no transporte das 
mulheres para o bar e que fo- 
ram igualmente constituídos 
arguidos e acusados". 

Segundo a acusação, os res- 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES » VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 
Purífica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 
Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revializa 
e melhora o Bem-Estar Geral 


tantes arguidos, brasileiros ou 
portugueses, colaboravam no 
sentido de receptar as mulheres 
em Paris ou no aeroporto do 
Porto procedendo depois ao 
seu transporte até Braga. 

Segundo foi possível apurar, 
a arguida recorria a imobiliá- 
rias ou a pessoas particulares 
para alugar as habitações onde 
as mulheres eram Es pa- 
ra além de contar com uma 
agência de viagens onde tratava 
exclusivamente de todo o expe- 
diente relacionado com as via- 
gens e ainda do envio de quan- 
tias em dinheiro para o Brasil 
sendo os destinatários os anga- 
riadores. 


Quatro são 
portugueses, sete 
são brasileiros, um 

outro é francês 


No âmbito destas investiga- 
ções levadas a cabo pelo SEF, 
foram realizadas oito buscas 
domiciliárias, seis não-domici- 
liárias e cinco buscas em agên- 
cias de viagem, agências de 
câmbio e de contabilidade. 

Foram ainda apreendidos 
cerca de vinte telemóveis, qua- 
tro viaturas (um Jeep Grand 
Cherokee, um Audi A4 (furta- 
do em Portugal mas com ma- 
trícula francesa), uma carrinha 
Volkswagen de transporte de 
passageiros e uma carrinha 
Mitsubishi). 

Os inspectores apreende- 
ram uma quantia considerável 
de peças em ouro, sistemas au- 
dio de alta fidelidade e vários 
cd e congelaram diversas con- 
tas bancárias, bem como dois 
imóveis agora registados na 
conservatória à ordem do in- 
quérito - Tribunal Judicial de 
Vila Nova de Famalicão. 


XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
e sinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


Pedidos e intormações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola, Alt: Sintra 
Telef. 219150911 * Fax 21 915 09 96 678 51 94 
E-mail; haelanprod europe mail telepac, 
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[m) AVEIRO 


Câmara demoliu bairro da Cova 
das Agras depois do realojamento 


| PERSA i aa — LuísVentura 
& demolição do bairro da 
Cova das Agras veio resol- 


ver uma das situações que 
mais nos envergonhava enquan- 
to comunidade”, Alberto Souto, 
presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, disse ao COMÉRCIO 
que foi possível avançar agora 
porque terminou em Maio o 
processo de realojamento inte- 
grado dos nove agregados fami- 
liares, constituído por 27 pes- 
soas. 

Começou na passada sexta- 
feira a demolição daquele "con- 
junto de casas, algumas muito 
antigas e outras clandestinas que 
foram aparecendo ao longo dos 
anos". "É que apesar de não se 
encontrar aberto o crédito para 
habitação social, nós continua- 
mos à construir, mas sem finan- 
ciamento próprio", explicou, 
sem avançar que forma de finan- 
ciamento encontrou para custear 
o projecto. 

O autarca pensa que já era al- 
tura de terminar com esta situa- 
ção "aviltante" e o desenlace do 
processo deixa-o "bastante satis- 
feito”. Outras zonas do concelho 
existem que estão sob a mira da 
autarquia. Souto sustenta que 
tem como objectivo repetir a ex- 
periência, mas antes, lembra, "te- 
mos que realojar as pessoas". O 
objectivo passa por "eliminar as 
situações de precariedade e fragi- 
lidade habitacional que existem 
na Ilha do Canastro e Patrimó- 
nio dos Pobres, na zona de Sá- 
Barrocas". O presidente da Câ- 
mara aveirense pretende demolir 
todas aquelas habitações para 
"dar abertura à construção do 
novo parque de Sá Barrocas”. 


= Para o presidente da Câmara, resolveu-se 
“uma das situações que mais nos envergonhava” 


= Este não era caso único, mas falta resolver 
= o problema de outros realojamentos 


O que resta do bairro. A Câmara vai agora planear o que pretende para o local /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Outras zonas do concelho existem 
que estão sob a mira da autarquia 


No caso das Agras, o papel 
dos serviços da Acção Social da 
edilidade mereceu uma palavra 
de elogio, "pelo trabalho notá- 
vel", "Estamos agora a tentar en- 
contrar solução para o realoja- 
mento, para poder demolir 
aquelas habitações”. Nestes ca- 
sos, que são as "próximas priori- 
dades", está feito o levantamento 
dos casos e resultará numa ope- 
ração idêntica à da Cova das 


Agras, logo que as vagas permi- 
tam o realojamento". 

Depois da demolição, a área 
"deixa de ser marginal e passa a 
ser integrada no tecido urbano", 
adiantou Alberto Souto. De 
acordo com o Plano Director 
Municipal, pode ser usada para 
equipamentos ou fins agrícolas. 
A possibilidade de construir não 
está contemplada mas é uma hi- 
pótese que não está completa- 


mente excluída. "A área será rea- 
valiada", acrescentou. 

A Cova das Agras localiza-se 
numa das zonas mais elevadas 
do concelho, à beira de um bar- 
ranco vizinho do lanço do IP-5 
paralelo às marinhas de S. Roque 
eà ribeira de Esgueira. 

A Câmara pretende ainda in- 
tervir em dois outros pontos da 
cidade, concretamente demolin- 
do o que resta da antiga Frapil, 
na margem do Canal de S. Ro- 
que e do antigo edifício da EPA, 
junto à Ponte da Dubadoura, 
que atravessa o Canal Central. 
Alberto Souto espera que seja 
possível demolir estes edifícios 
até ao próximo Verão. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 8 de Junho de 2005 


m) V. N. CERVEIRA 


IEP desbloqueia 
construção de 
acessos à Ponte 
da Amizade 


Foi finalmente desblo- 
queado o processo de cons- 
trução dos acessos à ponte in- 
ternacional que liga Vila Nova 
de Cerveira a Goian, na Gali- 
za, inaugurada há cerca de um 
ano. O anúncio foi feito pelo 
Instituto de Estradas de Por- 
tugal (IEP) que acaba de lan- 
çar o projecto de execução 
dos acessos directos entre a 
Ponte da Amizade e a EN 13, 
que se prevê que venham a fa- 
cilitar a entrada e saída de via- 
turas na travessia internacio- 
nal. Com o projecto já con- 
cluído o próximo passo é a 
abertura do concurso de 
construção da obra, o que de- 
verá acontecer ainda este ano. 

"Foi-nos garantido que o 
projecto iria avançar rapida- 
mente e que eventualmente 
até ao final do ano seria aber- 
to o concurso público para a 
execução do acesso", disse ao 
COMÉRCIO o autarca cer- 
veirense. José Manuel Carpin- 
teira diz-se agora "ligeiramen- 
te mais descansado" com as 
perspectivas que lhe foram 
avançadas pelo IEP, mas ga- 
rante que vai acompanhar 
atentamente o desenrolar do 
processo nos próximos meses. 
Recorda que esta é uma obra 
necessária, já que "do lado 
português falta uma ligação 
directa da ponte à rede viária 
nacional". "Esperemos que 
daqui a um ano possamos ter 
um acesso definitivo à Estrada 
Nacional 13", sublinhou o 
presidente da Câmara de Vila 
Nova de Cerveira. 

A Ponte Internacional entre 
Vila Nova de Cerveira e Goian, 
baptizada como "Ponte da 
Amizade", abriu ao público no 
dia 11 de Junho de 2004, pelo 
que no próximo sábado come- 
mora o seu primeiro aniversá- 
rio de funcionamento. 


E) MELGAÇO 


Autarquia insiste na Casa dos 
Magistrados para receber crianças 


Ideia é albergar crianças abandonadas. Edifício é do Ministério da Justiça e a 


= resposta tem vindo a ser adiada. Solheiro já entregou o dossiê ao novo ministro 


A Câmara Municipal de 
Melgaço acredita que, em bre- 
ve, a intenção de instalar no 
concelho uma casa destinada a 
acolher crianças abandonadas 
terá um desfecho positivo. Para 
que se torne numa realidade 
falta apenas que o Ministério 
da Justiça ceda à autarquia 


— Ivone Marques 


a antiga Casa dos Magistrados. 

A ideia foi lançada pela autar- 
quia há cerca de cinco anos. A in- 
tenção era a de adaptar a desocu- 
pada Casa dos Magistrados a 
centro de acolhimento de crian- 
ças abandonadas, uma necessi- 
dade que chegou a ser reconheci- 
da pela Segurança Social. A úni- 
ca condição era a de que o 
Ministério da Justiça cedesse o 


edifício à autarquia. Na altura, o 
Governo de António Guterres 
chegou a dar luz verde ao projec- 
to mas, as mudanças políticas 
que se seguiram acabaram por 
implicar uma reviravolta no pro- 
cesso. Celeste Cardona rejeitou a 
cedência do edifício e, já durante 
o Governo de Santana Lopes, o 
ministro José Aguiar Branco vol- 
tou a mostrar alguma abertura 


para a criação do espaço. No en- 
tanto, o impasse manteve-se até 
hoje e o autarca de Melgaço foi 
agora bater à porta do novo mi- 
nistro da Justiça, Alberto Costa, 
para lhe entregar um dossier 
completo do projecto. 

Rui Solheiro espera agora rece- 
ber "uma resposta positiva" em 
breve. O autarca recorda que a 
Casa dos Magistrados "está sem 
utilidade" há cerca de cinco anos, 
e como tal decidiu agora "reiterar 
o interesse da autarquia" em dar 
uma nova utilidade ao imóvel, 
com vista a apoiar “as crianças 
sem retaguarda familiar". "Aguar- 
damos que a resposta seja positi- 
va, para que seja possível avançar 
com este projecto que nós consi- 
deramos ser de grande alcance 
social”. O autarca não tem conta- 
bilizado o número de casos de 


crianças que poderão usufruir 
deste serviço, já que sabe apenas 
que "são muitos”. Refere ainda 
que a autarquia está disponível "a 
alargar este processo aos conce- 
lhos vizinhos onde haja necessi- 
dades desta natureza". 

A Casa dos Magistrados é 
constituída por dois apartamen- 
tos de rés-do-chão e primeiro 
andar situados no coração da vi- 
la de Melgaço, a cerca de 20 me- 
tros da Câmara Municipal e que 
se encontra em boas condições 
de conservação, já que foram al- 
vo de obras de recuperação por 
parte do Ministério da Justiça. 
No entanto, estão desocupadas 
desde o ano 2000. "Nos tempos 
que correm e com as dificulda- 
des que o país atravessa é inacei- 
tável que se arraste esta situa- 
ção", remata Rui Solheiro. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 8 de Junho de 2005 


m) DOURO 


Autarcas preparam resposta à decisão 
de repensar barragem do Sabor 


Mamas 


— JoãoCampos 


s autarcas dos quatro 
Ono: abrangidos 

pela albufeira da barra- 
gem do Baixo Sabor reúnem 
amanhã para tomar uma posi- 
ção oficial face às intenções do 
Governo em reapreciar o em- 
preendimento. 

Recorde-se que, anteontem, 
o ministro do Ambiente, Nunes 
Correia, revelou que "há uma 
espécie de pré contencioso, 
uma notícia da Comissão Eu- 
ropeia ao estado membro (Por- 
tugal), dizendo que entende 
não dever financiar um projec- 
to relativamente ao qual exis- 
tem dúvidas relevantes, por 
parte da comissão, sobre o sa- 
crifício ambiental da (sua) rea- 
lização”. 

"Isso obriga-nos a reabrir o 
processo e a reponderar sobre a 
justificação desse empreendi- 
mento naquelas condições e 
naquele local", referiu o gover- 
nante. 

O anúncio não caiu bem aos 
autarcas de Alfândega da Fé, 
Macedo de Cavaleiros, Moga- 
douro e Torre de Moncorvo, 
que vêem na barragem uma 
alavanca de desenvolvimento. 
"Espero que se ultrapassem to- 
dos os entraves e aguardamos 
que o Governo defina a sua po- 


m) CAMINHA 


O anúncio foi feito anteontem pelo ministro 
do Ambiente e é aplaudido pelos ecologistas 


IO 


Uma das manifestações dos ecologistas contra a barragem /JMG 


sição com mais clareza, porque 
não quero perder as esperanças 
neste projecto", defende o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Alfândega da Fé, João Carlos 
Figueiredo. 

O edil recorda que o ex-mi- 
nistro do Ambiente, Arlindo 
Cunha, "deu um grande passo 
em frente ao aprovar a barra- 
gem, pelo que cabe ao Governo 
assegurar as condições necessá- 
rias para que o empreendimen- 
to avance”. 

Opinião diferente tem Pedro 
Couteiro, biólogo e ex-membro 
do Núcleo de Estudos e Protec- 


Homem armado assalta 
balcão do Millenium BCP 
e leva “alguns trocados” 


— 


A dependência do banco Mil- 
lenium BCP de Caminha foi as- 
saltada ao início da tarde de on- 
tem por um indivíduo armado. 
De acordo com fonte da GNR o 
assalto ocorreu às 13h15, uma 
hora de pouco movimento na 
dependência bancária. Na altura 
estavam no local, situado no co- 
ração da vila, apenas os funcio- 
nários do banco, tendo entrado 
uma cliente precisamente na al- 
tura em que o assaltante se pu- 
nha em fuga. 

O assalto foi protagonizado 
por dois indivíduos que se fa- 
ziam transportar numa moto. 
Um deles ficou parado à entrada, 
enquanto o outro entrava arma- 
do, escondendo o rosto com um 
capacete e óculos escuros. No en- 
tanto, e de acordo com as pessoas 
que na altura se encontravam no 


* Ivone Marques 


local, o assaltante era "de cor es- 
cura”, tinha cabelo comprido e 
preso, sotaque espanhol e empu- 
nhava uma caçadeira. Há uma 
forte possibilidade dos ladrões 
serem espanhóis já que a moto 
usada no assalto foi vista por vá- 
rias testemunhas durante a ma- 
nhã nas imediações do ferry- 
boat que liga Caminha a A Guar- 
da, na Galiza. Por razões de 
segurança os responsáveis pelo 
banco não divulgaram o valor do 
furto. No entanto o COMÉRCIO 
apurou que os assaltantes não te- 
rão conseguido levar uma quan- 
tia significativa de dinheiro, 
"apenas alguns trocados". 

As autoridades suspeitaram 
que estes fossem os mesmos in- 
divíduos que, minutos antes, as- 
saltaram uma viatura numa 
praia de Afife, facto que acabou 
por não se confirmar. A investi- 
gação fica agora a cargo da PJ. 


ção da Natureza (NEPA) da 
Universidade de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro. Recorde-se 
que o NEPA, a par da Platafor- 
ma Sabor Livre, esteve sempre 
contra a construção da barra- 
gem, alegando graves prejuízos 
ambientais para o vale do Sa- 
bor. 


Comissão Europeia 

foi corajosa 

A notícia do ministro do Am- 
biente foi, por isso, bem recebida 
pelas organizações ambientalis- 
tas. "Louvo a atitude da Comis- 
são Europeia, porque não ali- 


As quatro câmaras abrangidas não se conformam 
e vão reunir amanhã para tomar uma posição 


nhou com Durão Barroso, que 
foi o grande mentor da aprova- 
ção do projecto da barragem", 
sustenta Pedro Couteiro. 

O biólogo vai mais longe e 
elogia a Comissão Europeia "por 
ter tido a coragem de enfrentar 
os grandes caciques da região, 
que persistem em fazer crer às 
populações que a barragem é 
factor de desenvolvimento”. Na 
óptica de Pedro Couteiro, o 
aproveitamento do Baixo Sabor 
representa precisamente o con- 
trário. "O desenvolvimento da 
região não passa pela construção 
da barragem, mas pela preserva- 
ção daquele vale, que há-de ser 
aproveitado em termos agrícolas 
pelas novas gerações”, sustenta o 
técnico. 

Dadas as circunstâncias, o 
biólogo não esperava outra ati- 
tude da Comissão Europeia. "A 
Comissão não podia financiar 
uma barragem que implicaria a 
destruição de um sítio de refe- 
rência a nível europeu em ter- 
mos de fauna, flora e condições 
para a actividade turística a agrí- 
cola”. 

Aliás, na perspectiva de Pedro 
Couteiro, "era imperioso que a 
Comissão Europeia tomasse 
uma posição para salvar o Baixo 
Sabor, nem que fosse por razões 
estratégicas, que é coisa que mui- 
tos autarcas não percebem", 


NORTE 15 


[m) ESPOSENDE 


Rapaz de 13 anos 
morre afogado 
quando tomava 
banho na praia 


I Márcia Vara 
com Susana Caravana 


Uma criança de 13 anos 
morreu afogada ontem, em 
Esposende, quando se encon- 
trava na praia, a cerca de 50 
metros a norte da marina. Tu- 
do aconteceu às 12h45, quan- 
do o rapaz, que estava acom- 
panhado por um grupo de 
amigos, desapareceu na água. 
Os Bombeiros Voluntários de 
Esposende foram chamados 
ao local, mas quando chega- 
ram já "alguém estava a tentar 
salvar o jovem". Elementos da 
corporação ainda tentaram 
manobras de reanimação car- 
dio-respiratória, mas "sem su- 
cesso", lamentou Juvenal 
Campos, comandante dos 
bombeiros locais. 

Carlos Manuel Vilas-Boas, 
residente em Vila Chã, Espo- 
sende, era aluno da escola EB 
2/3 António Correia de Oli- 
veira e, segundo o COMÉR- 
CIO apurou, estaria a brincar 
na praia com os colegas por- 
que, como era hora de almo- 
ço, estava em pausa escolar. 
Ao que tudo indica, e porque 
o calor apertava, despiu-se 
para tomar um banho de 
mar, Quando os companhei- 
ros se aperceberam, já tinha 
desaparecido. Segundo a 
GNR, o rapaz não saberia na- 
dar e o corpo foi encontrado 
num emaranhado de cabos 
de pescador. 


COBERTURAS PARA PISCINAS 


Di sd ai 1 


“Fabrico e Montagem 


Tel. 21 9148453 
Fax 21 9140954 
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[m SANTA MARIA DA FEIRA 


Bombeiros de Lourosa e Canedo 
não se entendem sobre nova secção 


= Corporação 

= de Lourosa quer abrir 
uma delegação 

em Canedo mas há 
divergências sobre 

os horários 


E Francisco Manuel 


ão está fácil a abertura, 
Ness para este mês, da 

secção dos Bombeiros de 
Lourosa na freguesia de Canedo, 
junto à maior mancha florestal 
do concelho de Santa Maria da 
Feira. Manuel Reimão, um dos 
responsáveis pelos Bombeiros de 
Canedo, garante que só entrega 
as chaves das instalações se a cor- 
poração de Lourosa garantir o 
seu funcionamento 24 horas por 
dia, mas os Bombeiros de Louro- 
sa dizem que só é possível ter as 
portas abertas entre as 8 e as 23 
horas. 

O "verniz estalou" e se Ma- 
nuel Reimão afirma que "ou 24 
horas, ou nada", o presidente dos 
Bombeiros de Lourosa, Joaquim 
Cardoso, diz que "alguém anda a 
atrofiar a abertura da secção”, 
não conhece os bombeiros de 
Canedo e "ninguém vai mandar" 
no seu comandante. "Se o meu 
comandante diz que os meios só 
permitem a abertura durante 
aquele período, ele é que sabe", 
afirmou ao COMÉRCIO o res- 
ponsável máximo pela corpora- 
ção de Lourosa, que ainda per- 
gunta: "Quem é esta Direcção 
(dos bombeiros de Canedo) para 
dar ordens ao meu comandante? 
(...)Tirem o cavalinho da chuva 
porque ninguém vai mandar no 
meu comandante e ele é que 
manda nos bombeiros da secção 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Os Bombeiros de Canedo só entregam a chave se houver garantia de serviço durante 24 horas /LUME FÉLIX 


Joaquim Cardoso já está farto deste imbróglio" e da 
falta de respostas às duas cartas que dirigiu à Junta 


se ela chegar a ser aberta”, refor- 


ça. 

Joaquim Cardoso já está "far- 
to deste imbróglio" e da falta de 
respostas às duas cartas que diri- 
giu à Junta de Freguesia de Cane- 
do, uma delas entregue em mão 
própria por um funcionário seu 
e um dirigente dos Bombeiros de 
Lourosa, esta há cerca de três se- 
manas. Afiança que tem feito to- 
dos os esforços para reabrir esta 
secção que foi encerrada em 
2000, porque "todos apregoam 


que é uma zona de alto risco" e 
por isso queixa-se de estar a ser 
vítima de "uma situação pouco 
transparente”. Por isso não tem 
dúvidas em afirmar que "alguém 
anda a atrofiar a reabertura da 
secção”. Explica também que nu- 
ma das últimas reuniões que en- 
volveram os bombeiros de Lou- 
rosa e de Canedo, os responsá- 
veis por esta última disseram que 
"em Canedo bombeiros só como 
corporação e não como secção”. 

Sem concretizar diz ainda que 


esta é uma "guerra pessoal" e 
"que a população andou a ser en- 
ganada", acrescentando que "90 
por cento dos incêndios em Ca- 
nedo têm mão criminosa e man- 
dada por alguém”. "Querem que 
me vá embora, mas eu não vou, 
porque fui eleito pelos sócios e 
serão eles que decidirão, na altu- 
ra própria se irei continuar ou 
não". 

Manuel Reimão, a quem o 
presidente da Junta de Canedo 
entregou as chaves das instala- 
ções "para fazer o que quiser”, 
diz que quem está a criar o pro- 
blema é o comando. Por isso, 
diz, "até queria que, Deus me li- 
vre, acontecesse uma desgraça, 
eles (bombeiros) chegassem 
uma hora depois, para respon- 


Escola Bento Jesus Caraça pode 
ficar na futura escola de Pedome 


EF CC MartaAraújo 

A Escola Profissional Bento Je- 
sus Caraça, gerida pela CGTP- In- 
tersindical na freguesia de Delães, 
concelho de Vila Nova de Famali- 
cão, deverá prosseguir o seu pro- 
jecto educativo na nova Escola 
Básica Integrada de Pedome, no 
mesmo concelho, actualmente 
em fase final de construção. Re- 
corde-se que, e como o COMÉR- 
CIO noticiou, aquela instituição 
de ensino profissional estava na 
iminência de fechar devido a pro- 
blemas financeiros e à degrada- 


Uma solução para 

= resolver a ameaça 

de fecho por 
dificuldades financeiras 
e degradação do edifício 


ção das suas instalações. 

Em reunião de trabalho reali- 
zada ontem, a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, os res- 
ponsáveis da CGTP e da Escola 
Básica Integrada de Pedome 
apresentaram à Direcção Regio- 


nal de Educação do Norte 
(DREN) o projecto que visa sal- 
var aquela instituição de ensino. 
De acordo com o que CO- 
MÉRCIO apurou, a solução 
avançada passa por uma expe- 
riência-piloto que visa a inserção 
de cursos profissionais nas esco- 
las públicas do ensino tradicio- 
nal, conforme desejo expresso, 
recentemente, pelo Ministério da 
Educação. "Desta forma, os alu- 
nos da zona nascente do conce- 
lho de Famalicão que optassem 
pelo ensino profissional teriam a 
possibilidade de continuar os 


seus estudos em Pedome, depois 
de completado o 9º ano de esco- 
laridade", explicou o responsável 
da autarquia famalicense pela 
pasta da educação, Leonel Rocha. 
E acrescentou: "Por outro lado, a 
Escola Bento Jesus Caraça veria 
diminuídos de forma muito sig- 
nificativa os custos com a manu- 
tenção das instalações escolares, 
que, como se sabe, foi um dos 
motivos que esteve na origem do 
anunciado encerramento desta 
instituição de ensino”. 

Recorde-se que a Escola Ben- 
to Jesus Caraça, de Delães, foi 
criada em 1989 pela CGTP utili- 
zando instalações sindicais. A 
instituição ministra hoje cursos 
diurnos de Informática de Ges- 
tão a 84 alunos dos 10º, 11º e 
12º anos, e informática ou ad- 
ministração a 30 adultos em re- 
gime nocturno. 


O Comércio do Porto 
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sabilizar o comandante". Garan- 
te que as instalações estão pron- 
tas para receber a secção, mas 
para funcionar durante 24 ho- 
ras, "porque senão, não é viá- 
vel". Ou os Bombeiros de Lou- 
rosa "assumem toda a responsa- 
bilidade, ou não assumem 
nada”. Estranha também esta 
posição da Direcção em defesa 


“do seu comandante porque, ga- 


tante, “o presidente da Direcção 
não apoia muito o comandante 
e as relações entre eles não são 
as melhores”. Em resposta a Joa- 
quim Cardoso lembra que há 10 
anos os bombeiros de Canedo 
andam a trabalhar para a sua in- 
dependência, e mais uma vez di- 
rige as acusações para o coman- 
dante dos Bombeiros de Louro- 
sa, José Oliveira, "que tem ganas 
contra Canedo que Deus me li- 
vre", e que em 2000, "quando o 
processo estava a despacho no 
ministério responsável (Admi- 
nistração Interna) mandou dar 
despacho negativo". 

José Oliveira recusa comen- 
tar estas acusações alegando que 
a sua "função é comandar ho- 
mens e não entrar em polémi- 
cas, além disso nem merecem 
qualquer comentário". 

Neste momento os Bombei- 
ros de Lourosa estão a formar 
uma dezena de jovens de Cane- 
do para poderem ser voluntá- 
rios na secção, caso ela abra. A 
contratação de mais assalaria- 
dos será feita só quando houver 
"luz verde” para abrir a secção, 
segundo Joaquim Cardoso. Pa- 
ra já o patrulhamento naquela 
zona está a ser efectuado diaria- 
mente pelos bombeiros de Lou- 
rosa. 

O vereador responsável pela 
Protecção Civil do concelho, 
Delfim Silva, não se envolve 
nesta polémica sublinhando 
que apenas o "preocupa o servi- 
ço prestado à população e esse 
tem sido assegurado". Por outro 
lado não acredita "que tão cedo 
o processo para criação dos 
Bombeiros de Canedo vá por 
diante. 

O COMÉRCIO tentou ainda 
ouvir o presidente da Junta de 
Canedo, mas tal não foi possível. 


Segundo Leonel Rocha, "a 
ideia foi bem recebida pela 
DREN, que não colocou qual- 
quer problema técnico no que 
diz respeito a este projecto. Sen- 
do que nos deixou a garantia de, 
dentro em breve, muito breve, 
nos dar uma resposta final, até 
porque tudo tem de ser decidi- 
do antes do novo ano lectivo ser 
estruturado". 

Recorde-se que a CGTP pôs a 
hipótese de encerrar a escola de- 
vido a problemas financeiros e à 
degradação das instalações, o que 
levou o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Fama- 
licão, Armindo Costa, a insurgir- 
se contra o seu encerramento e a 
dar início a um processo de diálo- 
go entre as partes, de forma a pro- 
curar uma solução consensual 
para o problema e que agora pa- 
rece emergir . 


Quarta-feira, 


8 de Junho de 2005 
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7% Ofereça aos seus filhos 

a autênticos minilivros Disney 

*'  comos últimos sucessos 
do cinema 
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Mostre o carinho que tem pe- 


mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mu- 
lan, Toy Story 2, Tarzan, Di- 
nossauro, Hércules... 


“preço medianto apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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pesar de toda a encenação ago- 
ra montada pelo Governo, o ta- 
anho do buraco nas contas 

públicas já era bem conhecido. Quem 
se esquece da cara de Bagão Félix e 
Santana Lopes quando a Comissão 
Europeia desmentiu as suas aldrabi- 
ces orçamentais? Sócrates diz agora 
que foi surpreendido. E que assim 
não pode respeitar a promessa eleito- 
ral de não aumentar impostos sobre 
quem trabalha. Ora, o IVA é o mais 
injusto dos impostos, aumentando 
directamente o custo de vida de 
quem menos tem. Pior: faltando à 
palavra dada, Sócrates prejudica o 
consumo e agrava a recessão e o de- 
semprego. 

São cerca de 700 mil os funcioná- 
rios públicos. É sobre eles que cai o 
maior peso do pacote Sócrates. A 
prioridade do Governo é cortar di- 
reitos dos funcionários públicos e ni- 
velar por baixo as suas pensões — 
equiparando-as às do sector privado. 
Se as medidas do Governo Sócrates 
forem para a frente, os trabalhadores 
da Função Pública vão perder im- 
portantes direitos sociais, em maté- 
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Foi para isto? 


rias como reformas, saúde, regime de 
pensões e progressão na carreira. Este 
conjunto de medidas pode significar 
uma quebra de rendimentos entre 20 
a 30%, para meio milhão de trabalha- 
dores com 15 a 30 anos de serviço. 

Às principais medidas são draconia- 
nas: 

-a partir de 1 de Janeiro, os novos 
funcionários públicos deixarão de 
descontar para a Caixa Geral de Apo- 
sentações. O regime de aposentação 
da Função Pública irá piorando até 
ficar igual ao do sector privado. 

- Aproximação da idade de refor- 
ma legal aos 65 anos. Nos próximos 
anos, José Sócrates pretende que os 
funcionários públicos deixem de se 
reformar aos 60 anos e, para não per- 
der regalias, possam apenas fazê-lo 
aos 65 anos. 


- Bloqueio, pelo menos até 


“Foi para isto que 
derrubámos a direita?” 


2006,da progressão na carreira dos 
funcionários públicos. 

- Baixa drástica do pagamento das 
baixas de doença. Os trabalhadores da 
função pública deixam de receber 100% 
do salário e passam a receber 55%. 

Em vez de uma reforma fiscal, com 
garantias de combate à fraude e à fu- 
ga, Sócrates preferiu aumentar im- 
postos indirectos (IVA, combustíveis, 
tabaco). Mas estes penalizam sobre- 
tudo os mais pobres. Ao procurar so- 
luções rápidas e fáceis, o Governo es- 
quece o essencial: reduzir o desem- 
prego e conter as injustiças sociais. 

Durante a campanha eleitoral, o 
Partido Socialista manteve perigosos 
silêncios sobre opções fundamentais 
da sua governação. Na campanha, Jo- 
sé Sócrates foi apoiado pelos sectores 
mais poderosos da sociedade mas 
conquistou a maioria ao concentrar 
as expectativas de mudança da maio- 
ria da população. Agora, Sócrates es- 
colhe o seu lado. Com os cortes em 
despesas necessárias e a cobrança in- 
justa de impostos, a crise vai ser co- 
brada aos mais fracos. 

Pergunto-lhe, caro leitor: foi para 
isto que combatemos e derrubámos a 
direita? 


ARMÉNIO BELO 


— CORREIO DO LEITOR — 


Auto-estrada 
Amarante-Vila Real 


deias claras? Demagogia? Andar e 
pensar ao sabor do momento e das 
conveniências eleitorais!!! (...) 

Não sei se os meus caros leitores se re- 
cordam ainda que, há três anos atrás, o 
Dr. Manuel Martins anunciou, com 
pompa e circunstância, que tinha ido a 
Lisboa e entregara ao Ministro das 
Obras Públicas o Estudo Prévio da futu- 
ra auto-estrada, mandado executar e pa- 
go pela Câmara Municipal de Vila Real. 
Que traçado, ou traçados propunha esse 
estudo prévio? Porque não foi analisado 
nos órgãos do município, nem discutido 
pela população interessada, esse estudo. 
Mas já agora era bom que o Dr. Martins 
hos informasse das opções contidas nes- 
sa proposta de estudo prévio e que teve a 
sua concordânc 

Sabendo, como tinha obrigação de sa- 
ber, que, há pelo menos três anos, o Ins- 
tituto de Estradas, a mando do Governo 
da Nação, vinha analisando e estudando 
os possíveis traçados da auto-estrada em 
questão, era também curial, que o Dr. 
Martins nos informasse dos passos que 
deu no sentido de, no que respeita ao 
concelho de Vila Real e às Freguesias en- 
volvidas, sugerir, propor e exigir, os tra- 
çados que menos gravosos fossem, em 
termos ambientais e de interesse para as 
populações afectadas. 

Tanto quanto sei, o estudo prévio, 
agora em inquérito público, proposto 
pelo Instituto de Estradas, que define 4 
alternativas e mais algumas variantes 
para o traçado da A4, entre Amarante e 
Vila Real, é do conhecimento do Dr. 
Manuel Martins e dos serviços técnicos 
da nossa Câmara Municipal, há mais de 
meio ano. Neste espaço de tempo, du- 
rante cinco meses, o nosso Presidente, 
ao arrepio da solidariedade regional, 
afirmou, a diversos órgãos de Comuni- 
cação Social e em ocasiões distintas, que 
preferia, a todas as outras, a denomina- 
da Alternativa 1 de traçado. Há cerca de 
um mês, porque se lembrou que vai ha- 
ver eleições autárquicas e depois de sa- 
ber quem era o candidato do Partido 
Socialista, mudou de opinião, e passou 
a defender a Alternativa 4. Poucos dias 
depois, na sequência de um debate, por 
si promovido, (...) Manuel Martins pas- 
sa a defender e diz que vai propor uma 
quinta alternativa, à qual, ironicamente, 
os jornais já chamam "Alternativa Ze- 
ro", 

(...) Estou convicto que esta não passa- 
rá de "um zero à esquerda”. 


Rui Santos 
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Efeitos da globalização 


“Jornalista 
a 


ções do presidente do Governo Regio- 

nal da Madeira, Alberto João Jardim, in- 
sultando alguns jornalistas do continente ou 
alguns que escrevem na Comunicação Social 
do continente (para o caso em questão, tan- 
to faz uma coisa ou outra)? Nada. É o que 
vou fazer, não sem antes registar o sucedido. 


2 -Um senhor chamado Stephen Roach, 


j: -O que é que se pode dizer das declara- 


que para além de ser o economista- 

chefe de uma das mais conceituadas 
empresas de consultadoria, a Morgan 
Stanley, é um dos mais credíveis analistas 
da realidade económica actual, afirmou 
recentemente que os "economistas, políti- 
cos, trabalhadores e investidores não estão 
a compreender as mudanças sísmicas" em 
curso em todo o mundo. Segundo a agên- 
cia de notícias Lusa, que anteontem noti- 
ciava o mais recente artigo publicado pelo 
economista, este indicava essa falta de 
compreensão como estando na origem da 
crescente hostilidade à globalização. Ste- 
phen Roach está a pensar no que se está a 
passar na União Europeia (os resultados 
dos referendos à Constituição Europeia) e 
nas reacções à invasão dos texteis chineses. 

Parece evidente que quanto mais nos põem 

frente a frente com esse palavrão que é a 
“globalização”, mais nós viramos a cara. Há 
anos que se vem anunciando a abertura de 
fronteiras à escala mundial. Há anos que a 
Organização Mundial do Comércio se reúne 
tendo a globalização na sua agenda de traba- 
lhos. Enfim, há anos que não se fala noutra 
coisa. Resultado? Agora que é a sério, a 
União Europeia lembra-se de pedir à pró- 
pria China que seja ela própria a limitar as 


suas próprias exportações, ameaçando com 
restrições à entrada dos produtos chineses. 
Apetece dizer que não lembra ao diabo e 
perguntar o que é que andaram a fazer estes 
anos todos. 

A análise de Stephen Roach acaba por 
concluir que as crescentes tensões comer- 
ciais, a que acrescem as tensões políticas eu- 
ropeias, são "manifestações visíveis da perda 
de confiança do corpo político no espírito 
do comércio livre e na teoria da vantagem 
comparativa há muito adquiridos pela 
maioria dos economistas", Para este econo- 
mista, a arbitragem à escala mundial do tra- 
balho, dos preços e da poupança está a tor- 
nar obsoletos os actuais modelos económi- 
cos. O resultado é a falta de paciência dos 
trabalhadores e o aproveitamento da situa- 
ção por parte de alguns políticos. Uma inter- 
pretação que pode contribuir para as análi- 
ses que vêm sendo feitas sobre a crise de 
convicções na União Europeia. 


3 Por falar em globalização, recente- 


mente o COMÉRCIO noticiou um 

protesto dos pais das crianças de uma 
escola do primeiro ciclo do concelho de Vi- 
la Verde onde está sedeada uma associação 
columbófila e respectivas pombas. O dele- 
gado de Saúde local já tinha alertado, há 
mais de um ano, para a perigo que repre- 
senta para crianças tão pequenas o convívio 
com as pombas, ainda para mais, segundo 
o mesmo delegado de Saúde, em más con- 
dições de salubridade. Que seja possível 
uma tal convivência e degradação, já nos 
surpreende, mas que passado um ano sobre 
o relatório do delegado de Saúde a situação 
se mantenha, é de bradar aos céus. Este é 
um caso que reflecte, de uma forma quase 
caricatural se não fosse dramática, o estado 
em que se encontra o primeiro ciclo neste 
país. Continuam a ser mais os casos de pro- 
fessores que até o material têm que com- 
prar com dinheiro do seu próprio bolso do 
que aqueles em que se regista uma norma- 
lidade decorrente de estarmos perante uma 
das mais importantes e decisivas etapas do 
percurso escolar. 


“Continuam a ser mais os casos de professores que até 

o material têm que comprar com dinheiro do seu próprio bolso 
do que aqueles em que se regista uma normalidade decorrente 
de estarmos perante uma das mais importantes 

e decisivas etapas do percurso escolar" 


JOÃO PEDRO BARBOSA/ARQUIVO 
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Os referendos europeus 
- análise de um episódio 


gora que parece (apenas aparentemente) estarem digeridos os 
resultados, dos recentes referendos, em França e na Holanda, 


impõe-se alguns comentários que não têm sido trazidos à pra- 
ça pública. Nem comentadores, nem jornalistas nem analistas nacio- 
nais ou estrangeiros, o fizeram, o que mostra a enorme decalagem 
entre a opinião publicada e a verdadeira opinião pública: 

Em primeiro lugar, há um sentimento cada vez maior de um verda- 
deiro abismo entre a posição dos deputados e dos representados - as- 
siste-se a uma verdadeira falta de legitimidade dos eleitos e dos elei- 
tores; 

Uma reflexão (em jeito de aviso) a ter em conta por todos os políti- 
cos da nossa praça - que estão cada vez mais afastados dos reais inte- 
resses e preocupações das populações que os elegem. Até quando esta 
situação? Estará para breve a sua solução ou agravar-se-á? O futuro 
próximo, julgo eu, dar-nos-á a resposta. Certamente! 

Mas vamos à questão dos referendos. 

Observação que se pode fazer: os referendos revelaram uma paisa- 
gem política e sociológica desconhecida e desconcertante. A nova 
paisagem é marcada por esta revelação: todos os que dirigem a Fran- 
ça ea Holanda estão desautorizados. 

No início, há dois meses, a França era maciçamente pelo “sim”. De 
resto, se Chirac preferiu o referendo a um simples debate na Assem- 
bleia Nacional, fazia sentido que o sucesso do sim fosse escrito antes 
da hora. Vitória programada. Vitória esmagadora. Chirac vangloria- 
va-se. Manobrou como um ás: fabricou com esse referendo uma má- 
quina maravilhosa com a qual iria matar dois coelhos com uma caja- 
dada: aprovar a Constituição da Europa, mas, sobretudo, garantir pa- 
ra si, Jacques Chirac, um triunfo à romana, a glória da eternidade 
política. Mas Chirac: falhou! E mesmo que o sim ganhasse, a vitória 
teria um ar de derrota. 

Há dois meses, o sim parecia uma árvore viçosa e repleta de pássa- 
ros alegres e barulhentos na altura da Primavera. Mas depois, a cada 
dia que passava, um pássaro saía a voar. Uma folha caía. No fim, a 
bela ramagem deu lugar a um cadáver de árvore. 

O que aconteceu? Uma bofetada desferida por todo um povo nas 
suas elites. No fundo, nesse referendo, não havia somente pró-euro- 
peus e antieuropeus. Havia sobretudo o establishment político me- 
diático, de um lado, e de outro a população. Os que falam contra os 
que se calam. Os que sabem contra os que ignoram. Os que tomam 
decisões contra os administrados, os sábios contra os ignorantes. Os 
visíveis contra os invisíveis. Os dotados da palavra contra os dela 
privados. Os mestres do pensamento contra os que não pensam. O 
sim era defendido fanaticamente por tudo o que conta: os três gran- 
des partidos - a direita, os socialistas e os verdes - jogaram o seu pe- 
so e os seus aparelhos na balança. O campo do sim era uma verda- 
deira turba: os partidários do sim pululavam. 

E isso não é tudo: a grande imprensa, na base de 90%, urrava 
“Sim!” “ Sim?”, “Sim!” O jornal chique Le Fígaro ordenava a todos 
que votassem “Sim”, como faziam também os seus dois inimigos da 
esquerda, Libération e Le Monde. O 

Nouvel Observateur, que se nomeou templo da esquerda inteligen- 
te, explicava que as pessoas inteligentes votam “Sim”. A cada dia que 
passava, dezenas de génios explicavam nas tribunas livres que o 
“Sim” é o futuro da França - portanto, do mundo, pois, como se sa- 
be, o que existe de mais notável no mundo é a França. 

O sim resvalava montanha abaixo. Então, os seus partidários recor- 
reram às reservas: desembainharam os intelectuais. Levantou-se uma 
revoada de pensadores. As consciências desta época atropelaram-se: 
Bernard-Henry Lévy, Glucksmann, Bernard Kouchner, Jack Lang, re- 
gimentos de escritores e filósofos davam os seus pequenos tiros a fa- 
vor do sim. E o sim resvalava. Então, descartou-se o até então trunfo 
maior, Jacques Chirac, o presidente, que fez perder ainda algumas co- 
res a esse pobre sim. Restava um golpe secreto: os grandes estrangei- 
ros, o português José Durão Barroso, o espanhol Luís Zapatero. 

E os grandes jornais estrangeiros davam a sua voz. Frankfurter 
Rundschau , De Standaard , Newsweek, Financial Times, todo o 
mundo dizia para os franceses votarem “Sim”, E o “Sim” resvalava. O 
debate europeu cavou uma fissura, uma fissura que atravessa de lado 
a lado toda a França, da direita à esquerda, e isola os profissionais da 
política, (da inteligência, da comunicação, do poder, da fortuna...) 
daqueles para os quais a política deve supostamente trabalhar. É nes- 
se sentido, em primeiro lugar, que esse referendo constituirá uma da- 
ta na História da França: ele celebrará o curioso momento em que se 
percebeu que a política desliza sobre o corpo real da França. 

Nada é mais perigoso que esse “descolamento” entre os cidadãos e a 
política. Oxalá os políticos, depois dos seus longos pânicos e dos seus 
suores de angústia, tenham a coragem de se olhar no espelho e não se 
vangloriarem das suas façanhas. Evidentemente, o resultado da vota- 
ção terá consequências - benéficas ou devastadoras - para a Europa, 
para o mundo. Dependendo do uso e da leitura que se faça. 

Espero que a melhor! 


José António Ribeiro de Carvalho 
* Ermesinde 
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Clima de tensão no PSD/Paredes 
com Distrital a intervir judicialmente 


Presidente da Mesa da Concelhia, Soares Carneiro, 
pede intervenção directa de Marques Mendes 


I Armindo Mendes 
e Paulo Alexandre Neves 


presidente da Mesa da 
O sentia do PSD de 

Paredes, Soares Carneiro, 
apelou ontem ao presidente do 
partido, Marques Mendes, para 
que intervenha naquela Conce- 
lhia e ponha termo àquilo a que 
chamou “jogos obscuros”, alega- 
damente praticados pelo líder da 
Distrital, Marco António Costa, 
e pelo presidente da Câmara, 
Granja da Fonseca, também lí- 
der do PSD local. Em resposta, a 
Distrital garante que vai accio- 
nar judicialmente Soares Car- 
neiro, para além de que as suas 
declarações serão levadas ao 
conselho jurisdicional do parti- 
do. 

Numa conferência de im- 
prensa marcada por fortes críti- 
cas a Marco António Costa e 
Granja da Fonseca, acusados de 
estarem “a destruir o PSD”, o ac- 
tual presidente da Mesa aponta, 
sobretudo, os acontecimentos 
que antecederam o plenário do 
passado dia 4, no qual estava 
prevista a ratificação do candi- 
dato à Câmara, 

Soares Carneiro explicou que 
em Abril passado, a pedido da 
Concelhia de Paredes, tinha soli- 

* citado ao Conselho de Jurisdi- 
ção Nacional (CJN) um parecer 
a propósito da forma como os 
militantes deveriam pronunciar- 
se sobre a escolha do candidato e 
que aquele órgão, através do seu 
presidente, Guilherme Silva, lhe 
terá transmitido que a eleição 
seria feita a partir de listas de 
candidaturas. 

Nesse pressuposto, foi elabo- 
rada a convocatória para a reali- 
zação do plenário no dia 4, onde 
constava a escolha, por voto se- 
creto, do nome proposto pela 
Concelhia. Porém, segundo Soa- 
res Carneiro, um ofício do CJN, 
elaborado, a poucos dias do ple- 
nário (no dia 2), na sequência de 
um pedido de esclarecimento da 
Distrital, viria a determinar que, 
afinal, a assembleia já não teria 
de se pronunciar. 


Conselho de Jurisdição 
contraria Soares Carneiro 
Segundo o parecer do CJN, a 
que o COMÉRCIO teve acesso, 
“a assembleia de seccção apenas 
emite parecer sobre proposta da 
Comissão Política da secção re- 
lativa às candidaturas. Ora, emi- 
tir parecer não é submeter a vo- 
tação nome, tanto mais que não 
há qualquer deliberação vincu- 
lativa por parte da Assembleia 
de secção”. 


PSD/Porto entrega caso aos tribunais e aos órgãos 


jurisdicionais do partido 


«» mas o (rejcandidato social-democrata escolhido para as autárquicas é Granja da Fonseca 


Mesmo assim, Soares Carnei- 
ro conclui: “parece que o dr. 
Guilherme Silva anda a reboque 
do dr. Marco António Costa, Pa- 
rece que existem pressões para 
que as informações sejam dadas 
conforme os interesses das dis- 
tritais”, 

Soares Carneiro revelou de- 
pois que o vice-presidente e o 
secretário da Mesa se demitiram 
na véspera do plenário o que te- 
rá, de acordo com a interpreta- 
ção que fez dos estatutos, moti- 


vado a queda daquele órgão, jus- 
tificando assim o facto de, no 
passado sábado, ter abandonado 
a sede do partido, não presidin- 
do à reunião. Soares Carneiro 
insurgiu-se depois com o plená- 
rio que foi realizado apesar da 
sua ausência, no qual foi escolhi- 
do, por braço no ar, Granja da 
Fonseca para se recandidatar à 
Câmara Municipal pelo PSD. 
“Aquilo podia ser uma reunião 
de amigos ou de militantes que 
trocam ideias. Não podia ser, 


formalmente, uma assembleia 
de secção. Considero a reunião 
ocorrida no sábado inexistente, 
tudo o que lá foi decidido não 
cumpre os estatutos e, portanto, 
não pode ser vinculativo”, defen- 
de o presidente da Mesa. 
Entendimento diferente tem 
Delfim Maia, do Conselho de 
Jurisdição distrital, também pre- 
sente na referida reunião. “Tudo 
correu normalmente. Avisei o 
presidente da Mesa de que não 
poderia pôr à votação a escolha 


de candidatos porque ela [reu- 
nião] foi convocada com o pro- 
pósito único de auscultar os mi- 
litantes”, disse aa COMÉRCIO 
aquele conselheiro, acrescentan- 
do: “ao contrário do que querem 
fazer crer, não houve falhas esta- 
tutárias”, 

Para Soares Carneiro, o presi- 
dente da Distrital e Granja da 
Fonseca “tiveram medo da de- 
mocracia interna do partido”, 
porque “a ratificação da recandi- 
datura do actual presidente por 
escrutínio secreto seria a forma 
mais democrática de se poder 
dizer sim ou não”, E questionou: 
“Os funcionários da Câmara de 
Paredes, e muitos são militantes 
do PSD, terão liberdade de voto, 
de braço no ar, para dizer não ao 
presidente da Câmara? Os se- 
nhores membros dos executivos 
das juntas teriam liberdade para 
levantar o braço e dizer não 
àquela candidatura?” 

Soares Carneiro admite que 
poderá vir a entregar o cartão de 
militante se o partido “nã 
dar de rumo” em Paredes. 


Distrital não perdoa 
Em resposta, a Concelhia so- 
democrata acusa o ainda 


ador, movido apenas por 


agi 
ódios pessoais e por um orgulho 


ferido na sua enorme vaidade 

Em comunicado, o PSD/Pa 
redes, presidido por Granja da 
Fonseca, que chegou a ter mar- 
cada uma conferência de im- 
prensa marcada para a tarde de 
ontem, revela que Soares Car- 
neiro “andava há vários meses a 
“montar” um incidente de forma 
a que, no plenário do dia 4, fosse 
afastado de uma recandidatura à 
Câmara o actual presidente, 
Granja da Fonseca, saindo indi- 
gitado o agora despeitado e de- 
sesperado militante que, pela ca- 
lúnia, ofensa e mentira, visa 
atingir a dignidade do PSD e dos 
seus militantes”, 

“Só por despeito, humilha- 
ção, desespero e frustração pes- 
soal, se compreende a atitude e a 
postura do sr. Soares Carneiro”, 
acrescenta o comunicado do 
PSD/Paredes. 

Já a Distrital do PSD/Porto 
vai mais longe nas suas decisões. 
“Dado o conteúdo ofensivo e in- 
jurioso das mesmas, serão estas, 
obviamente, encaminhadas para 
as vias judiciais, bem como para 
as vias jurisdicionais partidárias, 
com vista à reposição da verdade 
eà punição do autor de tais afir- 
mações caluniosas”, adianta 
também em comunicado. 

A Distrital sublinha que “é 
conhecida de todos no PSD 
(dentro e fora de Paredes) a lou- 
ca" ambição deste senhor [Soares 
Carneiro] em querer ser candi- 
dato aquela autarquia por este 
partido, não regateando esforços 
para o efeito”, elogiando, por ou- 
tro lado a forma como o Conse- 
lho de Jurisdição Distrital, no- 
meadamente o seu conselheiro 
Delfim Maia, ter conduzido to- 
do o processo, durante o plená- 
rio do passado dia 4. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 8 de Junho de 2005 


Câmara de Guimarães paga 
36 mil euros de indemnização 
para utilização do “Multiusos” 


Utilização do pavilhão já estava cedido no “10 de Junho” a uma empresa 
de eventos internacionais. Indeminização aprovada pela oposição 


r CC MartaAraújo 


cidade de Guimarães 
As receber, nos próxi- 

mos dois dias, o Presi- 
dente da República, Jorge 
Sampaio, no âmbito das co- 
memorações do Dia de Por- 
tugal, que este ano acontecem 
na cidade berço. As cerimó- 
nias, durante as quais Jorge 
Sampaio vai homenagear 59 
individualidades e institui- 
ções, vão sair muito caras aos 
cofres da autarquia vimara- 
nense. É que aquela autarquia 
vai ter de pagar uma indem- 
nização de 36 mil euros a 
uma empresa que já tinha 
alugado o espaço onde as 
mesmas vão decorrer. 

Depois de ter acolhido, re- 
centemente, nos Paços dos 
Duques de Bragança, a reu- 
nião extraordinária dos mi- 
nistros dos Negócios Estran- 
geiros dos países Ibero-Ame- 
ricanos, Guimarães serve, 
agora, de palco, para as come- 
morações do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunida- 
des Portuguesas. De acordo 
com o programa presiden- 
cial, Jorge Sampaio chega 
amanhã à cidade berço, onde 
será recebido com toda a 
pompa e circunstância pelo 
executivo camarário e, no fe- 
riado, agraciará, no Pavilhão 
Multiusos da cidade, perso- 
nalidades das mais diversas 
áreas como, por exemplo, Jo- 
sé Mourinho, Catarina Furta- 
do, Marcelo Rebelo de Sousa 
e Pacheco Pereira. E é precisa- 
mente no espaço onde estas 


O Pavilhão Multiusos vai receber as cerimónias do “10 de Junho” /PF 


pessoas serão homenageadas 
que está o imbróglio, agora 
ultrapassado. 


“Multiusos” já estava 
alugado 

Em causa estão as condi- 
ções atmosféricas. É que, ape- 
sar do calor que se faz sentir, 
os técnicos do Instituto de 
Meteorologia apontam uma 
certa instabilidade no que 
concerne ao tempo para sex- 
ta-feira. 

Assim sendo, e como ex- 
plica o edil vimaranense, An- 
tónio Magalhães, “e porque 
não se pode arriscar estar 
num determinado sítio e de- 
pois chover e ser necessário 
mudar, porque este tipo de 
cerimónias são extremamen- 
te burocráticas, tivemos que 
pensar num sítio seguro, 
abrigado e que reúna as con- 


dições logísticas necessárias 
para o efeito”. 

Neste sentido, o “Multiu- 
sos” foi o sítio escolhido, mas 
acontece que, para aquele dia 
e para aquela mesma hora, o 
espaço já estava reservado pa- 
ra uma outra empresa de 
eventos internacionais. 

Para ultrapassar este pro- 
blema “e porque se trata de 
um evento muito importan- 
te, e no qual nada pode ser 
descurado, a autarquia deci- 
diu pagar uma indemnização 
à empresa, por forma a que 
esta prescinda do espaço”, ex- 
plicitou António Magalhães. 

A proposta foi levada, re- 
centemente, a reunião de exe- 
cutivo da cidade berço, onde 
ficou decidido, por unanimi- 
dade e com o apoio dos parti- 
dos da oposição, pagar 36 mil 
euros à empresa em causa. 


Candidato da CDU com árdua batalha 
eleitoral em Oliveira de Azeméis 


| Francisco Manuel 


A CDU apresentou anteontem 
o secretário da Junta de Macieira 
de Sarnes, António Alves, como 
candidato à Câmara de Oliveira 
de Azeméis, apostando na sua 
eleição para a vereação da autar- 
quia. Uma tarefa “matematica- 
mente difícil”, mas não impossível 
depois dos resultados eleitorais 
obtidos pelos comunistas no con- 
celho nas legislativas de 20 de Fe- 
vereiro. Por isso, o candidato ga- 
rante: “Vamos para a batalha que 
vai ser árdua, por causa das in- 
fluências do Executivo social-de- 
mocrata”. 

António Alves conta com a 
“ajuda” do PS, que, apesar de estar 
representado na Câmara com 
dois vereadores, “não se conhece 


actividade política no concelho, a 
não ser algumas conferências de 
imprensa em pouco se diz”. Se- 
gundo o candidato comunista, o 
PS “ressalva-se mais pelas quezí- 
lias internas, porque ir às fregue- 
sias dizer que isto, ou aquilo está 
mal é normal”. 

Para a CDU, “o trabalho que o 
PSD desenvolveu ao longo dos 
anos no concelho não é o me- 
lhor”, principalmente nas áreas 
do social e da educação, “e até a 
própria vereadora responsável 
não quer voltar a concorrer”. 

As críticas ao Executivo “laran- 
ja” de Ápio Assunção sobem de 
tom quando a CDU fala das mui- 
tas inaugurações que a Câmara 
faz nas freguesias e que “não são 
mais que tapar buracos”. “É ridí- 
culo e anti-social os presidentes 


de Junta andarem atrás do presi- 
dente da Câmara para resolver os 
seus problemas e serem obriga- 
dos a integrar as comitivas que 
participam nessas inaugurações”, 
acusa António Alves. 

O candidato afirma também 
que, apesar da CDU não ter ne- 
nhum deputado eleito pelo dis- 
trito de Aveiro na Assembleia da 
República, nunca deixou de se in- 
teressar pelos problemas do con- 
celho e do distrito através dos 
eleitos por outros distritos. O 
exemplo foi a presença do depu- 
tado Jorge Machado, que, após 
passar o dia no distrito a tratar 
de vário problemas relaciona- 
dos com o crescente aumento 
do desemprego, foi ao Jardim 
Municipal de Oliveira de Aze- 
méis participar na apresentação 
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Escolhas autárquicas 
ensombram reunião do 
Conselho Nacional do PSD 


“ “Casos” de Valentim Loureiro e Isaltino Morais 
poderão ser abordados pelos conselheiros 


O Conselho Nacional do PSD, 
órgão máximo do partido entre 
congressos, reúne hoje à noite, na 
primeira reunião após a eleição 
de Marques Mendes como presi- 
dente do partido. Na ordem de 
trabalhos constam apenas dois 
pontos: análise da situação políti- 
ca nacional e “apreciação e apro- 
vação do regulamento de transfe- 
rência de militantes”. Mas as esco- 
lhas dos candidatos às próximas 
eleições autárquicas e, sobretudo, 
os “vetos” a que alguns nomes fo- 
ram sujeitos pela Comissão Polí- 
tica Nacional - nomeadamente, 
os de Valentim Loureiro e Isaltino 
Morais, ambos também conse- 
lheiros -, prometem alguma polé- 
mica. 

A presença do ex-ministro do 
Ambiente está confirmada. O 
próprio confirmou-o ontem à 
Lusa, prometendo levar o tema 
das autárquicas ao Conselho Na- 
cional, escusando-se, contudo, a 
adiantar o teor da intervenção 
que irá fazer. “Irei abordar esse te- 
ma, é natural que aborde, até por- 
que é o tema do dia. As eleições 
autárquicas são o próximo com- 
bate do PSD”; disse, acrescentan- 
do: “na análise situação política 
cabe tudo”. 

Isaltino Morais recusa, contu- 
do, a ideia de estar a entrar “em 
guerra” com Marques Mendes 
por decidir avançar com uma 
candidatura independente, “Não 
sou opositor de Marques Mendes. 
O meu combate é por Oeiras, um 
concelho que quero que continue 
a ser uma referência”, afirmou. 

Por outro lado, e em relação a 
Valentim Loureiro, a sua presença 
na reunião do Conselho Nacional 
não era, ontem, dada como certa. 


” Paulo Alexandre Neves 


Uma fonte próxima do autarca de 
Gondomar garantiu ao COMÉR- 
CIO que “a agenda do major está 
bastante preenchida, podendo-o 
impedir de estar presente na reu- 
nião do Conselho Nacional”. 


“Irei abordar esse 
tema [do veto 
à candidatura)”, 


] 
disse Isaltino Morais | 


Caso tenham a intenção de le- 
var por diante uma candidatura 
independente às eleições de Ou- 
tubro, esta poderá ser a última 
reunião a que Valentim Loureiro 
e Isaltino Morais possam estar 
presentes como dirigentes do 
PSD, já que até Setembro, para 
quando está marcada a próxima 
reunião do Conselho Nacional, 
todos os candidatos do partido 
estão escolhidos. Por isso, a reu- 
nião de hoje poderá deixar tudo 
esclarecido em relação aos dois 
actuais dirigentes sociais-demo- 
cratas. 

Recorde-se que, no último 
congresso do partido, em Pom- 
bal, Marques Mendes elegeu 
apenas 19 representantes, fican- 
do assim longe da maioria num 
órgão que tem 55 lugares. A lista 
de Luís Filipe Menezes, que dis- 
putou com Marques Mendes a 
liderança do partido, conquis- 
tou 11 lugares. Os restantes 25 
conselheiros nacionais foram 
eleitos por outras 12 listas apre- 
sentadas. 


António Alves (ao meio) é o candidato da CDU em Oliveira de Azeméis /LF 


do cabeça-de-lista à autarquia. 

Jorge Machado manifestou to- 
da a confiança política em Antó- 
nio Alves, acreditando na sua elei- 
ção para a vereação da Câmara, 
num concelho onde, desde 1982, 
a CDU não consegue eleger qual- 
quer vereador. Ao “trabalho, ho- 
nestidade e competência”, slogan 


da CDU para estas eleições e que 
segundo Jorge Machado se en- 
quadram no perfil do candidato, 
o deputado acrescenta também “a 
coerência”. 

A CDU ainda não tem defini- 
do os restantes candidatos, mas 
garante que vai concorrer aos 
principais órgãos autárquicos. 
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“Suspense” 

na eleição 

para liderança 
das Mulheres PS 


Os resultados definitivos 
das eleições para a liderança 
do Departamento Nacional 
de Mulheres Socialistas 
(DNMS) só serão divulgados 
na próxima semana, anun- 
ciou ontem uma responsável 
da Comissão Técnica Eleito- 
ral do DNMS. 

“Só para a semana haverá 
resultados definitivos. A Co- 
missão Técnica Eleitoral sou- 
be dos votos por telefone e, 
até amanhã, vai receber todas 
as actas e cadernos eleitorais 
para conferir os dados”, afir- 
mou Isabel Graça, recordan- 
do que haverá dois feriados, 
sexta-feira e segunda-feira, 
que prolongam o processo. 

Por outro lado, a candidata 
à presidência pela lista B, Ma- 
ria Manuela Augusto, contes- 
tou ontem os resultados pro- 
visórios comunicados segun- 
da-feira à noite às duas 
candidaturas que indicavam a 
reeleição da deputada socia- 
lista e candidata pela lista A, 
Sónia Fertuzinhos. 

Segundo uma nota enviada 
à Lusa, assinada pela presi- 
dente da Comissão Técnica 

” Eleitoral, Maria Teresa Almei- 
da, nas eleições para a presi- 
dência do DNMS o apura- 
mento provisório, ainda sujei- 
to a confirmação, atribuía 
2.181 votos a Sónia Fertuzi- 
nhos e 2.128 a Maria Manuela 
Augusto. 


Marcelo lança 
movimento 
pelo “sim” ao 
tratado europeu 


O ex-presidente do PSD 
Marcelo Rebelo de Sousa 
lançou ontem um movimen- 
to pelo “sim” sem “histerias e 
radicalismos” ao tratado 
constitucional europeu, num 
“blog” criado para propor- 
cionar o confronto de ideias 
sobre a matéria. 

Intitulado “É sim 
(www.esim.eu.com), o 
“blog” disponibiliza infor- 
mação sobre os vários trata- 
dos europeus, ligações para o 
“site” da Comissão Europeia 
e do Parlamento Europeu e 
para “sites” de movimentos 
pelo “sim” franceses e britá- 
nicos. 

“Penso que o tratado tem 
defeitos, jurídicos, técnicos e 
políticos que não me coíbo 
de admitir. (2) E também sei 
que chumbá-lo tem custos 
económicos e políticos enor- 
mes, não só porque é dificíli- 
mo renegociá-lo e mesmo 
perigoso esperar dessa rene- 
gociação ganhos para os 
mais pequenos e não tão ri- 
cos”, escreve Marcelo Rebelo 
de Sousa no primeiro “post”, 
intitulado “É mesmo sim”. 


O fim das subvenções políticas não agrada a todos os deputados /INÁCIO ROSA7LUSA 


Conselho de Ministros 
aprova fim das subvenções 
vitalícias a políticos 


Proposta prevê salvaguarda de direitos adquiridos para deputados com 12 
= anos de mandato. Mais de 30 completam o tempo de contagem em 2009 


Governo aprova hoje, 
Os Conselho de Mi- 

nistros, uma proposta 
que prevê o fim das subven- 
ções vitalícias para titulares de 
cargos políticos, prevendo a 
salvaguarda de direitos adqui- 
ridos para deputados com 12 
anos de mandato. 

A medida sobre o fim das 
subvenções vitalícias foi 
anunciada pelo primeiro-mi- 
nistro, José Sócrates, em Maio, 
no último debate mensal na 
Assembleia da República, e se- 
rá integrada no mesmo diplo- 
ma que passará a proibir a 
possibilidade de titulares de 
cargos políticos acumularem 
integralmente uma reforma e 
um vencimento. 

Com a aprovação da pro- 
posta de lei, um titular de car- 
go político terá de optar entre 
receber um terço do seu ven- 
cimento mais a reforma, ou 
um terço da sua reforma mais 
o vencimento - situação que 
fonte de executivo assegurou à 
Lusa que se aplicará aos casos 
concretos dos ministros das 
Finanças, Luís Campos e Cu- 
nha, e das Obras Públicas, 
Mário Lino. 

No que respeita ao fim das 
subvenções vitalícias, a pro- 
posta do Governo, como tem 
afirmado José Sócrates, salva- 
guardará “direitos adquiridos” 
por parte de alguns titulares 
de cargos políticos há mais 
anos no activo. Ou seja, pela 
lei ainda em vigor, os deputa- 
dos que já completaram 12 
anos de actividade na Assem- 
bleia da República, ou no Go- 
verno, terão direito a receber 
uma subvenção vitalícia (no 
valor mínimo de 48 por cento 
e máximo de 80 por cento do 


vencimento) quando abando- 
narem as funções parlamenta- 
res e se tiverem mais de 55 
anos. 

Em relação a este ponto, a 
grande dúvida reside em saber 
como o Governo legislará em 
relação a cerca de três dezenas 
de deputados (muitos deles 
do PS) que, no final da pre- 
sente legislatura, em 2009, fa- 
rão 12 anos de mandato e, co- 
mo tal, pela lei ainda em vigor, 
ganharão nessa altura o di 
to a receber a subvenção vita- 
lícia. 


Solução não agrada a 
deputados do PS 
Dirigentes da bancada so- 
cialista e deputados da área 
jurídica do PS foram quase 
unânimes na convicção de 
que o Executivo “optará pela 
linha dura” e não introduzirá 
no diploma qualquer gradua- 
lismo na aplicação da nova lei 
para acautelar a situação de 
deputados que, neste momen- 
to, têm entre oito e 11 anos de 
mandato parlamentar. 

A hipótese de o diploma 
conter uma solução gradualis- 
ta para os deputados que nes- 
ta legislatura completam 12 
anos de actividade na Assem- 
bleia da República chegou a 
ser admitida à Lusa pelo mi- 


Socialistas falam 

na hipótese de 
inconstitucionalidade 
do projecto 


nistro dos Assuntos Parla- 
mentares, Augusto Santos Sil- 
va. . 
No entanto, de acordo com 
dirigentes da bancada socialis- 
ta, as recentes polémicas com 
a nomeação do deputado Fer- 
nando Gomes para a adminis- 
tração da Galp e com as refor- 
mas de que beneficiam os mi- 
nistros Campos e Cunha e 
Mário Lino terão levado o 
Executivo a optar por uma so- 
lução mais radical, apenas res- 
peitando os direitos adquiri- 
dos dos deputados com 12 
anos de actividade parlamen- 
tar, 

“Mas se não forem acaute- 
lados os direitos dos deputa- 
dos que esta legislatura com- 
pletarão 12 anos, tendo a ex- 
pectativa de beneficiarem da 
subvenção vitalícia, é muito 
provável que o diploma viole 
o princípio da retrospectivi- 
dade e, como tal, seja inconsti- 
tucional”, admitiu à Lusa um 
deputado socialista da Comis- 
são Parlamentar de Assuntos 
Constitucionais. 


Consolidação das contas 
públicas 

Na reunião do Conselho de 
Ministros - antecipada um dia 
por o primeiro-ministro 
se deslocar hoje à tarde a Itá- 
lia, onde se encontrará com o 
seu homólogo italiano, Sílvio 
Berlusconi -, serão ainda 
aprovados diplomas relativos 
à consolidação das contas pú- 
blicas. 

Segundo fonte do Executi- 
vo, na reunião do Conselho de 
Ministros serão ainda aprova- 
dos diplomas no âmbito da 
actividade do Ministério da 
Agricultura. 


Quartafei 
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Partidos aceitam 
discutir nova lei 
sobre extinção 
de autarquias 


Os partidos parlamentares 
concordaram ontem com a 
proposta do Governo de fazer 
uma nova lei-quadro para a 
criação, extinção e fusão de 
autarquias, mas defenderam o 
adiamento desse debate até às 
autárquicas de Outubro. 

“A proposta foi ontem 
abordada pelo ministro da 
Administração Interna na 
Comissão Parlamentar de Po- 
der Local, onde alertou para a 
existência de “situações de 
grande irracionalidade”, prin- 
cipalmente nos centros urba- 
nos. “Faz algum sentido em 
Lisboa ou no Porto existirem 
freguesias com menos de mil 
habitantes?” questionou An- 
tónio Costa, considerando 
“absolutamente indispensável 
alterar esta situação”. 

Sublinhando que o Gover- 
no está em condições para 
avançar já, António Costa pe- 
diu aos deputados para se 
pronunciarem sobre se consi- 
deram esta a altura ideal para 
discutir esta questão ou se se 
deve aguardar pela realização 
das eleições autárquicas. 


Oposição faz reparos 

Na resposta, todos os parti- 
dos, do Bloco de Esquerda 
(BE) ao CDS/PP, reconhece- 
ram a necessidade de rever a 
actual lei, mas consideraram 
que este não é momento ideal 
para discutir a matéria. “Há 
uma necessidade imperiosa 
de proceder ao redesenho dos 
nossos municípios, concelhos 
e freguesias”, afirmou a depu- 
tada do BE, Alda Macedo, 
alertando, contudo, para a ne- 
cessidade de definir parâme- 
tros concretos para fazer a 
reavaliação dos concelhos e 
freguesias. 

“Não pode ser só o núme- 
ro de eleitores”, disse, apon- 
tando outros critérios, como a 
densidade populacional, as 
actividades económicas exis- 
tentes e a oferta de equipa- 
mentos. 

Pelo CDS/PP, o deputado 
Abel Baptista acrescentou 
ainda o parque imobiliário 
como outro dos factores que 
deve ser tido em conta nesta 
reavaliação. “Reconhecemos 
que o problema existe”, disse 
ainda o deputado do PCP 
Abílio Fernandes, consideran- 
do, contudo, que “esta ques- 
tão só deverá ser discutida de- 
pois da regionalização”. 

O deputado do PSD Her- 
mínio Loureiro colocou ainda 
outra questão na mesa, aler- 
tando para a necessidade da 
nova lei-quadro dever tam- 
bém prever a “fusão de conce- 
lhos” e não apenas a extinção 
de freguesias. 

Os maiores elogios a esta 
proposta de António Costa 
surgiram do lado do PS, com 
o deputado José Augusto Car- 
valho a felicitar o Governo 
por seguir por este “caminho 
corajoso”. 
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O procurador-geral da República esteve ontem no Parlamento /INÁCIO ROSALUSA 


Souto Moura favorável 
à criação de tribunal central 
criminal de julgamento 


O procurador-geral da Repú- 
blica (PGR) apontou ontem a 
criação de um tribunal central 
criminal de julgamento como 
forma de evitar que se repitam 
casos como o da libertação dos 
suspeitos da morte do inspector 
da PJ João Melo. 

Souto Moura, ouvido na pri- 
meira Comissão Parlamentar de 
Assuntos Constitucionais sobre 
este caso que chocou a opinião 
pública, alertou ainda para a ne- 
cessidade de ser criada “uma for- 
ma expedita de resolver conflitos 
de competência” entre tribunais, 
lembrando o sucedido com um 
dos processos que tinha como ar- 
guidos os suspeitos da morte do 
inspector da Polícia Judiciária. 

Segundo o PGR, o primeiro 
dos dois processos a que o caso 
deu origem só foi julgado 14 me- 
ses depois de haver decisão de le- 
var os arguidos a julgamento 
(despacho de pronúncia), porque 
os tribunais não se entendiam so- 
bre quem era competente para 
julgar os suspeitos de associação 
criminosa. 

As varas criminais do Porto re- 
meteram, em Outubro de 2002, o 
processo para julgamento para o 
tribunal de Amarante, que se de- 
clarou incompetente e transferiu- 
o para o de Penafiel, que, por sua 
vez, o remeteu pelas mesmas ra- 
zões para o tribunal de Valongo, 
que também se considerou in- 
competente. Este “conflito negati- 
vo de competências” entre tribu- 
nais só foi sanado com um acór- 
dão do Tribunal da Relação do 
Porto, que decidiu que o julga- 
mento cabia ao Tribunal de Pena- 
fiel. Souto Moura disse ser de 
ponderar a criação de um órgão 
ou instância de natureza adminis- 
trativa (e não jurisdicional) que 
resolva de forma expedita e rápi- 
da este e outros conflitos de com- 
petência entre tribunais. 

Tendo como pano de fundo o 
caso do inspector da PJ, cujo ho- 
micídio deu origem a um segun- 
do processo em que o inquérito 
se atrasou, permitindo a liberta- 
ção dos suspeitos por se ter esgo- 
tado o prazo da prisão preventiva 
no primeiro dos processos, o 
PGR disse ser altura de repensar 
em Portugal a ideia de presunção 
de inocência e seus reflexos na 


prisão preventiva. “Parece-me 
que Portugal tem uma posição 
original, pois deve a presunção de 
inocência ir até ao trânsito em 
julgado da sentença”, disse Souto 
Moura, referindo que em outros 
países o estatuto de preso preven- 
tivo termina logo que há conde- 
nação em primeira instância. 


Definir prioridades 

O deputado Luis Montenegro 
(PSD) questionou o PGR sobre a 
utilidade de dar prioridade à in- 
vestigação de certos crimes, desig- 
nadamente de criminalidade vio- 
Tenta, tendo Souto Moura exibido 
cautelas nesta matéria, que está a 
ser alvo de estudo por parte do 
actual Governo. Advertiu que se 
houver prioridades, muitos ou- 
tros processos para investigação 
vão ficar à espera, devido à falta 
de meios, pelo que talvez fosse 
mais fácil introduzir no sistema 
português o princípio da oportu- 
nidade, que não obriga a investi- 
gar todos os casos como sucede 
no direito anglo-saxónico. 

“No nosso sistema, em que vi- 
gora o princípio da legalidade, di- 
zer que as nossas prioridades [de 
investigação] são esta e aquela, le- 
vanta problemas”, disse Souto 
Moura, acrescentando ser preciso 
ponderação em determinar quais 
são as prioridades - se os crimes 
contra o património que afligem 
as pessoas ou os crimes económi- 
cos como a corrupção. Defendeu 
que o Ministério Público é apenas 
um participante na política cri- 
minal e que não lhe podem ser 
atribuídas responsabilidades que 
cabem ao poder político e legisla- 
tivo no tratamento de esta e ou- 
tras matérias. 

Acerca da eventual criação de 
um Tribunal Central Criminal de 
Julgamento, o PGR esclareceu os 
deputados que a ideia era a de es- 
te tribunal tivesse competência 
para julgar casos em que um 
"gang" ou uma associação crimi- 
nosa “actua em várias comarcas". 

Esta solução daria continuida- 
deao facto de haver um Departa- 
mento Central de Investigação 
Criminal (DCIAP) e um Tribunal 
Central de Investigação Criminal 
(TCIC) e, segundo Souto Moura, 
não violava princípios do direito 
português. 
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Sócrates recusa comentar posições 
de Freitas sobre referendo europeu 


Primeiro-ministro 

garante que 
referendo vai mesmo 
fazer-se conjuntamente 
com as eleições 
autárquicas 


primeiro-ministro, José 
O Sócrates, escusou-se on- 

tem a comentar a posi- 
ção pessoal manifestada pelo 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros sobre o referendo euro- 
peu e reafirmou a intenção de 
realizar a consulta sobre o Tra- 
tado Constitucional com as au- 
tárquicas. “A posição de Portu- 
gal é fazer o referendo”, afirmou 
O primeiro-ministro aos jorna- 
listas quando instado a comen- 
tar as declarações de Freitas do 
“Amaral, à margem da apresen- 
tação da candidatura de Ma- 
nuel Maria Carrilho à Câmara 
de Lisboa. 

“Vamos fazê-lo (o referen- 
do) nas eleições autárquicas. 
Estamos a preparar para isso a 
nossa revisão constitucional”, 
disse Sócrates, defendendo que 
“é muito importante para a Eu- 
ropa” que possa beneficiar “não 
apenas daqueles que já se pro- 
nunciaram, mas também da 
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José Sócrates 


opinião de todos os portugue- 
ses”, 

Freitas do Amaral admitiu 
segunda-feira ter uma posição 
pessoal “ligeiramente diferente” 
da posição oficial portuguesa 
sobre o referendo europeu, de- 
pois do “não” francês e holan- 
dês nas respectivas consultas, e 
da decisão britânica de suspen- 
der o processo. “Como membro 
do Conselho da Europa, a mi- 
nha inclinação pessoal seria 
concluir que este tratado não é 
viável e que devíamos começar 
a trabalhar noutro”, afirmou 
Freitas do Amaral, frisando tra- 


tar-se de uma “opinião pessoal” 
que não corresponde à “posição 
oficial do governo português”. 

Face a tudo isto, o líder do 
PSD, Marques Mendes, pediu 
ontem ao primeiro-ministro 
para “colocar ordem na casa” e 
pôr o Governo a “falar a uma só 
voz” em relação ao referendo. 
“Os ministros não têm opiniões 
pessoais”, disse, afirmando no- 
tar que a opinião do primeiro- 
ministro é de sentido contrário 
à do seu ministro. “É uma gran- 
de trapalhada e não ajuda nada 
à boa imagem de Portugal, quer 
cá dentro quer sobretudo na 
Europa”, sublinhou Marques 
Mendes. 

Também o líder do CDS/PP, 
Ribeiro e Castro, considerou 
ontem “pouco curial” que o mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros tenha manifestado uma po- 
sição pessoal face à realização 
do referendo europeu diferente 
da oficial. “É pouco curial, já ti- 
ve ocasião de dizê-lo. Trata-se 
da circunstância de um minis- 
tro que está na linha da frente 
do que o país tem a dizer”, con- 
siderou Ribeiro e Castro. 

Entretanto, o Parlamento vai 
votar dia 22 a revisão constitu- 
cional que permite um referen- 
do sobre o Tratado Constitu- 
cional Europeu juntamente 
com as autárquicas. 
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SOCIEDADE 


Viana do Castelo e Bragança 
em alerta máximo contra incêndios 


Agência para a Prevenção de Incêndios prevê risco máximo 
ainda em Castelo Branco, face às elevadas temperaturas e seca 


É João Santos, Ana. Pereira c/ Lusa 


Agência para a Prevenção 
As Incêndios Florestais 

(APIF) coloca hoje os dis- 
tritos de Viana do Castelo, Bra- 
gança e Castelo Branco, em risco 
máximo de incêndio, devido às 
elevadas temperaturas e seca 
prolongada. 

Ontem, vários fogos lavraram 
um pouco por todo o país. Na 
região Norte e na Área Metropo- 
litana do Porto, as localidades de 
Melres (Gondomar), Paços de 
Ferreira, Paredes, St.Tirso, Va- 
longo e Penafiel foram as mais 
fustigadas pelas chamas que con- 
sumiram, sobretudo área flores- 
tal. Também Aveiro não escapou 
à fúria do fogo, tendo deflgarado 
um dos piores incêndios em Al- 
bergaria-a-Velha. O mapa alar- 
gou-se à Figueira da Foz, Tomar 
e Santarém. 

No distrito do Porto, concelho 
de Valongo, a Serra Amarela foi 
alvo de um incêndio florestal, 
que estava, ao fim do dia, ainda a 
ser enfrentado por 20 bombeiros 
e seis viaturas. Em Melres (Gon- 
domar), 57 bombeiros e 17 viatu- 
ras de sete corporações combate- 
ram as chamas que chegaram a 
ameaçar habitações e a marina 
local. 

Em Aveiro, um incêndio na 
Reserva Natural de São Jacinto, 
foi combatido por 48 bombeiros 
e 12 viaturas. No mesmo distrito, 
em Albergaria-a-Velha, na locali- 
dade de Fontão, verificou-se um 
fogo, que mobilizou 40 bombei- 
ros e oito viaturas (ver texto na 
página seguinte). 

A Agência para a Prevenção 
de Incêndios Florestais, organis- 
mo tutelado pelo Ministério da 
Agricultura, Desenvolvimento 
Rural e Pescas adianta que o ris- 
co previsto para hoje será “muito 
elevado” nog distritos de Braga, 
Vila Real, Porto, Aveiro, Viseu, 
Guarda, Coimbra, Leiria, Porta- 
legre, Évora e Beja. O risco de in- 
cêndio é, tmbém, “elevado” nos 
distritos de Lisboa e Santarém e 
“moderado” nos distritos de Se- 
túbal e Faro, 

Nestas condições, a APIF 
alerta a população em geral para 
“o cumprimento das medidas de 
carácter preventivo” durante a 
“época de fogos”, que começou 
este ano a 15 de Maio e termina a 
30 de Setembro. 

É proibido fazer queimadas e 
fogueiras, lançar foguetes, fumar 
ou fazer lume no interior das 
áreas florestais, lembra aquele 
organismo oficial, que chama 
também a atenção que, nos tra- 


Vaga de incêndios lavrou por todo o país: a Norte chamas 
ameaçaram habitações. Figueira da Foz em situação mais grave 


Marina de Melres (Gondomar) esteve ontem cercada pelas chamas e preocupou a população local /RICARDO MEIRELES 


Braga, Vila Real e Porto classificados com risco 
“muito elevado” de incêndio 


balhos em espaços rurais, é obri- 
gatório que tractores, máquinas 
e veículos de transporte pesados 
tenham os motores dotados de 
dispositivos de retenção de faú- 
lhas e tapa-chamas nos tubos de 
escape ou chaminés. 


Nos primeiros cinco meses de 
2005, os oito mil fogos que se re- 
gistaram consumiram cerca de 
dez mil hectares de floresta, se- 
gundo o primeiro relatório deste 
ano da Direcção-Geral dos Re- 
cursos Florestais, que regista um 


“acréscimo muito significativo”, 
face à média dos incêndios dos 
últimos cinco anos (ver texto ao 
lado). 


Fogo na Figueira da Foz 
começou segunda-feira 

O maior dos incêndios regis- 
tado ontem ocorreu na Figueira 
da Foz, na serra das Duas Alha- 
das, após reacender em duas 
frentes, depois de já ter entrado 
em fase de rescaldo. O fogo esta- 
va, à hora do fecho desta edição, a 


ser combatido por 236 bombei- 
ros, 63 viaturas e um helicóptero, 
adiantou a fonte dos bombeiros. 

O incêndio na serra das Duas 
Alhadas deflagrou anteontem pe- 
las 14h15, mobilizando de ime- 
diato 215 bombeiros de várias 
corporações do distrito de Coim- 
bra, apoiados por 58 veículos, um 
helicóptero e outros meios com- 
plementares. 

Outros incêndios continua- 
vam por circunscrever ao come- 
ço da noite de ontem. 


= 
Paços de Ferreira: incêndio com possivel origem criminosa 


Dois incêndios nos concelhos de Paredes e 
Paços de Ferreira mobilizaram ontem cinco 
corporações de Bombeiros, após deflagrarem 
ao início da tarde. 

O fogo que atingiu a Serra do Pilar, na fre- 
guesia de Pena Maior, Paços de Ferreira, foi 
comunicado às 14h00. Estiveram no local 
seis viaturas dos Bombeiros Voluntários de 
Paços de Ferreira e quatro dos Voluntários de 
Santo Tirso, corporações que, ao todo, mobi- 
lizaram 30 homens. O incêndio foi dado co- 
mo circunscrito por volta das 16h20 e os 


bombeiros esperavam que fosse extinto den- 
tro de 15 a 20 minutos. A área que se esti- 
mada ter ardido é de três hectares: não é 
significativa mas, disse fonte dos B. V. de Pa- 
gos de Ferreira, “ardeu bastante em relação 
aos pequenos fogos que tiveram lugar este 
ano”. 

A “zona com muita vegetação alta e densa” 
é propensa a incêndios mas, asseguram os 
bombeiros, "a ignição foi provocada por mão 
humana", desconhecendo-se se intencional 
mente ou não. Acresce que calor que se fez 


sentir ontem e as caracteristicas do mato 
potenciaram o incêndio. 

Já o incêndio no lugar de Vila Nova, na fre- 
guesia de Baltar, em Paredes, causou maior 
apreensão, apesar de não ter posto em peri- 
go habitações. No local estiveram 10 viatu- 
ras: sete dos Bombeiros Voluntários de Baltar 
e três de corporações “de fora" - Paredes, Pa- 
ços de Sousa e Rebordosa. Pelas 17h00, o fo- 
go ainda não tinha sido circunscrito e ar- 
diam cerca de 30 héctares, indicou a corpo- 
ração de Baltar. 
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AIRA DO FOGO Norte e Centro fustigados 


Aveiro foi uma das zonas mais fustigadas pelo lume /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Várias localidades de Aveiro 
cercadas pelo inferno das chamas 


: Maioria dos incêndios 
devastou zonas 
florestais e, em alguns 
casos, o fumo intenso 
obrigou a cortar 
a auto-estrada Al 


r— 


rios incêndios lavraram 
ontem no distrito de 
Aveiro, sendo o mais in- 


tenso o que ainda ao princípio 
da noite deflagrou na zona de S. 
Marcos, em Albergaria-a-Velha. 
A meio da tarde, as chamas pa- 
reciam adormecidas mas, subi- 
tamente, reacenderam-se. 

O comandante dos Bombei- 
ros Voluntários de Albergaria-a- 
Velha, Ricardo Bismark, temia 
que o fogo seguisse em direcção 
à Al, o que aconteceu. A auto- 
estrada foi fechada ao trânsito, 
primeiro às 18h30, entre o nó 
do IP5 e Aveiro/Sul, como me- 
dida:de precaução, e depois em 
ambos os sentidos, cerca das 19 
horas, provocando extensas filas 
de trânsito com centenas de veí- 
culos, disse fonte da BT. 

As labaredas andaram, desde 
a madrugada de ontem, mais 
uma vez, pelo concelho alberga- 
riense, semeando o medo na re- 
gião do Fontão, em S. Marcos e 
também em Frias. Segundo Ri- 
cardo Bismark, os reacendimen- 
tos foram muitos, “separados 


Luís Ventura 


Chamas e muito fumo obrigaram ao corte de trânsito na AÍ /CARLOS GONÇALVES 


entre 500 e mil metros, o que di- 
ficultou muito a nossa acção, 
mas não houve casas ameaça- 
das”. Seis corporações de bom- 
beiros da região, trinta homens 
e dez viaturas combateram o si- 
nistro. 

Outro incêndio estava, igual- 
mente ao final da tarde de on- 


.tem, a lavrar, “mas sob controle”, 


na Reserva de S. Jacinto, em 
Aveiro, envolvendo oito corpo- 
rações, 50 homens e 14 viaturas. 

Na freguesia de Arada, em 
Ovar, um incêndio em mato 
chegou a assustar, obrigando os 
Bombeiros a enviar para o local 
12 homens e quatro viaturas. Ao 
lado, em Santa Maria da Feira, 
duas corporações, trinta ho- 
mens e oito viaturas estiveram 
em campo no combate às cha- 
mas naquele concelho. 


Norte de Famalicão 
fustigado 
Um grande incêndio defla- 
grou, ontem, na zona Norte do 
concelho de Famalicão. Foram 
necessárias mais de 15 horas de 
combate, mobilizando 70 ho- 
mens e 23 viaturas e treze corpo- 
rações de bombeiros. O incên- 
dio, de grandes proporções, la- 
vrou em cinco freguesias (S. 
Cosme, Telhado, Portela, Arnoso 
Santa Maria e Sezures). Come- 
çou em S. Cosme, mas acabou 
por se propagar rapidamente às 
localidades vizinhas. No local, a 
combater o fogo, estiveram cor- 
porações de Braga, Barcelos, 
Guimarães e Esposende. Apesar 
de o incêndio ter sido considera- 
do de grandes dimensões, ne- 
nhuma habitação esteve em risco 
a nenhuma pessoa saiu ferida. 


Oito mil fogos 

consumiram já 
10 mil hectares 
de floresta 


Nos primeiros cinco meses de 
2005, os oito mil fogos que 
se registaram consumiram 
cerca de dez mil hectares de 
floresta, segundo um relató- 
rio oficial que constata um 
"acréscimo muito significati- 
vo" face à média dos últimos 
cinco anos. O relatório da Di- 
recção-Geral de Recursos 
Florestais (DGRF) reporta- se 
entre 1 de Janeiro e 29 de 
Maio e contabiliza 8.162 
ocorrências (2.095 incêndios 
florestais e 6.067 fogachos). 
No conjunto, os fogos foram 
responsáveis por 9.863 hec- 
tares de área ardida, dos 
quais 62 por cento em áreas 
de matos. "Analisando com- 
parativamente os valores 
com a média do último quin- 
quénio, constata-se um 
acréscimo muito significativo 
de ocorrências (mais 1.277 
incêndios florestais e mais 
3.303 fogachos)". O valor de 
área ardida também é supe- 
rior (mais 3.782 hectares). 
Viana do Castelo tinha mais 
área ardida (1.886 hectares) 
no final de Maio. 
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MAI reafirma 
que haverá mais 
meios áereos a 
partir do dia 16 


O ministro da Administra- 
ção Interna, António Costa, 
reafirmou ontem que a partir 
do dia 16 haverá mais meios 
aéreos disponíveis para com- 
bater os fogos florestais, além 
dos dois helicópteros do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros 
existentes. “No dia 16 teremos 
mais meios aéreos ligeiros e 
médios”, afirmou hoje Antó- 
nio Costa, na comissão parla- 
mentar do Poder Local. 

A questão dos incêndios 
florestais foi introduzida pe- 
los deputados Abel Baptista 
(CDS-PP), Alda Macedo (BE) 
e Jaime Soares (PSD), que, 
aproveitando a presença de 
António Costa na comissão, o 
questionaram sobre as medi- 
das tomadas pelo Governo 
nesta área. Na resposta, Antó- 
nio Costa reafirmou que a 
partir de 16 de Junho haverá 
mais meios aéreos e que o 
atraso relativamente à data 
inicialmente prevista para a 
sua chegada - 6 de Junho - se 
deveu “a problemas burocrá- 
ticos”, relacionados com a cer- 
tificação dos aparelhos, “que 
não voaram ainda em 2005”. 

António Costa recordou 
ainda que, na altura em que o 
executivo de José Sócrates to- 
mou posse, estavam já abertos 
cinco concursos para meios 
aéreos. Um desses concursos, 
da responsabilidade do ante- 
rior Governo, de maioria 
PSD/CDS-PP, foi posterior- 
mente anulado já que previa 
“o aluguer de aviões médios 
que se abasteciam nas barra- 
gens”. “Como as quotas das 
barragens estavam .a um nível 
que não permitia o reabaste- 
cimento dos aviões, foi neces- 
sário anular este concurso”, 
acrescentou António Costa. 

Contudo, e ainda de acor- 
do com o ministro da Admi- 
nistração Interna, esta anula- 
ção permitiu não só alugar 
mais meios aéreos.do que os 
previstos no concurso origi- 
nal - “porque se tratam de 
meios mais baratos e que se 
reabastecessem em terra” -, 
mas também “fixar um novo 
prazo” para a sua entrada em 
funcionamento. “O dia 1 de 
Julho era a data prevista nos 
cinco concursos para a dispo- 
nibilização dos meios aéreos”, 
afirmou António Costa. 

A questão da data em que 
os meios aéreos estarão dispo- 
níveis motivou uma acesa tro- 
ca de palavras entre o minis- 
tro da Administração Interna 
e o deputado do PSD e da Li- 
ga de Bombeiros Jaime Soa- 
res, que acusou o António 
Costa de “mentir”. 

“Os meios aéreos que pro- 
meteu para 15 de Maio ainda 
não estão em parte nenhuma”, 
disse Jaime Soares, acrescen- 
tando que as pistas conti- 
nuam fechadas. 
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Falta de chuva, vento e temperaturas 
altas despertam mais alergias 


” Cristina Mota 


tempo seco aliado ao 
Os e à subida de tem- 

peratura vai agudizar os 
problemas de alergias que nos 
últimos tempos têm afectado 
grande parte da população por- 
tuguesa. “A contagem polínica 
efectuada pela Rede Portuguesa 
de Aerobiologia da Sociedade 
Portuguesa de Alergologia e 
Imunologia Clínica, indica que 
existe uma tendência para se re- 
gistar uma subida dos valores de 
pólens no ar, pelo que os doen- 
tes com rinite alérgica vão sofrer 
um bocado mais se não toma- 
rem precauções”, explicou ao 
COMÉRCIO Luís Delgado, es- 
pecialista da Faculdade de Me- 
dicina do Porto. 

Luís Delgado, assegura que 
“as temperaturas altas, o tempo 
seco e o vento são factores pro- 
pícios para que os doentes que 
sofram de alergias as sintam 
ainda mais, em especial nos 
próximos dias”. “Os doentes têm 
de reforçar a medicação que ha- 
bitualmente fazem e devem evi- 
tar a exposição máxima ao ar li- 
vre” adverte. 

O especalista sugere que, en- 
treas 7 e as 12 horas, as pessoas 
com este tipo de problemas de- 
vem ser evitadas as exposições 
ao ar livre, nomeadamente acti- 
vidades lúdicas, porque estas 
são as horas em que há uma po- 
linização máxima. Caso não seja 
possível evitar esta exposição, 
há que circular nos automóveis 
com os vidros fechados, colocar 
óculos escuros e reforçar a me- 
dicação antes de sair de casa. 


Um terço da ca população 

le alergias 

Mário EE de Almeida, 
presidente da Sociedade Portu- 
guesa de Alergologia e Imunolo- 
gia Clínica evita falar em situa- 
ção grave e assegura que “estão a 
aparecer muitos casos de alergias 
porque elas são muito frequentes 
na população portuguesa”: “Pelo 
menos um terço da população 


= Tempo seco e calor poderão fazer disparar 
os valores de pólen no ar, advertem os especialistas 


= Pelo menos um terço da população portuguesa 


Alergias afectam um terço da população portuguesa e agudizam-se com o tempo seco e quente /NUNO VEIGALUSA 


tem uma doença alérgica, 25 por 
cento sofre de rinite alérgica, sete 
por cento tem asma e entre cinco 
a sete por cento da população so- 
fre de eczemas, pelo que é natu- 
ral que em algumas alturas do 
ano, nomeadamente na Prima- 
vera, devido aos pólens, elas se 
manifestem mais”. 

Morais de Almeida assegura 
que “há muitos pólens, mas são 
os mesmos desde os últimos dois 
anos, de acordo com as medições 
polínicas”. No entanto, acrescen- 
ta que “este ano tem sido um dos 
mais seco, o que acaba por fragi- 
lizar as pessoas que ficam 


mais predispostas a infecções”. 

Este especialista alerta para 
o facto de “muita gente não sa- 
ber que tem alergias e muitas 
vezes casos de infecções virais 
são interpretadas como sendo 
alergias”. Assegura ainda que 
da sua “experiência clínica não 
há um aumento de casos”, sa- 
lientando que “em Portugal 
o que continua a ser mau é a 
pessoa recorrer ao médico por- 
que tem um sintoma agudiza- 
do, é tratado no momento e 
embora depois precise de pros- 
seguir um tratamento não o 
faz”, 


Boletins polínicos devem 
começar a circular 


Mário Morais de Almeida quer apostar numa 
informação mais detalhada sobre os pólens 
que existem no ar e destaca para já “a cola- 
boração com a TSF que está a emitir um 
boletim polínico cujo feed-back está a ser 
muito grande”. Por isso, no próximo ano, 
“tentaremos entrar na televisão e na imprensa 
escrita. Há uns anos não se pensava colocar 
o boletim metereológico nos jornais e agora 
já não se passa sem essa informação, pelo 
que pretendemos que no futuro venha a 


alerta 


circular também a informação polínica”. 

Luís Delgado, por seu turno, diz que neste mo- 
mento, no Norte, se vai registar “uma subida 
de gramíneas, que são os pólens das ervas da- 
ninhas”. Para o alergologista esta “maior con- 
centração deve-se ao mau tratamento dos jar- 
dins da cidade, não dos jardins com flores, mas, 
por exemplo, o caso dos separadores centrais e 
das bermas que não sofrem uma limpeza, em 
Fevereiro, para agora não estarem tão activas”, 


Encaminhar para 
especialistas 

Morais de Almeida afirma que 
as pessoas têm “de despistar as 
alergias de modo a receber trata- 
mento de uma doença que em 
determinadas alturas pode ser 
aguda, mas precisa de um trata- 
mento prolongado por ser uma 
doença crónica”. 

Para o alergologista “os médi- 
cos de família começam a estar 
familiarizados com as situações 
que aparecem, mas a partir de de- 
terminada altura têm de referen- 
ciar para o especialista”. 

Mas surge um outro proble- 


= sofre de alergias que se agravam nesta época do ano 


ma: para enviar um doente para 
um alergologista, só os há na rede 
hospitalar e só estão disponíveis 
40 clínicos. 

Morais de Almeida alerta que 
o “ideal seria ter um alergologista 
para 50 mil habitantes, o que da- 
ria uma-média entre 100 a 200 es- 
pecialistas”. 

Curiosamente, as listas de es- 
pera de doentes não pára de au- 
mentar, mas os hospitais não pa- 
recem motivados para contratar 
mais especialistas. Resta aos jo- 
vens clínicos, que seguem esta es- 
pecialidade, procurar emprego na 
medicina privada. 


Alergologistas lançam avisos à população / FERNANDO FONTES 
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ONDA DE CALOR Riscos para a saúde 


Onda de calor intenso está a preocupar as autoridades /LUÍS COSTA CARVALHO 


Tempo quente alarga 


“alerta amarelo” 


a oito distritos do país 


Temperaturas acima da média deverão manter- 
se até sexta-feira. Viana do Castelo de prevenção 


|] João Santos 


manutenção das tempe- 
Agi elevadas em Por- 

tugal Continental - so- 
mente para depois de amanhã, 
o Instituto de Meteorologia 
prêve a descida das temperatu- 
ras máximas - forçou ontem a 
Direcção-Geral de Saúde 
(DGS) a alargar o "alerta ama- 
relo" para oito dos 18 distritos 
do território. Os distritos de 
Lisboa e Viana do Castelo jun- 
taram-se a Castelo Branco, 
Santarém, Portalegre, Setúbal, 
Évora e Beja, classificados des- 
de a véspera em "alerta amare- 
lo", um nível de risco de ondas 
de calor que prevê "efeitos so- 
bre a saúde”. 

"A manutenção das tempe- 
raturas elevadas e à aproxima- 
ção das mínimas e máxima, o 
que significa uma menor am- 
plitude térmica que pode, even- 
tualmente, ter efeitos sobre a 
saúde”, referiu o Coordenador 
Nacional da Linha de Saúde 
Pública da DGS, Sérgio Gomes. 

Durante o período de "alerta 
amarelo", a DGS aconselha evi- 
tar a exposição directa ao sol, 
entre as 1lh e as 16h, procurar 
ambientes frescos e ingerir 
maior quantidade de líquidos. 

O alerta amarelo surge no 
cumprimento do Plano de 
Contingência para Ondas de 
Calor, em vigor, pelo segundo 
ano consecutivo, desde 15 de 
Maio. Os restantes distritos es- 
tão classificados com o "nível 


azul" que prevê o accionamen- 
to de mecanismos de vigilância, 
sem sinalizar perigos específi- 
cos. 

O Plano de Contingência 
para Ondas de Calor, coorde- 
nado pela DGS, prevê quatro 
níveis crescentes de alerta (azul, 
amarelo, laranja e vermelho), 
que correspondem ao desenca- 
dear de diferentes acções, como 
a informação à população e o 
apoio aos grupos mais vulnerá- 
veis, nomeadamente idosos, 
crianças e pessoas que vivam 
sozinhas. 

O Plano prevê ainda que os 
hospitais elaborem um plano 
específico para responder aos 
alertas de onda de calor e que 
os centros de saúde identifi- 
quem "atempadamente" gru- 
pos e pessoas vulneráveis e re- 
cursos da comunidade. 

A execução do Plano é reali- 
zada em conjunto com o Insti- 
tuto Nacional de Saúde Dr. Ri- 
cardo Jorge, o Instituto de Me- 
teorologia e o Serviço Nacional 
de Protecção Civil e Bombei- 
ros. 

Na véspera a DGS, em co- 
municado, esclareceu que a si- 
tuação vivida em Portugal - 
"elevadas temperaturas para es- 
ta época do ano" - não confere, 
no entanto, o que se define co- 
mo uma onda de calor: a ma- 
nutenção, por seis dias, de tem- 
peraturas elevadas em cinco 
graus celsius em relação à mé- 
dia prevista para o mesmo pe- 
ríodo. 
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Alentejo voltou a bater 
recordes com temperaturas 
a rondar 40 graus 


Calor deve manter-se ao longo do dia de hoje e 
amanhã começando a abrandar na sexta-feira 


A região do Alentejo voltou 
ontem a viver sob intenso calor, 
com as máximas previstas de 40 
graus centígrados em Évora e 39 
em Beja, segundo o Instituto de 
Meteorologia (IM). 

O IM prevé até hoje, para 
Portugal Continental a conti- 
nuação de muito calor, com ele- 
vadas temperaturas máximas, 
que deverão descer gradualmen- 
tea partir de sexta-feira. 

Ontem, os fogos que se regis- 
taram, proporcionado por elava- 
das temperaturas, causam feri- 
mentos ligeiros nm bombeiro de 
Cascais que ficou ferido nas 
mãos ao combater um incêndio 
em Tomar. 

O bombeiro encontra-se a re- 
cuperar no Hospital de Cascais, 
anunciou o segundo comandan- 
te da corporação a que pertence. 

“A situação do efectivo está 
regularizada”, afirmou Carlos Es- 
tribeira, acrescentando que o 
bombeiro de 42 anos sofreu 
queimaduras de primeiro e se- 
gundo graus nas palmas das 
mãos. 


Depois de transportado para 
ao Hospital de Tomar, o bombei- 
ro foi transferido para o Centro 
Hospitalar de Cascais. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Cascais estavam a combater o in- 
cêndio florestal na localidade de 
Amoreira, na serra de Tomar, no 
âmbito dos Grupos de Primeira 
Intervenção. 

Entretanto, dezenas de bom- 
beiros de quatro corporações 
combateram um incêndio na 
zona de Montemor-o-Novo, 
Évora, em que a sua acção foi di- 
ficultada pelo vento e pelo inten- 
so calor que a assola a região do 
Alentejo, 

Fonte dos bombeiros adian- 
tou à Agência Lusa que as cha- 
mas destruíram, ao longo de 
mais de três horas, cerca de dez 
hectares de oliveiras, sobreiros e 
pasto na zona de Foros de Vale 
Figueira, concelho de Monte- 
mor-o-Novo. O combate ao fo- 
g9, extinto cerca das 16h15, obri- 
gou à mobilização de 36 bom- 
beiros e nove viaturas de quatro 
corporações da zona. 


Benjamim Veludo Elenco 
Fernando Gomes a! António Reis 
Norberto Barroca António Pedro 


Encenação 
Fernando Gom 
E)  Aórge Loureiro 
Patrícia Franco 
Paula Sá 


“Pianistas 
Nuno Caçote 


Gabriel Pinto 
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INVULGAR ESPECTÁCULO DE CAFÉ TEATRO QUE FAZ RIR E FAZ PENSAR 
FAÇA JÁ AS SUAS RESERVAS PELO TELEFONE 2260630 00 
TODOS OS DIAS ÀS 21H30 DOMINGOS “MATINÉES” ÀS 16H00 
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Marcha lenta de agricultores exige 
rapidez nas ajudas prometidas 


Os agricultores da Margem Es- 
querda do Guadiana rumaram 
ontem até Beja numa marcha len- 
ta com dezenas de tractores agrí- 
colas exigindo medidas urgentes 
para minimizar os prejuízos da se- 
ca. A marcha lenta, que se fez a 
uma velocidade de 30 a 40 quiló- 
metros horários, começou às 


Alterações 
climáticas 
preocupam 
academias 


As Academias de Ciências 
de 11 países, incluindo os 
membros do G8, Brasil, China 
e Índia, emitem hoje uma de- 
claração conjunta em que 
exortam os dirigentes mun- 
diais a agir rapidamente para 
combater as alterações climá- 
ticas. 

O documento, divulgado 
na Internet pela Academia 
Brasileira de Ciências, foi já 
recebido pelos participantes 
na cimeira do G8 de 6 a 8 de 
Julho em Gleneagles (Escó- 
cia). 

O texto pede aos governos 
que se adaptem aos custos das 
medidas de redução das emis- 
sões de dióxido de carbono 
(CO2), considerando os seus 
benefícios, e as incluam em 
todas as estratégias relevantes 
nacionais e internacionais. 

As academias nacionais de 
Ciências oferecem-se para 
trabalhar com os governos 
para os ajudar a desenvolver e 
implementar as respostas na- 
cionais e internacionais ao de- 
safio das alterações climáticas. 

“As nações do G8 (EUA, 
Canadá, Japão, Reino Unido, 
França, Itália, Alemanha e 
Rússia) são responsáveis por 
grande parte das emissões 
passadas de gases com efeito 
de estufa”, lê-se na declaração. 

Esses países, “ao assinar a 
Convenção Quadro das Na- 
ções Unidas sobre Alterações 
Climáticas, comprometeram- 
se a mostrar liderança na res- 
posta às alterações climáticas 
ea ajudar as nações em desen- 
volvimento a enfrentar os de- 
safios da adaptação”. 

Dirigindo-se aos líderes 
mundiais, incluindo os que se 
reunirão na cimeira de Julho 
do G8, os autores da declara- 
ção pedem-lhes que “admi- 
tam que a ameaça das altera- 
ções climáticas é clara e está a 
aumentar”. 

Mais concretamente, pro- 
põem-lhes que lancem um es- 
tudo internacional que explo- 
re cientificamente alvos de 
concentração de gases com 
efeito de estufa, e os seus ce- 
nários associados de emis- 
sões, para que as nações pos- 
sam evitar impactos conside- 
rados inaceitáveis. sp 


09h30 com duas colunas a parti- 
rem em simultâneo de Serpa e 
Mértola em direcção à capital de 
distrito. Cerca das 11h00, a coluna 
estendia-se ao longo de dois qui- 
lómetros, no IP 8 em direcção a 
Beja, deixando atrás uma fila de 
trânsito com quase uma dezena 
de quilómetros. Sebastião Rodri- 


gues, presidente da Associação de 
Agricultores do Concelho de Ser- 
pa, justificou a marcha lenta com 
a necessidade “de dizer ao Gover- 
no que os agricultores estão vivos 
e necessitam de medidas urgen- 
tes” criticando o atraso na aplica- 
ção das linhas de crédito anuncia- 
das há um mês pelo Governo. 
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Agricultores protestam por falta de apoio financeiro /NUNO VEIGALUSA 


Explorações e agricultores não vão 
pagar segurança social devido à seca 


= Medida será aplicada, apenas, durante seis meses 
e tem por objectivo minorar os prejuízos 


governo pretende dis- 
Os: do pagamento 

de contribuições para o 
regime da segurança social dos 
trabalhadores cerca de 207 mil 
explorações agrícolas, por seis 
meses, correspondentes a 12 
milhões de euros. O Ministé- 
rio da Agricultura, Desenvol- 
vimento Rural e das Pescas 
anunciou ontem que esta me- 
dida para enfrentar os efeitos 
da seca vai ser aprovada no 
Conselho de Ministros de 
amanhã. 

O objectivo é permitir a re- 
gularização das contribuições 
em dívida, podendo os agri- 
cultores pedir o pagamento 
em prestações, até a um máxi- 
mo de 36, com dispensa de ju- 
ros de mora. À decisão do go- 
verno abrange explorações nas 
áreas de influência das direc- 
ções regionais de agricultura 
de Trás-os-Montes, Beira Inte- 
rior, Ribatejo e Oeste, Alentejo 
e Algarve onde as perdas de 
rendimento e os efeitos da seca 
mais se fazem sentir. 

No início de Maio, o Conse- 
lho de Ministros aprovou três 
linhas de crédito, num total de 
125 milhões de euros, para mi- 
nimizar os prejuízos causados 
pela seca, em particular para 
assegurar a alimentação e água 
aos animais e financiar o sec- 
tor horto-frutícola. Também 
neste âmbito, por proposta do 
Ministro da Agricultura, Jaime 
Silva, a Comissão Europeia 
aprovou uma transferência de 
200 mil toneladas de cereais de 
intervenção produzidos na 
Hungria. 

No sábado, o ministro da 
Agricultura, Jaime Silva, asse- 
gurou em Santarém que os 
agricultores vão começar a re- 
ceber, dentro de uma semana, 
os apoios prometidos para mi- 
norar os efeitos da seca e ad- 
mitiu novas medidas se a si- 
tuação se agravar. A Comissão 
Europeia vai decidir a 15 de 
Junho a antecipação do Regi- 
me de Pagamento Único, com 
verbas de cerca de 250 milhões 
de euros, disponibilizadas aos 


- Medida anunciada pelo ministro da Agricultura 
vai afectar cerca de 207 mil explorações agrícolas 


Governo dá uma ajuda para minorar efeitos da seca /ANTÓNIO JOSÉLUSA 


Em Maio, o Governo aprovou três linhas de crédito, 
num total de 125 milhões de euros 


agricultores a partir de 16 de 
Outubro. 


Exército chamado a 
intervir 

O governador civil de Beja 
garantiu ontem que o Exército 
disponibilizará meios para o 
transporte de água para a po- 
pulação do distrito, caso a si- 


tuação se agrave em termos de 
abastecimento público devido 
à seca. “Se a situação se agra- 
var e faltar água em muitas lo- 
calidades, as próprias forças 
armadas vão ajudar, com auto- 
tanques, no abastecimento às 
populações, durante o Verão”, 
afirmou Manuel Monge à 
agência Lusa. 


O governador civil falava no 
final de uma reunião com os 
autarcas das 14 câmaras muni- 
cipais do distrito de Beja para 
analisar o planeamento das 
medidas de coordenação no 
combate aos incêndios flores- 
tais. Além disso, o encontro 
centrou também atenções nas 
medidas para fazer face à pre- 
visível falta de água para abas- 
tecimento público e para o ga- 
do devido à seca que assola a 
região há vários meses. “Agora, 
precisamos é de ter os meios 
preparados para que, caso a si- 
tuação o exija, possam ir sendo 
accionados à medida das ne- 
cessidades de cada concelho”, 
afirmou. 

Para já, disse, Mértola e 
Odemira são os concelhos 
do distrito onde o abasteci- 
mento de água a algumas loca- 
lidades está a ser assegurado 
por autotanques, numa parce- 
ria das autarquias com os 
bombeiros (transportam água 
até aos furos e depósitos lo- 
cais). 

Quanto ao transporte de 
água alternativo para dar de 
beber ao gado, Manuel Monge 
adiantou que está a realizar-se 
nos concelhos de Mértola, 
Barrancos, Moura e Serpa, 
“com o apoio das associações e 
cooperativas agrícolas”, 

Quanto aos fogos florestais, 
o governador Civil de Beja as- 
segurou que o dispositivo no 
distrito envolve “mais de 900 
bombeiros operacionais”, 500 
dos quais em alerta específico 
para os fogos. “Contamos com 
14 Grupos de Primeira Inter- 
venção (GPI), distribuídos pe- 


- los vários concelhos, embora 


Ferreira do Alentejo, devido à 
reduzida mancha florestal, não 
vá contar com nenhum em 
permanência, já que Odemira, 
com maior área florestal, tem 
dois”, disse. 

Além disso, o combate aos 
fogos no distrito deverá contar 
com o apoio de quatro heli- 
cópteros, um deles localizado 
no aeródromo de Beja e os ou- 
tros três no Algarve. 
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Relatório sobre défice português 
apresentado dia 22 à Comissão Europeia 


Adopção do relatório 
pela Comissão 
significará o desencadear 
do procedimento 
por défice excessivo 
contra Portugal 
| Lusa 


comissário europeu pa- 
O: os Assuntos Econó- 

micos e Monetários 
anunciou ontem que a 22 de 
Junho vai apresentar à Comis- 
são um relatório sobre a situa- 
ção orçamental de Portugal, 
que deverá conduzir à abertura 
de um procedimento por défice 
excessivo. 

Numa conferência de im- 
prensa realizada em Estrasburgo 
(França), onde decorre a sessão 
plenária do Parlamento Euro- 
peu, Joaquin Almunia manifes- 
tou-se convicto de que a Comis- 
são vai adoptar o relatório sobre 
Portugal na reunião do colégio 
de comissários de 22 de Junho e 
avançou que a 20 de Julho pode- 
rá adoptar uma recomendação. 

A ádopção do relatório este 
mês, a confirmar-se, significará 
na prática o desencadear do pro- 
cedimento por défice excessivo, 


sendo então conhecida na reco- * 


mendação, prevista por Almunia 
para o próximo mês, o período 
que Portugal tem para corrigir o 
défice. 

No intervalo, o processo será 
alvo de análise do Comité Eco- 
nómico e Financeiro. 

Ontem, o comissário escu- 
sou-se a comentar a viabilidade 
das pretensões de Portugal no 
sentido de ser concedido um 
prazo de três anos para a correc- 
ção do défice. 

Almunia acrescentou que o 
relatório técnico que vai agora 
elaborar sobre a situação em 
Portugal é semelhante àquele 


O comissário Joaquim Almunia (à esquerda) conversa com o ministro Campos e Cunha /FRANCOIS WALSCHAEATS/EPA 


que levou ontem mesmo a Co- 
missão a abrir um procedimento 
por défice excessivo à Itália, em 
virtude de ter sido ultrapassado, 
ainda que ligeiramente, o limite 


de 3% do PIB consagrado no 
Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento. 

Na conferência'de imprensa, 
na qual abordou a situação dos 


Estados-membros, o comissário, 
referindo-se em conjunto a Por- 
tugal e à Grécia, voltou a mani- 
festar-se "muito, muito preocu- 
pado". 


Deputados pessimistas sobre quadro financeiro 


O presidente da Comissão Europeia, Durão Barro- 
so, saudou ontem em Estrasburgo a proposta-do 
Parlamento Europeu sobre a divisão de dinheiros 
comunitários a partir de 2007, que vai ser vota- 
da hoje, numa altura em que os deputados por- 
tugueses se mostram descrentes num bom acor- 
do. 

Durão Barroso falava perante o plenário, que 
ontem debateu o relatório do deputado alemão 
Reimer Boge, responsável pela comissão tempo- 
rária para a formulação da proposta do Parla- 
mento Europeu sobre o quadro financeiro da 
União Europeia (Perspectivas Financeiras) a par- 
tir de 2007. 


Para Edite Estrela (PS), "há muitos interesses 
contraditórios”, e num processo como este "os 
interesses nacionais sobrepõem-se aos interesses 
do grupo”. 

Por seu lado, Vasco Graça Moura (PSD) admitiu 
que não está muito optimista, até face à conjun- 
tura política. 

Também Luis Queiró (CDS-PP) considera "difícil 
chegar a um bom acordo”. 

Pelo lado do PCP, Ilda Figueiredo considerou que 
mais vale não haver acordo do que haver um 
prejudicial aos paises de coesão. 

Para Miguel Portas (BE), "um bom acordo já não 
é seguramente possível”. 


Novas moedas 
do euro com mapa 
da Europa a 25 


Os ministros das Finanças da 
União Europeia formalizaram 
ontem a decisão de modificar 
a face comum das moedas do 
euro que representa uma 
carta da Europa a quinze pa- 
ra ter em conta o alargamen- 
toa 25. 

O princípio desta modifica- 
ção foi determinado na últi- 
ma reunião informal que ti- 
veram no mês de Maio. 

O Conselho pede que os "pre- 
parativos técnicos” sejam fei- 
tos para modificar a face co- 
mum das moedas bicolores 
(de um e dois euros) e das 
moedas de 10, 20 e 50 cênti- 
mos. 


“Tal como os ministros das Fi- 
nanças de ambos os países tam- 
bém estão", acrescentou. 

Almunia indicou que ainda 
está a começar a estudar as me- 
didas de correcção do défice pro- 
postas pelo governo português, 
pois só teve conhecimento das 
medidas previstas no Programa 
de Estabilidade e Crescimento há 
três dias, mas adiantou que o do- 
cumento parece mostrar "valen- 
tia política” 

As medidas a aplicar para cor- 
rigir o desequilíbrio das contas 
públicas portuguesas estarão in- 
cluídas no relatório que vai apre- 
sentar à Comissão no próximo 
dia 22, acrescentou. 

O comissário recordou que já 
por ocasião do anterior procedi- 
mento por défice excessivo a 
Portugal, em 2002, advertiu, 
quando o mesmo foi levantado, 
em 2004, que se não fossem apli- 
cadas novas medidas de correc- 
ção o país voltaria a cair numa 
situação de défice excessivo. 
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Quinta do 
Panascal recebe 
prémio de 
turismo vinícola 


A Quinta do Panascal, 
em Valença do Douro, vai 
receber hoje no Porto o pré- 
mio internacional "Best of 
Wine Tourism?2005", na ca- 
tegoria de turismo vinícola, 
anunciou ontem a câmara 
portuense. 

O prémio é atribuído pela 
Rede de Capitais de Grandes 
Vinhedos, que reúne o Por- 
to, Bordéus (França), Mel- 
bourne (Austrália), S. Fran- 
cisco (Estados Unidos), Bil- 
bau (Espanha), Florença 
(Itália) e Cidade do Cabo 
(África do Sul). 

Além da Quinta do Pa- 
nascal, foram atribuídos em 
2005 mais seis prémios in- 
ternacionais, um também na 
categoria de turismo viníco- 
la, à "Nederburg Wines", da 
África do Sul, e cinco na ca- 
tegoria de artes e cultura, a 
museus e castelos em Fran- 
ça, Espanha, Itália, Austrália 
e Estados Unidos. 

Na mesma edição, foram 
atribuídos prémios nacio- 
nais nas categorias de aloja- 
mento, arquitectura, atrac- 
ção turística e de lazer, even- 
tos turísticos, parques e 
jardins, turismo vinícola e 
restaurante vínico, tendo 
Portugal sido contemplado 
apenas com um (Taylor, 
Fladgate & Yeatman, na cate- 
goria de parques e jardins). 


Vinhos do vale 
do rio Távora 

Fonte da Câmara do Por- 
to disse à Agência Lusa que o 
regulamento do "Best Wine 
Tourism" determina que os 
prémios internacionais se- 
jam entregues em cerimó- 
nias separadas, no país onde 
cada vencedor tem sede. 

A Quinta do Panascal 
conquistou a sua reputação 
como produtora vinícola no 
século XVIII, devido ao re- 
conhecimento da qualidade 
dos vinhos do vale do Rio 
Távora, afluente do Douro. 

Em 1978, a quinta foi 
comprada pela Fonseca, 
após 20 anos de fornecimen- 
to e uvas a esta empresa, ten- 
do então sido iniciado um 
programa de renovação e 
desenvolvimento da pro- 
priedade. 

Em 1985, foi adquirida a 
Quinta do Val dos Muros, o 
que permitiu aumentar a 
propriedade para os actuais 
76 hectares, dos quais 44 es- 
tão em produção, corres- 
pondente a 850 hectolitros 
de Vinho do Porto. 

Na época das vindimas, a 
Quinta do Panascal abre as 
portas a visitas guiadas, po- 
dendo os turistas assistir ao 
pisar das uvas em lagares de 
granito e apreciar a beleza 
da paisagem do Vale do Tá- 
vora. 


PME Portugal pede apoio 
para instalar 100 pequenas e 
médias empresas em Espanha 


associação PME Por- 
Asi pediu ontem o 
poio do Governo a 
um programa para levar 100 
pequenas e médias empresas 
portuguesas para Espanha, 
entre outras iniciativas con- 
juntas na área da inovação, 
exportação e internacionali- 
zação. 

Em conferência de im- 
prensa, o presidente da asso- 
ciação Joaquim Cunha, 
adiantou que o Programa 
Ibéria foi ontem apresenta- 
do numa "longa e frutuosa" 
reunião com o ministro da 
Economia, Manuel Pinho, 
que o viu com "grande inte- 
resse", 

A associação quer que o 
Governo crie incentivos fi- 
nanceiros para instalação 
das empresas em Espanha, e 
disponibiliza-se a prestar 
apoio técnico, na forma de 
prospecções de mercado, 
contactos com entidades lo- 
cais e procura de instalações. 

Depois de Bruxelas e Bra- 
sil, a associação prevê criar 
até ao final deste ano uma 
delegação em Espanha. 

A "forma privilegiada" 
para instalação das empresas 
do Programa Ibéria seria a 
realização de joint-ventures 
com empresas locais, para o 
que a associação conta com 
o apoio das instituições es- 
panholas de promoção do 
investimento, adiantou Cu- 
nha. 

Na reunião com o minis- 
tro, a associação apelou ain- 
da ao empenho do Governo 
na agilização dos sistemas 


* públicos de incentivo ao in- 


vestimento privado, nomea- 
damente a garantia mútua, 
capital de risco, e também a 
um maior envolvimento da 
banca pública no crédito às 
PME. 

“A Caixa Geral de Depósi- 
tos pode ter um papel im- 
portante no crédito às 
PME", nomeadamente atri- 
buindo condições de crédito 
preferenciais a PME em in- 
ternacionalização, "e a tutela 
política tem de dar essa 
orientação", afirmou Joa- 
quim Cunha. 

A PME Portugal apelou 
ainda à redução da burocra- 
cia dos sistemas de incentivo 
à inovação empresarial, no- 
meadamente o Nest e o 
Ideia, criados pelo anterior 
Governo, que actualmente 
"não têm execução”. 

A associação pediu ainda 
apoios directos à contrata- 
ção de patentes por PME, 
em Portugal e no estrangei- 


Associação reuniu-se com o ministro da Economia, Manuel Pinho, 
ara apresentar o Programa Ibéria e pediu incentivos financeiros 


Espanha poderá acolher algumas empresas portuguesas /RICARDO MEIRELES 


ro, que permita às empresas 
libertarem-se da "dependên- 
cias das universidades" por- 
tuguesas, imposta pelos ac- 
tuais programas. 

Para Joaquim Cunha, o 
crescimento da economia 
portuguesa e equilíbrio das 
contas públicas deve ser 
atingido através de "uma po- 
lítica de estímulo do em- 
preendedorismo", não de 
aumento de impostos, como 
decidiu recentemente o Go- 
verno. 

Esta política, adiantou, 
será tanto mais eficaz quan- 
to maior for o envolvimento 
de privados na prestação de 
serviços às empresas, que 
pode implicar a extinção de 
alguns organismos públicos. 

"É possível o Estado fazer 
o mesmo com menos recur- 
sos, ou melhorar os serviços 
prestados, mantendo o nível 
de recursos investidos", no- 
meadamente nas áreas da 
exportação e internacionali- 
zação, afirmou. 


"O sector público não po- 
de viver artificialmente, co- 
mo se fosse uma autarcia, 
numa altura em que a eco- 
nomia vive um cenário de 
crise e despedimentos", de- 
fendeu Joaquim Cunha. 

A associação critica a de- 
cisão do Governo de aumen- 
tar impostos, uma "decisão 
simples mas ineficaz”, que 
pode mesmo conduzir à per- 
da de receitas fiscais, numa 
altura de baixo crescimento 
da economia. 

"A economia não aguenta 
muitas mais subidas de im- 
postos. O esforço de conten- 
ção da despesa tem de passar 
também pelas despesas pú- 
blicas”, afirmou Joaquim 
Cunha. 

Depois de encontros com 
o Ministério da Economia, 
secretaria de Estado do Em- 
prego e IAPMEI, a associa- 
ção deverá ser recebida nos 
próximos dias pelos gestores 
dos programas PRIME e 
Icep. 


Associação crítica decisão 
do Governo de aumentar impostos 


Quarta-feira, 8 de Junho de 2005 
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Qualidade na 
produção de 
vinho é essencial 
para exportações 


"Portugal é um país pobre e 
quando faz tem que fazer bem 
para durar para sempre". A 
afirmação partiu de Vasco Avil- 
lez, representante da ViniPor- 
tugal, que ontem participou 
num workshop sobre "Inova- 
ção no cluster do vinho" que 
decorreu durante todo o dia no 
Campus Agrário de Vairão, em 
Vila do Conde. A iniciativa, 
promovida pela Agência de 
Inovação (ADI) em colabora- 
ção com a ViniPortugal, serviu 
para debater o estado da arte 
da viticultura em Portugal e 
contou com representantes de 
todas as regiões vitivinícolas do 
continente e ilhas 

Vasco Avillez falava com o 
COMÉRCIO, à margem dos 
trabalhos, sobre as vinhas que 
"têm problemas” porque não 
são reestruturadas nem se opta 
pela maximização dos recur- 
sos. Quer isto dizer que, expli- 
cou, "os materiais usados (pés e 
enxertos) não são os melhores” 
quando é necessário "serem 
certificados e rastreados". Co- 
mo exemplo, apontou, “uma 
vinha reestruturada produz oi- 
to toneladas por hectare, mas 
devia dar 15". Ora, quando 
competimos com países que 
produzem 15 ou 20 toneladas 
“estamos tramados", lamen- 
tou. Razão pela qual, devería- 
mos apostar "na qualidade e 
produzir sempre o melhor”. 
Em relação à fiscalização nesta 
matéria, Vasco Avillez disse que 
não se pode "andar sempre 
com a polícia das vinhas atrás". 
O que funciona aqui é, frisou, 
"a consciência de cada um”. 

Apesar destas "limitações", 
concluiu-se ontem que a base 
de produção de vinho em Por- 
tugal tem cada vez mais quali- 
dade, sendo que agora a meta 
passa por "transformar essa 
qualidade num factor de suces- 
so ao nível das exportações pa- 
ra mercados exigentes como, 
por exemplo, a Europa do Nor- 
te e Ásia, que são prioritários”, 
disse Emídio Gomes, presiden- 
te da Agência de Inovação, a 
ADI. O turismo enológico 
também é cada vez mais uma 
aposta, através de agências de 
viagem que abrem as portas do 
país a milhares de estrangeiros 
que visitam Portugal e que po- 
dem efectuar percursos às re- 
des vitivinícolas, regiões de- 
marcadas, ou rotas dos vinhos. 
Uma estratégia, que segundo 
Emídio Gomes, recai sobre 
áreas com grande potencial de 
crescimento e que trará conse- 
quências positivas ao nível da 
exportação. 

Também Babiana Dantas, 
do Centro Português de Inova- 
ção, salientou que este sector 
necessita de "dinamizar-se ao 
nível da tecnologia" e é impor- 
tante que os investigadores na- 
cionais e estrangeiros "tro- 
quem experiências entre si". 
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Nono Biriio 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra. editorial editada em Portugal sobre Como falar e escrever 
is maneiras e o protocolo: SABER VIVER. correctamente 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 E 
1 


Indispensável, porque abarca des os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), E educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


do Porto 


Dis após dia, a voz do Morte. À sus voz 


Saber viver não custa 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 8 de Junho de 2005 
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e Leva o 


Nuno Diogo Gonçalves Martins 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 
6ºC-Nº20 


S. João dá-me 
um balão 

para brincar 
com o meu irmão 


Na noite de S. João 
vai haver carneiro do bom 
e também para acompanhar 
muito vinho e animação 


Bárbara Lopes Mota 


Colégio Nossa Senhora de Lourdes 
O S. João 


Na noite de S. João 
Fui comprar um balão 
Dei de caras com um manjerico 
Que me tirou um tostão 


No S. João vai-se dançar 
Eu prefiro brincar 
Por isso tenho de estudar 
E só depois posso girar 


S. João, S. João 
Eu sei que tu querer brincar 
Vais ter de esperar 
Por esse momento de arrasar 
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Há casas enfeitadas 

Com arco e balões 


Nome 


Morada. 


Idade Ano, Turma, 


Estabelecimento de Ensino. 
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COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem com a única queda da Euro- 
pa, com o PSI-20 a deslizar 0,47 por cento, para 7462,68 pontos, penalizado pelas 
quedas da Sonae, PT e BCP. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionis- 
ta português, 10 caíram, 7 subiram e 3 ficaram inalterados. A sessão ficou marcada 
pela queda superior a 4 por cento da Sonae SGPS e de mais de 3 por cento da Im- 
presa. Outros destaques negativos pertenceram aos pesos-pesados Portugal Tele- 
com e BCP, que deslizaram 1 e 0,96 por cento, respectivamente. A EDP fechou em 
casa pela segunda sessão consecutiva nos 2,10 euros. Pela positiva destaque para a 
Brisa, que liderou os ganhos, a subir 1,40 por cento para 6,50 euros. Toda a Europa 
encerrou em alta, à excepção da praça lisboeta, com as valorizações a oscilarem en- 
tre os 0,83 por cento de Paris e os 1,53 por cento de Francoforte. 


MAIORES SUBIDAS 


GRÃO PARÁ > Fecho anterior 5,51 
Fecho de ontem 5,80 Variação (9) 526 
PAP. FERNANDES > Fecho anterior 3,40 
Fecho de ontem 3,55 Variação (%) 4,41 
SAG GEST > Fecho anterior 1,25 
Fecho de ontem 1,28 Variação (36) 2,40 
CIN CORP. IND > Fecho anterior 5,41 
Fecho de ontem 5,50 Variação (%) 1,66 
BRISA PRIV. > Fecho anterior 6,41 
Fecho de ontem 6,50 Variação (%) 1,40. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 8 de Junho de 2005 


MAIORES DESCIDAS 


FISIPE > Fecho anterior 0,28 

Fecho de ontem 0,26 Variação (%) -7,14 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,34 
Fecho de ontem 0,32 Variação (%) -5,88 
IMPRESA > Fecho anterior 5,49 

Fecho de ontem 5,30 Variação (%) -3,46 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 5,24. 
Fecho de ontem 5,06 Variação (%) -3,44 
PARAREDE > Fecho anterior 0,31 

Fecho de ontem 0,30 Variação (%) -3,23 


SANTANDER 9,28 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 7 DE JUNHO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
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Irlanda mantém referendo sobre 
a Constituição da União Europeia 


I E Lusa 


chefe da diplomacia ir- 
07 Dermot Ahern, 

afirmou ontem à BBC 
que a Irlanda mantém o refe- 
rendo sobre a Constituição Eu- 
ropeia, como previsto, apesar 
das rejeições francesa e holan- 
desa e da decisão britânica de 
suspender a consulta popular. 

“Sim, vamos mantê-lo", disse 
o ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Irlanda à "Rádio 4" da 
BBC, justificando esta posição 
com o compromisso assumido 
pelos 25 Estados membros da 
União Europeia (UE) de ratifi- 
car o Tratado europeu até No- 
vembro de-2006. 

“E, se no final desse período, 
quatro quintos mais um (21) 
dos países tiverem ratificado, 
haverá uma conferência inter- 
governamental para decidir o 
que fazer", disse. 

"É nesta perspectiva que de- 
vemos olhar para os países que 
já ratificaram (o tratado). Mais 
de cinquenta por cento da po- 
pulação da UE ratificou a Cons- 
tituição. Vamos dizer-lhes que 
os seus votos não valeram de 
nada?", questionou. 

O ministro irlandês sugeriu 
que os líderes europeus anali- 
sem que pontos do tratado po- 
dem ser alterados para conse- 
guir o apoio dos franceses e dos 
holandeses, o que considerou 
preferível a uma renegociação 
de todo o tratado. 

As declarações de Dermot 
Ahern foram feitas um dia de- 
pois de o governo britânico 
anunciar a decisão de suspender 
o processo para a convocação de 
um referendo sobre a Constitui- 
ção Europeia na Primavera de 
2006, na sequência das vitórias 
do "não" em França e na Holan- 


Blair elogia Tratado da UE 
Entretanto, numa entrevista 
ao "Financial Times", o primei- 
ro-ministro britânico, Tony 
Blair, afirmou que a Constitui- 
ção europeia representava "um 
modo perfeitamente sensato de 
seguir em frente", apesar de 
Londres ter adiado o referendo 
ao Tratado. 

"Acho que a Constituição é 
um modo perfeitamente sensa- 
to para seguir em frente e que, a 
determinada altura, a Europa 
terá de dotar- se de normas para 
o seu futuro, de outra forma não 
poderá funcionar conveniente- 
mente", advertiu Blair, antes de 
deixar a Grá-Bretanha para uma 
visita a Washington. 


= Os “nãos”em França e Holanda e o adiamento na 
= Grã-Bretanha não alteraram a decisão de Dublin 


Os políticos irlandeses consideram que não se 
* pode ignorar os países que já votaram no “sim” 


» 


Dermut Ahern, ministro dos Negócios Estrangeiros irlandês /ANDREW GOMBERT/EPA 


Os 25 parecem cada vez mais divididos 
sobre o futuro do Tratado Constitucional da UE 


Evocando as reformas econó- 
micas, Blair, que assume a presi- 
dência rotativa da União Euro- 
peia a 1 de Julho próximo, disse 
ainda que, seja qual for a natu- 
reza das mudanças, elas não po- 
dem desmantelar os sistemas de 
protecção social de que benefi- 
ciam a França e a Alemanha. 

"Não acho que a Europa deva 
abandonar o modelo social, de- 
vemos ter um modelo social 


forte, mas ele tem de ser adapta- 
do ao mundo de hoje", defen- 
deu. 

Sobre as especulações de que 
a decisão de Londres de suspen- 
der o referendo sobre o Tratado 
pode permitir-lhe ficar mais 
tempo no poder que o previsto, 
Blair respondeu que esta deci- 
são "não augurava nada disso". 
"Acho que o meu dever é conti- 
nuar a governar e deixar cada 


Imprensa alemã destaca 
revés do eixo Paris-Berlim 


Uma grande parte da imprensa 
alemã de ontem vê na decisão 
da Grã-Bretanha de suspender 
o processo de ratificação da 
Constituição europeia um re- 
vés para o eixo franco-alemão 
e seus dirigentes, Jacques Chi- 
rac e Gerhard Schroeder. 

O "Tagespiegal" (centro-es- 
querda) escreve mesmo que o 
referido eixo é o "travão da 
Europa”. "Com a sua decisão, o 
governo britânico deu clara- 
mente a entender o que espe- 
rava da sequência destes acon- 


tecimentos: "não grande coi- 
sa”, escreve o conservador 
"Frankfurter Allgemeine Zei- 
tung”. Para o diário económico 
"Financial Times Deutschland”, 
“a Europa implode”, e vários 
dos seus dirigentes, Chirac, 
Schroeder e Berlusconi, "estão 
em queda livre". Não é o caso 
de Blair que, com o seu sinal, 
dá o tom de um novo modo de 
discussão europeu", prossegue 
o FTD. "Os britânicos, realistas, 
constatam que a Constituição 
morreu, diz o "Die Welt”. 


um especular o que quiser”, de- 
clarou. 

Na capital norte-americana, 
Blair vai tentar convencer o pre- 
sidente norte-americano, Geor- 
ge W. Bush, a apoiar os seus pro- 
Jectos para lutar contra a pobre- 
za em África e contra o 
aquecimento climático, durante 
a próxima cimeira do G8 na Es- 
cócia, de 6 a 8 de Julho. 

Segundo os analistas, Blair 
não tem muitas hipóteses de le- 
var o barco a bom porto porque 
os Estados Unidos, ao contrário 
dos seus parceiros europeus, já 
se mostraram publicamente 
pouco convencidos da bondade 
das propostas. 

Esta visita de Tony Blair aos 
Estados Unidos é a primeira 
desde a sua reeleição, o mês pas- 
sado, para um terceiro mandato, 
obtido com uma maioria niti- 
damente reduzida relativamente 
aos anteriores, uma erosão elei- 
toral que analistas atribuem ao 
seu apoio aos Estados Unidos na 
guerra contra o Iraque. 

Os dois dirigentes falarão 
ainda da situação de crise que a 
UE atravessa, sabendo-se de an- 
temão que os norte-americanos 
já frisaram estarem interessados 
em que os europeus se enten- 
dam e não deixem cair o seu 
processo de integração, pois isso 
poderia desestabilizar seriamen- 
te todo o continente - algo que 
não é do interesse de Washing- 
ton e mesmo das companhias 
americanas com interesses na 
União Europeia. 


Denunciadas 

« » 
mesadas” pagas 

a parlamentares 

brasileiros 


As denúncias do presidente 
Nacional do Partido Traba- 
lhista Brasileiro (PTB), o de- 
putado Roberto Jefferson, pu- 
blicadas segunda-feira pelo 
jornal "Folha de São Paulo", 
tiveram fortes repercussões 
políticas e no mercado finan- 
ceiro do Brasil. 

O ministro da Coordena- 
ção Política, Aldo Rebelo, de- 
pois de uma reunião com o 
presidente brasileiro Lula da 
Silva e outros ministros, pro- 
curou distanciar o governo 
das denúncias que envolvem 
o Partido dos Trabalhadores 
(PT). 

"Não há nenhuma acusa- 
ção que relacione o pagamen- 
to a parlamentares por parte 
do governo. A denúncia refe- 
re-se ao hipotético pagamen- 
to de um partido a parlamen- 
tares de outros partidos. O 
governo não sofreu qualquer 
tipo de acusação”, afirmou. 

Na entrevista ao jornal 
"Folha de São Paulo", Roberto 
Jefferson, que está a ser inves- 
tigado por corrupção, disse 
que o PT pagou "mesadas" de 
30.000 reais (10.000 euros) a 
deputados da base aliada para 
votarem junto com o gover- 
no. A prática, segundo o de- 
putado, só terá terminado em 
Janeiro último, quando Jeffer- 
son revelou o esquema ao 
presidente Lula. 

De acordo com as denún- 
cias, seis ministros, entre eles 
o da Fazenda, Antonio Paloc- 
ci, e o da Casa Civil, José Dir- 
ceu, já sabiam há mais de um 
ano da existência das "mesa- 
das”. 

Em nota divulgada segun- 
da-feira, Palocci negou ter co- 
nhecimento do suposto es- 
quema e afirmou que “nunca 
foi abordado pelo deputado 
Roberto Jefferson sobre pro- 
cedimentos inadequados jun- 
to à base parlamentar". Em 
Washington, o ministro da 
Integração Nacional, Ciro 
Gomes, admitiu ter conheci- 
mento das denúncias feitas 
por Jefferson, mas que indi- 
cou não haver nenhum "dado 
prático" que comprove as 
acusações. 

César Maia, membro do 
Partido da Frente Liberal , de 
oposição ao governo, afirmou 
ainda que é possível encami- 
nhar um pedido de "impeach- 
ment” do presidente em de- 
corrência das denúncias do 
parlamentar do PTB. 

O presidente do Partido 
dos Trabalhadores, José Ge- 
noíno, considerou as declara- 
ções de Jefferson de infunda- 
das, "sem pé nem cabeça" e 
disse que o partido não teme 
investigações. 
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Presidente da Bolívia demite-se 
devido à forte contestação social 


Carlos Mesa tem sido 

fortemente criticado 
pelos sectores da 
oposição, que exige dele 
a nacionalização dos 
hidrocarbonetos 


| Lusa 


presidente da Bolívia, Car- 
O: Mesa, renunciou on- 

tem ao cargo devido à agi- 
tação social, centrada na naciona- 
lização do sector do gás, que abala 
o país desde meados de Maio, 
anunciou o chefe de Estado numa 
mensagem ao país. 

"Tenho a responsabilidade de 
dizer-vos que fui o mais longe que 
podia. Por essa razão, decidi apre- 
sentar a minha demissão do cargo 
de presidente da República", afir- 
mou o chefe de Estado boliviano, 
numa mensagem transmitida na 
rádio e televisão. 

Mesa ocupava o cargo há 20 
meses depois de ter substituído, a 
17 de Outubro de 2003, Gonzalo 
Sanchez de Lozada, obrigado a fu- 
gir devido a uma revolta popular 
que durou um mês e terminou 
com uma repressão sangrenta 
(mais de 80 mortos). 

Segunda-feira, mais de 80.000 
pessoas, na sua maioria indígenas 
quechuas e aymaras, camponeses, 
mineiros, sindicalistas e professo- 
res, manifestaram-se nas ruas de 
La Paz para reclamar a nacionali- 
zação do sector do gás, nas mãos 


As manifestações continuam na capital da Bolívia /CEZARO DE LUCAEPA 


de empresas estrangeiras desde 
1997, e a demissão de Mesa. 

Ao início da noite, o principal 
dirigente da oposição, Evo Mora- 
les, que até à altura se tinha manti- 
do afastado da mobilização, pediu 
a Mesa para renunciar ao cargo 
para resolver a crise. 

Durante o dia de segunda-fei- 
ra, Carlos Mesa teve de ser eva- 
cuado do palácio presidencial, du- 
rante mais de duas horas, porque 
os manifestantes tentavam a todo 
o custo romper o cordão de segu- 
rança montado em redor da zona. 


A Bolívia possui a segunda 
reserva de gás da América do 
Sul, atrás da Venezuela, mas a 
maioria dos seus recursos foram 
descobertos graças a explora- 
ções lideradas por empresas es- 
trangeiras, desde o final dos 
anos 1990. 

Caso a Bolívia avance para a 
nacionalização, empresas como a 
brasileira Petrobrás, a espanhola 
Repsol e a francesa Total já anun- 
ciaram que vão reclamar indem- 
nizações elevadas às autoridades 
bolivianas. 


Oposição exige mais 

De qualquer modo, os diri- 
gentes dos movimentos sociais 
mobilizados há três semanas pa- 
ra reclamar a nacionalização do 
sector do gás na Bolívia não 
acreditam na demissão do presi- 
dente Carlos Mesa, porque este 
não a ter apresentado como "ir- 
revogável". 

O principal líder da oposi- 
ção, o deputado socialista Evo 
Morales, considerou que esta foi 
"uma meia demissão porque na 
sua mensagem à Nação" o presi- 


Qorei apelida de crime repugnante 
a morte de um radical palestiniano 


ur e Ra 


O primeiro-ministro pales- 
tiniano, Ahmed Qorei, qualifi- 
cou ontem de "crime repug- 
nante" a operação realizada pe- 
lo exército israelita nos 
arredores de Jenin, durante a 
qual morreu um militante do 
grupo radical Jihad Islâmica. 

"Este crime repugnante 
constitui uma perigosa e direc- 
ta ameaça à calma e aos esfor- 
ços palestinianos para a mante- 
rem”, disse Qorei, num comu- 
nicado à imprensa. Na opinião 
de Qorei, "toda a responsabili- 
dade recai sobre o Governo is- 
raelita por impor obstáculos, 
como esta morte, ao progresso 
da trégua e assim provocar um 
regresso ao círculo da violên- 
cia”. 

Unidades do exército israeli- 
ta desencadearam de madruga- 
da na localidade de Kabatia, a 
sul de Jenin, uma operação, du- 
rante a qual morreu o dirigente 


local da Jihad islâmica Maruh 
Kamil, 22 anos, e um outro pa- 
lestiniano identificado como 
Naser Zakarna, 23. 

De acordo com fontes do 
exército, Kamil fugiu recente- 
mente de uma prisão da Auto- 
ridade Nacional Palestiniana 
(ANP) em Jericó e as tropas is- 
raelitas procuraram detê-lo no- 
vamente, depois de terem in- 
formado as autoridades palesti- 
nianas sobre o seu paradeiro, 
sem que estas tenham dado 
qualquer resposta. 

As autoridades militares is- 
raelitas perseguem há várias se- 
manas alegados activistas da Ji- 
had islâmica nos distritos de Je- 
nin e  Tulkarem (na 
Cisjordânia), implicados na 
preparação de um presumível 
atentado em Jerusalém, que 
não foi executado, e no atenta- 
do suicida de 25 de Fevereiro 
em Telavive, no qual morreram 
cinco israelitas. 

Por seu lado, o governador 


do distrito de Jenin, Kadura 
Musa, afirmou que a operação 
de ontem "confirma que o Go- 
verno (do primeiro- ministro 
israelita, Ariel) Sharon conti- 
nua a ter um plano de guerra e 
não de paz”. 

Entretanto, o dirigente da Ji- 
had islâmica em Jenin Abde- 
lhalim Azedin afirmou que 
"nenhum entendimento sobre 
a calma tem valor enquanto 
continua e aumenta a agressão 
israelita contra o povo" palesti- 
niano. 

A 25 de Maio, a organização 
de defesa dos direitos humanos 
israelita Betselem publicou um 
relatório, no qual acusava o 
exército de Israel de ter assassi- 
nado dezenas de palestinianos 
em operações que, alegada- 
mente, eram apenas rusgas. 

De acordo com a organiza- 
ção, em 2004 as forças de segu- 
rança israelitas mataram em 
operações definidas como rus- 
gas 89 palestinianos, dos quais 


pelo menos 17 não eram pro- 
curados pelas forças de segu- 
rança, nem suspeitos de impli- 
cação em qualquer tipo de 
atentado. 


Ataque a colonato 
faz dois mortos 

Enquanto isso, palestinianos 
armados mataram também on- 
tem dois trabalhadores, um pa- 
lestiniano e um chinês, e feri- 
ram outros cinco, num ataque 
com morteiros contra um colo- 
nato judeu da Faixa de Gaza, 
informou fonte militar israeli- 
ta. 

"Duas pessoas morreram e 
cinco ficaram feridas, todas 
elas trabalhadores estrangei- 
ros, não israelitas, no ataque 
contra Ganei Tal", situado no 
bloco de colonatos de Gush 
Katif, disse a fonte. Segundo os 
israelitas, as vítimas foram 
mortas por estilhaços de uma 
granada quando trabalhavam 
em Gaza. É 
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dente boliviano "não diz em 
momento algum que ela é irre- 
vogável". 

“Para que possamos acreditar 
são necessárias as demissões de 
Hormando Vaca Diez, da presi- 
dência do Senado, Mário Cos- 
sio, da presidência da Câmara 
dos Deputados, e o presidente 
do Supremo Tribunal deve assu- 
mir o poder e convocar eleições 
presidenciais antes do fim do 
ano”, considerou Morales. 

Mas, Morales sublinhou ain- 
da que a demissão de Mesa não 
vai resolver todos os problemas 
da Bolívia. A solução passa "por 
uma lei de nacionalização dos 
hidrocarbonetos, reclamada pe- 
los bolivianos pobres que viram 
os estrangeiros aproveitar-se 
dos recursos naturais durante 
anos", indicou Morales. 

Segundo Roberto de la Cruz, 
dirigente da federação dos co- 
mités do bairro de El Alto, um 
dos focos dos protestos, "nin- 
guém acredita na sua demis- 
são". "Ele renunciou a metade 
(do seu posto) e ao mesmo 
tempo Continua no palácio pre- 
sidencial, que género de demis- 
são é essa?”, perguntou o mili- 
tante radical, anunciando a in- 
tensificação dos protestos para 
pressionar o congresso a vali- 
dar a demissão de Mesa e a 
convocar eleições o mais de- 
pressa possível. 

Segundo de la Cruz, a popu- 
lação de El Alto não procurava a 
demissão de Mesa, mas o seu 
objectivo é a nacionalização dos 
hidrocarbonetos e a convocação 
de uma assembleia constituinte 
para dissuadir as veleidades au- 
tonómicas de certas regiões. So- 
lares, secretário da Central Sin- 
dical, disse que as barreiras ro- 
doviárias serão mantidas, 
afirmando que, demitido o pre- 
sidente, "todos os políticos do 
congresso devem regressar a ca- 
sa" e convocar eleições”. 


Juiz investiga 
morte no Iraque 
de José Couso 


A justiça espanhola en- 
viou para os Estados Unidos 
uma comissão rogatória para 
interrogar três militares en- 
volvidos no ataque ao Hotel 
Palestina, em Bagdad, que 
causou a morte ao jornalista 
espanhol José Couso. 

O pedido foi emitido pelo 
juiz Santiago Pedraz, da Au- 
diência Nacional, segundo 
fontes judiciais citadas pela 
agência EFE. 

Os militares citados são o 
sargento Shawn Gibson, o 
capitão Philip Wolford e o te- 
nente Philip de Camp, todos 
do 3/o batalhão de Infantaria 
do exército norte-americano. 

Couso, operador de câma- 
ra da televisão espanhola Te- 
lecinco, morreu a 8 de Abril 
de 2003 quando uma patru- 
lha americana disparou um 
projéctil de tanque contra o 
edifício do Hotel Palestina, 
na capital iraquiana, que na 
altura albergava dezenas de 
jornalistas estrangeiros a co- 
brir a invasão do Iraque. 
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SUPERLIGA Sp. Braga 
Luís Filipe: “Não vim 
para fazer número” 


Lateral direito re; 


Estônia no caminho 
para o Mundial'2006 


E Selecção nacional pode dar hoje, em caso de vitória, um passo importante rumo à Alemanha , Pág. az 
m Sub-21 deram o exemplo com uma goleada (5-0) que garantiu a presença no “play-off” para o Europeu , ag. a 
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! Sandro passou os exames 
édicos e fica no Dragão 


À ENFICA 


$ Sur BOAVISTA 
Luís Filipe Vieira continua João Vieira Pinto 
a adiar divulgação do nome ; quer abandonar 
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Ferreirinha no comando 
técnico para colocar 
maiatos na SuperLiga Pág. 41 
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i Apresentada a 19º edição 
da Volta a Trás-os-Montes 

e Alto Douro Pág. 45 


LIGA DE HONRA MOREIRENSE 


Bino assinou por duas 
épocas com o clube de 
Moreira de Cónegos Pág. 40 


Rodolfo Lima ruma 
a Barcelos para reforçar 
sector atacante Pág. 40 


e Jaime Pacheco continuam 
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Superliga = FC Porto E) 
Dragão abre as portas a Sandro 


m Médio, ex-Vitória de Setúbal, completou ontem a bateria de testes e vinculou-se ao FC Porto por três temporadas 


Sandro (ex-Vitória de Setú- 
bal) será mesmo o novo “mi- 
nistro do meio-campo do FC 
Porto. O jogador completou 
ontem os exames médicos exi- 
gidos pelo clube, que não de- 
tectaram qualquer problema 
físico, complentando a última 
etapa para assinar com os dra- 
gões um contrato válido por 
três temporadas, conforme o 
COMÉRCIO havia adiantado. 
O médio cabo-verdiano, de 28 
anos, chegou na cidade Invicta 
segunda-feira para tratar de 
pormenores da sua transferên- 
cia para o emblema azul e 
branco. Ontem, completou os 
exames médicos necessários. 

Recorde-se que O FC Porto 
assegurou o direito de opção 
sobre o jogador quando o trei- 
nador José Couceiro transfe- 
riu-se do Sado para as Antas. 
Com a saída do internacional 
português Costinha para o Dí- 
namo de Moscovo, da Rússia, 
os dragões entenderam que de- 
veriam accionar esse direito, 
ainda que não escondam que 
pretendem garantir mais um 
médio defensivo para o plantel 
da próxima época. 

O FC Porto pagou cerca de 
um milhão de euros pelo mé- 
dio cabo-verdiano. Além desse 
valor, ficou também acordado 
que o Vitória de Setúbal terá 
preferência sobre a lista de dis- 
pensa dos dragões. No mo- 
mento, o “trinco” Raúl Meire- 
les parece ser o jogador que 
mais interessa ao clube sadino. 

Contudo, José Bosingwa, 
Paulo Machado e Paulo Assun- 
ção, que também actuam na 
mesma posição, não são hipó- 
teses descartadas. Mas ao Vitó- 
ria de Setúbal, não são só os 
médios que interessam, os 
avançados Ivanildo e Hugo Al- 
meida (emprestado ao Boavis- 
ta) também têm sido sonda- 
dos. 


Os exames médicos efectuados não detectaram qualquer problema físico em Sandro / Manuel de Almeida/Lusa 


José Couceiro ficou satisfeito 
pelo “salto” do ex-pupilo 


Ninguém melhor do que José 
Couceiro para falar do médio 
Sandro. O ex-treinador do Vitó- 
ria de setúbal e do FC Porto, 
rasgou elogios ao mais novo re- 
forço dos dragões, consideran- 
do que foi “um salto merecido 
na sua carreira”. “Fico satisfeito 
pelo Sandro. É um jogador que 
merece. É um excelente profis- 
sional e necessitava de dar esse 
salto na carreira”, começou por 
dizer o técnico em declarações à 
rádio Renascença. “Não tenho 
dúvidas que ele, quer sobre o 
ponto de vista emocional, quer 
pela sua qualidade como joga- 


Dragões não deixam 
o lateral Leandro sair 


m O Cruzeiro queria recuperar o defesa esquerdo mas 
ficou a saber que o FC Porto conta com o jogador 


O Cruzeiro, de Belo Hori- 
zonte, já fez de tudo, mas o FC 
Porto bateu o martelo e já fez 
entender que não quer negociar 
o lateral-esquerdo Leandro. 
“Não há a menor hipótese. A 
direcção do FC Porto só man- 
dou comunicar para eles que o 
jogador faz parte do plantel da 
próxima época”, confirmou 
Adelson Duarte, empresário en- 
viado pelo clube brasileiro para 
tentar convencer os dragões a 
deixarem o defesa regressar pa- 


ra a equipa onde conquistou al- 
guns títulos, 

O Cruzeiro queria tentar o 
empréstimo de Leandro, mas o 
FC Porto excluiu qualquer hipó- 
tese de cedência. Eduardo Maluf, 
director de futebol do clube mi- 
neiro, afirmou ao site Maisfute- 
bol, que os dragões quase que 
nem permitiram a abordagem e 
por isso, a equipa mineira terá de 
pensar noutras soluções para o 
lado esquerdo da defesa. 

“ FC Porto nem permitiu que 


dor, vai conseguir se impor 
num clube grande”, continuou 
Couceiro, recordando mesmo 
que no último encontro com o 
Benfica, para a Taça de Portugal, 
Sandro “mostrou as qualidades 
que tem”. Quando questionado 
se esta seria a altura certa do jo- 
gadore ter assinado com a equi- 
pa azul e branca, tendo em con- 
ta a idade, José Couceiro refor- 
çou: “Não sei. Isso é tudo muito 
subjectivo. Penso que tem con- 
dições para singrar e que pode 
ajudar o FC Porto porque é de 
facto um excelente jogador e 
uma boa pessoa, Integra-se com 


muita facilidade. Foi um joga- 
dor muito importante na mi- 
nha estrutura. O prémio de ir 
para uma equipa de grande di- 
mensão é merecido”. 

Para o técnico, Sandro não só 
tem condições para substituir 
Costinha, como também pode 
actuar em outras posições em 
campo: “O Sandro é um joga- 
dor tecnicamente muito evoluí- 
do. Joga de uma forma muito 
simples... O treinador depois 
decidirá qual a melhor posição. 
Ele tem capacidades, mas a de- 
cisão não compete a mim”, con- 
cluiu. 


Leandro está feliz no FC Porto e vai continuar por cá / Paulo Esteves/ASF 


entrássemos em detalhes. Disse 
logo que não havia a mínima 
possibilidade de libertar o Lean- 


dro porque ele fazia parte dos 
planos do clube”, contou o diri- 
gente. 


“O negócio 
foi bom 
para ambas 


as partes” 


O presidente do Vitória de 
setúbal, Chumbita Nunes, 
considerou ontem que a 
transferência de Sandro foi 
positiva para todos, já que o 
jogador deu o “salto”, o FC 
Porto terá um bom profis- 
sional e o Vitória de Setúbal 
encaixou algum dinheiro. 
“Pode ser complicado para 
nós perdermos um jogador 
carismático. Mas para o FC 
Porto será importante por- 
que é um grande jogador. 
Para ele também será im- 
portante, porque finalmente 
chega a um clube grande”, 
disse ontem o líder sadino à 
Rádio Renascença. 
Chumbita Nunes explicou 
que “o negócio foi feito há 
muitos meses e o Vitória de 
Setúbal tinha que o fazer 
porque precisava de um en- 
caixe financeiro”. O presi- 
dente do Vitória de Setúbal 
sabia que teria que abdicar 
de alguns dos seus melhores 
jogadores para conseguir ul- 
trapassar a crise financeira 
do clube. “Infelizmente”, co- 
mo afirmou o dirigente, 
Sandro foi um deles, mas 
não deixou de frisar que é a 
“lei da vida”, tentando de al- 
guma forma mostrar que es- 
tar conformado por ter per- 
dido o capitão dos cam- 
peões da Taça de Portugal. 
Chumbita Nunes, esteve 
reunido com elementos da 
SAD portista, não quis falar 
sobre a preferência do Vitó- 
ria de Setúbal no que toca a 
lista de dispensas do FC 
Porto. 


FC Porto paga 
vinte mil euros 
ao Benfica 


O FC Porto foi condenado 
a pagar 19.745 euros ao Ben- 
fica, pela Comissão Discipli- 
nar da Liga, devido a prejuí- 
zos causadas no embate en- 
tre as duas formações, no 
Estádio da Luz, a 17 de Ou- 
tubro de 2004. Os dragões 
têm de pagar ainda 750 euros 
devido a factos ocorridos na 
recepção ao Marítimo. En- 
tretanto, foi arquivado o 
processo disciplinar instau- 
rado a Raul Meireles e Pedro 
Emanuel, para além de Ga- 
briel e Ferreira, da União de 
Leiria, por alegado atraso na 
presença no controlo anti- 
doping. 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


DESPORTO 3º 


4 


a vestir esta camisola” 


Na hora do regresso a Braga, o lateral direito Luís Filipe já sonha com outros voos 


) , : Vitor Santos 


Passaram quatro anos desde 
que Luís Filipe deixou Braga ru- 
mo a Lisboa, para representar o 
Sporting, depois de uma excelen- 
te temporada (2000/01) sob as or- 
dens de Manuel Cajuda. Na hora 
do regresso, o lateral, de 26 anos, 
que vai vestir a camisola arsenalis- 
ta nas próximas três épocas, só 
pensa em dar sequência à exce- 
lente temporada que realizou no 
Marítimo, pois os anos passaram 
mas a ambição que o caracteriza 
mantém-se intacta. O Sporting de 
Braga, afirma, pode ser o trampo- 
lim para “novo salto”. E Luís Filipe 
não tem medo das alturas... 

Quais os factores que pesaram 
na decisão de regressar a Braga? 

Antes de mais, o facto de ser 
um clube que já conheço, ónde 
passei momentos maravilhosos, 
ao longo de época e meia. O arro- 
jado projecto do Sp. de Braga 
também me seduziu imediata- 
mente, sobretudo depois do exce- 
lente Campeonato que a equipa 
fez e que resultou em nova pre- 
sença na Taça UEFA. Como não 
mexeu muito na estrutura, acre- 
dito numa boa temporada, que 
poderá também ser importante 
para o futuro da minha carreira. 

Sentia que na Madeira não ti- 
nha estas condições? 

Não é bem isso. Gostei imenso 
de estar na Madeira, mas o con- 
junto de factores que atrás refe- 
renciei ditou a minha decisão. A 
vontade de regressar ao continen- 
te era ainda maior porque a mi- 
nha esposa está grávida. Assim, 
passará a ter possibilidade de estar 
mais perto da família. 

Declinou convites de outros 
emblemas da SuperLiga. Foi fácil 
optar? 

Não, de todo. Tratou-se de de- 
cisão complicada. Não foi mesmo 


Estou felicissimo por voltar 


Luís Filipe regressa a Braga com vontade de continuar a crescer futebolisticamente / Francisco F. Neves/Lusa 


nada fácil, pois os clubes que esta- 
vam interessados na minha con- 
tratação eram bastante apetecí- 
veis. Mas ainda bem que assim 
aconteceu, pois se tinha várias 
propostas em carteira é sinal que 
as pessoas estavam atentas ao 
meu trabalho. Vim para o Sp. de 
Braga com a ambição de me valo- 
rizar e, num futuro próximo, po- 
der ingressar num clube de maior 
projecção. A minha ambição diz- 
me que posso chegar um pouco 
mais longe. 

Regressar a um grande? 

O Sp. de Braga é um grande 
clube. Mas acredito que as pes- 
soas entendem a minha ambição. 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Estou felicíssimo por voltar a ves- 
tir esta camisola. Meditei bastante 
antes de tomar uma decisão e vim 
com vontade de contribuir para o 
sucesso do clube. Mas ainda sou 
novo, tenho a possibilidade de fa- 
zer mais um ou dois contratos e 
penso que ter valor para represen- 
tar clubes com objectivos ainda 
mais ambiciosos, em Portugal ou 
no estrangeiro. 

Ainda pensa na selecção? 

Não vivo obcecado, mas é evi- 
dente que, como qualquer outro 
jogador, gostaria. É o patamar 
mais elevado a que um profissio- 
nal de futebol pode aspirar. Po- 
rém, neste momento, a única coi- 


sa que me preocupa é estar ao 
melhor nível no Braga. A Selecção 
é consequência do trabalho que se 
faz nos clubes e só o futuro dirá se 
posso ser uma mais valia. 

Depois de uma boa campanha 
na última edição da SuperLiga, as 
responsabilidades do Sp. de Bra- 
ga aumentam. Julga ser possível 
superar a campanha de 2004/05? 

No futebol tudo é possível, 
embora reconheça que não é fácil 
repetir. Todavia, acredito que po- 
de acontecer. Embora o objectivo 
principal não seja fazer melhor do 
que na época passada, tendo em 
conta o grupo de trabalho que o 
Sp. de Braga possui, podemos es- 


SUPERLIGA Benfica 


Pedro Costa 
renova mas 
pode sair 


A SAD do Sp. de Braga anun- 
ciou ontem a extensão do con- 
trato do defesa-direito Pedro 
Costa por mais três épocas. No 
entanto, ainda não é certo que 
o jovem lateral (23 anos) per- 
maneça, na próxima época, na 
Cidade dos Arcebispos. Pedro 
Costa foi abordado pelo Vitó- 
ria de Setúbal, e se Abel e Jorge 
Luiz não forem negociados pa- 
ra outros clubes, existem fortes 
possibilidades de o defesa ro- 
dar uma época nos detentores 
da Taça de Portugal. 


tar confiantes. No entanto, pri- 
meiro, será importante garantir o 
acesso à fase de grupos da Taça 
UEFA. 

Será um reencontro com Je- 
sualdo Ferreira... 

Sim, trabalhei com ele nas se- 
lecções e até penso que será muito 
bom para mim reencontrá-lo. 
Pretendo afirmar-me como late- 
ral direito, mas existem situações 
que ainda tenho de aperfeiçoar. 
Na minha óptica, ele é a pessoa 
indicada para me fazer evoluir, 
pois é um treinador com grandes 
conhecimentos, que trabalha 
sempre em busca da perfeição. 


“Não vim fazer número” 
Antevê-se discussão acesa por 
um lugar na direita da defesa bra- 
carense. Caso Abel continue na 
Cidade dos Arcebispos, o Sp. de 
Braga possuirá nas suas fileiras 
dois dos melhores laterais direitos 
do futebol português. O duelo 
com Abel não assusta Luís Filipe, 
que, em última análise, acrescenta 
que o clube será o principal bene- 
ficiado com a competitividade. 
“Quando há vários bons jogado- 
res para a mesma posição é ópti- 
mo, pois quem ganha é a equipa”, 
diz, despreocupado e assumindo, 
desde já, o primeiro objectivo 
pessoal. "Vou dar tudo, pois não 
vim para fazer número. A minha 
ambição é jogar, pelo que tudo fa- 
rei para alcançar a titularidade. 
Depois, caberá ao treinador deci- 
dir”, observa, pronto para a luta. 


Indefinição em Guimarães 


r—— 


Os dias passam e o plantel do 
Vitória de Guimarães tarda em 
ganhar forma, situação que co- 
meça a provocar algum descon- 
forto entre os adeptos e junto do 
técnico Jaime Pacheco, que já 
apresentou à Direcção do clube 
várias alternativas para as posi- 
ções a preencher. Aliás, o treina- 
dor esteve ontem à tarde, junta- 
mente com o presidente do clu- 
be, a observar vídeos de 
potenciais reforços. 

Determinado a não dar um 
passo maior do que perna, o pre- 


tor Santos 


sidente Vítor Magalhães continua 
confiante na construção de um 
bom grupo, apesar de ver escapar, 
sucessivamente, a possibilidade de 
trazer para a Cidade-Berço joga- 
dores do agrado do novo técnico, 
que, entretanto, foram colocados 
noutros emblemas da SuperLiga, 
como é o caso de Luís Filipe, com- 
prometido com o rival Sp. de Bra- 
ga. Para tornar ainda mais denso 
um cenário de incertezas, o defe- 
sa-direito Alex veio recentemente 
a público afirmar que não tencio- 
na ser novamente emprestado, si- 
tuação que, segundo Vítor Maga- 
lhães, havia sido prometida pelo 


presidente do Benfica. 

Enquanto não há luz verde 
no dossier Rui Duarte, lateral 
do Estoril abordado pelos vi- 
maranenses, o Vitória trabalha 
na possibilidade de contratar 
um defesa direito dinamarquês, 
recentemente observado pelo 
adjunto Basílio Marques, por 
altura de uma missão de pros- 
pecção de talentos no norte da 
Europa. Os vimaranenses já 
contrataram oito novos jogado- 
res para a próxima temporada, 
com recurso preferencial aos es- 
calões secundários do futebol 
português. 


Ronald Koeman pode 
ser hoje anunciado 


A imprensa holandesa, no- 
meadamente a televisão NOS, 
avançou ontem com o nome de 
Ronald Koeman para o coman- 
do técnico do Benfica, garantin- 
do que o presidente do clube en- 
carnado, Luís Filipe Veiria, vai 
anunciar hoje o técnico holan- 
dês como novo treinador, suce- 
dendo no cargo ao italiano Gio- 
vanni Trapattoni. O jovem trei- 
nador, antigo defesa-central, 
treino, até meados da temporada 
passada, o Ajax de Amsterdão, 


onde conquistou um campeona- 
to e uma Taça da Holanda. 

Por cá, o presidente do Benfi- 
ca, Luís Filipe Vieira, limitou-se 
a dizer ontem que os campeões 
nacionais de futebol de 2004/05 
já têm treinador para a próxima 
época, recusando revelar o nome 
do mesmo. “Neste momento te- 
mos treinador, mas o timing" é 
meu? disse Vieira, à margem de 
uma visita guiada com jornalis- 
tas ao futuro centro de estágio 
do Benfica, no Seixal. 


so DESPORTO 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Rodolfo Lima foi o escolhido 
para reforçar o ataque gilista 


O avançado, ex-Belensenses, vem emprestado pelo Benfica até ao final da época 


| José Pedro Gomes 


O avançado Rodolfo Lima, 
que esta época representou o Be- 
lenenses, foi ontem apresentado 
como o mais recente reforço do 
Gil Vicente, O jogador português, 
de 25 anos, pertence aos quadros 
do Benfica, mas foi cedido por 
uma temporada ao clube de Bar- 
celos, Com esta contratação, sobe 
para nove os reforços assegurados 
pelos gilistas para a próxima tem- 
porada: Gil (ex-Esposende), Ro- 
bélio e Williams (ex-Alogano do 
Brasil), Leandro Netto (ex-Ova- 
rense), Gouveia (ex-Nacional), 
Elias, João Pedro e Jorge Baptista 
(todos ex-Estoril). 

Rodolfo Lima, representou por 
duas épocas o Alverca, até ter sido 
no final da temporada passada 
contratado pelo Benfica. Esta 
época, o avançado foi cedido e ao 
Belenenses, onde teve uma pres- 
tação irregular, com apenas dois 
golos marcados. 

Nesta nova etapa da sua carrei- 
ra em Barcelos, Rodolfo Lima 
prometeu empenho para com- 
provar todo o seu potencial. 
"Quero agradecer a confiança do 
presidente e da equipa técnica em 
mim. Estou muito contente por 
representar o Gil Vicente. Espero 
fazer mais jogos e mais golos do 
que fiz esta época. E podem ter 
certeza que dentro de campo vou 
dar tudo, para que as coisas cor- 
ram bem a mim e ao clube" ga- 
rantiu o jovem avançado. 

Rodolfo Lima, acredita que es- 
te novo empréstimo por parte do 
Benfica, não se trata de uma des- 
valorização das suas qualidades, 
mas sim de um relançar da sua 
carreira. "Penso que se justifica es- 
te novo empréstimo, porque esta- 
vam à espera de um Rodolfo Li- 


LIGA DE HONRA 
Moreirense 


Bino assina por 
duas épocas 


I Vítor Santos 


O Moreirense continua a 
trabalhar atempadamente no 
regresso à SuperLiga, garantin- 
do, ontem, a contratação de 
um importante reforço. Trata- 
se de Bino, centrocampista 
com um largo currículo no fu- 
tebol português e que na época 
passada esteve ao serviço do 
Marítimo. Bino vai vestir de 
xadrez nas próximas duas épo- 
cas e, aos 32 anos, o Moreirense 
passará a ser o quinto clube 
que o médio representa, depois 
de FC Porto, Marítimo, Spor- 
ting de Tenerife. 


Rodolfo Lima foi ontem apresentado como reforço para o ataque do Gil Vicente / Eduardo Oliveira/ASF 


ma com muitos golos, e isso não 
aconteceu esta época. Tenho con- 
trato com o Benfica até 2008 e 
nunca me falaram em romper o 
vinculo, devem ter confiança em 
mim" adiantou o novo reforço gi- 
lista 

As honras na apresentação de 
Rodolfo Lima couberam a Paulo 
Alves, novo director desportivo 
do Gil Vicente, que sublinhou as 
qualidades do jovem avançado. "É 
um jogador que vem preencher 
um sector do qual queremos tirar 
muitos dividendos. O Rodolfo é 
um jogador de grande valor, que 
vai enquadra-se nos sistemas que 
a equipa técnica pretende delinear 


LIGA DE HONRA Beira-Mar 


ao longo da época" disse o diri- 
gente gilista. 


Plantel quase definido 
Assegurado Rodolfo Lima, o 
Plantel do Gil Vicente está prati- 
camente delineando, pois o grupo 
de trabalho encerra já 24 jogado- 
res, sendo o limite imposto pela 
Liga 25 atletas. António Fiúza, lí- 
der do clube barcelense, adiantou 
que nos próximos tempos "não 
haverão novidades" no que diz 
respeito a contratações, podendo 
ser definidas "outras situações do 
clube", nomeadamente o assegu- 
rar do empréstimo, por mais uma 
temporada, do defesa-central do 


FC Porto Marcos António, que 
depois de duas épocas em Barce- 
los é novamente pretendido. 

Definida ficou também a si- 
tuação do ponta-de-lança Fábio, 
que rescindiu anteontem o seu 
vínculo com os gilistas. O ponta- 
de-lança recrutado no início da 
época ao Salgueiros, onde se sa- 
grou melhor marcador da Liga de 
Honra, nunca se impôs na equipa 
barcelense, tendo sido em De- 
zembro emprestado ao Estrela de 
“Amadora, onde também não pro- 
vou o seu estatuto de goleador. 
Fábio tinha um compromisso vá- 
lido até 2007, e está agora à pro- 
cura de novo clube. 


Lista de Marques da Silva 
é hoje apresentada 


| Jacinto Martins 


As eleições do Beira-Mar, 
marcadas para o dia 18 deste mês, 
estão em contagem decrescente, 
com as duas listas de candidatos a 
trabalhar para obterem a vitória 
para o mandato correspondente 
aos dois próximos anos. O Con- 
selho Geral do Beira-Mar já con- 
firmou a legalidade estatutárias 
das listas lideradas por Artur Fili- 
pe, que será a lista A e de Marques 
da Silva, à qual o sorteio atribuiu 
aletra B. Já se sabe que caso vença 
Artur Filipe, o treinador conti- 


nuará a ser Augusto Inácio, en- 
quanto se a vitória for de Mar- 
ques da Silva, será Jorge Silva, ex- 
jogador do Beira-Mar e que esta 
época treinou o Valecambrense, 
equipa da terceira divisão, a 
orientar os «auri-negros» na pró- 
xima participação destes na Liga 
de Honra. 

A lista de José António Mar- 
ques da Silva vai ser apresentada à 
imprensa e aos sócios, hoje, quar- 
ta-feira, às 17H30, no Hotel Im- 
perial, em Aveiro, sendo também 
divulgado o programa de acção. 
Além de Marques da Silva, fazem 


parte da lista, Tércio Silva, candi- 
dato a presidente adjunto e à li- 
derança do futebol profissional e 
os vice-presidentes Rogério São 
Bento Camões, a quem está desti- 
nado a função de responsável pe- 
la administrativa e fiscal, António 
Simões Lopes, Carlos Alberto Al- 
meida Pires, Eduardo Manuel 
Campos Trindade Silva e Rui Ar- 
naldo Fonseca Figueiredo. Para as 
presidências da assembleia geral e 
do conselho fiscal, estão propos- 
tos os nomes de Artur Alves 
Moreira e Domingos José Cer- 
queira. 
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SUPERLIGA 
Boavista 


João Pinto não 
quer continuar 
em Portugal 


João Vieira Pinto manifes- 
tou, no programa “Depois da 
Hora”, da NTV, a intenção de 
abandonar o futebol portu- 
guês e terminar a carreira no 
estrangeiro, isto numa altura 
em que acordou com o Boa- 
vista um período de reflexão, 
face a propostas vantajosas, 
do ponto de vista financeiro, 
de alguns clubes, nomeada- 
mente de Inglaterra e do Qa- 
tar. “Nesta altura, a intenção é 
ir para o estrangeiro”, disse o 
jogador, de 33 anos, que la- 
mentou ainda a forma como 
abandonou o Benfica e a se- 
lecção nacional, João Vieira 
Pinto explicou ainda que a 
decisão terá de ser tomada 
quanto antes, para viajar com 
a namorada Marisa Cruz, que 
está grávida, para o seu novo 
destino. 


SUPERLIGA 
Belenenses 


Ahamada e 
Fábio Januário 
no Restelo 


Hassan Ahamada, avança- 
do francês que representou, 
na recta final da última tem- 
porada, o Beira-Mar, entre- 
tanto relegado para a Liga de 
Honra, assinou um contrato 
válido por duas épocas, mais 
uma de opção, com o Bele- 
nenses. O clube do Restelo 
garantia a contratação do jo- 
gador, de 24 anos, junto do 
Nantes, que detinha o passe 
de Ahamada. Ontem, foi con- 
firmada, ainda, a entrada de 
Fábio Januário, extremo es- 
querdo que representou o Gil 
Vicente. Meyong, ex-Vitória 
de Setúbal, é outro dos refor- 
ços assegurados pelo Bele- 
nenses. 


FUTEBOL 
Algarve United 


Paul Gasgoine 
convidado 
pelos algarvios 


Paul Gasgoine, antiga gló- 
ria do futebol inglês que con- 
tinua a pisar os relvados, foi 
convidado a assinar pelo Al- 
garve United, clube criado no 
ano passado que disputa os 
campeonatos distritais da re- 
gião algarvia. Gazza deixou o 
Boston United e, perto dos 40 
anos, quer continuar a jogar. 
“O plantel é muito novo e a 
presença de alguém conheci- 
do seria um grande estímulo”, 
disse o presidente do Algarve 
United, Corrado Corregei. 
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LIGA DE HONRA FC Maia 


Ferreirinha promete um Maia 
novo, seguro e candidato à subida 


Novo técnico do FC Maia quer dar um novo rumo ao clube. Tem um espírito ambicioso e 
vencedor, tendo agora como maior preocupação construir um plantel praticamente de raiz 


Sónia Cristina Santos 


Ferreirinha, de 43 anos, é o 
novo técnico do FC Maia que 
ontem foi apresentado oficial- 
mente pelo presidente do clube, 
Francisco Vieira de Carvalho. 
Ambição não falta a Ferreirinha 
que tem a pretensão de dar um 
novo rumo à equipa, assumin- 
do claramente que o FC Maia “é 
um candidato à subida de divi- 
são”. 

É com este espírito ganhador 
- o mesmo que quer ver nos jo- 
gadores que defenderem o em- 
blema maiato - que o técnico 
agarrou a oportunidade de vol- 
tar a vestir o fato de treino para 
orientar uma equipa. Depois de 
um longo período afastado dos 
relvados, Ferreirinha manifes- 
tou vontade de regressar à acti- 
vidade e optou pelo FC Maia 
dizendo “sim” a um “namoro” 
muito antigo. Ferreirinha estava 
a ser assediado pelo FC Maia “já 
há dois anos”, começou por di- 
zer o líder maiato, Franscico 
Vieira de Carvalho, explicando 
que “não foi possível o técnico 
vir antes para o clube”. 

Agora, apesar de continuar a 
ser “olheiro” do Chelsea mas 
numa espécie de part-time, o 
técnico Ferreirinha está de cor- 
po e alma no clube e garante 
que este vai entrar num “novo 
ciclo”. Promete um “Maia segu- 
ro e com ambição” e tem cons- 


Ferreira quer colocar o FC Maia na Superliga / Ruca Gomes 


SELECÇÃO NACIONAL “SUB-2 1” Apuramento para o campeonato da Europa 


Goleada frente à Estônia 
coloca o Europeu à vista 


Sétima vitória garante o apuramento para o “play-off” do Campeonato da Europa 


Uma grande diferença de va- 
lor, consubstanciada no resulta- 
do final, valeu a Portugal um 
triunfo incontestável sobre a Es- 
tónia e, sobretudo, a qualificação 
para o “play-off” que dará acesso 
ao Campeonato da Europa de 
esperanças (o segundo lugar do 
grupo já está garantido). 

O técnico Agostinho Oliveira 
mudou quase meia equipa, rela- 
tivamente ao jogo frente à Eslo- 
váquia, e a aposta foi ganha. 
Apesar de não ter dislumbrado, 
a “equipa das quinas” goleou por 
5-0 a frágil equipa da Estónia. 

Não demorou muito para 
que Portugal se colocasse em 
vantagem na partida. Aos 12; na 
sequência de um canto, Edgar 


ESTÓNIA 
Veber; Sisov, Post, Mazurkevits e Sim; 
Mutle; Antonoy, Vunk e Hurt (Sidroren- 
mes kov, 46); Dupikov (Vunk, 79") e Vos- 
kobjonikov (Jarmo Ahjupera, 65). 
Treinador: Ivo Lehmits. 


PORTUGAL 
Bruno Vale; João Pereira, José Castro, 
Pedro Ribeiro e Valdir; Nuno Morais (Va- 
voos fel, 749, João Moutinho e Hugo Viana; 
“” Edgar Marcelino (Filipe Oliveira, 56, 
Hugo Almeida e Ivanildo (Paulo Sérgio, 66). 
Treinador: Agostinho Oliveira. 


GOLOS: Edgar Marcelino (12! e 55); Filipe Olneira (58), Hugo Almeida (83) e Paulo Sérgio (859. 
ÁRBITRO: Atila Dubraviczky (Hungria). Hugo Viana (41. 


INCIDÊNCIAS: Estádio Kadriorg, em Talin. 


Marcelino antecipou-se aos cen- 
trais estónios e cabeceou, inau- 
gurando o marcador para Por- 
tugal. 

Novamente Edgar Marcelino 
viria a estar em destaque, já no 
segundo tempo, ao aproveitar 
um mau alívio do defesa estó- 
nio, para driblar, entrar na área 


e, à saída do guardião adversário, 
rematar rasteiro para o golo. 
Três minutos depois veio o 3-0 
para Portugal, por Filipe Olivei- 
ra, num remate forte e à entrada 
da área. O 4-0 surgiu por Hugo 
Almeida, que teve de cabecear 
duas vezes para bater o guar- 
dião estónio. Mas os pupilos de 


ciência de que vai partir prati- 
camente do zero, já que, à seme- 
lhança do que tem ocorrido nas 
últimas épocas, houve muitas 
saídas e, agora é preciso “ir às 
compras”, 

O discurso de Ferreirinha 
tem um único tom - o do êxito. 
Pelo menos, o novo técnico 
promete trabalhar nesse sentido 
para que a imagem do FC Maia 
fique diferente ... para melhor, é 
claro! 

“Tenho a certeza de que va- 
mos ter um novo Maia. Um 
Maia seguro. Um Maia ambi- 
cioso. E, se calhar, assim tentar 
esquecer um passado recente 
em que não passou uma ima- 
gem muito positiva”, afirmou o 
técnico. É um discurso que 
aposta na mudança e em dar 
muitas alegrias aos maiatos e a 
maior seria certamente levar o 
FC Maia ao convívio com os 
grandes do futebol português. A 
única garantia que há no mo- 
mento é que os maiatos vão lu- 
tar pela promoção: 

“É o treinador do FC Maia, 
com os pés bem assentes na ter- 
ra, que está a assumir que so- 
mos candidatos à subida de di- 
visão, mesmo sabendo que exis- 
tem nove a dez equipas com 
melhores orçamentos ou com 
outro estatuto. Não é nada fácil, 
sabemos que vamos sofrer bas- 
tante porque a Liga de Honra é 
muito competitiva” 


“Uma filosofia 
de ataque” 


Sem querer se alongar dema- 
siado sobre como irá ser a 
forma de jogar do FC Maia 
na próxima temporada, até 
porque ainda não sabe com 
que jogadores vai trabalhar, 
Ferreirinha, admite apenas 
que a estratégia a utilizar é de 
ataque. “Primeiro temos de 
ter jogadores para depois po- 
der delinear uma estratégia 
adequada. Para já a única coi- 
sa que posso dizer é que sou 
um treinador ambicioso com 
uma filosofia de ataque. As 
minhas equipas costumam 
assumir O jogo quer em casa 
quer fora. Vamos correr ris- 
cos de uma forma equilibrada 
e consciente”. Entretanto, o 
técnico apenas sabe a data em 
que os trabalhos vão começar 
- 11 de Julho com os habi- 
tuais exames médicos - por- 
que para já não há nada pro- 
gramado para a existência de 
um estágio fora da cidade: 
“Tenciono ter os 23 jogadores 
o mais rápido possível.O que 
agora me está atrapalhar é ter 
de construir uma equipa em 
pouco tempo”. 


Agradecimento 
a Mourinho 


Quem é o responsável pelo fac- 
to de Ferreirinha estar no FC 
Maia é o treinador do Chelsea 
José Mourinho. “Quero agra- 
decer a Mourinho por me ter 
dado a possibilidade de voltar a 
treinar, já que vou continuar li- 
gado ao Chelsea, se bem que de 
uma forma restrita. Não foi 
um processo fácil..”, explicou, o 
técnico maiato que só se des- 
víncula do clube inglês quando 
Mourinho sair. 


Edgar Marcelino bisou no triunfo de Portugal na Estónia / Miguel Nunes/ASF 


Agostinho Oliveira ainda não 
tinham sentenciando a partida. 
Pelo que, aos 85; Paulo Sérgio 
entrou na área, aproveitando a 
desorientação dos centrais ad- 
versários para fazer o 5-0 final, 
numa partida com arbitragem 
regular do húngaro Attila Du- 
braviczky. 


42 DESPORTO 


SELECÇÃO NACIONAL Rumo ao Mundial 


Scolari quer vencer final de Talin 


Portugal joga hoje (18h15, RTP1) na Estónia e, em caso de vitória, dá mais um importante passo 
rumo à qualificação para o Mundial de 2006. Seleccionador apela à paciência dos jogadores 


I Pedro Fonseca/Lusa 


O seleccionador português de 
futebol, Luiz Felipe Scolari, sa- 
lientou a importância de vencer 
hoje (18h15, RTP1) em Talin, fa- 
ce à Estónia, num embate, de 
apuramento para Mundial'2006, 
que considerou mesmo “uma fi- 
nal antecipada”, 

“A Estônia joga a vida, no sen- 
tido de que precisa de ganhar, e 
nós também jogamos a vida, já 
que um resultado positivo per- 
mite-nos respirar e ficar a salvo 
de um futuro percalço. É uma fi- 
nal, pois não queremos ficar de- 
pendentes dos outros”, frisou. 
Após sete jogos, Portugal lidera o 
Grupo 3, com mais três pontos 
do que Eslováquia e Rússia, e o 
técnico brasileiro não quer per- 
der a vantagem, o que não impli- 
ca, no entanto, arriscar tudo, já 
que, na sua opinião, só a derrota 
deita tudo a perder. 

“Não podemos expor-nos de- 
masiado. Os nossos jogadores 
vão ter de ser pacientes e jogar 
com inteligência, no sentido de 
ganharmos”, explicou o seleccio- 
nador luso, acrescentando: “Pre- 
cisamos de 29 ou 30 pontos. Já 
temos 17 e ainda faltam disputar 
15”. Desta forma, Scolari não tem 
dúvidas: “Se conseguirmos um 
resultado positivo, estamos qua- 
se, definitivamente, apurados, 
uma vez que ainda temos três jo- 
gos em Portugal (Luxemburgo, 
Liechtenstein e Letónia), mas 
primeiro temos de ganhar”. 

“O encontro de Leiria (4-0 à 
Estónia, com quatro golos nos 
últimos 15 minutos) é um exem- 
plo que podemos usar, no senti- 
do de sermos pacientes. Vamos 
defrontar uma equipa que joga 


Scolari considera que o embate com a Estónia é “uma final antecipada” / Miguel Nunes/ASF 


sobre a defensiva e no contra- 
ataque e num campo com di- 
mensões mais reduzidas, pelo 
que as dificuldades podem até 
ser maiores”, disse. Quanto ao 
onze, Scolari não deixou claro 
quem vai jogar, mas avançou 
com o regresso de Costinha: 
“Posso fazer uma mudança, com 
a entrada do Costinha, mas ain- 
da não sei quem vai sair. Estamos 
em final de temporada e alguns 
jogadores sentem mais isso”. 

Pela lógica, o preterido será 
Petit e, neste caso, Portugal ali- 
nhará com Alex, Fernando Mei- 
ra, Jorge Andrade e Caneira, à 
frente de Ricardo, um meio- 
campo com Costinha, Maniche e 


Deco e um ataque com Figo e 
Cristiano Ronaldo no apoio ao 
ponta-de-lança Pauleta. 

A capitanear a equipa, vai es- 
tar, como sábado frente à Eslová- 
quia (2-0 na Luz), o regressado 
Figo: “Ele trouxe mais liderança 
ao grupo, composto por muitos 
jovens, e, com a sua entrada, per- 
mitiu que fosse dada mais liber- 
dade ao Cristiano Ronaldo”. 

“Deu-nos o que queríamos e 
não foi uma aposta minha ou do 
presidente (da federação), mas 
de todo o país, pois todos os por- 
tugueses gostam do Figo. É um 
craque e mesmo que tivesse joga- 
do mal, o que não foi o caso, con- 
tinuaria”, frisou Scolari. 


“Se vencermos damos 
um passo muito importante” 


Regressado Luís Figo recorda com emoção o embate com a Estónia em 2001 


O regressado Figo, capitão da 
selecção portuguesa, afirmou 
que vencer a Estónia, em Tallin, 
será um “passo extremamente 
importante” rumo à fase final do 
Mundial da Alemanha'2006. “Se 
vencermos damos um passo ex- 
tremamente importante, pois fi- 
camos numa posição ainda mais 
vantajosa em relação em relação 
às outras equipas”, afirmou Figo, 
antes do treino da formação lu- 
sa, no palco do embate de hoje, o 
“Le Cog Arena”. Para Figo, a Es- 
tónia é um adversário que traz 
boas recordações, já que foi 
frente a esse adversário que Por- 
tugal selou o apuramento para o 
Mundial'2002 (5-0 na Luz, a 6 
de Outubro de 2001), num em- 


bate em que o jogador luso mar- 
cou um “golao”. 

“Traz-me uma recordação 
especial, pois foi nesse jogo que 
conseguimos o apuramento. 
Foi o culminar de um trabalho 
que visava estar no Mundial e 
foi conseguido”, afirmou o ain- 
da jogador do Real Madrid, 
lembrando o embate de há qua- 
se quatro anos. Agora, Portugal 
está perto de uma segunda pre- 
sença consecutiva - feito inédito 
- num Mundial: “Passam os 
anos e aparecem sempre jovens 
de grande valor. Trabalha-se 
bem nos clubes e nas selecções e 
Portugal tem, naturalmente, 
concretizado o objectivo de es- 
tar nos grandes palcos, o que, 


antes, não acontecia com tanta 
assiduidade”. 

“Espero que possamos realizar 
um bom jogo e conseguir a vitó- 
ria, que é o mais importante. A 
chave será ter muita paciência e 
adoptar o ritmo certo”, frisou Figo, 
destacando, porém, as melhorias 
da Estónia em relação a 2001: “É 
uma equipa melhor, que defende 
bem e é perigosa no contra-ataque 
e nas bolas paradas”. Na opinião 
do extremo português, Portugal 
também está, no entanto, melhor: 
“Temos feito um percurso fantás- 
tico, também empurrados pelo 
que se passou no Euro'2004”. “A 
qualificação começou bem, o que 
é meio caminho andado, e o tra- 
balho da equipa técnica tem sido 


Quanto à calorosa recepção 
de que a selecção lusa foi alvo à 
chegada à Estónia, “Felipão” 
achou-a natural: “Temos alguns 
jogadores muito conhecidos em 
todo o Mundo e, como o que fi- 
zemos no último Europeu, a 
imagem da nossa selecção tam- 
bém ficou muito boa”. 

A terminar, e em resposta a 
um jornalista da casa, o técnico 
brasileiro falou do “desastre” no 
Liechtenstein: “Como pôde 
acontecer? Jogámos mal. Fize- 
mos o 2-0 e não tivemos consis- 
tência para aumentar. Mas tam- 
bém ganhámos 7-1 à Rússia. Co- 
mo? Foi um milagre, que 
acontece”. 
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Estónios 
preparados para 
dificultarem vida 
a Portugal 


O seleccionador da Estónia, Jel- 
le Goes, garantiu que a sua 
equipa está “preparada” para 
causar problemas a Portugal . 
“Estamos preparados para se- 
gurar Portugal, como consegui- 
mos nos primeiros 75 minutos 
do jogo disputado em Leiria”, 
afirmou o técnico holandês, 
apesar de reconhecer que a Es- 
tónia vai enfrentar um “forte 
oponente e que tem de ganhar”. 
Portugal lidera o agrupamento 
e está muito perto da Alema- 
nha, enquanto a Estónia está 
quase fora da corrida, mas ain- 
da assim “o jogo começa 0-0”: 
“Temos de ser realistas, pois os 
portugueses são grandes joga- 
dores. Não sei, francamente, 
que hipóteses temos”. “Espero 
um estádio cheio e um bom jo- 
go”, prosseguiu o seleccionador 
da Estónia, deixando, no entan- 
to, bem claro: “O mais impor- 
tante para nós é o futuro, é pre- 
parar uma equipa para, dentro 
de alguns anos, podemos estar 
a lutar por um apuramento. A 
qualificação não é, neste mo- 
mento, o nosso principal objec- 
tivo” No cargo há cinco anos, 
Jelle Goes não está também 
preocupado com a ausência do 
médio Lindpere, que se lesio- 
nou no embate com o Liech- 
tenstein e vai falhar o jogo de 
hoje. O treinador holandês 
queixa-se, porém, da arbitra- 
gem do referido encontro e 
mostra-se feliz por ter sido um 
árbitro inglês para o jogo com 
Portugal: “Eles não gostam de 
actores” frisou, recusando-se a 
opinar se os há na selecção. “A 
Estónia é uma das equipas mais 
honestas da Europa e espero 
que o jogo seja limpo”, frisou 
Jelle Goes, segundo o qual Por- 
tugal não está menos forte. 


Luís Figo continua a ser assediado pelos adeptos / Miguel Nunes/ASF 


fantástico. Os portugueses têm de 
estar orgulhosos da selecção”, fri- 
sou Figo, acrescentando: “É o últi- 
mo jogo da época e mais um es- 
forço que vale a pensa fazer”. 


Caneira confiante 

Por seu lado, o central Canei- 
ra, adaptado a lateral esquerdo, 
encara o embate com a Estónia 


numa perspectiva de continuida- 
de: “O importante é darmos con- 
tinuação ao que fizemos no últi- 
mo jogo, frente à Eslováquia, de 
forma a consolidarmos a lideran- 
ça”. “Estamos bem e precavidos. 
Cometemos alguns erros, mas 
aprendemos com eles e tirámos 
as devidas ilações, de forma a não 
os repetir”. 


| Hugo Oliveira | Técnico de guarda-redes do FC Marco 


"Estou preparado para 


trabalhar ao mais alto nível” 


r “Sérgio Pires (textos) 
Luís Costa Carvalho (fotos) 


Aos 26 anos, Hugo Oliveira, é o 
único treinador de guarda-redes 
português reconhecido pela UEFA. 
Após passagens pela formação e 
clubes de divisões inferiores, a boa 
época deste “académico das bali- 
zas” ao serviço do FC Marco colo- 
cou em evidência os seus métodos 
de treino, condicentes com o fute- 
bol moderno. A tal ponto, que foi 
inclusivamente apontado, timida- 
mente, como possível sucessor do 
amigo e colega de profissão Daniel 
Gaspar, que deixou o FC Porto pa- 
ra regressar aos Estados Unidos. 
Numa conversa descontraída, com 
o Porto em pano de fundo, Hugo 
Oliveira revelou, a O COMÉRCIO, 
a sua vontade de trabalhar ao mais 
alto nível. Não esquecendo o seu 
trajecto e os seus projectos. 

Como surgiu a sua paixão pela 
arte de ensinar a defender? 

A paixão cresceu a jogar. Mas 
cedo percebi que não tinha gran- 
des hipóteses de chegar ao mais al- 
to nível. No entanto, esse entendi- 
mento fez-me começar a procurar 
informação de treino e os porquês 
das coisas. Além disso, uma lesão e 
a dedicação aos estudos noutra 
área que não desporto fizeram-me 
pôr de lado a carreira de guarda- 
redes. Ainda assim, passado algum 
tempo voltei a sentir paixão pelo 
treino. 

Foi aí que decidiu enveredar 
pela carreira de treinador de 
guarda-redes? 

Sim. A partir daí, após três ou 
quatro anos de estudo, comecei 
numa carreira que passou pela for- 
mação, III Divisão, Liga de Hon- 
ra... Entretanto, fiz três cursos na 
Federação Escocesa de Futebol, en- 
tre eles uma licença que poucos 
treinadores no mundo têm. O fac- 
to de a ter conseguido, num curso 
tão exigente, dá-me a certeza que 
estou preparado para trabalhar ao 
mais alto nível. 

Apesar de ter apenas 26 anos é 
o primeiro treinador português 
de guarda-redes reconhecido pela 
UEFA... 

Exacto. Sou o primeiro portu- 
guês a ter um curso reconhecido 
por uma federação internacional 
de futebol. A licença de treino, cor- 
respondente ao último dos três 
cursos, tem o reconhecimento di- 
recto da UEFA. 

Qualé a tipologia desse curso? 

O último curso passa por uma 
estadia na Escócia e um teste final. 
Consta de disciplinas que abordam 
desde as questões físicas e técnico- 
tácticas ao treino mental. Somos 
avaliados por técnicos da UEFA e 
da Federação Escocesa de Futebol. 
No meu teste eu tive de fazer um 
planeamento de treino onde o ob- 
jectivo era a preparação de guarda- 
redes a meia distância e na saída a 
cruzamentos. 

Esse tipo de conhecimento, 
mais científico, faz com que tenha 


Jovem técnico considera que Vitor Bafa fez um temporada a grande nível 


uma abordagem diferente do jo- 
go? 

Penso que sim. Além de ter 
aquela abordagem empírica, que 
os outros treinadores também 
têm, há também o estudo. Por 
exemplo, eu faço equações mate- 
máticas para saber qual é o melhor 
posicionamento para um lance de 
jogo. O importante é conciliar o 
conhecimento empírico com o 
científico. 

O tipo de treino que dá habi- 


tualmente difere mediante os 
-redes? 

Consiste erh trabalhar de forma 
integrada e direccionada. Faço um 
treino sistémico, dividido entre o 
modelo de jogo da minha equipa e 
para a forma como vai jogar o meu 
adversário. Uma das coisas que 
abomino, em termos de treino, é a 
rotina. 

Quais são as características 
que mais aprecia num bom guar- 
da-redes? 


As características fundamen- 
tais para um bom guarda-redes 
são coordenação, flexibilidade, 
força explosiva, trabalho de pés, 
força mental e comunicação. 

Portugal tem um bom lote de 
guarda-redes? 

Criámos uma falsa ideia de que 
estamos bem servidos. Há uma 
geração, que está agora na sua fase 
mais madura, que é muito razoá- 
vel. Mas se olharmos para o que 
vem a seguir apenas temos um ou 
dois miúdos a crescer. E o resto? O 
grande problema é a falta de apos- 
ta na formação. 

Acha que no nosso país a apos- 
tana formação é negligenciada? 

Em Portugal qualquer ex-jo- 
gador pode ser treinador de guar- 
da-redes. Na formação, os clubes 
decidem poupar uns trocados e 
muitas vezes nem treinador nessa 
área têm, o que para o crescimen- 
to de um atleta é muito prejudi- 
cial. Há coisas que se não se treinar 
com 12 ou 13 anos são depois 
muito difíceis de corrigir. 

Qual é para si a melhor escola 
mundial? 

Sou adepto de uma mistura de 
conceitos. Procuro muita coisa no 
treino italiano, mas gosto da for- 
ma fria em termos de posiciona- 
mento da escola alemã, enquanto 
que a metodologia de treino inse- 
rida no meu trabalho vem muito 
da escola holandesa e britânica. 

Qual é para si o melhor guar- 
da-redes da SuperLiga? 

Se fizermos a análise da impor- 
tância que o guarda-redes tem pa- 
ra a equipa, e dos pontos que va- 
leu, aí o Vítor Baía foi o guardião 
que mais útil foi. Num ano que 
não foi fácil para o EC Porto, o Ví- 
tor mostrou uma personalidade 
muito forte e foi um líder na equi- 
pa. Quem fez também um exce- 
lente campeonato foi o Paulo San- 
tos, do Sp. Braga, que andava es- 
quecido na equipa B do FC 
Porto... 


DESPORTO 4 


"A passagem 

de Daniel Gaspar 
por Portugal foi 
subaproveitada” 


Como amigo e compa- 
nheiro de profissão do Daniel 
Gaspar, como é que viu a sua 
partida para os Estados Uni- 
dos? 

Fiquei triste, porque perdi a 
proximidade com um bom 
amigo e com um professor. 
Em termos profissionais te- 
nho pena de ver sair do fute- 
bol português alguém que 
ainda tinha muito a dar-lhe 
no capítulo do treino dos 
guarda-redes. 

Em que medida passagem 
de Daniel Gaspar veio inovar 
os métodos de treino em Por- 
tugal? 

Foi produtiva, já que veio 
trazer mais importância e vi- 
sibilidade ao treino de guarda- 
redes, Mas ao mesmo tempo 
foi subaproveitada. A passa- 
gem dele pela Selecção Nacio- 
nal, Sporting, Benfica e FC 
Porto teria sido ainda mais 
marcante se tivessem aposta- 
do no trabalho dele com a for- 
mação. Não é fácil mudar 
guarda-redes, por exemplo, 
com 25 anos, que já têm vícios 
ou problemas de coordena- 
ção. 

Contudo, a saída de Daniel 
Gaspar do FC Porto colocou- 
o, entre outros nomes, na li- 
nha de sucessão... 

Certo é que eu tenho con- 
trato com o FC Marco. Mas 
como qualquer profissional de 
futebol, eu também quero es- 
tar ao mais alto nível e traba- 
lhar com os melhores. O FC 
Porto é um clube dos melho- 
res, é o topo da escada. Qual- 
quer profissional quer um dia 
chegar ao FC Porto, ou a um 
clube semelhante. Mas, o meu 
presente é o FC Marco. 

As suas perspectivas siom 
de ficar em Marco de Cana- 
veses na próxima época? 

Tenho contrato com o EC 
Marco por mais um ano. Sei 
que se surgisse alguma coisa, 
de um patamar superior, o 
Marco não ia colocar qual- 
quer entrave à minha saída. 
Estou rodeado de boas pes- 
soas, que querem o melhor 
para mim. Contudo, estou a 
trabalhar na próxima época. 
Tenho preparado os guarda- 
redes que vão transitar da 
época passada para esta época 
e estou a preparar novas con- 
tratações. 

Existe também a hipótese 
de, a breve prazo, trabalhar 
no estrangeiro? 

Como em Portugal não se 
aposta muito no treino de 
guada-redes. Eu tenho um de- 
partamento criado por mim, 
para trabalhar desde a forma- 
ção até ao departamento de 
futebol profissional. De Espa- 
nha já me fizeram contactos 
interessantes, por parte de 
dois clubes que estão a lutar 
pela subida à primeira divi- 
são, e também um convite da 
Zâmbia. 
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NATAÇÃO Torneio Mare Nostrum 


MOTOCICLISMO Braga Il 
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Fernando Costa quinto 


Pinto Fernandes 


Fernando Costa (Leixões), 
Tiago Venâncio (Naval Setu- 
balense) e Duarte Mourão 
(Gesloures) participaram no 
pretérito fim-de-semana na 
etapa de Barcelona do Circuito 
Mare Nostrum, competição 
que “alberga” alguns dos me- 
lhores nadadores da Europa e 
do Mundo. 

Fernando Costa obteve a 
melhor classificação na (sua) 
prova rainha, os 1500 livres, 
onde foi quinto com o tempo 


de 15.30.80, tão só o seu me- 
lhor registo nesta temporada, 
enquanto nos 400 livres, que 
percorreu em 3m 59.70, foi 
nono. Por seu turno, Tiago Ve- 
nâncio foi oitavo nos 100 
(50.95) e nos 200 (1.52.43) li- 
vres e já Duarte Mourão ter- 
minou no 11º lugar nos 200 
mariposa (2.02.54) e 400 esti- 
los (4.34.84). 

Estes nadadores já se en- 
contram em Canet (França) a 
fim de participarem numa no- 
va etapa do circuito que se 
concluirá hoje, 


PÓLO AQUÁTICO Nacional absoluto 


Salgueiros 


O Amadora venceu o Sal- 
gueiros por 5-4 (1-1, 2-0, 1-2, 
1-1) em encontro referente ao 
Campeonato Nacional Abso- 
luto Masculino da I divisão de 
pólo aquático. A formação 
amadorense surpreendeu o 
decacampeão nacional que se 
mostrou desorientado e não 
foi capaz de responder ao ata- 
que dos adversários. 

Agora, caso os da Reboleira 
vençam o próximo jogo (sá- 
bado próximo, pelas 16h.00 
na Reboleira), poderão sa- 
grar-se pela primeira vez 
campeões nacionais. Cabe 
agora ao Salgueiros tentar in- 
verter o jogo e levar a discus- 


TÉNIS Torneio de Marselha 


“afoga-se” 


são do título (caso vençam se- 
rá o 11º) para o terceiro jogo 
a realizar no dia seguinte em 
Campanhã, pelas 16h00. Re- 
cordamos que nas meias-fi- 
nais os de Paranhos venceram 
o CPN por 7-6 e 6-3 e a Ama- 
dora se desembaraçou do 
Portinado por 6-3 e 12-7. 

Já em femininos, o Fluvial 
Portuense encontra-se a um 
jogo de conquistar o terceiro 
título nacional pois venceu- 
folgadamente a equipa da 
Amadora por 8-3. No segun- 
do encontro de definição dos 
terceiro e quarto lugares, a 
Foca venceu o Gondomar 
Cultural por 5-6. 


Frederica avança 


Frederica Piedade, número 
um portuguesa e 234º do 
“ranking” mundial, passou à 
segunda ronda do Torneio de 
Ténis Marselha, uma compe- 
tição de 50.000 dólares (cerca 
de 41.000 euros). a 

Na semana anterior à sua 
participação no qualifying de 
Wimbledon, disputado em 
relva, a tenista portuguesa, 
que se prepara neste torneio 
de terra batida, venceu por 7- 


FUTSAL Nacional de Juniores 


Boavista vence leões 


O Boavista venceu o Spor- 
ting, por concludente 3-0, em 
jogo disputado em Loures, 
num dos encontro da primei- 
ra mão da meia-final da Taça 
Nacional de Juniores de fut- 
sal, isto enquanto no outro 
embate a Académida de 
Coimbra bateu o quse vizi- 
nho Sporting de Pombal, por 
um tangencial 3-2. 

Face a estes resultados o 


5 e 6-4 a “wild card” francesa 
Violette Huck, que é a núme- 
ro 474 do Mundo e na edição 
de 2004 tinha chegado aos 
quartos-de-final da prova 
marselhesa. Já na variante de 
pares, Piedade, que faz dupla 
com a francesa Berengere 
Teix, defronta na primeira 
ronda a dupla formada pela 
brasileira Maria Fernanda Al- 
ves e a canadiana Marie-Eve 
Pelletier. 


Boavista está agora bem posi- 
cionado para chegar à final 
bastando para isso não perder 
por mais de três golos de dife- 
rença no encontro que se vai 
realizar no Porto este fim de 
semana. Quanto à Académica, 
as coisas estão mais complica- 
das uma vez que a diferença 
minima pode não ser sufi- 
ciente para que os “estudan- 
tes” fiquem bem exame. 


O Circuito Vasco Sameiro vai receber, no próximo fim-de-semana, a 4º jornada do Nacional de Motociclismo / DR 


Velocidade está de regresso 
ao Circuito Vasco Sameiro 


O Nacional de Motociclismo 
de Velocidade está de regresso ao 
Circuito Vasco Sameiro em Bra- 
ga, já no próximo fim-de-semana 
e em cumprimento da quarta 
jornada. Em mais uma organiza- 
ção do Clube Automóvel do Mi- 
nho, estão agendadas corridas, 
para alem do «Nacional» de 
StockSport 1000cc e 600cc, Tro- 
féu Honda CBR 600, Troféu Pro- 
mocup, Troféus 85/125GP/Mini 
GP, Troféu de Motas Clássicas, 
Antigas Livres e ainda o Campeo- 
nato Galego na categoria Sport 
Produção. 

Nas StockSport 1000cc, Luis 
Carreira surge em Braga invicto, 
já que venceu as três corridas dis- 
putadas até agora, isto enquanto 
Rui Reigoto e José Leite devem 
ser, de novo, os mais sérios adver- 
sários. Já nas StockSport 600cc, 
Hélder Silva está no topo da clas- 
sificação e venceu a jornada pas- 
sada, mas claro que Bruno Nunes 
é também um dos sérios candi- 


datos ao triunfo, luta onde estará 
inserido o espanhol Pablo Gon-. 
zalez. 

No Troféu Honda CBR 600, 
Bruno Nunes ostenta o pleno nas 
três corridas anteriores e por isso 
deverá querer repetir a proeza, 
mas Hélder Silva, Tito Domin-. 
gues e Jorge Barreiros devem ser 
os homens a tentar contrariá-lo. 

Na competição mais partici- 
pada, - O Troféu Promocup -, 
David Domingues está no co- 
mando da classificação, depois de 
duas vitórias. Eduardo Gregório 
é o outro piloto que também já 
subiu ao lugar mais alto do pódio 
e a estes podem juntar-se Nuno 
Rola e Jorge Santos para disputar 
a vitória. 

Quanto aos Troféus 85/125 
GP/Mini GP, nas 85, Tiago Dias é 
o líder, mas curiosamente ainda 
não venceu este ano, benefician- 
do antes da regularidade, ao pas- 
so que também João Vieira, Mi- 
guel Oliveira e Ivo Duarte são pi- 


CICLISMO Dauphiné Libéré 


lotos a levar em conta. Nas 125 
GP, Fernando Costa lidera, mas 
apenas venceu uma vez este ano. 
Miguel Perez conta com dois 
triunfos, mas uma desistência co- 
loca-o no segundo lugar. 

Nas MiniGP, Miguel oliveira 
apenas não venceu este ano uma 
prova e lidera com grande mar- 
gem. Ruben Macua e Sérgio Ba- 
tista vão tentar contrariar o líder 
da classificação. 

No que diz respeito aos Tro- 
féus de Motas Antigas, nas Livres 
há que contar com Rui Felisberto, 
Nélson Martins, Pedro Vidal e Jo- 
sé Almeida, enquanto que nas 
Clássicas, João Melo, Javier Cuer- 
vo e Fernando Costa são os pilo- 
tosa levar em conta. 

Por fim, no Campeonato Ga- 
lego de Sport Produção, Pablo 
Dossantos foi quem levou a me- 
lhor na anterior visita a Braga, 
mas há que contar também com 
Martin Fernandez Novoa ou Lo- 
pez Árias. 


Azevedo aguentou-se 
e Paulinho emperrou 


O francês Samuel Dumolin 
(AG2R) venceu a segunda etapa 
da 57º edição do Dauphiné Libé- 
ré earrebatou o lugar cimeiro da 
classificação geral individual ao 
norte-americano George Hinca- 
pie (Discovery Channel), o qual 
era líder desde a primeira hora já 
que foi quem efectuou o melhor 
registo no contra-relógio (7.6 
Km) que funcionou como pró- 
logo. 


Dumolin finalizou da melhor 
forma uma ofensiva que prota- 
gonizou com mais três compa- 
triotas: Frederic Finot (F.des 
Jeaux), Charteau (Bouygues Te- 
lecom) e Bessy (Cofidis). Esta 
acção acabou por ser traduzida 
num avanço de um pouco mais 
de três minutos, o que determi- 
nou, portanto, a mudança no 
portador da camisola dourada. 
Hincapie passa a ser o quinto, ao 


passo que Lance Armstrong que 
também entrou no pelotão per- 
seguidor baixou ao oitavo posto. 
Por seu turno, José Azevedo 
(Discovery Channel) trepou 13 
posições, sendo agora o 48º, a 
3m40 do novo líder, ao passo 
que Sérgio Paulinho (Liberty Se- 
guros) também entrou no gros- 
so da coluna e é agora o 27º po- 
sicionado, a 3.27 do primeiro. 
Hoje com a efectivação da tercei- 
ra tirada poderá começar a fa- 
zer-se alguma luz sobre quem. 
poderá aspirar ao triunfo final. 
Trata-se de um contra-relógio 
individual, com partida e chega- 
da a Roanne, na distância de 
46.5 Km, o suficiente para se le- 
var a cabo uma boa triagem. 
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CICLISMO Volta a Trás-os-Montes e Alto Douro/Casa Dolores 


Quem sucederá 


a Jacinto Paulinho? 


MST TS) re 
Vaz Mendes 


A 192 edição da Volta a Trás- 
os-Montes e Alto Douro, que 
estará na estrada entre os próxi- 
mos dias 16 e 19, foi ontem 
apresentada no Peso da Régua. 
Uma corrida que terá mais uma 
vez como principal patrono 
uma empresa da região, a Casa 
Dolores, e que já tem o seu de- 
vido enquadramento no pano- 
rama velocipédico nacional, o 
que a leva a albergar um exten- 
so pelotão, pois também está 
aberta à participação de alguns 
dos melhores conjuntos do es- 
calão sub-23, isto para além de, 
na hora da partida se perfilaram 
metade (cinco) das formações 
profissionais, algo que não sa- 
tisfaz os organizadores que ac- 
cionam uma prova com um 
percurso selectivo e não colhem 
os devidos dividendos por força 
de uma calendarização errada. 

Ao longo de 504 quilóme- 
tros, divididos por cinco etapas, 
disputadas em quatro dias -- en- 
tre 16 e 19 do corrente mês - o 
que determina uma jornada du- 
pla no último dia, apurar-se-á 
quem irá suceder a Sérgio Pauli- 
nho que, ao serviço da LA Pecol, 
foi o grande triunfador da edi- 
ção 2004. Acontece que Pauli- 
nho não poderá efectuar a defe- 
sa do seu título, já que se trans- 
feriu para a Liberty Seguros e 
neste momento, pois é outra a 
sua agenda competitiva, até par- 
ticipa no Dauphiné Libéré, mas 
também o segundo classificado, 
Nuno Ribeiro, também não es- 
tará presente pois ainda está 
sem equipa após um processo 
de rescisão também com a equi- 
pa espanhola Liberty Seguros. 

Delmino Pereira, hoje em 
dia dirigente da Federação Por- 
tuguesa de Ciclismo e responsá- 
vel pela área da competição, é o 
recordista de vitórias nesta pro- 
va. Delmino Pereira, transmon- 
tano de gema, foi o grande 
triunfador nas edições de 89, 
90, 94 e 98, a primeira na defesa 
das cores do Louletano e as res- 


Foi ontem apresentada a 19º edição da Volta a Trás-os-Montes e Alto Douro / DR 


tantes ao serviço do Boavista, 
isto enquanto Manuel Correia 
(84 e 85) e Jorge Silva (92 e 93) 
conseguiram bisar. 

E entre os restantes vencedo- 
res podemos encontrar Fernan- 
do Mota (Coimbrões, 1987), 
Carlos Moreira (Boavista, 
1988), José Diaz Reyes (Quinta- 
nilha, 1991), Manuel Abreu (Si- 
casal-Acral, 1995), Quintino 
Rodrigues (Kelme-Artiach, 
1996), Paulo Ferreira (Barbot- 
Torrié-Gondomar, 2000), Rui 
Sousa (Porta da Ravessa, 2001) 
e Oscar Serrano (ASC-Vila do 
Conde, 2002). 

Na edição anterior deste giro 
pelo nordeste, a LA Pecol, equi- 
pa dirigida por Américo Silva, 
foi a grande do- 
minadora, arre- 
batando também 
três vitórias em 


Cinco etapas | 
ao longo de 504 


a das metas volantes (ambas 
por Nuno Ribeiro) e a classifi- 
cação por equipas. 

Mas será com uma ligação 
entre São João da Pesqueira e a 
Meda, na distância de 155 Km, 
que se abrirão as hostilidades 
desta edição 19, sendo que a se- 
gunda etapa será a mais longa 
(165 km) e será disputada num 
trajecto entre a Meda e Vimio- 
so, com passagens por Vila No- 
va de Foz Coa, Pocinho, Vila 
Flor, Mirandela, Macedo de Ca- 
veleiros, Vinhais e Izeda. Por 
seu turno, a terceira etapa obri- 
ga a uma neutraliação, pois ini- 
cia-se em Bragança, sendo que 
a meta estará instalada em Bo- 
ticas, após 135 Km. E as gran- 
des decisões se- 
rão quase por 
certo tomadas 
no último dia, 


etapas, o prémio SA com a tal jorna- 
da montanha quilómetros da dupla, que 
(Sérgio Pauli- esperam começará com 


nho), a classifica- 
ção por pontos e 


os ciclistas 


uma ligação (79 
Km) entre Boti- 


cas e Fontes, em que a fase final 
será de elevado grau de dificul- 
dade, a que se seguirá o prato 
final com um percurso de 70 
Km a ligar Santa Marta de Pe- 
naguião a Vila Real, com passa- 
gens pela Régua, Mesão Frio, 
Alto do Carneiro, Alto de Espi- 
nho, Arrabães e Parada de Cu- 
nhos. 

O pelotão será constituído 
por 11 equipas, seis das quais 
(Cycles Oliveira, Vulcal, Casac- 
tiva/Quinta das Arcas, Gondo- 
mar, Dulcetêxtil e Águias de Al- 
piarça) do escalão sub-23 e as 
restantes pertencentes às elites, 
um lote do qual, como se de- 
preende, somente metade das 
formações - LA Alumínios, 
Carvalhelhos/Boavista, Pare- 
des/Beira Tâmega, Imohol- 
ding/Loulé e Barbot/Pascoal - 
é que respondeu à chamada, o 
que não deixa de ser redutor, 
para mais quando esta prova é 
para gente de barba rija e ideal 
para aferir a forma com vista à 
Volta a Portugal. 


DESPORTO 45 


BASÍLIO ANGÉLICO 


"Estou um pouco 
desapontado" 


Basílio Angélico é o principal 
responsável pela Associação 
Regional de Ciclismo de Vila 
Real e, como organizador da 
prova, estava à espera de um 
pelotão com mais estrelas. E 
assim refere: “No ano passado 
esteve cá a fina flor e por isso 
estou um pouco desapontado. 
Esta é uma prova com tradi- 
ção, é a prova rainha de uma 
região e por isso as expectati- 
vas eram muitas. Infelizmente 
o calendário de competições 
está muito concentrado. Neste 
mês, e para além da nossa 
prova, há o Abimota, o Pré- 
mio CTT e os campeonatos 
nacionais, e as equipas têm 
que fazer as suas escolhas”. 


JOSÉ DOLORES 
"Lutaremos 

para ter uma prova 
de referência” 


José Dolores é desde há cinco 
anos o principal patrocinador 
desta grande prova nordestina. 
Tal como confessa, foi Delmi- 
no Pereira quem lhe meteu o 
bichinho por estas coisas do 
ciclismo, daí que tenha ideias 
bem firmes sobre o que pode- 
rá ser esta competição. “Esta 
prova temjá as suas tradições, 
mas há que melhorá-la em ter- 
mos de calendário para que 
aqui estejam sempre os me- 
lhores ciclistas e as melhores 
equipas. Enfim, lutaremos pa- 
ra que esta seja uma prova de 
referência no panorama velo- 
cipédico nacional”. 


DELMINO PEREIRA 
“Temos 

que pedalar todos 
para o mesmo lado” 


É o recordista de vitórias 
desta prova e hoje é vice-pre- 
sidente da Federação Portu- 
guesa de Ciclismo com res- 
ponsabilidade na área da 
competição. Daí o seu discur- 
so: “Temos que pedalar todos 
para o mesmo lado. Há um 
desequilíbrio no calendário, 
mas a federação já está a pro- 
gramar 2006”. 


ch CASA DOLORES 


XIX Volta a Trás-0s-Montes 
6 Alto Douro em bicicleta / Gasa Dolores 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Adubos . Rações. Bebidas 


Santa Marta de Penaguião . Vila Real 
Mirandela . Chaves . Bragança 
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| Paulo Vieira | Jogador do Madeira SAD 


“Tinha a certeza 


que iríamos ser campeões” 


Apesar da fase final atribulada, o extremo esquerdo, não teve dúvidas que o “caneco” ia para a Madeira 


[7 SêmiaCristina Santos 


Paulo Vieira, extremo-es- 
querdo, um dos jogadores mais 
carismáticos do Madeira SAD, 
contou ao COMÉRCIO como 
foi a longa caminhada do clube 
insular até agarrar definitiva- 
mente o almejado título. Nem 
sempre os passos dados foram 
os mais firmes e, apesar de na 
recta final do campeonato, a 
equipa madeirense ter tremido 
várias vezes, Paulo Vieira acre- 
ditou sempre que o Madeira 
SAD ia “ser o campeão” de an- 
debol. O último jogo com o 
Águas Santas foi encarado co- 
mo de vida ou morte se tratas- 
se, já que sabiam que para 
“muitos era a última oportuni- 
dade se serem campeões”. Em- 
bora enalteça o grupo de joga- 
dores, Paulo Vieira destaca o cé- 
rebro deste êxito - o treinador 
Aleksander Donner... 

Qual a sensação de se ter 
sgrado pela primeira vez cam- 
peão nacional de seniores? 

É uma sensação maravilhosa. 
Para mim foi o realizar de um 
sonho. Era o título que faltava 
para me sentir realizado como 
atleta, 

Alguma vez pensou que esse 
sonho poderia ser novamente 
adiado, uma vez que, nesta fase 
final o Madeira SAD perdeu a 
regularidade que o caracteri- 
zou ao logo de pratica- 
mente todo o cam- 
peonato? 

Não. Tinha a 
certeza que iría- 
mos ser cam- 
peões. Isso fi- 
cou provado na 
forma como encara- 
mos este último jogo e 
na forma como entramos 
em campo. Ou seja sabía- 
mos que era para muitos a 
última oportunidade de 
ser campeão. Fomos a me- 
lhor equipa ao longo do 
campeonato e tínhamos a es- 
perança de voltar a jogar bem e 
ganhar. Penso que foi isso que 
aconteceu. Entramos confian- 
tes e conscientes que era agora 
ou nunca. Penso até que as aca- 
bamos por fazer do último jo- 
go com o Águas Santas uma 
autêntica final e no fim conse- 
guimos fazer uma bonita festa. 
Soube muito bem jogar bem, 
ganhar e festejar... 


Tay, 


O Madeira SAD conquistou o título de campeão nacional de andebol / Bruno Pires/ASF 


cansaço originado pelo facto 
de termos um plantel demasia- 
do curto. Este facto provocou 
uma utilização excessiva de jo- 
gadores chave que na terceira 
fase surgiram muito cansados 
e depois as equipas que joga- 
ram contra nós estavam a jo- 
gar sem a pressão de ter que 


as r 


Nu 


ganhar 
(menos o FC 
Porto). Perdemos os 

jogos sempre na se- 
gunda parte e quería- 
mos ganhar com o 
coração e sem usar a 
cabeça, individuali- 

zando muito o jogo. 


PAULO VIEIRA 


P Idade. 


Talvez pelo facto de sabermos 
que só dependíamos de nós 
não fizemos muito drama em 
perder estes jogos. No entanto, 
fomos ficando apreensivos por- 
que não estávamos a jogar tão 
bem como era habitual. Muitos 
de nós pensamos como é possí- 
vel realizar um campeonato na 
primeira fase de alto nível - 17 
vitórias em 18 jogos - e ter tudo 
na mão para ganhar o cam- 
peonato e de repente parecia 
que íamos entregar todo o tra- 
balho aos adversários. Fo- 
mos a melhor equipa e 
sentimos que era muito 
injusto não ganharmos o 
campeonato. 

Muitos consideram 
que o técnico Aleksan- 
der Donner foi o men- 

tor deste êxito, também 
partilha desta ideia? 
Acho que sem dúvida o 
treinador Aleksander Don- 
ner foi um dos maiores res- 
ponsáveis pela aquisição deste 
triunfo, principalmente, por- 
que foi capaz de incutir nos jo- 
gadores o espírito de conquis- 
ta, de querer ganhar sempre... 
Esta equipa em anos anteriores 
tinha pouca ambição, ou seja, 
chegava apenas a andar nos lu- 
gares da Europa. Este ano, o 
Donner transmitiu essa ambi- 
ção e de vencer q eu faltava 
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Então, como é que explica o -30 anos (11/11/1974) desde o início e fez-nos acredi- 


facto do Madeira SAD ter vin- bNaturalidade São Pedro, Funchal tar que tínhamos todas as con- 


do a adiar a festa com exibi-  y posição 
ções apagadas e resultados ne- 
gativos. Terá sido a ansiedade 


Extremo esquerdo dições para sermos campeões. 


E k É Para além disso, conseguiu 
[RB = 2 ir : : 
P Clubes anteriores. cadémico do Funchal/Sporting preparar muito bem a equipa 


que os traiu em momentos  » Actual Clube Madeira SAD | de forma a jogar de uma ma- 
chave? 3 Internacionalizações 70 | neira muito objectiva, nem 
Acho que houve vários fac- — p Tínjos no escalão sénior... Vencedor da Taça de Portugal na época Sempre num andebol bonito, 


E 7 mas sobretudo eficaz. É um 
de1998/1999 (Madeira SAD) e Campeão Nacional da Ligaem  reinador vencedor e consegue 


2004/2005 (Madeira SAD) incutir isso nos seus jogadores. 


tores entre eles esse:.; da an- 
siedade. No entanto; desta- 
cam-se outros como O caso do 
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“Há muito mérito 
nestes jogadores 
pela conquista 


do título” 


Foi esse o segredo do Ma- 
deira SAD para chegar ao tí- 
tulo na contratação de um 
excelente treinador? Até on- 
de vai a responsabilidade dos 
jogadores neste êxito? 

Seria injusto para estes jo- 
gadores afirmar que com ou- 
tro treinador não seríamos 
campeões. Mas acho que nu- 
ma equipa profissional e com 
os nossos objectivos é muito 
importante um bom treina- 
dor e acima de tudo um bom 
gestor de recursos e a pessoa 
em causa tem a vantagem de 
conhecer e dominar muito 
bem o andebol português. Em 
jeito de brincadeira o Galam- 
bas dizia-me que o Donner 
teve que vir para a Madeira 
para eu ser campeão. Eu gos- 
tei muito de trabalhar com 
ele, mas espero que este seja o 
primeiro de muitos campeo- 
natos. Acho que seria muito 
injusto hipotecar este projecto 
só porque mudamos de trei- 
nador. Foi importante e é o 
melhor treinador de Portugal 
mas há muito mérito nestes 
jogadores. 

Porém, o Madeira SAD 
para além de já ter ficado 
sem o treinador, o capitão 
Mário Costa também abra- 
çou outro projecto. Conside- 
ra que seria importante o 
clube assegurar o conjunto 
para dar continuidade ao 
trabalho efectuado? 

Acho que sim... É impor- 
tante manter a base deste gru- 
po de trabalho e conseguir re- 
forçar em algumas posições 
importantes. A administração 
da SAD já está a tratar de 
construir um plantel essen- 
cialmente mais longo e mais 
equilibrado. Já foram apre- 
sentados dois jogadores jo- 
vens e com futuro e certa- 
mente que outros jogadores 
de qualidade virão reforçar a 
equipa. A SAD está a preparar * 
um grupo de trabalho bom 
para fazer boa figura na Liga 
dos Campeões. 

Agora têm uma grande 
responsabilidade de repre- 
sentar Portugal na Liga dos 
Campeões quais são as ex- 
pectativas para essa competi- 
ção? 

Já participamos nas outras 
competições europeias mas 
desta vez vamos ter um 
maior peso de responsabili- 
dade porque ieremos defron- 
tar as outras equipas cam- 
peãs que, à partida, são as 
melhores. Espero que o Ma- 
deira SAD tenha um enorme 
sucesso e que, pelo menos, 
consiga passar à fase de gru- 
pos. Acima de tudo temos de 
voltar a tratar o andebol 
muito bem,uma vez que tem 
sido muito mal tratado ulti- 
mamente isso passa pelas 
melhores equipas portugue- 
sas representarem Portugal 
ao mais alto nível. 
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CULTURA 


comércio doPorto 47 


Mil crianças tiveram aula sobre 
os instrumentos na Casa da Música 


= Cerca de mil crianças de escolas do 2º ciclo do 
= Norte estiveram ontem de manhã na instituição 


|] ” Rodrigo Afíreixo 


ão 10h30 e os mil lugares 
Su Sala 1 da Casa da Mú- 

sica estão completamen- 
te cheios com crianças oriun- 
das de muitas escolas do 2º 
ciclo, não apenas da Área Me- 
tropolitana do Porto, mas 
também de outras localidades 
do Norte. Mas, ontem de ma- 
nhã, o público do Concerto 
Didáctico-Pedagógico tam- 
bém incluía um grupo de pe- 
quenitos da pré-primária, ou- 
tro grupo de terceira idade 
(oriundo de Penafiel) e ainda 
alguns pais que quiseram 
acompanhar os filhos, além, 
obviamente, dos professores. 

Estes concertos são mais 
uma iniciativa da Direcção de 
Educação e Investigação da 
Casa da Música, que está a re- 
velar-se hiperactiva no seio 
da nova instituição. 

No palco, está Jorge Rodri- 
gues, um especialista em ópe- 
ra aqui a cumprir a função de 
animador/pedagogo. Instru- 
mento a instrumento, vai fa- 
zendo entrar em palco os 48 
músicos que compõem o 
elenco da Orquestra do Norte 
e vai explicando, com a ajuda 
de cada um deles, qual é o 
som do violino, do violonce- 
lo, do contrabaixo, etc. Dos 
instrumentos, o processo vai 
passando para o grau seguin- 
te: da família das cordas para 
a das madeiras, desta para a 
dos metais, desta para a da 
percussão. Um operador vai 
caaptando tudo em vídeo, 
com transmissão simultânea 
em ecrã gigante. 

Pelo meio, Jorge Rodrigues 
vai recriando algumas situa- 


= O Concerto Didáctico-Pedagógico contou 
= com a actuação da Orquestra do Norte 


A Sala 1 da Casa da Música esgotada com mil crianças vindas de escolas do Norte /FOTOS: FERNANDO FONTES 


ções encenadas com os músi- 
cos, com algum humor “non-. 
sense”: o homem da tuba faz 
questão de tocar antes de al- 
guém lhe pedir, e é corrido por 
duas vezes para fora do palco; 
dois clarinetistas também che- 
gam antes da hora, por serem 
pontuais... No final da apre- 
sentação de cada instrumento, 
os músicos vão exemplifican- 
do qual é o som respectivo, 
com pequenos excertos de me- 
lodias conhecidas. Sem arco, a 
secção de cordas executa a 
“Pizzicato Polka” (1869), dos 
irmãos Strauss. 

Quando a orquestra fica fi- 
nalmente concluída, entra em 


cena José Ferreira Lobo, o 
maestro que faltava para “me- 
ter na linha” todos aqueles 
músicos, como explicou o 
apresentador. E, então, a Or- 
questra do Norte executa a 
Abertura da opereta “Candi- 
de” (1956), de Leonard 
Bernstein, perante o entusias- 
mo da criançada. 

“Agora, quando alguém 
disser que um concerto de 
música clássica é uma seca, o 
que é que vocês respondem?”, 
pergunta o apresentador. 
“Não é nada!”, respondem as 
crianças em coro. 

Durante o concerto, a 
maior parte da miudagem 


portou-se muito bem mas, 
como é natural, havia alguma 
agitação em alguns grupos de 
meninas mais irrequietas. E 
nem as advertências alterna- 
das da professora e da asssis- 
tente de sala as fizeram parar. 
Felizmente, um dos ensina- 
mentos de Jorge Rodrigues 
foi que “quando se ouve um 
instrumento, não se fala”, Res- 
ta saber se este aspecto da li- 
ção foi apreendido, porque é 
fundamental na definição, 
desde tenra idade, daqueles 
que poderão vir a ser o públi- 
co do futuro — espera-se que 
mais civilizado do que o de 
hoje. 


CITAÇÕES — 


pi 
[q 
Aprender, não 

aprendemos. Você já 
viu, aprender uma 
coisa destas? Não, 
que é dificil! Mas é 

bonito. 
33 


Manuel Soares Costa 
(79 anos) 


[14 


Ainda não tinham 
vindo à Casa da 
Música, mas vão 
começar a vir. 
33 
Mónica 
(Professora de Educação 


Musical da Escola B23 de 
Matosinhos) 


[q 
Agora vamo-nos 
começar a interessar 
mais pela orquestra. 
Foi muito giro, aquilo 
da percussão. 


Aluno do 2º ciclo 
(Escola B23 de Matosinhos) 


Muitas actividades na 


No final do Concerto Didáctico-Pedagógico, Maria João 
Rodrigues de Araújo, a responsável pela Direcção de Edu- 
cação e Investigação da Casa da Música, estava visivel- 
mente satisfeita. “Foi todo um projecto conjunto, não foi 
só um 'venham cá: Tivemos a sala esgotada, com mil 
crianças”, referiu ao COMÉRCIO. “Enviámos um programa 
para todas as escolas e elas é que tomaram a iniciativa de 
fazer as marcações, organizar os transportes, etc. Nesse as- 
pecto, temos tido tanta procura que a nossa dificuldade é 
conseguir dar resposta a todos os pedidos. Temos visitas 
guiadas todos os dias, de manhã e de tarde. As escolas 
vêm, visitam o edifício e fazem ateliers, workshops... 
Quando calha, nos dias em que temos estes concertos, 
vêm ao concerto. Ao longo da temporada, fazemos vários 
concertos, adequados a diferentes idades. Fazemos con- 
certos para a pré-primária, para o 1º ciclo, o concerto da 
semana passada foi dirigido ao 3º ciclo (era um repertório 


No palco, a Orquestra do Norte em função pedagógica 


Direcção de Educação e Investigação 


a exigir algum grau de abstracção e compreensão) e este 
era para o 2º ciclo”. Neste caso, o objectivo era “introduzir 
a orquestra: que eles conhecessem os diferentes instru- 
mentos, como é que soam, como é que são tocados... De 
maneira a que eles conheçam e no futuro estejam mais 
preparados. Geralmente, não conhecem os nomes, nem 
sabem quais são as diferentes familias”. Mas o processo 
ainda está no início: “Para já, isto está a ser uma amostra. 
A partir de Outubro, vamos ter outro tipo de concertos 
(também com a Orquestra Nacional do Porto), outro tipo 
de formatos, para aprender outras coisas: sobre a orques- 
tra, sobre os instrumentos, sobre determinados composi- 
tores, determinadas escolas musicais, determinado período 
musical. Estamos a programar. À programação do ano 
lectivo 2005-06 será enviada em Setembro a todas as es- 
colas. No futuro, como teremos muito mais oferta, será di- 
rigido apenas à faixa etária que está no programa”, 


“Marchas Populares” gravadas por 
Amália nos anos 60 em compilação 


— 


Lusa 


Todas as marchas populares de 
Lisboa gravadas por Amália Ro- 
drigues na década de 60, surgem 
pela primeira vez em formato CD, 
esta semana no mercado nacional. 
“Marchas Populares”, editado pela 
EMI Music Portugal, reúne mar- 
chas que a artista gravou entre 


1963 e 1969 e que foram editadas 
em EP. Doze destas marchas sur- 
giram num LP em 1969, “há mui- 
to fora de catálogo”, segundo fonte 
da editora. A actual compilação 
reúne as 23 marchas que Amália 
gravou naquela década nos recém 
inaugurados Estúdios Valentim 
de Carvalho, em Paço de Arcos. 
Amália gravou marchas saídas 


nos anos em que fez as gravações, 
mas também marchas das déca- 
das anteriores, nomeadamente da 
de 30, quando, por iniciativa, en- 
tre outros, do jornalista Norberto 
Araújo, se com: a organi 

os desfiles. Da década 30 este CD 
regista várias marchas, nomeada- 
mente a “Grande Marcha de Lis- 
boa” (1935), de Norberto Araújo e 


A cantora brasileira Adriana Calcanhotto é uma das estrelas musicais confirmadas no “Aveiro em Festa /DR 


Festival “Aveiro em Festa” 
garante uma lista vasta 
de nomes sonantes da música 


Entre 10 de Junho e 1 de Agosto, Adriana Calcanhotto, Madredeus, GNR, 
= Jane Monheit e Goran Bregovoic, entre outras estrelas, actuam no evento 


brasileira Adriana Cal- 
Ato é um dos no- 

mes sonantes que vai 
estar no "Aveiro em Festa”, 
festival de música que decorre 
entre 10 de Junho e 1 de Agos- 
to. A autora de "Partimpim" 
apresenta-se no dia 24 de Ju- 
nho, às 22 horas, no Cais da 
Fonte Nova. Em destaque es- 
tarão igualmente os portu- 
gueses Madredeus. O grupo 
de Teresa Salgueiro já não vi- 
sita Aveiro há cerca de dez 
anos, mas vai reencontrar-se 
com o público local no próxi- 
mo dia 1 de Agosto, também 
pelas 22 horas, no mesmo lo- 
cal. 

Colocar Aveiro no "roteiro 
dos grandes festivais de Ve- 
rão" é um dos objectivos da 
iniciativa, disse o vereador da 
Cultura, Pedro Silva, aposta- 
do em oferecer uma progra- 


mação cultural "intensa e di- 
versificada". 

Outras atracções prometi- 
das pela Câmara Municipal 
de Aveiro são os GNR, de Rui 
Reininho, a 17 de Junho, Ma- 
riza, no dia 29 de Junho, mas 
pelos palcos do certame vão 
passar ainda os Afro Cuban 
All-Stars que prometem "uma 
noite de dança e festa”, Jane 
Monheit, uma esperança que 
faz lembrar Diana Krall, Go- 
ran Bregovic, responsável pe- 
las bandas-sonoras dos filmes 
de Emir Kusturica. E são ape- 
nas algumas das propostas do 
evento "Aveiro em Festa", que 
a autarquia local organiza de 
10 de Junho a 1 de Agosto. 

A Câmara Municipal de 
Aveiro e os parceiros de orga- 
nização - Teatro Aveirense e 
Sons em Trânsito - esforça- 
ram-se por preparar uma 
"programação de fôlego", sa- 
lientou Pedro Silva. Depois do 


"sucesso" verificado em 2004, 
o município decidiu "dar 
continuidade" ao projecto, es- 
te ano avaliado em 400 mil 
euros. A autarquia espera, no 
entanto, recuperar 330 mil 
euros através de receitas de 
bilheteiras, esperando que os 
espectáculos sejam presencia- 
dos por cerca de 70 mil pes- 
soas provenientes de toda a 
região centro. 

O Aveiro em Festa, cujos 
eventos serão realizados no 
Cais da Fonte Nova, no Largo 
do Rossio e na Praça da Repú- 
blica, vão contar ainda com 
sessões de poesia, teatro de 
rua ou espectáculos de dança 
ajudam a completar o progra- 
ma. 

Os organizadores não es- 
queceram as associações cul- 
turais locais, cujas actuações 
irão contribuir para a "diná- 
mica festiva e lúdica" do festi- 
val. 


E si 
AO 


Raúl Ferrão, e a “Marcha de Benfi- 
ca” (Frederico de Brito/R. Ferrão), 
que foram na altura interpretadas 
por Beatriz Costa. Vários são os 
autores interpretados por Amália, 


O Comérciodo Porto 
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muitos deles também seus autores 
para fado, nomeadamente Ama- 
deu do Vale, António Vilar da 
Costa, Eduardo Damas, António 
José, Artur Ribeiro, Aníbal Nazaré 
e Silva Nunes, falecido na década 
de 90 e um dos mais prolixos au- 
tores de marchas. Deste autor 
Amália interpreta “Alcântara vem 
cantar” e “Aqui vai o Alto Pina”, 
ambas com música de Jorge 
d'Ávila. Frederico de Brito é o au- 
tor mais representado, assinando 
quatro marchas: de Benfica, Mou- 
raria, São Vicente e Marvila. 

Este mês foi também editado 
outro CD de marchas, relativas 
aos anos 70, pela Ovação. 


Gato Fedorento na abertura 
do Festival do Sudoeste 


Fx Ta Lusa 


A actuação do quarteto humo- 
rístico Gato Fedorento é uma das 
novidades da 8º edição do Festival 
de Música do Sudoeste, de 4a 7 de 
Agosto, na Zambujeira do Mar, 
anunciou ontem a promotora. O 
espectáculo que Ricardo de Araú- 
jo Pereira, Zé Diogo Quintela, 
Tiago Dores e Miguel Góis têm 
estado a apresentar desde final do 
ano passado será incluído este ano 
num festival de música, numa 
abertura do cartaz, pela primeira 
vez, ao teatro de humor. 

De acordo com a promotora 
Música no Coração, a actuação 
dos Gato Fedorento ocorrerá a 4 
de Agosto, no primeiro dia do fes- 


tival, em que está também previs- 
ta a actuação da No Smoking 
Band com o realizador-músico 
bósnio Emir Kusturica. 

O cartaz, longe de estar fecha- 
do, apresenta ainda, no dia 05, os 
britânicos Oasis, que acabam de 
editar novo álbum, os Kasabian, o 
canadiano K-OS, que na terça-fei- 
ra apresentou ao vivo em Lisboa o 
álbum “Joyful Rebellion”, assim 
como os portugueses Da Weasel e 
os brasileiros Skank. Há já outros 
nomes avançados para o festival, 
mas que a promotora não confir- 
ma, como M.L.A, Athlete, LCD 
Soundsystem, Basement Jaxx, De- 
vendra Banhart, Fatboy Slim, Josh 
Rouse, The Kills e International 
Noise Conspiracy. 


Orishas em vez de Bedingfield 
no Algarve Summer Festival 


Os cubanos Orishas vão 
substituir Natasha Bedingfield 
na 1º edição do Algarve Sum- 
mer Festival, que se realiza no 
próximo domingo no Estádio 
Algarve, informou ontem fonte 
da Região de Turismo do Algar- 
ve (RTA). 

O festival, para o qual são es- 
peradas entre 20 a 30 mil pes- 
soas, tem como cabeça-de-car- 
taz o nova-iorquino Lenny Kra- 
vitz, juntando ainda no palco os 


portugueses Da Weasel e a bra- 
sileira Ivete Sangalo. Os cuba- 
nos, cujas sonoridades remetem 
para uma fusão entre o hip-hop 
e os sons latinos, serão a primei- 
ra banda a actuar, seguidos dos 
Da Weasel, com quem o grupo 
já editou um single. Sobe depois 
ao palco a brasileira Ivete San- 
galo, que irá aquecer a plateia 
para o momento mais esperado 
do festival, a actuação de Lenny 
Kravitz. 


Flaming Sideburns 
e Bunnyranch no Porto Rio 


O Porto Rio (Barco Gandu- 
fe, na Rua do Ouro) apresenta 
hoje, pelas 22 horas, um con- 
certo dos finlandeses Flaming 
Sideburns, antecedido por uma 
primeira parte dos conimbri- 
censes Bunnyranch. “Abraçan- 
do o passado glorioso do rock- 
n'roll — dos Sonics aos Stooges, 
dos MC5 aos New York Dolls — 
os Flaming Sideburns são uma 
representação do som puro do 
rock no seu estado mais selva- 


gem, celebrando-o como uma 
experiência quase religiosa (co- 
mo atestam os títulos dos seus 
discos)”, pode ler-se em comu- 
nicado da organização do even- 
to. E prossegue: “Uma das ban- 
das herdeiras do tão badalado 
legado do núcleo Tédio Boys, 
os Bunnyranch [...), ainda fres- 
cos de uma tournée de 10 datas 
por Espanha, prometem mais 
uma actuação banhada em 
suor”. 


O Comércio do Porto 


“Vamos pedir a demissão da 
direcção do Instituto das Artes” 


= Várias estruturas das artes cénicas do Norte 
= estão endividadas e podem não sobreviver 


r = tua Minho 


s estruturas teatrais do 
Acre manifestaram 

mais uma vez a sua insa- 
tisfação pela forma como o Ins- 
tituto das Artes e o Ministério 
da Cultura têm vindo a tratar 
da problemática dos apoios sus- 
tentados ao teatro. A maior par- 
te das companhias desta região 
esteve presente no Teatro do 
Campo Alegre, ontem pelas 
15h00, numa conferência de 
imprensa para exigir a interven- 
ção do Governo na resolução do 
problema. Por seu lado, o Insti- 
tuto das Artes (IA), fez chegar 
um comunicado para esclarecer 
algumas das acusações que con- 
sidera “gravosas”. 

“Não foi o actual Governo 
que criou o problema. Mas não 
o resolver é tão grave como o ter 
criado”, defende Catarina Mar- 
tins, presidente da Plateia (asso- 
ciação de profissionais das artes 
cénicas), acusando o Ministério 
da Cultura de não querer tomar 
medidas. Rui Madeira, da Com- 
panhia de Teatro de Braga, re- 
flecte também no mesmo senti- 
do. “A ministra sabia da situa- 
ção do teatro no país e devia ter 
tomado medidas que não to- 
mou. Além disso, não quer falar 
do assunto e isso não pode 
acontecer”, considera. 

O director da companhia diz 
ainda que muitas das compa- 
nhias “estão em iminência de 
fechar as portas”. Os atrasos na 
distribuição dos subsídios, 
agravados devido à providência 
cautelar interposta pela Panmi- 
xia, fizeram com que as estru- 
turas se tivessem de individar 
para não cancelarem a sua pro- 


IM 
O executivo da Câmara 
Municipal do Porto aprovou, 
ontem, uma moção, assinada 
pelo vereador da Cultura An- 
tónio Sousa Lemos, cujo teor 
visa defender a actividade tea- 
tral da cidade do Porto. A mo- 
ção foi aprovada por uninimi- 
dade. 

O executivo quer mostrar, 
assim, publicamente, a sua 
preocupação face às dificulda- 
des que “as estruturas do tea- 
trais do Porto enfrentam pela 
suspensão dos Apoios Susten- 
tados atribuídos pelo Instituto 
das Artes. 

A autarquia “renova o ape- 
lo” à ministra da Cultura, Isa- 
bel Pires de Lima, para, inde- 
pendentemente da decisão ju- 
dicial acerca da providência 


Instituto das Artes acusa em comunicado Panmixia 
da situação actual, devido à providência cautelar 


Alguns representantes das companhias acusaram ontem o Ministério de não tomar medidas /LUÍS COSTA CARVALHO 


gramação. Agora, têm de pagar 
os empréstimos e regularizar a 
sua situação Segurança Social. 
Este pode ser também um pro- 
blema, pois se não tiverem a Se- 
gurança Social em dia, não po- 
dem receber o dinheiro do sub- 
sídio. 

António Reis, da companhia 
Seiva Trupe, diz mesmo que ne- 
nhuma estrutura pode cons- 
truir trabalho tendo dívidas 
acumuladas na ordem dos mi- 
lhões de euros”, como está a 
acontecer. “Actualmente, os me- 
cenas do teatro do Norte são 


cautelar interposta pela Pan- 
mixia, “encarar a especificida- 
de do Porto e do Norte no pa- 
norama teatral nacional. 

De lembrar que a Panmixia, 
com a interposição de uma 
providência cautelar, originou 
a suspensão, pelo menos até 
decisão judicial, dos Apoios 
Sustentados às Artes de Palco, 
“com evidentes prejuízos para 
as estruturas teatrais da região 
norte. “Os calendários e com- 
promissos já assumidos pelos 
grupos e estruturas do Porto 
são incompatíveis com as de- 
moras originadas por esta si- 
tuação”, pode ler-se na apre- 
sentação da moção. 

A autarquia lembra que 
“existe o risco de insolvência 
de algumas das estruturas, 
bem como a possibilidade de 
encerramento de uma parte do 


privados”, ou seja, as pessoas 
das companhias a quem foram 
dados os empréstimos”. Catari- 
na Martins afirma que “o que 
está a ser destruído não dá para 
reconstruir de um momento 
para o outro”. 

Durante a conferência, as es- 
truturas pediram a demissão da 


estrutura directiva do IA, lide- 
rada por Paulo Cunha e Silva. 
Pediram igualmente que a mi- 
nistra da Cultura, Isabel Pires 
de Lima, assuma uma posição 
sobre o assunto. “A ministra não 
assume que há um problema 
político, mas apenas de tribu- 
nais”, afirmam. 


“Não foi o actual Governo que criou o problema mas 
não o resolver é tão grave como o ter criado” 


António Sousa Lemos 


tecido teatral da cidade se esta 
situação não se resolver rapida- 
mente”. 


Câmara apoia grupos de teatro do Porto 


A Câmara Municipal explica 
que, através do vereador da Cul- 
tura, “solicitou uma reunião com 
carácter de urgência, em 13 de 
Maio, à ministra, tendo obtido 
como resposta um lacónico “não; 
até decisão judicial”. 

A moção apela ao governo, 
em particular ao primeiro-mi- 
nistro José Sócrates para “a ne- 
cessidade urgente de se encon- 
trar uma alternativa para o im- 
passe que está criado aos grupos 
de teatro do Porto”. Noutro pon- 
to, “renova o pedido de audiên- 
cia urgente do vereador da Cul- 
tura feito à ministra da Cultura”, 

Com esta moção, a Câmara 
Municipal do Porto assume as- 
sim uma posição oficial face à 
polémica que envolve as compa- 
nhias do norte, o Instituto das 
Artes, dirigido por Paulo Cunha 
e Silva, e o Ministério da Cultura. 


CULTURA 49 


“O IA quer 
colocar a 
classe contra 
si própria” 


O actor e encenador António 
Capelo, da ACEJTeatro do Bo- 
lhão, disse na conferência de 
imprensa que o Instituto das 
Artes (IA) quer “colocar a clas- 
se contra si própria” ao afir- 
mar que a culpa da situação é 
da providência cautelar que a 
Panmixia interpôs. No comu- 
nicado assinado pela direcção 
dos Institutos das Artes, diz- 
se, relativamente ao “gesto da 
Panmixia”, que existem outras 
"vias processuais que não in- 
terferem com os direitos dos 
outros candidatos” Quanto a 
isto, Catarina Martins afirma 
que, de facto, existem os “re- 
cursos hierárquicos"; destes, 
foram apresentados 15 e ne- 
nhum deles teve resposta até 
agora”, informa. Rui Madeira, 
da Companhia de Teatro de 
Braga, diz que o IA trata de 
uma maneira fascista esta si- 
tuação, pondo as culpas nos 
outros” De resto, as estruturas 
apoiadas nas áreas da dança e 
dos projectos transdisciplina- 
res, apesar de não terem sido 
afectadas pela providência 
cautelar, ainda não receberam 
o subsídio. 


As estruturas exigem uma 
resposta com a maior brevidade 
possível. Se esta não acontecer, 
admitem optar por medidas 
mais drásticas. Em jeito de iro- 
nia (ou não), António Capelo 
disse que iam pedir aos colegas 
de Lisboa para organizarem um 
“live aid” de apoio às compa- 
nhias nortenhas. 

De resto, Catarina Martins 
informou que as estruturas Re- 
de - Associação de Estruturas 
para a Dança Contemporânea e 
Rampa já manifestaram o seu 
apoio às estruturas do Norte. 


HE BREVES — 


YFESTIVAL DA FÁBRICA 
“Invisible” por Gie 
Mulleras hoje no Teatro 
Helena Sá e Costa 


No âmbito do Festival da 
Fábrica 2005, o Teatro He- 
lena Sá e Costa, no Porto, 
recebe hoje e amanhã (22 
horas), o espectáculo "In- 
visible" pela Cie Mulleras 
(França). Dando um passo, 
dentro da temática da 
fragmentação, Magali e 
Didier Mulleras (coreógra- 
fos) e Nicolas Grimal (di- 
recção multimedia) pro- 
põem a fusão e interacção 
de universos distintos: 
dança, música, novas tec- 
nologias; sendo apresen- 
tado ao público de várias 
formas: multimédia, au- 
diovisual, performance. 


50 CUITURA 
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Histórias e confissões. Foi um misto de ambas que Agustina desvendou na Feira do Livro / FERNANDO FONTES 


A declarada perversidade da 
escritora Agustina Bessa-Luís 


Heat 


* SaloméCastro 


E os 14, 15 anos estava con- 
Aus de mim mesma, 
lo meu talento de escri- 
tora" - partilhou ontem Agusti- 
na Bessa-Luís com os muitos 
que ocupavam lugar no Café 
Literário assistindo a mais uma 
"Conversa à Volta dos livros" - 
iniciativa integrada no progra- 
ma que a Associação Portugue- 
sa de Editores e Livreiros 
(APEL) está a organizar no âm- 
bito da 75º Feira do Livro do 
Porto, que decorre até 12 de Ju- 
nho, no Pavilhão Rosa Mota. 
Entre outras experiências 
partilhadas com os presentes, a 
escritora confessou-se "perver- 
sa”, Em resposta a uma questão 


levantada por uma jovem, a es- 
critora explicou que não há 
qualquer paradoxo no facto de 
ser assumidamente perversa 
nos seus livros e de "trato fácil" 
ao vivo. "Eu sou uma artista e 
nisso sou perversa, tenho um 
sentido firme de sobrevivência. 
Sou perversa por exemplo por 
poder matar alguém num li- 
vro. Como pessoa tenho um 
lado carinhoso, sobretudo pa- 
ciente; a paciência é uma quali- 
dade raríssima”. 

Agustina falou ainda do seu 
percurso, da sua relação com 
outros escritores e dos encon- 
tros de convívio com outras 
gentes das letras. 

Recordou a relação de ar- 
ranque pouco simpático e de 


A escritora esteve na Feira do Livro do Porto para mais uma “Conversa 
à Volta dos Livros” onde partilhou experiências com os muitos presentes 


convívio não muito fecundan- 
te com Miguel Torga. Falou 
com ternura de Teixiera de 
Pascoaes que nunca chegou a 
conhecer pessoalmente mas de 
quem recebeu palavras gratas: 
"Enviei o 'Mundo Fechado" ao 
Pascoaes e ele não me respon- 
deu; fiquei desiludida. Dois 
anos depois de ele morrer foi- 
me entregue uma carta escrita 
por ele. Ele tinha lido o meu li- 
vro e ficou de certa maneira 
grato de ele ter sido escrito”. 

Para aqueles que ambicio- 
nam abraçar a carreira de es- 
critor, Agustina lembra que 
“não é a palavra do crítico que 
define o destino de um escritor 
mas sim a força criadora que se 
tem”. 


Pintura de Vieira da Silva vai 
a leilão no Porto com ofertas 
a partir de 120 mil euros 


|] Manuel Morato 


Um importante quadro de 
Vieira da Silva, “La Puerta del 
Sol”, pintado em Paris em 1967, 
vai ser hoje posto em praça, às 
21h30, pela S. Domingos - Lei- 
loeira, no Porto , sendo a base 
de licitação de 120 mil euros. 

O quadro - um guache sobre 
papel com 71X73 - é prove- 
niente de uma colecção parti- 
cular e está representado no ca- 
tálogo Raisonné. À obra esteve 
já exposta no Museu Nacional 
de Arte Moderna de Paris, em 
1969, e no Museu de Roterdão, 
em 1970, entre outros. 

No mesmo dia será leiloado 
um desenho de Picasso, tam- 
bém originário de uma colec- 
ção particular, assinado e certi- 
ficado, com base de licitação no 
valor de 45 mil euros. 

Em praça estarão outras 


obras de arte, de que se desta- 
cam pinturas, a maioria a óleo, 
de Arpad, Demée, Júlio Resen- 
de e d'Assumpção, entre ou- 
tras. 

Algumas esculturas de auto- 
res portugueses e peças de mo- 
biliário dos séculos XVI e XVII 
serão também postas em leilão, 
um lote que a casa considera “o 
melhor conjunto posto em pra- 
ça no norte do país na última 
década”, 

Do catálogo constam ainda 
um lote valioso de pratas por- 
tugueses, também originárias 
de colecção particular, e várias 
peças de arte sacra. 

As peças estão em exposição 
nos dias 6 e dia 7 de Junho, na 
sede da leiloeira, à Rua do 
Campo Alegre, 1594, entre as 
I0heas l3heas 15h e 20h. No 
dia 6 podem também ser vistas 
à noite, das 21 às 23h. 


"La Puerta del Sol” (1967), de Maria Helena Vieira da Silva/ DR 


O apurado retrato da sociedade globalizada 
com “América” no Teatro do Campo Alegre 


"América" é o espectáculo que 
hoje (21h30) sobe ao palco do 
Teatro do Campo Alegre, no Por- 
to, no âmbito do XXVIII FITEI - 
Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica. 

Trata-se de uma co-produção 
Actores Produtores Associados/ 
Associação Cultural Mugachi 
(Portugal- Moçambique), a partir 
de um texto original de Biljana 
Srbljanovic, com encenação de 
Manuel Wiborg. 

A acção desenrola-se em Nova 
Torque, quase um ano depois do 
atentado de 11 de Setembro de 
2001 e reflecte sobre a vivência de 
um emigrante europeu integrado 
na sociedade nova-iorquina. 


“América” é uma co-produção entre Portugal e Moçambique /DR 


- . Sobrevivência dos 
imigrantes no Mundo 
Nesta sua quinta e mais recen- 
te peça, a jovem dramaturga sér- 
via Biljana Srbljanovic aborda as 
dificuldades de adaptação e so- 
brevivência dos imigrantes no 
Mundo. Temas como as relações 
de trabalho, amor, infidelidade, 
droga, terrorismo, xenofobia, dis- 
criminação social e consumismo 
são os motes deste espectáculo, 
que de alguma forma propõe 
uma reflexão sobre a génese do 
capitalismo — o consumismo —, 
onde a aparência do sucesso se 
pode desmoronar num ápice. 
Mas América reflecte, tam- 
bém, sobre a dificuldade de inte- 


gração do indivíduo que, organi- 
camente, não pode negar a sua 
origem mas que, exteriormente, é 
levado a fazê-lo. 

Retrato da sociedade globali- 
zada em que vivemos, que enalte- 
ce o sucesso individual em detri- 
mento da dignidade humana, 
América fala-nos dos perigos de 
uma realidade que leva alguns a 
só encontrarem saída no suicídio. 

Este espectáculo (com 1h30 de 
duração) tem a particularidade 
de juntar em palco actores portu- 
gueses e moçambicanos: Ana 
Margarida Videira, Félix Tinga, 
Cremildo Maphava, David Zan- 
damela, Manuel Wiborg, Marga- 
rida Miranda, Jorge Andrade e 
Sílvia Mendes. 

O FITEI prolonga-se até ao dia 
12 de Junho em vários palcos da 
cidade do Porto. 

Amanhã, o Teatro do Bolhão 
(21h30) recebe “A Festa” de Spiro 
Scimone - um trabalho de Miguel 
Borges e Américo Silva com pro- 
dução da Tá Safo/ Artistas Unidos. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 8 de Junho de 2005 


DVD'S 


Y DESTAQUE 


Woody “Melinda” Allen 
e Allen “Melinda” Woody 


Foi o realizador que nos “obrigou” a partir para este trocadilho de 


títulos... Mas que filme divertido, nos oferece o velhinho do “diva 


“Jorge Maurício Pinto 


xistem, pelo menos, três 

boas razões para que 

não perca esta obra em 
formato DVD, se não viu no 
grande ecrã: reflecte um 
Woody à moda antiga, diver- 
tido, corrosivo, inteligente, na 
história e na realização; a ac- 
triz que vive a dupla persona- 
gem, Radha Mitchell, assina o 
papel da sua vida (até ao mo- 
mento); o actor gigante Will 
Ferrel, conotado com comé- 
dias ligeiras ou para teenagers, 
faz (e bem) de Allen, na au- 
sência do próprio, das expres- 
sões aos diálogos. 

Woody Allen, em versão 
testamental rejuvenescida, ou 
em formato de A a Z, também 
podiam ser definições ade- 
quadas para um guião verda- 
deiramente excitante, inventa- 
do aos 69 anos e perfazendo a 
35º produção do cineasta fa- 
moso pelas deambulações en- 
tre Nova Iorque - sobretudo 
cenários de Manhattan - e os 
consultórios dos psicanalistas, 
sempre com mulheres e rela- 
ções em pano de fundo. 

O filme arranca com um 
zoom sobre dois casais senta- 
dos à mesa de uma cafetaria. 
São intelectuais da escrita, en- 
tretidos a debater potenciais 
tramas dramatúrgicas. Basica- 
mente, um imagina uma mu- 
lher em versão trágica e outro 
em versão cómica. Isto é, a 
mesma história, que roda en- 
tre as duas balizas, variando a 
perspectiva e as consequên- 
cias. Divertido? Hilariante, 
quando tudo isto sai da mente 
louca de Allen. 

O espectador é confronta- 
do com um percurso femini- 
no da mesma personagem, 
“Melinda”, nas duas situações 
antagónicas. A actriz principal 
é a mesma, os actores de su- 


a» 


Sai uma “Melinda” em tom cómico... /FOTOS:DA 


Melinda e Melinda 


Argoeno e Reação ae WOOUY ALLEN, 


Woody Allen 


Melinda 
e Melinda 


LNK 


porte são diferentes, aguçan- 
do ainda mais o desejo do ci- 
néfilo. Com este artifício, ga- 
nhamos não um, mas dois fil 
mes, que se complementam. 
Quer rir? Espere pela “Melin- 
da” cómica. Prefere chorar? 


«OU uma “Melinda” à beira do abismo? 


Opte pela “Melinda” trágica. 
Em qualquer dos casos, le- 
va com a sapiência (há quem 
lhe chame vícios formais e 
narrativos explorados até ao 
tutano) de Allen e com a bele- 
za da loura australiana Radha 
Mitchell (era a mulher de 
Johnny Depp em “À Procura 
da Terra do Nunca”, o autor de 
Peter Pan). Certo é que não 
faltam deixas para libertar a 
gargalhada ou ditos que nos 
comovem dos pés à cabeça. 

Nas entrelinhas, que pode- 
mos concluir? “That's life”, no 
seu melhor e pior. O trajecto 
do ser é povoado de momen- 
tos hilariantes e de fases depri- 
mentes. São contínuos os tra- 
jectos opcionais, recheados de 
alçapões. Uma resposta mal 
dada ou um piropo na hora 
errada podem dilacerar uma 
existência, e com ela a felicida- 
de, afinal o objectivo humano. 
Claro que há sempre os que se 
matam - por amor, por dor, 
por inoperância, por desespe- 
ro, até por tudo ou por nada; 
desses também reza a estética 
de Woody, que os aproveita 
como de pão para a boca. 

Em “Melinda e Melinda” 
nem há necessidade de confi- 
gurar destinos que não os ób- 
vios: na comédia, acaba em 
bem; na tragédia, em mal. O 
que se procura transmitir é 
que o desfecho vive dentro de 
nós, seja na palma ou no pul- 
sar cardíaco. Ser feliz ou o in- 
verso, é uma sentença auto- 
ditada. Os factores externos 
que influenciam o poder deci- 
sório? São coisas que os católi- 
cos inventaram para conse- 
guir explicar tudo o que não 
entendem...Poupe 75 euros e 
troque uma consulta média 
no psicanalista por duas horas 
de celulóide habitado pelas 
“Melindas” de Woody Allen. 


CULTURA 51 


José Sócrates inaugura 
hoje pavilhão português 
na Bienal de Veneza 


JE EssRsT — Lusa 


O Primeiro-Ministro, José 
Sócrates, inaugura hoje o pavi- 
lhão português na Bienal de 
Artes de Veneza, onde Portugal 
terá a maior representação de 
sempre. 

Além da exposição de Hele- 
na Almeida "Intus”, que repre- 
senta oficialmente Portugal no 
certame, a Bienal convidou três 
outros artistas portugueses - 
Joana Vasconcelos, Vasco 
Araújo e João Louro - a apre- 
sentarem os seus trabalhos em 
Veneza. 

“Este é o mais importante 


evento de artes plásticas”, afir- 
mou à Agência Lusa o director 
do Instituto das Artes, Paulo 
Cunha e Silva. 

A presença de Portugal na 
51º Bienal de Veneza custará 
381 mil euros, menos de meta- 
de da última participação, e é 
seguramente uma das mais ba- 
ratas das últimas quatro edi- 
ções, referiu o director do IA. 

A Bienal de Artes Visuais de 
Veneza decorrerá de 10 de Ju- 
nho a 6 de Novembro e será 
comissariada pelas espanholas 
Maria Corral e Rosa Martínez, 
responsáveis pelas escolhas dos 
artistas presentes no evento. 


Aexposição “intus” de Helena Almeida estará em destaque na Bienal de Veneza /DR 


MEDIA A 
Prémio europeu de jornalismo 
distingue pela primeira vez 
trabalhos de foto-jornalismo 


O prémio de jornalismo 
"Pela Diversidade. Contra a 
Discriminação”, galardão pro- 
movido desde 2004 pela Co- 
missão Europeia, vai distinguir 
este ano, pela primeira vez, tra- 
balhos de foto-jornalismo, 
anunciou ontem a organização 
da iniciativa. 

O galardão, que celebra a se- 
gunda edição, tem como objec- 
tivo reconhecer os jornalistas e 
repórteres fotográficos dos 25 
estados membros da União Eu- 
ropeia que se destaquem no 
combate à discriminação e na 
promoção da diversidade no 
trabalho. 

As peças jornalísticas inscri- 
tas serão analisadas por um 
painel constituído por profis- 
sionais de media e especialistas 
na luta contra a discriminação 


que irão seleccionar um vence- 
dor em cada país. 

Os 25 finalistas serão em se- 
guida avaliados por um júri 
europeu, que irá escolher três 
vencedores em cada categoria. 

Os premiados irão receber 
uma viagem de estudo para um 
país da União Europeia, à sua 
escolha, no valor total de 12 
mil euros, de acordo com a in- 
formação oficial do concurso. 

Para participar, os jornalis- 
tas e fotógrafos devem apre- 
sentar artigos e fotos publica- 
dos na imprensa ou em meios 
“on-line” entre 1 de Janeiro e 
31 de Dezembro de 2005. 

Os artigos podem ser entre- 
gues em qualquer das línguas 
oficiais da União Europeia até 
ao dia 31 de Dezembro de 
2005. 
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CLASSIFICADOS . 


IMOBILIÁRIO 
1 2 QUARTOS, bons, a 2ou GRANDE PORTO PÃO QUENTE, ao trespas- | CAFÉ SNACK BAR, na | T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
3 meninas, com cozinha e |. —"————— | sec/pequena entrada Telef. | Senhora da Hora Bom mov- | sa, c/garagem, bom esta- 
ILIÁRI 
2. MoBLAnIO sala de banho independen- | QUARTO AO MARQUÊS, | 934160084. mento. C/ facilidades. (a7) | do. Só Eur 63.596 (12.750 
-E COMPRA tes, boas condições naCar- | à menina estudante ou tra. | >>> | Tels. 22 5188614 / 96 | c.).Telet. 229534661- 
IMOBILIÁRIO valhosa. Tels. 225506982 / | balhadora em casac/todas | BONFIM, muito bem loca- | 5737179 969002744. 
3  “PaSSASE 964610073 as serventias. Telef. | lizada. Pela urgência valor 
225500157 ou 933201760 | negociável, Tels. 222086712 ZONA NORTE T2, ao Marqués, com lugar 
TI, no Campo Alegre, novo, | TE | 934160084 = | de garagem. Boas áreas. 


licença de habit., roupeiros 
IMOBILIÁRIO egaragem. Tels. 226067210 
À ARRENDAMENTO | 1 QUARTO, para senhora | T2, à Pr. Volasques, com | [967197417 


RESTAURANTE, Face á | Tels. 222086712 / 
CAFÉ SNACK BAR, atra- | Estrada Nacional 105, pre- | 918788600 


cimento central é um lugar | balhar bem. Óptima locali- | parado para assar leitões. | ———— 
ou menina. R. acao a poços p=) Ls | er amasaraao | de garagem. Teis. 223752884 | zação, Tel. 934160084 Área de 120m2, comsalão | T4 À BOAVISTA, novo, 
Ea 603 - Porto. Telef. | ma Dada tenda | T2, em Antunes Guimarães, | /963774707 [> | em baixo. Só visto. Tels. | com 135 m2, acabamen- 
225101868. doa Pi como St Gomes. | como novo, moblado eequi | > | caceTARIA, à Boavista, | 252855565 /936130537 | | tos ce luxo. Óptimo preço 
o Ez SOS4BOST8 [S694B068S | pado, Tels. 226002338 / | 72, 6, Mamade de Infesta. | num dos melhores locais. | — == | pela Urgência. (229) Ts 
O ES URLES dalariis un || 082187417 2 marquises, uma exclente | Bom apuro, tenda baixa Dá | RESTAURANTE RÚSTICO, | 225188514 /96 5737179 
DM a | ESCRITÓRIO Caonõor | varanda e garagem indivi- | para 2 casais ou dis sócios. | com 120 m2 pronto à fun | ——————— 5 
abitabilidade. els. rsidado ESCRITÓRIO, C/30m2em | qual, Tels. 223752884 / Telm. 952300686 cional em Santo Tirso. &0 | T5+2, ao Pinheiro Manso, 
222089033 / 934156217 PI dE Cedofeita, com muito esta- | 953774704 — >> | lugares, Possibilidade de | com 430 m2 de área, 2 sui- 
E mete cionamento, renda barata. dra RE habitação, Tels. 252855565 | tos + 2 We. Tel 225320380 
2 SALAS, localizadas no >> | Tels, 22 3923752 | 01 BUFETE, oudáso A omplo. | gagra0537 =D 
Centro do Porto, baixa ren: | TZ, á Praça Velasques, com | 9254430 /91 4569095, Enhanced tação Tele. 099686270) | > | MORADIA, RoTiio, noi. 
da. Telem. 919940790, Pliada arco) fito amora. | 2 Wo e marquise, Tels. | = | SOBREIRA, Paredes, T5, | 2quartos com suite, 3 pisos, 
T2, mobilado e equipado, | Tee sosssaso sgounuss | Th Rotunda da Bonvisia, | 209752884/983774707 | | CAFETARIA, Situada em | 2002inhas, é veis garagem | virada para 2 ruas. eia 
T2, Ansqeid e equipado, 1s. 225098496 / 9664 ebiado, equipado, ea E aa] Plopoiióra Ele Bor apu- para 3 carros e jardim. Exce- | 229713991/4 3 - 914731348 
na Zona do Marques, com da, dispensa e roupeiros. e f lente local. Telm. 918617400 a! 
licença de habltablidade. | A RAPAZES, quartos a | Te 222080020 964209139. | qinva 5 Tin Quo clSara- | ro. Sem tabaco, Tels. | MINC Tm OMOTIO | -oggaaarra -o69aBa ras. 
Tels. 222089033 /994156217 peste per cada! e TLTZETS Mob o Eau, | Toei. 228403606 - 222057336 / 222054201 PADARIA/CONFEITARIA, | 74,1, Hosp.S,João, com 
Epa as pá ) y E , Mob, e Equip. no centro de Santo Tirso, e aliza- 
T3 AMIAL, moblado e equi | Cozinha, roupa de cama, per- | Porto C/subsídio de renda | “18768600. | rRMACONST.CIML, Ven- | com 250m2 Espectacular Caia 
PORTO pado para 5 estudantes. Tels. | to do Marqués. Tel. | jovem. Telef.23403606. - | Ta em Vilar de Andorinho, | Se alvará completo de obras. | A trabalhar muito bem. Só 229713991/4 3 - 914731348 


223752884 | 963774707 2s024s86 934156217. publicas e particulares com | visto. Tels. 252855565 / 


com 2 lugares de garagem. 
ALUGA-SE -T3 - SUZÃO E 22208671 88600 | cedência de máquina, todo | 936130537 

Valongo 933 858 470 T2, à Universidade Moder- | T3+1, Rua Júlio Dinis, com | QUARTO, nas Antas inde- | 195222086712/918768600 | co yinamento é viaturas, | 7 
E na, entrada independente, | ou sem garagem. Muito bom | pendente a menina estu- | 74 7> E Ta Vila Nova do | Muito urgente. Motivo falta | LAVANDARIA, ao Trespas- 


- 938322414 - 963384124, 
T4+ 1 GUERRA JUN- 


ETTE- sub, jovem, como novo. Tels. | para habitação/Empresa. | dante ou trabalhadora em de saúde. Tels. 222086712 | se. Telef, 84, QUEIRO, 190 mb. bons 

cs li io RosTaBgaa TOBaTPADO? | Tel. 229752884 968774704 | casmertodas as sarventas ane na | S34 6004 pesa tejo so tisdod a TT gare sais (ai aq 
y | e parqueamento automóvel = | CAFÉ SNACK BAR, garagem. 
atoa RE aaa cia Moiaa e ipado Tolo 226600187 ou dera 223403806 - | capE SNACK, ao trespas- | SanloTisocom f60m2 Bi | 226006437. 
DD | casal de enfermeiros, lovo. Mobilado e equipado, | 963085866. PÍPIRENDO + prot = ã | tar, esa 
TI KiT com licença Ruado ES gaia. Trato só com | com aquecimento central. | == Se ou exploração: Telef. | har, coxinha tando, atu: | ALTO DA MAIA, (Poria- 
Camões. 275€. Telem.:91 | o proprietário, Tels. | Tels.223752884 /963774707 | T3 FOZ, na Praça do impé- a car upa da TE qo Bom preço Tels | Sm) T2comteraço,gara- 
9456240 223929752 / 919254430. Dc 177 | rio, a estrear, com roupei- | SUP: 9 TALHO, ou dá-se à explo- | 252855585 / 936130537 gem, sulte, aquecimento 
Tê, na Rua da Alegria, no | ros, garagem a arrumos. | G6M é fcança de habiabr. | TALHO, cu ditos à epi. | 252055505 / 940100587 | cora) rocup do calor coz 

T141 comarrumos. Auade ara ct oi Palácio Sa sala Tels. 226002338/967197417 | argrag600 222089034 CAPETARIA, pardo Pessoa de pd 
Anselmo Braancamp.325€. | dos Correios, 1.º andar, com . Tels. EI EE anto Tirso, com 180 m2, | condomínio Impecável 
Tolem.1 845 6240 3 quartos, jardim, terraço. | / 963774707 tn na Bora a ato T2+1 ARCOZELO, novo, | TALHO, em óptimo local, | casa espectacular atrabal- | 225072750 / 963040077 
[D—— : . jo France), mot e equi- a E | | harbem. Ideal para casal do 
T2 mobilado. Rua Di Seia Tel: | ra, emarcade Água, impo- pado. Tels. 223752884 / | Som aquecimento central, | com pequena entrada. Tel. | Pindêrm CSS ron cid | Ta, no Carvalhido, novo, 
Cão A50€ Telem.:91 945 | = | cavel, moblado e equip.c/ | 963774707 mobliado e lugar de gara- | 984160084 936130597 pronto a habitar, com gara- 
cado ni | placa doomo, om | pobsiblidade de garagem. | =! | gem, Tois, 225752864 1 CE aa uno Tal 
>> | plena baixa, à Lapa. Tels. | Teis.226067210/967197417 | T141, ao Parque daCida- | 98774707 eo lada PIZZARIA, Restaurante, em | 225320385 
ALUGO QUARTO, a caval- 222086712 / 918788600 de, com licença, lugar de Cams ESA A pleno centro de Santo Tir- 
heiro de máximo respeito. | —>> | T4, na Galiza, como novo, | garagem, arrumos. Tels. | 12 ET3, na Maia, centro, so, com 150 m2, esplana- | MORADIA, Bonfim - Por- 


com garagem e licença de | CAFÉ NO CENTRO, bom 


Zona da Lapa, próximo. | T1, mobilado e equipado. | licença de habit, mobilado | 222080030 / 964229133 | hamiibildade, da, salão de jogos. Tem 2 | to, 31.000 cts./154.000 


Tels. | movimento, renda 


Santa Mari: telem. Autêntico luxo, na Foz. Tels. e equipado. Tels. 226067210 xa, | entradas. Bom negócio. Tels. euros. Valores negociáveis 
968018176 - 914745135. | 222089035 [834160084 | 1987187417 T2(CASA), nas Escadas | 2220880%9 1Sesis6êiT | fecha sábados ecdomingos. | 252855565/936130587 | -Urgento Tool 994156217. 
dos Guindais, com Kitc é E : 

Ti, T2 E T3, c/ subsídio de ê T3, Valbom, Gondomar, equi- | tação c/ 2 quartos. Alvará. LOJA C/44 

dt a raça paes T2, HospitalS.João,impe- | anja jovem, Centro do Por. possbidado de rendajovem. | padocilugarde garagem o | Pequena entrada (819) Ts. | | 4 IMOBILIÁRIO Eee E de 
. eb. | cável, mobilado, equipado | (A aos = 223752884 /S69TT4TOS | licença de habitabilidade. | 20 5188614/96 5797179 | — ——— VENDA — m Manso, Te 

lado e equipado. Tels. | para 4 pessoas. Tels. E A DDD | Teis. 222088712 / 918788600 no Pinheiro Manso. Tel. 
223752884 [968774707 | 2a6o67210 /S67N97AIT | SHBSAMNZ | myetTaMatsinhoscilicon- | JOS 222086712! 1B7Bee00 PORTO 226166650 


i GRANDE PORTO 
E Ti, mobi ji- | g3. de habitabilidade. Telef. | 74, mobilado em plenocen- | — GRANDE PORTO 
Corn ra Antas | TS, nã Fernão de Maga avihena, 375 EuosT | 9672s4a12. tro de Matosinhos. Exce- 


» mobilado so T1 ET2, Porto, ci lugar de | T2-HOSPS.JOÃO, Novo, 
Soma novo, icença de habi. | hães, Como novo, licença | Pad Vilhana, 375 Euros. T. lente. Tels. 222086712 / 


CONFEITARIA, é Pão Quen- | garagem. Telef. 223403606 | 2frentes, prédio pequeno, 


eterraço. Tels.226067210 | de habit., mobilado, equi- | 91945824 Y a te, em Lavra. Óptima loca- | - 934156217. garagem, arrumos. Telef. 
E DA O e ano | ASMRCENTIG 5 ar | ssa ES an PR a O as 
DD | 26067210 96M1G7ATT pá Lopo com placa do stato 2 artumos. Só visto. Telem. | CASA TÉRREA, às Antas, | -938322414 - 963384124 
T1,Mob.eequip.deluxo, | > | forno. Tels. 222086712 / estrear. Telel, 222050101 ZONA NORTE aa4s51841. com caixilharia em alumí- | >>>" 
Foz e Antas. C/ subsídio | 72, mobilado e equipado, | 218788600 EE Sraa ta ni S ea Cited de | === SEN nio. Óptimo preço. (830) Tels. | T1-T2-T3 - MONTE DOS 
de renda jovem. Telef. À : R , no centro da Cidade de - | 225188614 /96 5737179 BURGOS, Novos, acaba- 
2esata6oe - ser6acoo,” | Ro Marquás, comlcençade | prépio, na Fibeira, com | T!, naFoz,moblado e qu | Parade excita mobiada, pare Noãos, emfama | "O | mentos do qualidade, e! 
>>> | assosaoas igaiseary ” | cave rice 4 andares pimon- | pado. Tels. 222089035 / | Lugar de garagem. Telm. a una em PleNO, | MORADIA ANTAS (ÀIGRE- | garagem + arrumos, Telet. 
Ti, naPreada comorme, | FHNNOLSBSSAt? | tar bar restaurante oures+ | 554160084 255776647 Done Oyhatando coas | JA), 2 rentes, sala + cala | 220534661.965002744, 
mobilado e equipado. Dá - | dencial. Todo junto ou sepa- ANS CI E o | estar, coz. 3 quartos, aq. | ———————>—>—— 
para 4 pessoas. Tels. to giseinas de Cam- | rado. Tolel. 934160084. PINHEIRO MANSO, com 75 | 2, em Penaliol, a 8 minu- | Me Piaho TES S1902SS0O | contral. Proço: Eur. | 71, Arcosa moblado tera. 
226002338 / 967197417 ulsos e roupeiros. Tels. | eéra mn no, | mê possibilidade de hoto-: | tos do centro da Cidade, c! | /914295082 | 244.916,98 (48.500 cts). ço, junto a transportes, exce- 
> | Sosvseasa Isosvraror | PRÉDIO, na Rua de Santa | laria o sim Tel. | cozinha mobilada. Telm. Telef. 226006437. lente oportunidade. Tele! 
SALA, com 60 m2, no cen- Eaad gr; Catarina, 250 ma por piso. | 226166650 s33304652 GAFETARIA, ion Condo: | 4 HED SONO EO TS SS 
tro muito bem localizada | Aos SENHORES PRO- | Venha conhecer hoje Tels. mar. bom movimento, ren- | 3, Carvalhido, Nas/Poen- | -g38322414 - 983384124. 
junto á Rua Rodrigues do | pAaTAROS, Preciso | 229578400 /967042843. | TI ANTAS, em SilvaTapa- CENTADE UI! da acessível sem contrtos. | to, novo, pronto a habitar, c/ 
Freitas em moradia sem | datas para arondor | 77 cmo, 27,7 | da mobilado, equipado e | —5555EESES— | Facha ao domingo. Preço | salarec, quartosc/15,146 | TI, na R Santos Pousada 
condomínio. Tel. | fomos vários cllamtas into: | T+ na Boavista, ao Capi- | chténis. Tois. 222080030 / | ALGARVE, Altura, aparta- | de conveniência. (a1) Tels. | 12 m2, coz. c/ despensa e | aucental Shopping, mui- 
too | ressados, alguns são Fun- ga de picas peteeniss E mentos férias, telem. | 225188914 /965737179 | garagem individual to airoso, mobilado e equi- 
cionários Públicos, cl fiado- féla, 965634787, pado, a vagar no fim do 
ANTAS, Fernão Magal: | AG Viira | 229752084/963774707 | T3, naRuadaCruz coms | CAFÉ SNACK BAR, em | T2, ao Marqués, em local més, c/ possibilidade de 


hãos, com condomínio anos, varanda, sulto.Lavan- | Tg, Pedras D'EI Re), frente | Gondomar, sem tabaco, sem | sossegado, com lugar de 
incluido, equipado emobi. | Tolols, 22 9929752 * 91 | 71, Galiza, mobiadoo equi | daria. Tols, 223752884 / | aFia Moblado avondeno | Contatos Óptimo preço a) | garagem. Tels. 222086712 | Subsídio, Tell. 25500157 
lado. Boas áreas. Tels. E see pado. Todo remodelado, subs. | 963774704 ao mês ou quinzena. Bom | Tels. 22 5188614 / 96 | /918788600 


223752884 / 963774707 conca do rabi. | Jovem. Tels. 223752884 ) | >>> 908. | 5737179 = === [as 7 
arreseeermens =! URIA eonçado bebia? | Bnsr7á707 PRECISA-SE, do ancaros | f199o-Tdomidtrídicos | SE | 72,20 Marquês, comlugar | T8-GIESTA, Atvosa dpi 
T2,À Rua do Honório ima | labildade, - Telot. | o ocerD ADE | para arrendar. Tenho Clien- IMOBILIÁRIO CAFÉ, na Senhora da Hora, | de garagem. Teis.222086712 | Lora totalmente remo- 
(perto do Hospital Conde. E SALAS/ESCRITÓRIOS, | tos interessados, com fia- | 2 COMPRA com pequena entrada. (at1) | / 918788600 delado, Tele.229713991/4 
Ferreira), rés do chão. 110 | qo R Rua Ferreira Cardoso e R. | dores e referências. Tels. TolSo22,5188614,/ 96, | E | Wo iaTS SE SEseaDO 6 
metros quadrados, 2 wc, , equipado, à Ramada Alta | Anselmo Braancamp, Não | 223323752 / 919254430 PORTO 5737179 T3+1, Boavista/Aviz, const. | Cocaanatas, 

varanda ampla. Renda bai- | - A Telm. | pagamcondomínio WGpri- | EO STL | > HO |] Forreirados Santos Tels | -SOSBAIDA 
sa e e sp Vavo 10 o “20”. Tel. | 300 M2, para LOJA/ARMA: | COMPRO, andar usado ou | TALHO, em Guifóos, movi- | 229534661 — | TIET2, bemlocalizados, 
espere i ET2, mobiladoseequi. | > | ZEM, à Boavista, grande | casa, mesmo a precisar de | mento só visto. Loja de gave- “com lugar de garagem. Tels. 


Ti, na Foz, de autêntico | pados, comlicençadehabl- | MORADIA, 3 frentes c/ 3 | Montra, boa para Empresa, | obras, só dentro do Porto. | to, instalações novas. Pre- | ANDARTZ, Junto Av. Fer: | 22052 /grg7gg0o 


não Magalhães (Barros 
luxo, mobiliado o equipa- | tabllidade.Teis.222088033. | quartos, mobilada o equi- | Clínica, companhia de segu | Trato só com o proprietário. | go de oportunidade. (22) | Fm o Tel, 


1934156217 ros ou concessionário de | Telef. 914569095/919254 | Tels. 22 5188614 / 96 MORADIA BOAVISTA, 
SSanoooaa 0 U0SS ! | MOMSMMT | padaa so m da Pralado | cutómóveis Tam excolento | = sro | 200 | comonom,aftentes, 350 
> | DOZECASAS, Garagem, | ga-se ou vende-se. Bom | “cesso para cargas e des- ZONA NORTE T2, Rio Tinto, c/ lugar de | M2â.c. 390 m2 á d. gara- 
T2, à Boavista (Cedotei- | junto ao Marquês. Acessf- | estacionamento. Telef. | Cargas. Tels. 223329752 / CAFETARIA, em Ermesin- | coragem, c/licença de habi- | 98m p/ 2 carros, Telef. 
ta), mobilado e equipado. | vel. Barata. Tels. 228306097 | 934160084. 919254430 COMPRO, comboahabita- | de, com BOm2 Localespec- | (a aioos | 226006437. 
Tels. 223752884 | | 1966816878 [DD >—— | um TT | çãooucasatipo Solar, com | tacular. Tels. 252855565 / | q s5789600. E A 
963774707 ID | T1, com placa e forno, à | 44 M2, em espaço para | piscina entre as zonas de | 936130537 VALONGO, à Faculdade 
Dores 777777 | Ti ET2, Porto, cílugard | Lapa, bem no centro do Por- | LOJA muito bem localizada, | Espinho e Vila do Conde. | emana» | BONFIM, óptima localiza- | de Medicina Dentária, T2, 
QUARTO, aumaou duas | egaragem e c/ subsídio de | to, Tels. 222086712 / | com 2 frentes no Pinheiro | Trato só como próprio.Teim. | CAFÉ CONFEITARIA, com | ção, proço negociável Urgen- | novo, pronto a habitar, c/) 
meninas à R. Damião de | renda. Telef. 223403606 - | 918788600 Manso, Tel. 226166650 914569095. bonita decoração. Pequena | to, Tels, 222086712 / | suite, aquec/aspicentral. 
Góis em casa c/excelen- | 918788600. ——— entrada o restante a com- | g34160084 Banhos completos. Gara- 
tes condições e todas as | ——————— | 274, mobilados e equipa- | T2ET3, MaialCentroc/gara- IMOBILIÁRIO | binar.Tratao próprio. Tels. | | qem. Bom preço. Tels. 
serventas Te. 225500157 | T1, mob. e equip. de luxo, | dosdeluxo,naFaze Antes. | gemefogãodesalacilcon- | 3 PASSASE — | 968600574 /936010779 ANTAS T4, espectacular | 225072750 / 983040077 
ou 96308586. Foze Antas. C/subsídio de | Teis.222089035 /934160084 | ça de habitabilidade. Telef. Coco rannems” =” | comSanos,comonao,com | ———— 
To o | tenda jovem. Telef. | ————— | ger254912. PORTO CHURRASQUEIRA, no | 160 m2, arrumos com rou- | TERRENO BOAVISTA, (À 


QUARTO, muto bem stua- | 223403606 - 934156217. | T1, Avenida Fernão de Padrão da Légua. Preço de | peiros, suite, aquecimento | Fundação Cupertino Miran- 
do no centro do Porto, a | > | Magalhães, com Quintal, | T1, no Mota & Galiza, a | PASSA-SE, loja, de ves- | oportunidade na relação ren- | central, 2 lugares de gara- | da) área 1.150m2, projecto 
cavalheiro ou senhora em | T3, à Manutenção Miltar, | remodelado, como novo. | estrear, com lugar de gara- | tuário, 50 m2, no Edifício | da, movimento e preço. (a18) | gem. Óptimo preço. (a31) | aprovado p/ moradia de 4 
casa muito sossegada. Tel. | na Boavista Tels. 933211357 | Renda baixa. Telm. | geme arrumos. Impecável. | Oceanus na Av. Boavista. | Tels. 22 5188614 / 96 | Tels. 22 5188614 / 96 | frentes em 2 pisos. Con- 
225378586, 1226002904 962789990. Tels. 223752884 /9637747 | Tel. 965057696 s7a7179 5737179, | sute-nos.Telet 226006437. 


O Comércio do Porto 
ta-feira, 8 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 53 


APARTAMENTO 
NAS ANTAS 


R. da Alegri 
2115-4º come: 
plendidas vistas e 
um grande sótão. 
Telef. 967776020 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
863040077 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e a: 
bamentos de luxo, com 
garagem Telef. 
2297139443 - 914731348 
-938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12,500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidade. Teim. 968493215, 
(Das 20 às 22 horas). 


LOTE, na Zona Industrial 
de Allena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
938322414 - 96338412: 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
s38322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular, Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, em Alena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Tele! 967254312. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Tele. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas é acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping. 
moradia nova, com 4 qui 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo Telet 223403606. 
- 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938922414 
- 963384124. 


T1 E T2, Matosinhos e 
Leça, semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telel. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 
963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef, 223403606 
- 934156217. 


TI,TZET3, Gaia, c/g: 
gem. Telef. 223403601 
93415621 


T3+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VENDO T4, em Mafamu- 
de (Alto das Torres). Como 
novo, Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 ET3, novos, Valongo, 
cl garagem, arrumos Telet. 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgi- 
ca, c/lugar de garagem e 
Como novo, Trata 


ESCRITÓRIO, Com 36m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 80,000 Euros. Tele. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Tê, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
sa4156217. 


T2,RioTinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Valongo, novo, 
grandes áres, com gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


TA, novo, na Maia, com 
. Tels. 222086712 
1918788600 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cy, t/o + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telet, 229713943 / 
914731348 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, ci licença de habitabili- 
dade, Telef. 222087080. 


T1, em Guilões c/garagem 
c/ novo, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, eto. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Teis. 229713943 / 914791348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20,000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
S7a7179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIAT3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem Individual. 
Teis. 229713991 / 963984124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telel.225072750563040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de jem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
834160084- 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Teke.225072750963040077. 


T1, em Guiões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Teolel.225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, Tt -T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
marc/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telet. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em FrancelosiGaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal é uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Úlimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 / 963774707 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 

Telef. 2297 13991/4. 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T2, T3 e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excolentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


T2ETA, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Sr8788600 


TA, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ETR, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telel, 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1629), com cerca de 2000 
m2, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855585 / 936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 222086712/ 
918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
S14731348. 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
cos.Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef. 220534661 - 
969002744. 


Ti, Guifõos, com gara- 
gem, como novo. Licença 
de habitabilidade. Tels. 


VIVENDA, com 4 suites. 
“Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc Teis. 252855565. 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
térios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas do 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo, Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti, T2 ET3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
ente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares. 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 , 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
996130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2. em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1986130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) ec/3 frentes (351 
a370 m2). Tels. 252855565 
1936130537 


T2, no centro dacidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, 
terraço e garagem para 2 
carros. Telm. 962875280 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
te, Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia Ta, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652 


MORADIATS, em Guimi 
rães. Com sótão, logradol 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652, 


T3, em Lousada, novo, mt 
to bem localizado junto de 
Escolas. impecável. Telm. 
918617400. 


T1, FormolGiesta, boas áre- 
as, Junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EIS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


CÊTE, Paredes, T3eT2e 
Tt novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio, Tels. 
252855565 / 936130537 
BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e aleo- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 

MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, q: 
gem para 2 carros, ár 
170 m2- Óptimo preço. (327) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Taciterraço, garagem, sui 
te, aquec, central recup. calor, 
coz, mobilequipad. em pró- 
dio de condomínio fecgado. 
Telef. 225072750/963040077. 


Ta, em Valongo, com cozin- 
hamobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel.255776647 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2ET4, GAIA, Cilugarde 
garagem. Telef.918788600. 


ANDARES, vendemos onde. 
precisa. Contacte-nos, Tels. 
222086712 / 834160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade, Telef. 222087080. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


T4, em Gaia, com Gai 
gem. Impecável. Grandos 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bldade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, ol suite 
aquec /aspiraç Jcentral, ban- 
hos completos, garagem. 
Tele 225072750963040077. 


LOTE, com 12 fracções em 


Ermesinde, com projecto 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, CY garagem 110 m2 no 
Padrão da Léguac/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
eular. Tels. 252855565 / 
sa6 130537 


VIVENDA, no Gorós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tols. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
836130537 


LOJA/STAND, em Santo 


movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída pl propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. To. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2, Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar Tels. 258807400 
1967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
áreade 114 m2 6 garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quall- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomósticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
ra. Projecto autorizado meti. 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
g36130537 


PAREDES, em Duas Igte- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio, Tel. 255776647. 

APARTAMENTOS, T20T 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 / 996130597 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
“com 2100 m2 vo! frente para 
o rio. Telm. 962875280 
VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cava rk, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130597 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936190537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do tio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


T1,com aquecimentosaspl- 
ração central c/ lugar de 
garagem+amumos em Cank- 
delo, como novo. Telef. 
938575664, 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis, 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sul- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 

T1,em Lousada, novo, jun 
to ão à Escola do Ciclo. om 
preço. Tel. 255776647. 
MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


222088712 | 918788600 Teis. 229713043 / 938322414. servo om coletora MORADIA, em Santa Cris- 
me | JANDARIMORADIA; OM! | a SEE ptimo investimento. Tels. ZONA NORTE T2ET3, novos, em Sobrei- | tina do Couto, com 4 tren- | Fi, bom de pneus. Poss. 
GONDOMAR, tereno com | Avioso, Maia, com 3 quar- | CIRCUNVALAÇÃO, T2 | 229713991 /S98322414 | | ralParedes, prontos ahabi- | tos, 3 quartos, À precisar | crédito. Garantia de 1 ano. 
dois mil metros quadra- | tos. Pintura recente. Bom | cigaragem, Próx. Parq.Nas- | >> | VENDO 341, 150 m2, c/ | tar, próximos da Estação da | pintura geral. Local espec- | Preço: 8250 Euros (1680 
dos. Bom preço. Tels. | negócio. Tels. 252855565 / | cente. Telef. | TZ, T3ETA, MAIA, Cigara- | lugar Centro Pare- | CP, centro de sáude e zona | tacular. Tels. 252855565 / | Cts). Tm 912262131- 
225509192 / 936255339 | 936130537 225072750/963040077. gem. Telef. 918788600. des. Tel. 966580285. escolar. Telm. 933304652 | 936130537 917246559. 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
m2, c/ construção de 387 
m2. Dá para comércio. Bem 
localizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


TR, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


VENDA 


VWGOLFIV, 110cv. High- 
line, Nac./1.º mão/senho- 
ra 914119889. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particu- 
lar, Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16, do 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito e 
JE/DANEFENIACIABSH 
Hic'caixa CD /FCJRE/Ar- 
bagsívol. pele/B, anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sportde 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms, Telem. 958493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar. C/ extras. Telem. 
938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918449972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
estado CNEJFCIDANE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito, Preço 5950 Euros. 
Tm.912262131.917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 8 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetros, tam- 
pada bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut. e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2,0 D c- 
turbo JA, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEDARENE.Hi- 
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SEATIBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCIMVEJREJFNIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço: 5750. 
Euros (1150 cts). Tm. 
912282131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16Y, 
Sport- Preto da 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJFEN/ACIABS IH 
Fi c/ caixa CD c/ com. 
volante FC /R.E. ABS/Air- 
bags/Volt Pele/B, anató- 
micos. Poss. crédito até 
72 meses, sem entrada. 
Garantia tano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto 
c / 
FCNE/DANAJACHE! 
Hifi. Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss, de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm. 
912262191-917246559, 


BMW 318IS, 1994, par- 
ticular. 6500 Euros, Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. 
de 2000, um único dono 
de garagem c/ poucos kms 
temiDANESCREITA. 
EE JAirbags etc, Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Preço 11:000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 
de 94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 954646429 


HONDA, CBR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses, Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia, Teis. 227729535. 
1227729536 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


RENAULT, Clio C 1,2 16y, 
salvado. 3 portas, de Jul9. 
A trabalhar e andar. Telm, 
964646429 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 525 TDS de 93, C/ 
Garantia e facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, AG 1.6 Attraction de 
1898 Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225055423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de pas 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 85, cl garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


IVECO, 35-13, carinha, com 


CARRINHA, Ford Focus, 


caixa térmica, de 2000. Telm. | 1.4 16 v de 2001. Excelen- 
918687417 te.Tel. 229686678 
RENAULT, 19 RT de 95, full | MAZDA, MR3 de 1997. Para 
extras, crédito até 60 meses, | Peças. Telem. 964646429 
virada. Tolo. | Cs Spa 
22SOSBABA 1 G17594! VOLVO, 440 GLT/S4 (kit 


225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril96, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1983. 
Bom preço. Teim. 96255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livra de revisões. Garan- 
tia e facilidades de pas 
mento. Tels. 225098423 / 
229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 


225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 984646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 2277295 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 984646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, Gokimings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
“2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 


livro rev, 
CDANESC/RETAENE 
-, airbags etc., 1 ano. Pre- 


$9:11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 -917246559. 


APRILIA, RSV Mil, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels, 227729595 | 
227729596 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230K, 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cí garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas. Set/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


RENAULT, Cllo, 1.2 RT 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel, 229686678. 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV, 2 lugares de Mail01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrad: 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729586 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c garantia e 
facilidades 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia e facilidades de 
Pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


NISSAN, PatrolGR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia o faci- 
lidado do pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, Spfinter 212 
DJ30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 milkms. Feixo cen- 
ral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138. 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TO], de 
1899, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1989, completa. Tels. 
225380330 / 962629138 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


SUZUKI, Vitara 1.9 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
819462301 / 917908946 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1988, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças Telem. 964646429 


SEATIBIZA, de 94 Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225350930 / 962629138 


AUDI, AS 1.9 TDi de 96. 
Garantia o facilidade de paga- 
menta. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.11%, crédito até 60 meses, 
com zu sem entrada. Tels. 
225085454 | 917534137 


SALYADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD: 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nads de chassi. Telm. 
979652301 


FORD, TRANSIT 120 Var 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz0o2 A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MOTO ÁGUA, Kawasaki Xá 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964645429 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
T lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
“code Agostol97, com docu- 
mentes, não abriu ab. Telm. 
964645429 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996 - c/ garantia  faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Malo/9, com 
1 registo. Telm. 917908946 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990 -c/ garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225098454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI20, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1897. C/ Garantia e facii- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abrill96. Não abriu ai-bags. 
Tels. 919462301 /917908946. 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 

225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
Slugares, 1998, amarela, c/ 
garantia o facilidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096428 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504. 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses. com ou sem entra- 
da. Teis. 225096454 / 
917534137 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 207729596 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Megane Scénic 

DTI, de 1999, c/garan- 
facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia a faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Teis. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hilux2.5D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je, a.c.; caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto 
916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919452301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 28, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mais96 c/ GPL. Todo de 
origem Revisões na marca. 
Particular Tels. 916928518 
1225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225095454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia o facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões, Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 Cide 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNE/DARE/ACAEM. 
AE /Rádio-CDIABS/Airbags, 
etc, Poss. crédito até 72 
meses, Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


PORSCHE, Boxstor de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225095454 / 917534137 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29536 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades do 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
iza facidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, cf garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jani98, Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telom. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, cl garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi-. 
to. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas é 
usadas. Crédito sem entra 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096428 / 220547504 


JEEP, Grand Cherokee, do 
88, c/ garantia facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1997, c/ Garantia o facilid 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16Y,3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facili- 
dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


Guyrrico 


PRECISA-SE 


COLABORADOR/A, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Telel. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi 
lidade imediata, ambici 
sos, temos para si ren 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da. 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, lmo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas & 
trespasses. Bons ganhos 
c/futuro. G/ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


disponibilidade 
imediata e apresent 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 8 de Junho de 2005 


COMISSIONISTAS, quer | COLABORADOR(A), para 
trabalhar numa empresa | Imobiliária, Zona de Gran- 
de prestígio, representan- | de Porto. Alugueres, vendas 
te de mais de 100 milarti- | etrespasses. Bons ganhos, 
gos de Hotelaria? Contac- | com futuro. Com viatura pró- 


te 966528417. pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 

PESSOAS, (M/F) dinámi 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Telo- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 


riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / | CABELEIREIRO, ou Aju- 


229387487 dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 


EMPRESA, no ramo dos | | 22949981 


electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 


entrada imediata apresen- OFERECE-SE 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência Tel. 229432899. | VIGILANTE/SEGURANÇA, 


Telemóvel 967016408 


GAIA, m/F, com conheci 


mentos de escritório. 18 | MOTORISTA DE LIGEIROS, 
aos 25 anos. Entrada ime- | com experiência de condu- 
ção e distribuição de produ- 


diata. Telm. 917513596 
> | tos. Telemóvel 967016408 


5 PESSOAS, pretende-se 


com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 


temidade entraos 18e0s | Centro de Vila Nova de Gaia 
45 anos, não exite, marque | 8 Centro do Porto. Telem: 
a sua entrevista através do | 914128339. 
tel. 229432807. 
SENHORA OFERECE-SE, 
COMISSIONISTAS,para | Paratomar conta de pessoa 
empresa em expansão de ps a En hoas da 
ipamento hoteleiro. Telm. | oras, a 
ossseearT 'ém. | ção, 100º% responsável 
Telem. 968018176 - 
ADMITE-SE, pessoas dos | 914745135 
18 a05 45 anos para área 
de Administração. Tel. creia preciso de tra- 
253518502. alhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 


PORTO, Matosinhos, Gaia, | fências. Telm. 968277087 


Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
com viatura própria, 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 


JOVEM, informático, cons- | PÃO QUENTE, ao trespas- 
trução de páginas Web, | sec/pequena entrada Telef. 
HTML, ASP, c/ Base de | 934160084, 


Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujoGhotmail.com 
Teim. 934572676 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem.91 7944802. 


CRÉDITO, urgente, não exi- 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 


informações envie mensa- | te em contactar-nos. Temos 
gem com nome e morada | soluções financeiras para 
completa. Telm. 918740897. | particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
MOTORISTA, comcartade | 917614372 
pesados, a morar no Porto, | ———————— 
para qualquer serviço. Telm. | PINTURA, sobre vidro, repre- 
968277087 sentando jovens do século 


XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


PUBLICIDADE 


55 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
or, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


STROLOGIA 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806, ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tománcia - aconselhamen- 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 


OURIVESARIA 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telel.93-467.16.94. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas, Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


n 
o) 
p 
e 
wu 
=, 


VITRINE, frigorílica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telet. | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
Eosteosas o Soo | 4 exploração. Tele 
——— | 934160084, 

RENDIMENTO EXTRA, Tra- | TELEFONE anico aros 90 
balhando em sua casa | TELEFONE, antigo anos 20 
enviando publicidade, Para | da descenso o ls. 
Fermi tos dente mansa: | tema de desligar. Tele. 91- 
s nome e morada | gos 8028, 


completa Telm. 918740897. 


os, vinil, k 
MÁQUINA DE COSTURA, | do Corneta lotes de 


cemplares. Telm. 

Singer, (antiga) de pedal. | 963105806 
Cabeça fixa, Telm, | = 
934525194. SAÚDE, tratamentos de 
colunalFisioterapia, Linfo- 
CENTRO DE ESTUDOS/O | terapia/Terapéutica, Mas- 
Labirinto”, precisa de pro- | sagemirecuperação e anti- 
fessores ioenciados emtodas | stress, Emagrecimento 


as áreas de ensino, Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,283-4400314V.N.Gaia. 


natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
nalurais. Tels. 223759813 / 
914043108 


para grande Campanha de ão. Telem. 
Natal. e muito mais Entra: | gesogaana do” Tetem 
da imediata a tempo intei- - 

ro.Tel. 229387492 LAVAGEM DE CARPETES, 


em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


MANICURE/PEDICURE, 
M/F p/trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 


RECUPERADOR, de Cró- 
to. Telef, 934160084. 


dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 
ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502, 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


PESSOAS, selecciona-se 


8 pessoas para Dep.Comer- | EDUCADORA, de Infância, 
cial. Oportunidade de carrei- | com 3 anos de experiência, 
ra. Incentivos e rendimen- | procura colocação. Tel. 
to aliciante. Tel. 229432807 | 964317415 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


FAZEMOS TRABALHOS, | SONHO, virina com recheio 
pintura, entulhos, trolha, | de 50 peças em miniatura, 
transportes e mudanças para | algumas muito antigas, cris- 


tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Telem. 91 7944802 


todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 


969655877. EEB 
CÃES, Pinscher, Cocker, 


Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeô- 
es. Telm. 963048959 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 


sezsas. | cossongororTetasTo 
LAVANDARIA, ao trespas- | | jMpEZAS, e entulho. Tels. 


se. Telel. 934160084. 255614777 | 224159032 


Shopping 
no Porto 


Resposta ao Jornal 
ao N.º 217 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460, 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


to através das cartas 


fixação aos melhores pre- / 
Psicologia, sabe vocação 


SÃO BERNARDO, Paívice | ços. Tels. 918714509 / 


campeão do Mundo, Inter- | 227113715 profissional a seguir? Con- 
nacional, c/garantia. Facili. | —>>>>>>>>>>—— | sultas à distância, Gursos 
dades. Envio para todo o | FINANCIAMENTOS, somos | de astrologia Tel. 916740897. 
País. Tels. 227120747 / | os mais rápidos, eficientes 
g333547484 e mais credíveis. Ligue Telm. 

917614372 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do ci sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel, 
225027630 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676 


RECOLHEMOS, tudo. Em | pESTAURO, móveis e esto- 


qualquer parte. Tels. | fas, Vou ao domicílio. Tels 
223703934 / 222005848 | | 935252947 | 229546054. 
224225406 = 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corós, antigos de far- 
mácia, Diversos, Telem. 91 
7944802 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baque Telem.91 7944802. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, ds cuco, antigo. 
Telm. 963105806] 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis Telm. 
917944802 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos orçamentos. 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227113715 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


SELOS, novos e usados. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
Lote barato. Telem. 91 


venção Precoce. Psilactor. 


Tel. 229563088 7944802. 

AVALIAÇÃO NEUROPSI- | EXECUTO, móveis de cozin- | ESTÚDIO, no centro do Por- 

COLÓGICA, formação Pós | ha e casa de banho. Orça- | to, não tem cozinha, só para. 

Graduação. Psifactor. Tels. | mentos - grátis. Telm. | dormir ou encontros amo- 
06: É 99727460 rosos, Aluga-so à semana, 


censegot essmaso Gus ei 62000 


REGISTADORA, a funcio- 
RELÓGIO, do sol, muito anti- bras ss 


nar, compro. Telem.| PORTO, ao Marquês. Domi- 
a et sina degranito. Telef. | 919603991 nação. Travestimento. Chu- 


va Dourada. Tel. 914557495 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados, Pais impor- 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência Inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 


em obediência ou guarda e | tados campeões. Bom pre- | dades. Aceita-se menina. 
defesa pessoal. Tels. | ço. Facilidade de pagamen- | Tel. 225106891 
229791974 [997702220 | to.Telm. 967172418 = 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas de 
lavar à pressão, aspirado- 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


res a toda a gama de equi- | . vencional. Só para senho-| 
2 RELÓGIOS, de bolso, | pamentode impeza Espe- | res de alto nível. Unisex. 
antigos, impecáveis. Bom | ramos porsi Tels 918714509 | Tels. 965820118 1 
preço. Telm. 917944802 | [227119715 967594490 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


PORTO, em Pereiná, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domícílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm, 
963258340. 


“Oak TA 
TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 


VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 446/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 

Executados: João Paulo Rebelo da Costa e outros)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos édlitos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1218-N, Braga - 1.º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 4563., Braga - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano - fracção autónoma designada pela 
letra “Nº, habitação no 3.º andar direito, Tipo T-dois, com a 
garagem na cave designada pelo n.º 4, localizada no prédio 
urbano sito na Rua José Gabriel Bacelar, n.º 110, Braga. 

Penhorado em: 25-02-2005 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: João Paulo Rebelo da Costa, docu- 
mentos de identificação: NIF 217519083, endereço: Rua Gabriel 
Bacelar, n.º 110 - 3.º di manuela do Céu 
Pereira F. da Costa, documentos de identificação: BI 11767326, 
endereço: Rua Gabriel Bacelar, n.º 110 - 3.º dt., 4700-000 Bra- 
oa, 

É fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, endere- 
ço: Rua Teixeira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 4700-000 Braga. 


Braga, 01-06-2005 


A Juiza de Direito 
Ana Paula Vasques 
de Carvalho 


“Oto 


2.º VARA CÍVEL DO PORTO 
1 SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 6814-C/1993 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequentes: José Manuel Ferteia Guedes e outro. 

Executado: José Fernando ca Rocha Monteito e outro 

Nos autos acima identificado foi designado o dia 27-06-2005, pelas 14h00, ne. 
te Tribuna, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal pelo inerestados na compra dos seguintes bens 
penhorados 

Tipo de bem: Direito 

Descrição: Quinhão hereditário, composto por 


= Quota no valor nominal de € 124699, da sociedade comercial “Maivapor 
Empresa de Instalações de Vapor e Metalurgi 
ção, freguesia de Avioso (Santa Maria) concelho da Mia, matriculada 
tória sob o nº 47582; 
Quota no valor nominal de € 1870432 da sociedade comercial Ferreira de 
Brandão & Companhia, da. om sede na Zona ndustial da Maia 1, 
concelho da Mal, matriculada na Conservatória 


Con 


de 10ooma 
e logradouro de 400m2, io na Zona Indurtrial da Maia | Lote 106, da freguesia 
de Moreira da Mala, do concelho da Mala, inscrito na mat espetos sob o art 
go 1946, 

Vá indiiso de um lote de terreno para construção urtana, designado porte 
NO, com drea de 1470, sito na Zona industrial da Maia Lda egueia de More 
ra da Mala, do concelho a Mai, sito na mat respectiva sb o artigo 2026 


go composto de casa para habitação, de dos pavimentos e quintal, com 

“área coberta de Géma e descoberta de 250m2, sito no Rua Luis da Sia Neves, nº 

38, da freguesia de Milheiro, do concelho da Mai, inscrito na matr respectiva 
antigo 22º, 


58, Meio, 4870 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada 
Valor à anunciar para a venda, igual a 70% do valor base deé 135.000,00 art” 

889, nº2d0 0. 


Porno, 3105-2005. 
A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 

Dr* Mara dos Anjos Sousa. Assinatura ilegível) 
Melo Nogueira 


“Olido TS 
TRIBUNAL JUDICIAL 


PAÇOS DE FERREIRA 
a: uuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 1659/03.2TBPFR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BPN - Creditus 
- Soc, Financeira para Aquis. 
« 

Executados: Fernando Car- 
neiro Sousa e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla- 
matem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 
15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Bens 
móveis 


Paços de Ferreira, 04-03- 
2005 


O Ju de Direito 
Dr. Gonçalo Oliveira 
Magalhães. 

A Oficial de Justiça 
Águeda Moreira 
Corqueda Sá 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


O Comércio 


doPorto 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 8 de Junho de 2005 


“Olinto 


Câmara Municipal de Guimarães 


AVISO 
CONCURSOS INTERNOS DE ACESSO GERAL 


Para os devidos efeitos, se torna público que se encontram aber- 
tos concursos internos de acesso geral para: 

1. 2 lugares de Técnico de Informática de grau 2, nível 1; 

2. 1 lugar de Engenheiro Técnico Civil Principal; 

3.3 lugares de Técnico de Educação Principal; 

4.1 lugar de Técnico de Turismo Especialist: 

5. 1 lugar de Técnico Superior de Serviço Social Assessor Prin- 
cipal; 

6. 1 lugar de Técnico Superior de Biblioteca e Documentação 
Assessor Principal; 

7.1 lugar de Técnico Superior de Geografia Assessor; 

8. 1 lugar de Técnico Superior de Serviço Social Assessor; 

9. 1 lugar de Técnico Superior Jurista Assessor, 

10. 1 lugar de Técnico Superior de Biblioteca e Documentação 

Principal. 

41.1 lugar de Técnico Superior de Serviço Social de 1.º Classe; 

12.2 lugares de Técnico Superior Arquitecto de 1.º classt 

13.1 lugar de Engenheiro Mecânico de 1.º classe 

14. 1 lugar de Técnico Superior de Sociologia de 1.º classe; 

15. 2 lugares de Técnico Superior de 1.º classe ; 

16. 15 lugares de Jardineiro Principal do quadro 

da Câmara Municipal de Guimarães. 

Os requisitos e condições de admissão ao concurso constam do 
aviso publicado no Diário da República, n.º 107, de 3 de Junho de 
2005, data a partir da qual se conta oprazo de 10 dias úteis para 
apresentação das candidaturas. 


Paços do concelho de Guimarães, 6 de Junho de 2005. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. Antói Magalhães 


Omi e 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


REITORIA E SERVIÇOS CENTRAIS 


Torna-se público que se aceitam candidaturas à admissão em regime de contrato de trabalho. 
a termo certo para o exercício de funções equiparadas à Técnico Superior de 2º classe, na área de 
auditoria e contabilidade, para a Direcção de Serviços de Administração Financeira e Patrimonial 
desta Reitoria 
O contrato terá a duração de um ano, eventualmente renovável por iguais períodos até ao 
limite de 3 anos. 
A remuneração será correspondente ao Índice 400, acrescida do subsídio de refeição de quan- 
titativo igual ao dos funcionários e agentes, 
1. Poderão candidatar-se todos os individuos maiores, possuidores dos seguintes requisitos: 
3) Licenciatura em Administração e Gestão de Empresas, 
b) Experiência na área de auditoria: 
- mínimo de três anos em empresa de auditoria internacional 
- mínimo de um ano como “Sénior de Auditoria” em empresa de auditoria interna- 


cional. 
e) Experiência profissional na área de contabilidade; 
d) Experiência na área da análise e consolidação de contas; 


€) Inscrição como Técnico Oficial de Contas. 

2. São condições de preferência 

a) Conhecimentos de informática no sistema Windows, em Word, Excel, Access, Filemaker, Power. 
point, Software Primavera e prática na utilização da Internet e correio electrónico; 
b) Já ter executado trabalhos na área de auditoria ou contabilidade ou Institutos Públicos de 
Ensino Superior (universidades e/ou politécnicos); 
cd) Experiência comprovada em trabalho de equip 
d) Experiência de planeamento e execução de trabalho de campo, 

3, As candidaturas deverão ser formuladas em carta ou requerimento diigido ao Reitor da Uni- 
versidade do Porto e apresentadas na Secção de Pessoal da Reitoria e Serviços Centrais, à Rua 
D.Manuel Il (ex-CICAP) até ao próximo dia 13 de Junho de 2005, acompanhadas da seguinte 
documentação: 

a) Curriculum vitae; 

b) Cópia da certidão de habilitações literárias; 

) Documentos comprovativos de experiência profissional; 

d) Documento comprovativo de inscrição como Técnico Oficial de Contas. 

e) Quaisquer documentos que os candidatos entendam ser relevantes para apreciação do seu 
mérito. 

A. Entrega de documentos: 

4.1 A falta de entrega dentra do prazo de qualquer um dos documentos que constituem o pro- 
cesso de candidatura e que comprovem os requisitos de admissão, implica a exclusão do con- 
curso, sem necessidade de pudiência prévia. 

4,2 À experiência profissional que constitui factor de preferência só será considerada caso seja 
devidamente comprovada por documentos emitidos pela(s) entidade(s) onde o serviço foi pres- 
tado, indicando claramente as funções exercidas, 

5. A selecção será feita por avaliação curricular, podendo ser complementada por entrevista, se 
necessário. 

6. Em cumprimento da alinea h) do artigo 9º da Constituição, a Administração Pública, enquanto 
entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escru- 
pulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


Universidade do Porto, 6 de Junho de 2005. 


OREITOR 
(U. NOVAIS BARBOSA) 


SISTEMA DE QUALIFICAÇÃO 
SECTORES ESPECIAIS 


ANEXO IX 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) Designação e endereço oficiais da entidade adjudicante 


Organismo À atenção de 

Metro do Porto, SA | 
[Endereço Tadigo postal 

Av Ferção Magalhães, n.º 1842, 6% 7º, 4350-188 Porto 
Localidade/Cidade Pais 

Porto, Freguesia de Campanhã / | Portugal 

Telefone Fox 

22 508000 | 225081001 

Correio electrónico T Endereço internet [URL] 
geralídmetro-porto pt | vem metro-porto pt 


141.3] Duração do sistema de qualificação 

Desde 20/07/2003 até 20/07/2006 (dd/mm/aaaa) 
Duração indeterminada] 

Outras] 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
V1.3) OUTRAS INFORMAÇÕES [se aplicável] 


Pelo presente anúncio à Metro do Porto S.A. vem prorrogar pelo prazo de um ano o Sistema de Qualificação de 
Empreiteiros para a Execução de Obras de Inserção Urbana enviado para publicação no Diário da República e no Jornal 
Oficial da União Europeia em 21 de Maio de 2003. e publicado no Diário da República [ n.º 130) a 5 de Junho de 2003 e 


no Jornal Olicial da União Europeia em 28 de Maio de 2003 [ 2003/5102-091357] 


V4j DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO Para publicação no Jornal Olcial da União Europeia 02/06/2005 (dd/mm/aaaa! 
Porto, 2 de Junho de 2005 


SISTEMA DE QUALIFICAÇÃO - SECTORES ESPECIAIS 


“Otoni TO 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE CABECEIRAS DE BASTO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 324/05.0TBCBC- INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cregte: Lu Fernando Seas Canal é cut 

Imobent: Imobda A Marins & A. Canlh, Lda. e ouro. 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
ot auto de insolvência aca dentxados 

No Tribunal Jdial de Cabeceiras de Basto, Secção Única de Cabeceiras de Bust, ro 
“a 06200, 10H00, fi proferida sebrae eslração de imolvnia do deve 
dor Imetiára A Marte & À Caralho, Lda, NF SOJERSAE, endereço: Capitão E. 
ode ed, Aco de Bale, 480.00 Cabeceiras de Basto, com sede na morada in 
tada 

São administradores do devedores Artánio Ave Mari e mulher Mara Ace ar. 
valho Lee, a quem é fado domina motada indicada - Av? Capão Ei de Ave. 
vedo Aro de Bale, AB Cabecevas de Bart 

Pata Administrador d Insohbria é nomeada a pesos adant delicada ind 
candose o respectivo domico: Anténio Caros da Siva Sato, endereço: Rua Come 
Iers Lobato, 259, 2 esq, 70508 Braga 

cam adegas o insovee de ques prestações a queetjamob 
gados, deverão er eta ao admnsstador a isaeca e não 30 próprio insolente 

cam veridos ca evedocs do imovete de que devem comuns de imediato 
do Administrador da nov a essência de quasquer garantias rent de que bene 


fem 
Para citação o credores e demais Interessados. 
errem to de 5 da, 
Fam tados todos o credores e demais interessados de tudo o que antecede ei 
a 


O prazo para a reclamação de eta o fuado emas. 
Ovequetimento de reclamação de crtito deve er presenta ou remetido pot va 
postal regitada, so aminas da iioltrcia nomeado, pata o domiio constante 
do presente dra (nº artº A do CRE, acompanhado dos documentos probatório 
deque ponham. 
Memo o credor que tenha o eu ct po reconhecido por decisão defini, não 
está dpersado de o reclamar no proceso de insohência(n.3 do Artº 128º do GRE) 
Do requerimento de reclamação de rito deve constar (nº 1, at 2. o CRE) 
+ proveniência of) to) data de vencimenta montante de capital e de juro, 
+ Rs condições à que estejam sbotámado, ano upemivas como resolutivas, 
a Asura comum suberdiada,prileiada ou garantida, , neste imo cao 


À Administração 


GE CE EE GE epi rs pd pa ps dd demo gn 
Eos 


+ Aexinca de eventuns garantias pessoa, om identificação dos garante 
tan de ju oratório apl 
Edesignado o da 2807-205, pelas 100 ocs ara realização da euido de em 


“Oem er 


“Oni de, 


Hei de rsrs de agreçção do teltrio podendo fazer-se representar por ma 
datino com poderes espec paao feto 


o fado prio de lenta Conde dr 
SMAS bs 1.º Juízo ar FAMÍLIA api de renan dono eds 
omg 
sds os o po e as at 
ES sino secção “Cm pego de emb derem e food oder om de qua 


ANÚNCIO 


PROCESSO 387-B/2000 - ACÇÃO: EXECUÇÃO 
COMUM - VALOR: 3. 


Exequente: Joaquim Coelho da Silva 


embargante ponha, cando obrigado à apresentar a testemunhas aroladas cujo 
número não pode excede sms previstos no artigo 789º do Código de Processo 
Col ane do 2 at 24 do CRE, 
Ficam and aretids que os prazos paarcurs, embargos e elamação de ar 
78,36 € tos só começam a conter finda a dilção e que esta e conta a publicação do Ótimo 
É anúnço 


Os prazos sã continuo, não se suspendendo tante as fas judiciais (1 doa 
908" do CRE) 


“Emei Tas 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL DE 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2917/04.4TJVNF- INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente Mnstero Pio 

Devedor More Grande 2 Indintia de Caes 4 
Publicidade de sentença e citação de credores otros interessados no suas de 

insolvência aci dem cados 

Nos Jos de Competência Chel de Via Nota de Famlão, 2º it de Competência 
Cel de tão, a a 28405205, ao meo, fo profeda sentença de destção 
deimoldaa do devedor 

Monte Grande 2 India de Carnes 4 F 0461896 Endereço: Lug de Sobre 
ro Gena, Gar, HD via Nova de Fanaião, com ed na mor ár 

São sininistadees o ese Joana Marques da Siva Mendes, Endereço Rua Sa 
vigo e Gado, Gaio, 74000 Famalicão, à quem indo domina merada. 
md 

ta Ainda d Isla é nomeada a pesa ante defica insicando 
seotepecne doi 

De Américo Fernandes de Almeida oia, Endereço Ra da Cade, 26, 710 
atra 

cam adendo o devedores da inslent de que as pretçõe a que estejam hn 
gado, ever e Tas a admirador da mihênci e ndo 3 ebpri inichente 

am aero degradante de que devem comunicar de imediato so 
Administrador d Iori a UnC e quaquergrartas ea de que benefiem 

Dera e beto o iodete de qusificção da ilbria com cats aline do 
an RE) 

Para citação dos credores e demais interessados 
conemetos de das 

Fam tados todos os credores e demais imeresados de udo 0 que amteede é inda: 

O prato par a rcamação de arts o fado em 0 a. 

O tquermerto de eclmaçã de as deve e apresentado ou remetido pa via 
pot egtado, 8 admito! d obra nomeado pra o demo contate do 
pente sala” 28 do CRE, acompanhado do doamentos prctrios de que 
Ssposhuam 


“persa de o redaar ro proceso de ida (3 do 
Do requerimento de eclmação de odio dee constar nat 128º do CRE 
provei do) of, data de vencimento, mentante de capta! de juros, 
Ceráões a que estejamsuorárados, art pera como eso. 
sa rea comum, boiada, prvlegada cu grata, este último cs, 
os besos duetos Objecto garante espectros dados de dentfcação eta sea 


antas pese, com dertfcação dos rr, 

meat api 
9497200, pels 1000 horas para a eaizaçã a renio de agem 
podendo fazer reeesetar por manta 


o com podre epi ar o feio 

Ectad  precpação de tb bs elementos da Comindo de Tablhadoces ou ra 
ata desta, de ab rgesemtares dos trabaadore por et desgados doar 
RéocRê) 

Da petrtesertnça pode ser ter poto eu, no praode 19 last 42º do CR), 
+ou deduidos embargos o prano de S dias [at * 4 e 42º do CRE, 

Com à petçdo de embargos, devem er olteios tados sic de rea de que o 
embagante ponha frando brigado a aeeenar testemunhas arcada ujoáme 
ro lo pode exceder o Limite presto arigo 783º do Código de oco Cr linea 
don” 2 doar ado CRE, 

cam ainda aderido que os pros por reu, embargo erecamação de arts 
6 começam à corte Fa a dação e que esa e cota publicação do tino anúncio. 
SE corto, de pndndo dr rss o 

Terminando o prato ema que os ribuna estremecer, anferese over 
mopua o primero da úl seguinte. 

formação 


Pano de sohênca 

Pode ser aprovado Plano de Imalvnc, com vit o pagamento dos cito sbre a 
imolênca a da aa eparção pelos tres daqueles cotos pelo 
Sever [a 1 o HE 

Podem estar proposta de Pano de Islênia  admiisado da imasncia, o 
ese, qualquer pesa responsável pela idas da iohênci ou qualquer rar ou 
“Grupo de cedro que easentem um quitado total do ditos não brado reco. 
eds na entença de ração de certos cu, na aa desta, na sima o Sur 
le 185 do OR) 


Vil Mox de Falco, 31.452005, 


O Juiz de Direto, A Oficial de ut, 
aleides Rodrigues José Lui Pinto Cerqueira 


CONCURSO EXTERNO 
DE INGRESSO 


Para conhecimento dos interessados, 
torna-se público que no Diário da Repú- 
blica n.º 104 de 31 de Maio de 2005, Ill 
Série, da página 11 556 à 11 557, se encon- 
tra publicado um aviso de abertura de 
concurso para provimento de quatro 
lugares de Canalizador, 1 lugar de Elec- 
tricista e dois lugares de Limpa Colec- 
tores, para os Serviços Municipalizados 
da Câmara Municipal de Viseu. 


Viseu, 31 de Maio de 2005 
Pel'O Presidente do Conselho 


de Administração 
Fernando de Carvalho Ruas 


Executada: Maria de Fátima da Silva Santos. 

Nos autos supra identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do a executada: 

Maria de Fátima da Silva Santos, nacional de Portugal, 
NAL, 154 323 365, B1, n.º 9025004, com última residência 
conhecida na Tv. das Cruzes, 39 - 4435 Rio Tinto, freguesia 
de Rio Tinto, Comarca de Gondomar; para no prazo de vi 
te (20) dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição à execução e no mesmo peazo à 
penhora que incidiu sobre saldo bancário no valor de 4.266,20 
E (Quatro mil duzentos e sessenta e seis euros e vinte cênti- 
mos), nos termos do art.º 812 n.º 6 e 813.º n.º 1, ambos do 
CPC, sob pena de, não o fazendo, poder o exequente reque- 
rer Que lhe seja entregue a quafítia penhorada, que não 
garanta crédito reclamado, até ao valor da divida exequenda 
no valor de 3.878,36 € (Trés mil oitocentos e setenta e oito 
euros e trinta e sei cêntimos), depois de descontado o mon- 
tante relativo a despesas de execução referido no nº 3 do 
art? 821 do CPC, no valor de 378,84 € (trezentos e setenta 
eoito euros e oitenta e quatro cêntimos), tudo como melhor 
consta do duplicado do requerimento executivo que se encon- 
tra na secretaria do Tribunal supra identificado. 

Fica advertido de que: 

- nos termos do disposto no art. 60.º do CPC e tendo em 
conta o valor do processo, para se opor à execução é obri- 

constituição de Advogado. 
s mais três de igual teor para serem af 


O Agente de Execução 
Fernando Rodrigues 


Terminando o prato em dique os tunas eterem encerrados, artereseoseu 
temo pao púmeiro da Ut egunte. 


Informação 
Pano deisovnca 

Pode ser apovado Plano de Isovncia, com vita so pagamento da cbáts sobre 
mola, gudação da masa e a sua repartição pelo ulares daquele tás 
e pelo devedor (an * 182 do CR 

Podem apresentar proposta de Plano de Inovtci administrador da iscvncia, 
o devedor, qualquer peso response pelas ias isevênci cu qualquer crer 
ou grupo de cedors que representem um quinta do total dos crio não suborina. 
dos econheids na sentença e graduação de rios u, na ata desta, na estrato 
vadoS Ju (art 193º do CRE) 


Cabeceiras de Basto, 02052005 


Auta de Det, 
Maria Octávio RP Marques. 


AOficade js, 
abel Eliza 


Oia NA 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
1.º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 707/04.3TYVNG- INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Maria Madalena da Rocha Azevedo & Filhos, Lda, 
Insolvente: Malumi- Têxteis, Lda, 
Publicidade de sentença o notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados. 
NoTribunal do Comércio de Vila Nova de Gala, 1.º Juízo de Vila 
Nova de Gaia, no dia 09-05-2005, às 17 horas, foi proferida sen- 
tença de declaração de insolvência dos devedores: Maiumi - Té 
teis, Lda,, NIF 503433764, endereço: Avenida Mouzinho da Silvei- 
ra, 83 tic E, 4470-090 Gueifães, com sede na morada indicado. 


Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante 
identificada, indicando-se o respectivo domicilio: Dr. Joaquim Alber- 
to de Freitas Pereira, com domicilio profissional na Av* D. João IV 
- Ed. Vilaverde, Bloco 81 - 580581 - Esq *, 4810-000 Guimarães, 
São administradores do devedor: José Manuel Santos Ferreira 
Silva Gaia, com domidlio na Estrada Exterior da Clrcunvalação, 
10940, 8460-000 Senhora da Hor 


Custódia Ferreira da Costa Lima 
00- 


de Outubro, 4S2- 5º dt. 
173 Porto, a quem é fixado domiio na morada indicada 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o pa 
mónio do devedor não é presumivelmente suficiente para sais 
ção das custas do processo e das dividas previsveis da massa insol- 
vente, não estando essa satisfação por outra forma garantida 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo 
de Sdias, requerer que a sentença seja complementada com as res- 
tantes menções do artº 36º do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 
10 dias (art 42º do CIRE), elou deduzidos embargos, no prazo de 
Sdas (art 40º e 42º do CIR, 

Com à petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apre- 
sentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder 
os limites previstos no artigo 788.º o Código de Processo Ci (nº 
2do an.º 25º do CIRE E 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de 
qualificação da insolvência com carácter limitado, previsto no art 
191º do CIRE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr fin. 
daa dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação 
do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias 
Judiciais (n.º 1 do artº 9º do CRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerra 
dos, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte. 


Vila Nova de Gaia, 11-05-2005. 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça. 
Isabel Maria A. M, Faustino Adelino José F. A. Oliveira 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 8 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 57 


“OC dr TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE FELGUEIRAS 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1800/03.5TBFLG 


Requerente: Liquidatário Judicial Jorge Ruben Fernandes Rego 

Requerida: Fábrica de Calçado de Santa Quitéria, Lda, 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 21 de Junho, pelas 09h45m, 
no Tribunal Judicial de Felgueiras, 1.º Juízo, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria do referido Tribunal, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens: 

1 - Uma máquina de colar forro Cprintec, no valor de € 200,00; 3 - Uma 
máquina de meter vivos Pfaff antiga, no valor de € 100,00; 4 - Uma máquina 
de meter ilhós Sps antiga, no valor de € 100,00; 5 - Um balancé ponte Fipi F63, 
no valor de € 2.000,00; 6 - Um balancé prato Fipi antigo, no valor de € 750,00; 
7 -Cinco balancé prato Atom antigo, cada um no valor de € 1.000,00; 8 - Uma 
máquina de facear Ellegi Electrónica antiga, no valor de € 1.000,00; 9 - Uma 
máquina de facear sem marca, no valor de € 500,00; 10 - Uma máquina de 
costura Pfaff Zig-Zag antiga, no valor de € 375,00; 11 - Uma máquina de cos- 
tura Refrey de mesa antiga, no valor de € 250,00; 12 - Três máquinas de cos- 
tura Pfaff de mesa antiga, no valor de € 500,00; 13 - Uma máquina de costu- 
ra Refrey Coluna 1 agulha antiga, no valor de € 150,00; 16 - Um transportar 
de costura com 15 metros eléctrico, no valor de € 1.000,00; 20 - Uma mág 
na de costura Pfaff Coluna 1 agulha antiga, no valor de € 250,00; 21 - Uma 
máquina de escovar, sem marca, antiga, no valor de € 200,00; 22 - Uma cabi- 
ne de pintura sem marca, no valor de € 500,00; 23 - Um queimador de linhas 
sem marca antigo, no valor de € 100,00; 25 - Uma máquina de desenformar, 
no valor de € 200,00; 26 - Uma prensa de colar solas de 2 postos sem marca 
antiga, no valor de € 500,00; 27 - Um forno de frio sem marca, no valor de € 
750,00; 28 - Um forno de reactivar, sem marca, no valor de € 1.000,00; 29 - Um 
transportador fabrico Lirel 20 metros, no valor de € 1.500,00; 30 - Uma máq 
na de cardar obra sem marca, no valor de € 750,00; 31 - Um forno com 4 pis- 
tas, no valor de € 1.000,00; 32 - Uma máquina de montar calquinheiras, sem 
marca, antiga, no valor de € 2.000,00; 33 - Uma máquina de montar bicos 
Molina antiga, no valor de € 1.500,00; 35 - Uma máquina de moldar contra- 
fortes Norba, no valor de € 1.000,00; 37 - Uma Máquina de limpar cola, no 
valor de € 400,00; 38 - Duas máquinas de enformar luvas de 4 pares sem mar- 
ca, cada uma no valor de € 150,00; 39 - Armazém de peles: com prateleiras, 
aplicações, peles soltas de cabedal, forro sintético e de pano, etc,, tudo no 
valor de € 50,00; 40 - Uma máquina de cardar solas sem marca, antiga, no 
valor de € 50,00; 41 - Armazém de solas: com palmilhas e dezenas de solas de 
vários modelos mas sem colecções completas, prateleiras, tudo no valor de € 
50,00; 42 - Uma máquina de rivetes sem marca, no valor de € 250,00; 43 - Uma 
máquina de enformar luvas avariada, sem valor; 44 - Duas máquinas de cos- 
tura Pfaff de mesa antiga, em mau estado, cada uma no valor de € 150,00; 45 
- Um humidificador incompleta avariado, sem valor; 46 - Armazém Figueira; 
armários, máquina de escrever, cortantes, formas, calçado dentro e fora, secre- 
tárias (sucata), tudo sem valor; 47 - Um atrelado (no terreno) em mau estado 
(sucata), sem valor; 48 e 49 - Dois Compressores; 1 secador e 1 tambor, tudo 
no valor de € 3.000,00; 50 - Armazém fora (ao lado do compressor); Máqui- 
nas avariadas (2 de costura; 1 de colar para a sucata; 1 de escovar incomple- 
ta; tarifas usadas; e caixas; tudo em mau estado), tudo sem valor; 51 - Escri- 
tório: 1 máquina de calcular, 1 impressora; 2 computadores; 1 máquina de 
escrever, 1 telefax; 3 cadeiras; 1 secretária; 1 armário, tudo no valor de € 125,00; 
52- Sala de Reuniões: 1 frigorífico velho; 1 armário; 3 estantes; 1 mesa redon- 
da e 4 cadeiras, tudo no valor de € 150,00; 53 - Sala de Gerência: 1 fotoco- 
piadora avariada; 1 secretária; 2 cadeiras; 1 máquina de calcular, tudo no valor 
de € 75,00; 54 - Gabinete Médico: 1 secretária; 1 cadeira; 1 biombo; 1 mar- 
quesa e 1 máquina de calcular, tudo no valor de € 75,00; 55 - Gabinete de 
Modelação: 1 armário; 1 banco; 2 estantes; 1 mesa de corte, tudo no valor de 
€ 50,00; 56 - Oficina: Algumas peças sem valor; 4 extintores; 1 mesa sem fer- 
ramentas, tudo no valor de € 50,00; 57 - Um cofre, no valor de € 100,00. 

Valor Base: 70% sobre o valor supra 

Para efeitos de observação dos presentes bens, contactar o liquidatário judi- 
cial, nos dias úteis da parte da tarde, para o Telef.* n.º 22.9351123 ou Fax: n.º 
22.9351124 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
6 JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL CÍVEL DE VILA NOVA 
ANÚNCIO Lica) 
e sui IPETÊNC 

PROCESSO: 7658/04.0TBMTS - DESPEJO (SUMÁRIO) Nos E E 

GE Ns ANÚNCIO 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da PROCESSO: 156/2000 
sei pn ia | | ECO CRONARIA 
tugal, NIF 203702930, domicílio: Rua D. lodo |, 260 - 2.º Esq. Tras,, 4450- Exequente: Banco Espírito 


Executado: João Inácio Reis 
Lopes Barreto e outro(s) 

Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 27-06- 
2005, pelas 14 horas, neste Tri- 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gues até às 12.30 horas desse 
dia, na secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Direito e acção que o Exe- 
cutado João Inácio dos Reis. 
Lopes Barreto detêm na heran- 
caliquida e indivisa aberta por 
ôbito de seu pai Francisco de 
Lima da Rocha Peixoto Lopes 
Barreto, 

Penhorado: em 09.07:2001 

Executado: joão Inácio Reis 
Lopes Barreto. Documentos de 
identificação: BI - 2738772. 
Endereço: Quinta de S. José, 
Faldejões, Arcozelo, 4990-000 
Ponte de Lima; Maria Regina 
Moreira Osório Lopes Barreto, 


no prazo de 20 dia, decortido que seja o dos éditos, contesta, querendo, 
acção, com a cominação de que a falta de contestação importa a confisão 
dos factos articulados pelo autores, podendo no mesmo prazo deduzir em 
teconvenção o seu direito à indemnização clou benfeitorias, é que em subs 
tância o pedido consiste ser decretada a resolução do contrato de aren- 
damento eser o Réu condenado ao despejo imediato do locado e, por iss, 
nasua entrega A A, totalmente re e devoluta, 

Ser o Réu condenado a pagar à Autora as rendas em divida no total de 
2.450,00 Euros, assim como as rendas que se verem a vencer, a parti des 
ta data e até efectiva entrega do locado, no montante mensal de 350,00 
Euros acrescidas dos juros que à taxa legal de 4%, desde esta data até inte 
gral pagamento; 

Ser o Réu condenado a pagar à Autora à quantia de 563,48 Euros cor 
respondentes à participação nas despesas do condomínio, assim como as 
prestações vincendas no montante semestral de 108,20 Euros, e outros 
encargos relativos ao Condomínio até efectiva entrega do locado. 

Ser o Réu condenado ao pagamento de uma compensação no valor de 
1.500,00 Euros; 

Ser 0 Réu condenado nas custas, condigna procuradoria e no mais que 
for legal, tudo como melhor consta do duplicado da petição incial que se 
encontra nesta secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constitução de mandatário jd 
cal 


Matosinhos, 25-05:2005. 


A Juiza de Direito, 
Maria Teresa Pinto Nunes 


A Oficial de Justiça, 
Maria das Dores Morgado 


Documentos de identificação: 
BI- 2844718. Endereço: Quin- 


taS, José, Faldejães, Arcoze. 
fo, 4990-000 Ponte de Lima; 
José Lui Ribeiro Amorim Si 
va. Documentos de identifica- 
ção: BI- 6573447, Endereço: 
Casa de Santa Eulália, Refojos 
de Lima, 4490 Ponte de Lima; 
Rosária Maria Pereira Olvei. 
ra da Siva, domicilio: Lugar da 
Igreja, Bru, Via Nova de Fama- 
licão; Manuel Martins Silva, 
domicilio: Rua D. Afonso Hen: 
fiques, 113, 2.º Andar O Stº, 
Trás, 4445 Pedrouços; Teresa 


"aros TS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
4. JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO:4203/03.8TBBCL-D - LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 


Requerente; Au Rb Fo 
Requerido Cerâmica Patu td 


Nos autos acima seriado fi desrado o 2:06 200, pelas 1430 hoa, er 
e Tribunal, para a abertura de propos, que sejam entregue né este moment, na 
Secretaria deite Tur, pes imresados na compra ds sete es. 


“Oem A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3999/04.4TBPRD - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Credor Antônio Cândido Siva e Coelho 
ntolvente. Joaquim Riber Rodigues. 
Publicidade de sentença e citação de credores « outros interessados nes 
autos e insolvência acima identfcados, 

No Trizuna Judicial de Paredes, 3º huto Competência Cel de Paredes no a 
25.05.2008, às 14.00 hos fa profa je de isola do 
devedr. Joaquim Reto od gue, NF» 135813454 Endereço Reitor Vando 
AS80.15 Paredes, com domo na matado indicada, 

Para Admintador da Inolvênca é nomeado 05 O José Pinto, com dom 
Ho profana! na Rua do Borjardim, 1246, 2º Dt 4000-123 Porto 

cam aderido s devedores do insolente de que as prestações a que 
omega, evelose en ao at adriana ds e 
Inalvente 


cam aves os deveres da imolvnte de que devem comunicar de me 
to 30 Rdeinitrador a insolsêci a exstêrcia de quaquer garantias rea de 
que beneficiem. 

Declara de aberto o incidente de qualcação da insolvência com caáces (a 
neaidoar 3e GRE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
correm eos de Sis. 

cam ditado todos os credor e demaiinteressado de tudo o que antecede 
cada 

O prazo para a reclamação deco o zado em 30 dis, 

O requerimento de reclamação de crtditos deve er apresentado ou remesido. 
pot viapotalvegetda ao adro: da ha nomesdo, pura dam 
fo corstame do presente edital 2 ar * 128 * do CRE), companhado de doce 
mentos probatório de que iponhâm 

Mesmo o credor que tenha 9 se Co por reconhecida por decido dei 
va, não está dpenaado de reclamar no protesto de imolvêni n 3 do At” 
Nº do CRE) 

Do requerimento de reclamação de credos deve consta (nº art 128 do 
E) 

= À proveniência do cena, data de venmento, montante de capta! e de 


condições a que estejam subordinados, tato suipersvas como resoitrar 


“À eistência de eventun gaanti person, com iemtlicação dos garante. 
2 A ata de juros moratórios aplicável 
designado o di 0208 2006, pelas 1000 hora pa 


eszação da renda de 
semi de credores de apição do telatâi. podendo fere representar 
per anta com podeis pecas pr o feto 

apresente seteça poder interposto eco, o prato de O dn (ut 4º 
do GRE, elo deuidos embargo, na prato de Seas (a 0 e 4 o CRE) 

Cam à petição de embaios devem e olere mes de pena de 
que o embargante daponhaIxandoobngado à testemunhar ro 
Bda cujo múmero não pode exceder x Lmtes pretos no artigo 153 do Cod 
go Se Poco Cl 2d 25 do CRE 

cam ind vetos que 6 prato pot recua, embargos e reclamação de 
caio vó começam a crer ndo a ação e que esta e cotada pubicção do 
dio anuncio 
rd ão continuo, nãos uspendendo dutame s ras un 1 do 
“do CR) 
Terminando o prato em ia que os dunas esteem encerrados rnstetese 
oseutermo para o primer ia Un egune 


Paredes 0206-2005 
O iz de Diet, O Oficial de tustça, 
Dr Jorge Andrade Paulo Manel N. Santos. 


Prédio usar, sto no lugar de Penide, freguesia de Aresa, concelho de Barcelos cons. Maria Patrão Carvalho Martins 
ttuído por edificio de RC e andar com 254 m2, logradouro com 1 306 m2 confrontando Siva, domicilio: Praceta de Gres-. 
ae om do Edge Sete Tn a aee em cinto ir alo ta, 83, 1º Andar, Ro Tinto, 
Joá ando Fesrandes Gomes a Poente cem Jodo Engesa Soutelo Tons descrita "Valor base: 70% de 50.000,00 


ra Conservatória do Registo Pra dk Barcelos sb o nº GOIODASIO, a leguesa de 
Asas e rita na mate predial urbana so o ago 300, tendo toma valor Base E 
ET 

O bei ncotam-se ra poe o Liquido Jul At Riber da Forte, com 
“Som prior Rua Aut Les, 85 «2º DU, ARO-O! Porto. 


€= 35.000,00 € 


Vila Nova de Famalicão, 01- 
062005. 


to, 2305205 
O ze Dueto Abade a A Juiza de Direito, 
At Dion ao. eira ta Eva Duliea Rebelo 


VER NO LOCAL, DIA 14/06 (TERÇA-FEIRA) 
DAS 15.00 ÀS 17.30 HORAS 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Barroso 


“Omo doe, “Onde 


TRIBUNAL JUDICIAL JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
DE VILA NOVA DE GAIA CÍVEL DE VILA NOVA 
5º Juizo CÍVEL DE FAMALICÃO 
ç 5 iz DE competência cive 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 2935/05.5TBVNG - INSOLVÊNCIA ANÚNCIO 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) PROCESSO: GOSMMTIVNFS 
it Cd Mr Conga acção Deocsso uudaio 
tod cena STR 5º Gn de a cl Gu foda tda is 
da 0205-2005, pelas 14 horas, cs profenda sentença de sleciaração de imsolvtncia do deve Autor: Dystar - Anilinas Têxteis 
62 Mor va de ae a a 1. | | Una Li 
Dn a a a a | | Mar cd aaa 


indicado 

Para Aeministrado a Imob é remend pesca ant ienticad, nicando- 
seo respectivo dom: e* Anabela ds Arjos er, Endereço a Nona Serhota dk 
Fltima US ºC 45000 Perto 


Manuel Alexandie G.Fereira, 
Juiz de Direito do S.* Juizo de 
Competência Civel dos Juizos de 
Competência Civel de Vila Nova. 
de Famalicão: 

Faz saber que nos presentes. 


camara dedos sedes de que as peestaçõesa que estam ot 
gado deverão ser tas do admirador d isca e do 30 próprio isovente 
am ain eae ds molete e que devem comunica prontamente 


o ie : 
ec ir Ottoni ms mc ias | | Spa dencado que cor 
a rem por aperto ao autos de 
rd os cor da ltereads decaação de Patr por ste 
pede Sadr que re 


iam tados todos os crer e demuis nteretados de tudo o que antecede e ia: 

O prao para arcdamução de cris o fado em 8 da. 

O requerimento de reclamação de ais deve e aprsetado ou remetido por vi 
postal reinado, ao adeinisrdor da ini omendo gra o domo consante do 
presente estan 2º 12 do CIR, acompanhado de docentes pecar que 
deporam 

Mesmo credor que tha eu crio po conhecida por dcndo definia, no e 
“pensado de o reclmar na processa de isola (n” 3 do Art 28 do RO 


rentes Virgilio da Silva Faria e 
outros, e requerida, Fitom- Tin- 
turaria, Estamparia e Acabamen-. 
tos, SA, pessoa colectiva. 502 
037 626, om sede na Rua Nova. 
do líqueiro, nº 9, Lugar de Pen- 
so, 4770 Avidos VN, comem é 


a eia demo ts de ct an nd os de dez das contados da segun 
Agenda do) ato dita de vencimento, memtate de pi e de juro, da lima publicação do anúncio, 
As condçes que estam nad, ato persa como rolas, citando os credores da massa far 
oneroso ee ns doer | | dada requerente paano paro 
ae E de vinte das, findo osdoséditos, 
* esta de event gurantas pesa com identificação dos garstes contestarem, querendo a presente 
Aa de co meatóros pic, acção sumária (art. 205, n.º 1 
É desgado oia 05072005, pls 1 oras para a eaação da reunido det | | e 207º do CPEREF e 783º do CPO), 
podendo fazer se ereeta por mari | | emque o autor pretende queseja 


e pp epi DR So 
presente sentença pode er interposto rena nora ara 
ou deduds embargos o peato de das lat 4º Ro CRE) 

Com a petição de embargo, devem te oferecidos todos es meios de prova de que o 
embigarte ponha ficando obrigado  apresentr s testemunhas alada cj imo. 
rodo pode exceder x ie pretas no artigo 83 o diga e ces Ci (ne 
Soan"2S + do 

am ainda aestdo que os pratos para recusa, embargos relação de céies 


verificado o seu crédito no mon- 
tante de € 34 332,09, cujo d 
cado se encontra neste Tribunal 
à disposição de quem o queira. 
consultar dentro das horas nor- 
mais de expediente. 


a qa ca 

era id | | ana de fama, 1 

SOGRO), 05-2005. 

mi la di ini 

eres ea 
peca 

Vila Nova de Gaia, 03-05-2005 A 

Ene een 

Apareça Efmide 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA DO CONDE 

2. NÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


PROCESSO; 1794/05. 27BVCD 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Exequente Geoprisma- Estu- 
dos, Pesquisas Captação Água 
Executada: Montgeron- Ate. 
Tier de Gestão Imobiliária, Lda. 
Processo de origem: Processo 
nº 4089 2T8MTS do Matos 
nihos Tribunal Judicial, 4 


D AUTOMÓVEIS 
O) TODO. O-TERRENO 
mMoTos 


NÁUTICA 

(D ARRENDAMENTOS 
(9 COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 


O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


O PRÉDIOS 
OD ARMAZÉNS 


O EMPREGO 
O OFERTA 
O PROCURA. 
ANIMAIS 
O DIVERSOS 


O quinas 
O TERRENOS 

DD TRESPASSES 
OD VENDAS VÁRIAS 
CD INFORMÁTICA 


foi designado o di 
pelas 00h45, neste Tribunal para 


PREGOS, 


à abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na comprado 
bem abaixo descrito, o qual vai 


PORLINHA 


Dias úteis 


á venda a quem maior preço ofe-| 
recer acima de 70% do valor 


base, sendo que o valor base são 
20790,00€. 
Bem imóvel a vender: Fracção 


AA do art." 151 urbano da fre- 
guesia de Vila do Conde - 2º 
andar, habitação com duas div. 
sões e cozinha, casa de banho, 


credor e despensa, com lugar 
degaragem na caven* 10 eartu- 


mos, sito na Rua da Lapae des. 
Pedro Formar, como valor tri 
butável de 20.790,06, penho- 
tado em 07 de Maio de 2004 à 
Montegeron - Atelier de Gestão 
Imobiliária, Lda, NIF 504306634, 
domiclo: R. de $. Bento, 100, 
4480 Vila do Conde. 

É fiel depositário o st. Cartos. 
Pinto Moreira da Silva, NIF 
161539742, endereço: Rua do 


Quantia enviada... 


CHEQUE o 
VALECORREO O 


Padinho, nº 44, Vilar do Pinhei- 
ro, 4485-843 Vila do Conde. 


Vila do Conde, 25-05-2005 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


A Juiza de Direito : 
Renata Linhares do Castro | a 
A Oficial de Justiça 
Fernanda Duarto (Em caso de recopeção ora do prazo de publicação Indique quais a datas altemativas) 
: COMO ANUNCIAR 
OComércio | : - Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
= SoPorto | + culado, como texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, pará 
PUBLICIDADE pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
VALENÇA do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | 9 coméRciO DO PORTO” 
PONTE par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart" do Publicidad 
DE LIMA palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- | Rea Fernandes Tomás, 358 - R/G, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do ! 4908 - 209 PONTO « Tal 2º 619 183 


» 251824116 
Fax. 251824130 


AMPORTANTE: sara, rt no pubcação da anca caso eta vação do go da Pubedade ou caso fat a cação rm, morada e Leo o urctrta. 


58 TELEVISÃO 


Audiência (6/06) 


Share (6/06) 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 8 de Junho de 2005 


Ninguém como Tu TI 45,8% H TVI 32,7% 
Morangos com Açúcar TI 42,3% EZ SIC 281% 
Quinta das Celebridades mM 39,5% 

Jornal Nacional TV 32,8% feed ETR! 230% 
América SIC 24,7% |: E: 4,0% 


= SE RTP) 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação de Jor- 
ge Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde: 

14.15 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 

1445 Portugal no Coração: 
Talk-show apresentado 
por José Carlos Malato e 
Merche Romero 

16.00 Futebol: 
Torneio Toulon 2005 
Portugal-México (1/2 Final) 

18.15 Futebol: Campeonato 
do Mundo 2006 (AA) - 
Estónia-Portugal 
Jogo de qualificação no 
Le Coq Arena, em Tallinn 

20.00 Telejornal 

21.10 Voz 

21.15 Contra-informação 

21.30 Um contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 


07.00 Repórter RTP - África 

07.30 Zig Zag: 
Fimbles; Andy Pandy; 
The Busy World of Richard 
Scarry; A Família Galaró; Jack 
& J/ Gil & Julie; Twreenies; 
Laços De Família; Bob, O 
Construtor; Lar Doce Lar!; 
Plonsters; Os Vizinhos do 
Bosque; Os Três Ursos; As 
Aventuras de Marco e Gina; 
Lindo Cãozinho Bark A Prin- 
cesa Sherazade; Histórias De 
Sempre; Tony, A Reporter; 
Zazoo U,O Homem-Aranha; 
Clube Winx; Caloiros 

13.30 Quiosque 

13.45 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Parlamento 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag: 
Plonsters; Tik Tak; Andy 
Pandy; A Família Galaró; 
Tony, A Reporter; As 
Aventuras do Patinho 

20.15 Diário de Sofia 


07.00 loiô: 
Wunschpunsh; Sos Croco; 
Dora Explorer; Vandread; 
PWR Rangers; Pokemon; 
Ninja Turtles; Snobs; 
0845 Snobs 
09.15 Wishbone 
09.45 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show apresentado 
por José Figueiras 
16,45 Malhação: 
Telenovela brasileira 
17.30 Começar de Novo 
Telenovela brasileira 
18.30 New Wave 
19.00 Chocolate 
com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 América: 
Telenovela brasileira 
23.00 Como Uma Onda: 
Telenovela brasileira 
00.00 Cine América: 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 2: 
Balanço do dia na Quinta 
das Celebridades por José 
Carlos Araújo, José 
Manuel Santos e Vanessa 
Oliveira 

14,30 Quinta 
das Celebridades 
Grande directo 

16.45 Notícias da Quinta 2: 

17.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues 

18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Ninguém como Tu 
Telenovela portuguesa 

22.15 Quinta 
das Celebridades 


22.30 Agatha Christie's Poi- 20.20 Quiosque Não Brinques Noite de Nomeações 
rot: Roubo de Jóias 20.40 Sim, Amor com Estranhos 00.15 Mistura Fina 
23.30 Especial Informação: 21.00 Hora Discovery 02.15 Walker, Ranger Telenovela portuguesa 
Droga 22.00 Jornal 2: do Texas 01.00 Notícias da Quinta 
01.00 Sessão da Meia-Noite: 22.30 24 03.15 Fúria de Viver 01,15 Filme: 
Josie and The Pussycats 23.15 Bastidores 04.15 One Piece O Interrogatório de 
02.30 Providence 23.30 Por Outro Lado Michael Crowe 
03.52 Voz Gustavo Cardoso 03.30 Marés Vivas 
03.55 Televendas 00.15 Contas em Dia Série estrangeira 
06.30 Nós 00.30 Magazine 04.30 Marés Vivas 
01.00. Universidades Série estrangeira 
06.30 Etnias 
Campeonato 
do Mundo 2006 
Estónia-Portugal 


Não brinques com 
estranhos 


Este filme, realizado por John Dahl, 
conta a saga de três jovens, que em- 
preendem uma viagem de carro pelos 
EUA. Para se entreterem, vão meten- 
do, pelo caminho, conversa com ou- 
tros viajantes através de rádio. No en- 
tanto, a diversão acaba quando um 
camionista entra no seu caminho, por 
não ter gostado da brincadeira e ini 
cia uma perseguição ao trio, que pro- 
mete acabar muito mal. 


Depois de ter vencido a Eslováquia, a 
Selecção Nacional tem hoje o jogo 
de qualificação frente à selecção da 
Estónia, no Estádio Le Coq Arena, em 
Tallinn. O desafio, transmitido em di- 
recto, é dirigido pelo árbitro sueco 
Peter Frôjfeldt. Uma vitória da selec- 
ção das quinas representa mais um 
grande passo para o Campeonato do 
Mundo 2006. 


Campeonato 
Europeu de futebol 
feminino 2005 


O canal Eurosport transmite até ao 
próximo dia 19 do corrente o Cam- 
peonato Europeu de Futebol Femini- 
no 2005, a decorrer em Inglaterra, 
onde se incluem 15 jogos e 30 horas 
em directo. Hoje, a partir das 18h00, 
pode assitir aos desafios entre as 
equipas da Dinamarca e Inglatrerra e 
da Suécia e Finlândia, em directo dos 
estádios de Blackburn e Blackpool. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


13.00 - Ténis: ATP Halle, Gerry Weber Open; 15.00 - In- 
formação; 15.20 - Automobilismo: World Series by Re- 
nault, Circuito de Valência; 16.40 - Atletismo: Grande 
Prémio IAAF. Birmingham, Grã-Bretanha-EUA, resumo 
da competição; 17.20 - Informação; 17.30 - Desportos 
Radicais: Wild Spirits, Magazine; 18.00 - Ciclismo: Na- 
cional, GP Abimota; 19.00 - Informação; 19.10 - Auto- 
mobilismo: Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno, 
Baja Selenis, Serras do Norte; 19.45 - Futebol: Particular, 
Alemanha-Rússia, jogo de preparação para o Mundial 
2006; 20.30 - Informação; 20.40 - Futebol: Particular, Ale- 
manha-Rússia, 2º parte do jogo; 21.40 - Automobilismo: 
Campeonato Alemão de Turismo, Brno; 22.40 - Futebol: 
Taça dos Libertadores, resumo da 1º Mão dos 1/4 Final; 
23.10 - Informação; 23.40 - Natação: Mare Nostrum, 
Canet, 1º dia; 01.50 - Futebol: Mundial 2006, Argentina- 
Brasil, jogo de qualificação; 02.40 - Informação; 02.50 - 
Futebol: Mundial 2006, Argentina-Brasil, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


13.00 - Ténis: Torneio ATP, Queen's, Reino Unido, 3º Dia; 
16.00 - Futebol: Torneio Internacional de Toulon, França, 
Meias-Finais; 18.00 - Futebol: Campeonato Europeu Fem- 
inino, Inglaterra, Etapa de Grupos, Dinamarca-Inglaterra; 
20.00 - Futebol: Campeonato Europeu Feminino, 
inglaterra, Etapa de Grupos, Suécia-Finlândia; 22.00 - 
Notícias; 22.15 - Futebol: Taça do Mundo, Alemanha; 
00.15 - Notícias. 


AXN 

14.00- A Múmia; 16.03 - ER. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Wyle (actores); - Sem Limites; 17.30 - 
Stingers, Infiltrados; 18.30 - C.S.1., William L. Petersen, 
Marg Helgenberger (actores); 19.30 - E.R. Serviço de 
Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 20.30 - 
Stingers, Infiltrados; 21.30 - O Fugitivo; 22.30 - A Ver- 
dade da Mentira, James Cameron (realizador), Amold 
Schwarzenegger, Jamie Lee Curtis (actores); 00.52 - Sem 
Limites; 01.17 - ER. Serviço de Urgência, George Clooney, 
Noah Wyle (actores); 02.07 - O Fugitivo; 02.58 - A Ver- 
dade da Mentira, James Cameron (realizador), Amold 
Schwarzenegger, Jamie Lee Curtis (actores). 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Glamour; 15,00 - Notícias 
RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
-Gostos e Sabores; 18.00 - Notícias RTPN; 19.00 - Jornal 
das 19; 20.00 - Por Outro Lado; 20.50 - Portugal Indus- 
try; 21.00 - Jornal das 21; 21.50 - Contas em Dia; 22.00 - 
Fórum do País; 23.00 - Liga dos Últimos; 00.00 - Jornal 
das 24 Horas; 01.00 - Trio D'ataque; 02.00 - A Hora de 
Baco; 02.30 - Magazine Contacto. 


SIC NOTÍCIAS 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 15.30 - Caras 
Notícias: Série Ii; 16.00 - Edição da Tarde; 16.15- Cartaz; 
16.30 - Jornal de Desporto Il; 17.00 - Opinião Pública; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - Jornal de Desporto 
1; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Caras Notícias: Série Il; 
20.30 - Cartaz e Páginas Soltas; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - A Quadratura do Círculo; 
00.00 - Edição da Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 - Jornal de 
Sintese e Páginas Soltas; 01.30 - Caras Notícias: Série Il; 
02.00 - Toda a Verdade: Soha Arafat, Palestiniana de 
Coração. 


ODISSEIA 


14.00 - A Fome no Mundo; 15.00 - Santuários da 
Evolução: Manu; 15.45 - Maravilhas do Mundo: Córdoba; 
16.00 - Génesis; 17.00 - Prisma: O Elo Perdido; 18.00 - 
Paraísos: Península de Monterrey; 19.00 - Caleidoscópio: 
Irlanda; 19.30 - Lendas do Mar: A Ilha Negra; 20.00 - Es- 
pecialista em Bebés; 21.00 - Safari na Namíbia: Guardiões 
do Edén; 22.00 - Prisma: O Elo Perdido; 23.00 - A Fome 
no Mundo; 00.00 - Santuários da Evolução: Manu; 00.45 
- Maravilhas do Mundo: Córdoba; 01.00 - Génesis; 02.00 
- Paraísos: Península de Monterrey. 


PEOPLE & ARTS 

14,00 - Cúpidos; 15.00 - Linda Green: Quatro Amigos/as; 
15.30 - Sem Compromisso; 16.00 - Entre 4 Paredes; 16.30 
- Minha Casa, sua Casa: Conisbrough; 17.00 - Antes e De- 
pois: Verão Inesquecível; 17.30 - Antes e Depois: Cinco 
de Maio; 18.00 - De Mochila às Costas: Pequim; 19.00 - 
Bricomania; 19.30 - Minha Casa, sua Casa; 19.56 - Du- 
rante a tua Ausência; 20.48 - Dupla Identidade; 21.40 - 
American Chopper |; 22.36 - Minha Casa, sua Casa: 
Torquay; 23.00 - Durante a tua Ausência; 00.00 - Dupla 
Identidade; 01.00 - American Chopper |; 02.00 - Durante 
atua Ausência. 


O Comérciodo Porto 


CINEMA-DESTAQUES 


ROTEIRO 59º 


UMA BOA COMPANHIA POTTER EA STAR WARS = AVINGANÇADOSSITH  UMACASANO FIM DO MUNDO AQUEDA- HITLER EO FIM DOMREICA O REINO DOS CÉUS 
i Realizador: George Lucas Realizador: Michael Mayer Ed Realizador: Ridley Scott 
A reservar muitas Surpresas a uma : Haydn Chi Bei . Colin Far, Robin Realizador: Oliver Hirschbiegel ba 
pessoa. Dan Foreman, interpretado por. lnttmretes: Hayden Chnistensen imsiçde Intérets: Bruno Ganz Abanda Intéprtes: ando Bom, 
= era s MoGregoç Natalie Portman. Might Per, Sissy Spacek st Green, Liam Neeson, Jeremy Irons 
Dennis Quaid, vê a sua vida sofrer uma Ficção Cientifica Drama Maria Lara. e Eard Norton . 
Falsa di Este filme relata as vidas de Bobby E 
Da mltaialaé Toa Ne po dream e Jorn ds amis de rân Os últimos a de Ao es as após o inf do Cldiadr os 
ando a revista ara qual trabalha fóm Gueria des Estrelas. QUE Se conhecemriuma esolados — sados num “bunker” em Bem, são. óscares de 2001, com Russel 
comprada por um grande grupo: h Hb A é Siri as Estrelas. subúbios de Ohio nos anos 60. retratados no filme “A Queda” Crowe em inevitável destaque, o 
económico, Dan perde o cargo de ingança dos. partir desse momento, tomiam-se "A Queda - Hier e o Fim do Terceiro mago britânico Ridley Scott, 
director O seu novo patrão, Tom Jnenlimenha o malhar fimo da inseparáveis. Para Jonathan, o Reich conta coma realização de Oi- responsável pelo influente “Blade 
fase mais recente da saga e ele pouco convencional Bobby é a rschbi Runner” e pela desastrosa “G.. 
(Topher Grace), tem metade da sua : ver Hischbiegel e argumento de. dá 4 
dd Ev rd Gm podemos acompanhara Iigação para ummundo mais vasto. puma rietinger à partir deuma bio-  J8NE”, regressa aos épicos, 
i jovem prodigi transformação do jovem Jedi Anakin Para Bobby, a família de Jonathan, Laila colocando, desta vez, sobre os. 
grandes ambições, algo que Dantem Skywalker no temível Darth Vader,o  emespecila suamãe, representa erafia do jomalista Joachim Feste  jnvens ombros de Orlando Bloom 
dificuldade em aceitar. Quando Tom se senhor que domina o lado negro da uma certa estabilidade que ele as memórias deixadas pela secre- o peso de um protagonismo 
apaixona pela fia de Dan o mundo Força. Tentado pelo conselheiro nunca conheceu. Os rapazes tária de Hier, Traudl Junge, falecida. devidamente amparado por 
deste desaba por completo. Amizade. Palpatine, Anakin, por motivos para crescem separados e reencontram- em 2002. : estrelas da constelação 
PASSO DADO COMÉRCIO Ee Es Ten o á sinobres, começa a sentir-se se vinte anos mais tarde em Nova "A Queda” centra-se nos 12 últimos Hollywood como Liam Neeson e 
atraído pelo lado lorque onde conhecem a liberal dias de Hitler, desde as vésperas do Jeremy Irons. No século XI, heróis. 
tsssgoooohnimgoco. pio (lo qua po bastante forçada, caba parse, romã ao lada mau e tem Clare. Asua amizadetoma-seum soy aniversário aé ao suicídio 230. de espada e armadura combatem 
“-060"- ooo Mem beto tea cefnitivamento, posta em causa, prapmação ao a - Mingo amoroso e aprendemo go Abril de 1945, *A Queda” propõe, para manter longe de Jerusalém o 
e el a ue É 0 amo, o compromisso é a ç Pede. imimigo árabe, Antigos Cruzados 
EE bom, nomeadamente para o seu dido TR sobretudo, uma visão de Hier na o 
Realizador: Paul Weitz , lealdade, inventando uma nova em batalhas religiosas, romances 
- Ee tutor Obi-Wan Kenobi e para o grupo espécie de familia. Juntos, vãoter privacidade, naquelas duas semanas. impossiveis e missões sagradas 
“Rits doa FE = po e de mestres Jedi. “AVingançados  deseenfentarunsaosouros passadas debaio de uma cidade em foymaliam um cocktail filmado 
= E S BE. Grace, Scarlett Johansson Sith” é o filme mais negro da série enquanto se apercebem de que tudo Tunas já dominada pelas tropas rus- entre Espanha e Marrocos pronto 
Comédia talvez por isso o mais bem oque têm pode não ser aquio que sas, referindo por exemplo, a alegada para conquistar cinemas em 
conseguido. desejavam doença de Parkinson de que padecia. quase todo o mundo. 
RANDE PORTO Reino dos Céus Afinal Quem Manda Aqui? SALA 2 « Uma Boa SALA 5 e Reino dos Céus SALA 8 e A Intérprete SALA 10 * O Chupeta 
De Ridley Scot, com Orlando De Stephen Herek com Tommy Companhia De Ridley Scott, com Orlando De Sydney Polack, om Nicole Kid- De Adam Shankman, com Vin Die- 
Bloor, Liam Neeson, Jeremylrons. Lea Jones, Anne Arches, Brian Van De Paul Weitz, com Dennis Quaid, Bloom, Liam Neeson, Jeremyltons. many, Sean Penn, George Harris, sel, Bnitany Snow e Carol Kane 
CINEMAS Sessões às 15h00, 18h00, 2lhl5e Holt Sessões às 16h25, 18h45, Scarlett Johansson, Topher Grace. Sessões às 13h50, 17h10, 21h20e Sessões às 13h25, 16h10, 18h55, Sessões às 13h05, 15h15. M06 
00h20. W12 22h20 e 00h50. W12 Sessões às 13h00, 18h20.M/12 00h35. MZ 21h40.M12 TO 
SALA 6 « Danny The Dog Amor ou Consequência Sahara SALA 6 * Pinóquio 3000 SALA 9 e Reino dos Céus De Michael Mayer, com Andrew 
CIDADE DO PORTO = Força Destruidora De Yam Samuell, com Guillaume. De Breck Eisner, com Penélope De Daniel Robichaud, com as vozes De Ridley Scott, com Orlando Chalmers, Ryan Donowho e Asia 
j De Louis Leterrier, com Jet Lj, Bob. Canet, Marion Cotilard, Sessões às Cruz, Mathew McConaughey, Ste- de André Raimundo, José Jorge Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. aa Sessões às 17h30, 19h30, 
Tel. 226009164. Hoskins, Martin Freeman. Sessões 16h15, 18h55, 21h50 e 00h40, ve Zahn, Sessões às 15h30 e Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- Sessões às 14h00, 17h00, 21h20. 21h55 e 00h35. W2 


A canso dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 22h00. M06 


SALA 2 + Uma Casa no Fim 
do Mundo 

De Michael Mayer, com Andrew 
Chalmers, Ryan Donowho e Asia 
Vieira, Sessões às 14h20, 16h50, 
19h30, 21h50. W16 


SALA3 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h00, 16h20, 21h30. 
MZ 


SALA 4 e Temporada 

de Patos 

De Fernando Eimbcke, com Heni- 
que Area, Diego Catario e Da- 
niel Miranda. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h00 e 21h40. M/12 


CINE-ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel 226063000 


Adriana 

DeMargarida Gil, com Ana Morei- 
ra, sabel Ruth e Bruno Bravo. Ses- 
sões às 18h30 e 22h00. M/12 


DOLCE VITA PORTO 


SALA 1 e Star Wars - 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Chvistensen e 
Nata Portman. Sessões às 14h05, 
17h, 21h30, 00h35.M06 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey Ste- 
ve Zahn, Sessões às 13h15, 16h05, 
18h50, 21h45 e 00h30. M/12 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h25, 15h35, 
18h10, 21h40 e 00h10. W12 


SALA 4 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Raffael, 
David Belle, Marc Andreoni. Ses- 
sões às 13h30, 15h30, 18h20, 
21h35 e 00h25. MZ 


SALA 5 e Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
sões às 13h20. M12 


às 13h05, 15h20, 18h15, 21h20 e 
23h55. W16 


SALA 
da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h10, 
io 18h30, 21h25 e 00h15. 


Lado Bom 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


A Canção Mais Triste 

do Mundo 

De Guy Madi, com Mark Meckin- 
neye labella Rosselini. Sessões às 
15h30, 18h30 e 22h00. W12 


PASSOS ela 
Tel. 222034121 


Amor ou Consequência 
DeYann Samuell. Sessões às 18h00 
e21h45.M/12 


ARRÁBIDA 
Tel 223778800 


Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h15, 
16h30, 19h20, 22h20 e 00h30. 
Miz 


Os Gangs do Bairro 13. 

De Pierre Morel, com Cyril Rafael, 
David Belle, Marc ANdreoni. 
Sessões às 14h25, 16h40, 18h55, 


MZ 


Danny The Dog - Força 


Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 16h00, 18h35, 21h50 e 00h15. 
M16 


Uma Boa Companhia 


De Paul Wetz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 16h35, 19h15, 22h15, 
00h45, M/12 


Reino dos Céus 

De Ridey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 15h00, 16h10, 18h10, 
19h10, 21h40, 22h20, 00h30. 
MZ 


XXX 2: Estado Radical 


De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 21h55 e 
O0h1o. W12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes. 
de Andié Raimundo, José Jorge 
Duarte, Caros V. de Almeida, Ses- 
sões às 14h15, 16h20, 18h25. 
MO 


A Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bruno 
Ganz, Alexandra Maria Lara, Cofin- 
na Harfouch. Sessões às 17h45, 
21h20, 00h25. M/16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- 
ker Sessões às 16h25, 19h00, 
21h55 e 00h55. M/18 


22h00 e 01h00. 16 
Querido Frankie Sahara 
De Shona Auerbach, com Emily De Breck Eisner, com Penélope 


Mortimer, Gerard Butler. Sessões às 
16h35, 19h05, 22h05, 00h50. 
Mm 


Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn, Sessões às 15h55, 18h40, 
21h35, 00h20. M/12 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costnes, Joan Allen, Era 
Clitensen. Sessões às 15h45, 
18h45, 21h30 e 00h45. W12. 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 

Keaton, Debora Ka Urge an 
MNeice, Sessões às 15h35, 

18h35, 22h10 e 00h35. 16 


A Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 15h45, 18h30, 21h45, 
00h35. M12 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 

De John Pasquin, com-Sandra Bul- 
lock, Regina King, Enrique Murcia- 
no, Sessões às 15h50, 18h20, 


Sophie School - Os Últimos 21h30, 00h00. W/12 

Dias 

Je Fai io Gr 

entsch, Fabian Hivichs Geral 

Alexander Held. Sessões às 16h30, GAIASHOPPING 

19h05, 22h10, 00h50. Tel.223791697 | d 
Star Wars - Espisódio ll 

A Vingança dos Sith SALA 1 + XXX 2: Estado 


De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
16h00, 17h00, 19h00, 21h15, 
22h00, 00h15 e 01h00. M06 


Radical 
De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h10, 21h50. M12 


21h00. Wi2 


SALA 3 e Kung-Fu-zão 


De Seghen Cho, com Wah 
Yuen, Sessões às 13h30, 


Yuen, Qiu! 
16h10, 18h50, 21h30. W/12 


SALA 4 « Star Wars 
- Espisódio ll 
A Vingança dos Sith 
De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10. W12 


SALA 5 e Afinal Quem 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h20, 21h40. W12 


SALA 6 e Danny The Dog 


= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às di 16h00, 18h30, 21h35. 

Mn 


sões às 14h15. W12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 7 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alen, Erika. 
Christensen. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35 e 00h15. 
MZ 


SALA 8 e Kung 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h40, 
rima 18h20, 21h45 e 00h05. 

1 


MAIASHOPPING 
Te. 190 


SALA 7 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando. 
Bloom, iam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h20. 
MZ 


SALA 8 e O Lado Bom 


da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h45, 
16h20, 19h00, 21h25. M/12 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kare. 
Sessões às 13h40, 16h40, 19h10, 
22h10. MO6 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500. 


SALA VIP e Colete 


de Forças 
De John Maybury com Adrien 
Brody Keira Knighuley, Kris Krsto- 


ferson. Sessões às 14h00, 16h30, 


19h00, 21h20 e 00h00. M/i2 


SALA 2 « Os Gangs 

do Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Rafael, 
David Belle, Marc Andreoni. Ses- 
ses às 13h30, 15h40, 17h50, 
21h25 e 23h50. 12 


SALA 3 e Star Wars - 
Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h15, 
16h30, 21h15 e 00h30. W16 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h45, 21h30, 00h00. M/12 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h30, 
17h30, 21h15. W12 


SALA 2 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, 
19h50, 22h00. M06 


SALA 3 « Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kata Unger, lan 
MeNeice, Sessões às 13h40, 
15h50, 18h00, 21h30. W16 


SALA 4 « Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes. 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Caros V. de Almeida. Ses- 
sões às 14h25. W12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h30, 
18h40, 21h45. W2 


SALA 5 « Miss Detective 2 
Sessões às 14h00, 16h35, M/12 


Uma Boa Companhi 
De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlet Johansson, Toher Grace. 
Sessões às 19h00, 21h25. M12 


Mi2 


SALA 10 * Adivinha Quem? 


Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h55. Mi2 


SALA 11 * O Caminho Para 


a Fama 

De Adam Shankman, com Vin Die-. 
sel, Brittany Snow e Carol Kane, 
Sessões às 13h25, 15h35, 17h35, 
19h40, 21h45. M06 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 * Ruídos do Além 


De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara reed lan 
McNeice. Sessões às 13h00, 

15h15, 17h30, 19h45, 22h00 
00h35, MZ 


SALA 2 e Kung-Fu-zão 


De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qu Yuen. Sessões às 13h15, 
15h30, 17h45, 20h00, 22h15 e 
00h30. W12 


SALA 3 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h20, 21h25, 
O0his. Wiz 


SALA 4 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan. 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões à 13h20, 
16h15, 19h15, 22h15. W12 


SALA 5 e Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Rafael, 
David Belle, Marc Andreoni. Ses- 
sões às 14h00, 16h10, 18h20, 
21h50 00h00.M/12 + 


SALA 6 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika, 
Christensen. Sessões às 13h20, 
jose: 18h30, 21h50 e 00h25. 


SALA 7 e Sophie School - 
Os Últimos Dias 

Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
21h40 e 00h20. M/06 


SALA 6 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 15h40, 18h20, 


SALA 8 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, iam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 


SALA 11 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Ame Arches, Brian Van 
Holt Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h25. MO6 


SALA 12 * Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 13h00, 15h45, 18h35, 21h30, 
00h15. M12 


CASINO DE ESPINHO 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Ui, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 15h30, 21h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 


DE ESPINHO 
TeL2zraBrso 


Uma Canção de Amor 
Sessões às 17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 16h15, 18h45, 21h45. M12 


SALA 2 e Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M/12 


SALA 3 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M12 


SALA 4 e Reino dos Céus 

De Ridey Scott, com Oriando 

Bloom, Liam Neeson, Jeremy ltons. 

Sessões às 16415, 19h00, 21h45 
N, 


SALA 5 + Star Wars - 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natahe Portman. Sessões às 16h30, 


21h35. M04 18h25,21h25 e 00h15. W12 19h00, 22h00. M/06 

SALA 7 e Danny The Dog - SALA 9 * Uma Boa SALA 6 * Uma Casa no Fim 
Força Destruidora Companhia do Mundo 

De Louis Leterrier, com Jet, Bob De Paul Weitz, com Dennis Quaid, De Breck Eisner, com 


Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 13h30, 15h45, 18h00, 21h50. 
M16 


Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessão às 14h00, 16h30, 18h50, 
21h35 e 00h00. MO6 


Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 16h30, 
18h45, 22h00. M/12 


so ROTEIRO 


ESTÚDIO SANTA CLARA, 


Reféns 
Sessão às 21h45. M/12 


Fnac Sta Catarina 


AQUIAZZ - AO VIVO 
As 18h30 


Hard Club 
KICKHUNTER 
ARYA.OR ELEVEN 
As 23h00 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
ROMEU E JULETA 

De Wiliam Shakespeare, pelos alu- 
nos do 4.º ano do Balleteatro Esco- 
la Profissional. As 21h30. E dia 
s06 


Teatro do Bolhão 

28º FITEI 

AFESTA 

De Spiro Scimone. As 21h30 


Teatro Carlos Alberto 
28º FITEI 

RUÍNAS - UM ESPECTÁCULO 
MUSEU 


Pelo Tratro Bruto, com encenação 
de João Garcia Miguel. De terça à 
sábado às 21h30. Domingos às 
16h00. Até 12/06 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/06 


Teatro Latino 

O MENOS MAU DAS NOITES 
NOCTURNAS DE UM PAR DE DOIS 
De Ricardo Alves e Salgueiinho 
Maia; Encenação de Ricardo Alves, 
Pelo Teatro da Palmilha Dentada. 
De terça a domingo às 21h46, Até 
1206 


. Teatro Nacional São João 
28º FEI 

BERENICE 

De Jean Racine, Tradução de Vasco 

Graça Moura com encenação de 

Carlos Pimenta, De terça a sábado 

às 21h30, Domingos às 16h00. 

Até IDG 


ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA 

De Norberto Barroca, pelo TEP De 
quanta a sábado às 21h45. Domin- 
905 às 16h00. Até 9/06. 


EXPOSIÇÕES 


Arte Corrente 

COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA 

Até 30/06 


Biblioteca Almeida Garrett 
EXPOSIÇÃO "HUMBERTO DELGA- 
DO - O GENERAL SEM MEDO” 
Avida de Humberto Delgado em 
Banda Desenhada da autoria de 
José Rui, Até 23/06 


Café-Concerto | Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De Irene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Silva e Carla Galamba. 
Até 25/06 

Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO “DAL E OS SURREA- 
LISTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Espaço T 
PINTURA “ENCONTROS. 
METAFÓRICOS DE INÊS 

DE CASTRO” 

De Maria António Jardim e A. Si 
nai. De segunda a sexta das 10h00 
“às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


Estação Metro do Campo 
24 de Agosto 

EXPOSIÇÃO 

“MÁQUINAS DE CENA” 

Do Teatro o Bando (Lisboa-Portu- 
gal). Até 12/06 


Esteta Galeria 
EXPOSIÇÃO 
De Christine Canetti. De terça a sá- 


bado das 14h30 às 19h00. 
Até 2/07 


Galeria 111 

GRAVURAS “OVOS DA LUA” 

De Paula Rego. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. En- 
cerra às segundas, sábados de ma- 
nhã e domingo. Até 30/06 


Galeria Actos 

PINTURA E ESCULTURA 
“BIOMORFISMOS” 

De Rúben Simão, Até 30/06 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA "SUENOS DE METAL” 
De Xuno Oro Claro. De segunda à 
sábado das 15h00 às 20h00. 

Até 7/07 


Galeria D'Arte 46 
“ORLANDO POMPEU 

= TEMPO DE LIBERDADE” 

De Orlando Pompeu. De segunda 
asexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30, Até 18/06 


Galeria FP 

PINTURA "MAGIA DAS CORES” 
De Adéio aros, De segunda à 
sexta das 9h00 às 19h00, Até 
30/06 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 

De Alberto Nunda. De segunda a 
sábado das 10h00 às13h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 30/06 


Galeria Graça.Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA. 

De Albano Silva Pereira e Rui Che- 
fes, De terça a seta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30. Até 23/07 


Galeria Minimal 
“TEMPT ME...” 
De Susana Barros. Até 8/07 


Galeria do Palácio 
PINTURA 
De António Joaquim. Até 19/06. 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO "A POLÍTICA 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO LIMITE 

De Óscar Baeza. De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00, Até 2/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués, Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30, Até 14/07, 


aleria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO 
“PASSOS” 


De Rui Anahory. Até 9/07 


Galeria Vilar/Árvore 
“ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 

De Christine Henry. Até 25/06 
PINTURA “RETRATOS DO BRASIL E 
COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 

De JM. Bustorf. Até 29/06 
Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“JORNAIS DA LIBERDADE” 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Álvaro Siza, Até 26/06 
“FARCRY” 

De Paulo Nozolino. Até 10/06 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 


Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO" 

Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

"LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00, Sá- 
bados, domingos e feriados das. 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Quasiloja Galeria 

PINTURA “FRAGMENTOS DE UMA. 
VIDA, FRAGMENTOS DE UM 
CORAÇÃO” 

De Ana Bazan. Até 21/06 


Biblioteca Municipal de 
ja 


DESENHO EINSTALA- 
ÇÃO POÉTICA "IMAGENS NUAS” 
De José Alberto Mar, De segunda à 
sexta das 11h00 às 19h00, Sába- 
dos, domingos e feriados das 
15h00 às 20h00. Até 12/06 
Galeria Livraria Letras e 
Conchas - Leça da Palmeira 
PINTURA 


"HORIZONTES LIBERDADE" 
De Orlando Pompeu. Até 10/06 


Maia Welcome Center 

AS MÁSCARAS 

De Rosário Nogueira. De segunda 
a sexta das 9h0O às 19h00; sába- 
dos e domingos das 09h30 às 
15h30, Até 26/06 


Lugar do Desenho 

"OS PAPANGUS” 

De Sérgio Lemos. Até 19/06 
“UMA CASA EM KORNTAL" 

De Júlio Resende Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro, Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO 
DE UM ESTILO” 

Até 28/08 


OUTROS | 


Pavilhão Rosa Mota 
75º FEIRA DO LIVRO 
Até 12/06 


SALA 7 + Uma Canção de 
Amor 

Sessões às 14h55, 17h15, 21h45 e 
00h05. M16 


BRAGAPARQUE 


SALA 1 e Ruídos do Além 
Sessões às 13h50, 16h15, 18h35, 
21h50, 00h10. W2 


SALA 2 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 14h00, 16h05, 18h10, 
21h45 e 23h50. M12 


SALA 3 e A Queda: Hitler e 
o Terceiro Reich 

Sessões às 14h50, 17h55, 21h15 e 
00h20. W16 


SALA 4 e Força Destruidora 
Sessões às 14h45, 16h55, 19h05, 
22h05, 00h15. M016 


SALA 5 « Star Wars: 
Episódio II - A Vingança de 
Sith 

Sessões às 15h00, 18h00, 21h25 e 
00h25. W12 


SALA 6 e Pinóquio 3000 
Sessão às 14h25. M04 


Intérprete 
Sessões às 16h20, 18h55, 22h00 e 
00h35, W12 


SALA 7 e Reino dos Céus 


Sessões às 14h35, 17h30, 21h35 e 
00h30. W12 


CINEMAS. 
FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 

SALA 1 e Star Wars: 


Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 


EXPOSIÇÕES... Ses às 6905, 55, 1h 
Sala de Exposições do | SALA 2 e Reino dos Céus 
Teatro Auditório Muntcipal  sessõesàs 16h00.M12 
COLECTIVA DE PINTURA “REVELA- 
ÇÕES SURPREENDENTES” Adivinha Quem 
De artistas transmontanos edu Sessões às 19h00, 21h30. W12 
rienses, Até 8/06 —— 
SALA 3 A Semente de 
Chucky - 
BARCELO Sessões às 16h30, 19h10, 21h40. 
z MZ 
Rei CC. DE BASTO 
CINEMAS AVENIDA... — EXPOSIÇÕES ...., 
Núcieo do Museu Nacional 
SALA 1 e Reféns da Imprensa 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 “HISTÓRIA DA IMPRENSA 
TDT vecmorcoDERAsto” 
SALA 2 e Sahara De terça a sábado das 10h00 às 
Sessões às 15h30, 21h45. 12 12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex 
posição permanente 
POSEND 
CINEMAS A 
EXPOSIÇÕES 
BRAGASHOPPING Museu Municipal de 
"Esposende - Sala de 
SALA 1 * Reino dos Céus fograria é Cultura 
Sessões às 14h45, 17h30, 21h40. Material 
MZ O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
STE UI > UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
SALA 2 e Star Wars: “O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
Episódio II] - A Vingança 1940" 
dos Sith RE Gs DO — bug 
Sessões às 14h40, 17h20, 21h45. Sala de Arqueologia e 
M6 História (2º andar) 
SALA 3 Danny The Dog - eae ATÉ AOS NOS- 
Força Destruidora 
Sessões às 14h55, 17h10, 19h15, Sala dos Azulejos 
ETA DNA WO “COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
SALA 4 e Uma Boa = PINTURA” 
Companhia Exposições permanentes 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h85, 12 EAFES OS] 


SALA 5 * O Caminho para a 


Fama 
Sessões às 19h05, 21h50 e 
23h50. M06 


Adivinha Quem 
Sessões às 14h50 e 17h00. M/12. 


SALA 6 e Kung Fu Hustle 
Sessões às 14h45, 17h05, 19h00, 
21h55 e 23h55. M6 


EXPOSIÇÕES 


Casa Municipal Cultura de 
Fafe 

PINTURA E CERÂMICA 

De Belmira Guimarães e abel Ma- 
galhães 

Até 18/06 


VIA 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 « Adivinha Quem 
Sessões às 13h50, 16h40, 19h20, 
21h50. M06 


SALA 2 « Star Wars: 
Episódio III - A Vingança do 
Sith 

Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40. M12 


SALA 3 + Danny The Dog - 
Força Destruidora 

Sessões às 13h20, 16h10, 19h00, 

21h45.M2 

SALA 4 « Birth - O Mistério 
Sessões às 13h40, 16h20, 18h30, 

21h10, M12 


SALA 5 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30. W12 


SALA 6 e Ruídos do Além 
Sessões às 13h30, 16h30, 19h10, 
21h20. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30. Até 5/07] 


Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães, Exposição 
permanente 


M, CAN 


CINEMAS 
CINEMADA PRAÇA... 


SALA 1 e Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 15h30, 21h30. M/06 


SALA 2 e Reino dos Céus 
Sessões às 15h30. M/12 


Sahara 
Sessão às 21h45. W12 


ÍMELGAÇO | 


EXPOSIÇÕES... 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura, Até 17/07 


Solar Alvarinho 
PINTURA 
De Zacarias, Até 30/06 


EXPOSIÇÕES. 


Casa Museu de Monção 
MOBILÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00, Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Regional 

"OCICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRICOLA” 

“A CASA TRADICIONAL" 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00, Exposições permanentes 


NA 


CINE am ES, 


CINEMAS CINEMAX. 


SALA 1 * Sahara 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


SALA 2 * Star Wars: 
Episódio ll - A Vingança 
dos Sith 
Sessões às 15h30, 21h45. M/06 


SALA 3 e Reféns 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Pp D MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

*O LINHO, O PÃO E O VINHO" e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 às 
17h45. 

Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES... 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 
RA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até 31/07 


CINEMAS 
VIANA SHOPPING. 


SALA 1 * A Semente de 


Chucky 
Sessões às 16h20, 19h00. M/12 


Uma Boa Companhia 
Sessão às 21h55. M/12 

SALA 2 e Reino dos Céus 
Sessões às 16h00, 18h50, 21h40. 
Mm 


SALA 3 é Miss Detective 2 
Sessões às 16h25, 18h55, 21h55. 


SALA 4» Star Wars: 
Episódio III - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 16h05, 18h55, 21h45. 
MZ 


EXPOSIÇÕES... 


Bar Galeria Astúrias 
PINTURA "A MULHER” 
De Stephen Morris. Até 10/06 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“A MOEDA DA RESTAURAÇÃO À 
REPÚBLICA” 

Até 12/06 

“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 8 de Junho de 2005 


Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


CINEMAS 


DOLCEVITA DOURO... 


SALA 1 e Star Wars: 
Episódio HI - A Vingança 


dos Sith 
Sessões às 13h30, 17h05, 20h45 e 
OOhio. M12 


SALA 2 « Reino dos Céus 
Sessões às 13h40, 16h50, 21h10 é 
00h20. M12 


SALA 3 e Amigo Oculto 
Sessões às 13h35, 16h05, 18h25, 
21h30 e 23h50. M12 


SALA 4 + XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às 13h15, 15h50, 18h20, 
21h25, 00h25. M/12 


SALA 5 * A Queda de Hitler 
Sessões às 14h20, 17h40, 21h00 e 
00h15. Wi2 


SALA 6 e Herós Imaginários 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h40, 
21h20 e 00h00. M/12 


SALA 7 * Pinóq 
Sessões às 14h10. M06 


3000 


Uma Boa Companhia 
Sessões às 16h30, 19h10, 21h40 e 
00h30. M12 


CINEMAS... 


FORUMVIZELA. 


SALA eintérprete 
Sessões às 15h25, 18h05, 21h30. 
Mi 


SALA 2 « O Caminho Para a 


Fama 
Sessões às 15h10, 17h10, 19h10, 
21h40. W12 


SALA 3 * Uma Casa No Fim 
do Mundo 
Sessões às 15h35, 17h40, 19h45, 
21h50. M16 


FORUMAVEIRO 
SALA 1 e Adivinha Quem 


Sessões às 13h50, 16h10, 18h30, 
21h40 e 00h10. Wi2 


SALA 2 * O Reino dos Céus 
Sessões às 15h30 e 21h00. M/12 


XXX 2 - Estado Radical 
Sessões às 13h00, 18h25 e 00h00. 
MZ 


SALA 3 e A Intérprete 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h15. W12 


SALA 4 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 14h20, 16h30, 18h40, 
21h10 e 23h20. M12 


SALA 5 * Uma Casa no Fim 
do Mundo 

Sessões às 14h15, 16h30, 18h45, 
21h20 e 23h35. W16 


SALA 6 * O Chupeta 
Sessões às 14h00, 16h10, 18h20. 
Mm 


Danny The Dog - Força 
Destruídora 
Sessões às 21h45 e 00h05. W16 


SALA 7 e Star Wars: 
Episódio III - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h30, 17h45, 21h15 e 
00h20. M/12 


EXPOSIÇÕES. 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA. De Lopes de Sousa. De 
terça a domingo das 15h00 às 
19h00 e das 21h00 às 23h00. 
Exposição permanente 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 8 de Junho de 2005 


PASSATEMPOS 61 


Cruzadismo temático - Biografias 


[ Problema nº 1333 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (TOMÁS RUSSEL) - CÉLEBRE ENGENHEIRO 
INGLÊS (1816-1888), INVENTOR DA LOCOMOTIVA DE GRAN- 
DES RODAS MOTORAS; Cádmio (s.q,); Paixão. 2 - Jacaré da 
China; Mosaico. 3- Língua vulgar, Corajoso; Abalavas. 4 - Pe- 
dra de altar; Andavam em grande velocidade; Missiva. 5 - 
Nome de letra; Gálio (s.q,); Ruim; Afastar. 6 - Anel; Que exis- 
tem de facto; Ruténio (s.q,); Actínio (sq). 7 - Estanho (sq); 
(LÚCIO LICÍNIO) - ORADOR E CÔNSUL ROMANO (140 a.C.) 
- Abastado; Mau sabor. 9 - Espingarda; Bismuto (5.9). 10- Par- 
tido (fig); Cobalto (s.q.); Ali. 11 - Suf. de agente; Guamecidos 
de asas. 12 - Serra de Portugal; Animais ferozes. 13 - Poeira; 
Crença; Tálio (5.9). 14- Antiga armadura para a cabeça; REI 
LENDÁRIO DE ATENAS, QUE DIZEM TER SIDO O SUCESSOR DE 
CÉCROPE; Volta a atar. 15 - Passa para fora; Situação difícil; Vol- 
tei a ver; Estás. 16 - Ratara; Aquilo que uma coisa vale. 17 - 
Nesse lugar; Harmoniosa; Da Arábia. 18 - Vigor; Basta; Acu- 
sada; Espécie de mangueira do Gabão; Lista. 19 - Natural da 
Alemanha; Socorre; Nota de música. 20 - Ourar; Tira de figado; 
Fruto da romázeira, 21 - ÚLTIMO REI DA LÍDIA, FILHO E SU- 
CESSOR DE ALIATE, CÉLEBRE PELAS SUAS RIQUEZAS (560-548 
a.C); O sono das crianças; Braço de rio; A nova moeda da Eu- 
ropa Comunitária. 


VERTICAIS: 1 - (FRANCISCO HIGINO) - MARECHAL DA FORÇA 
AÉREA PORTUGUESA, NASCIDO EM LISBOA (1894-1964), 
ELEITO PRESIDENTE DA REPÚBLICA EM 22 DE JUNHO DE 1951 
(duas palavras); Missiva (invert.). 2 - Galão estreito; Relógio de 
sol, dos antigos Romanos; Antiga cidade da Caldeia. 3 - Ver- 
seja; Beijos; Voz do gato; Ocasião (fig). 4 - Adora; Laço; Cha- 
rua; Prep. de lugar onde; Lírio. 5 - Coxear; GENERAL E AMIGO 
DE ALEXANDRE, GOVERNADOR DA MACEDÓNIA E DA GRÉ- 
CIA, CONJUNTAMENTE COM ANTIPATRO VENCEU OS ATE- 
NIENSES EM CRÂNON EM 322 a.C. 6 - Pego; Espetam com 
violência. 7 - Deserta; Graceja; Escudeiro. 8 - Suf. de serven- 
tia; Televisão Italiana (iniciais); Repugnante. 9- Profeta; Néon 
(5.9); Catedral, 10 - Abrev. de doutoras; Vazia; Rio da Suíça. 
11 - (JOÃO BAPTISTA) - COMPOSITOR E PIANISTA ALEMÃO 
(1771-1858) QUE ESCREVEU EXCELENTES ESTUDOS PARA 
PIANO; Extrair; Larva que se cria nas feridas dos animais; Par- 
tícula afirmativa do dialecto provençal. 12 - Quinhentos e 
quatro, em romano; Qualquer vaso pequeno, com asa (pl); 
Faz elaboração. 13 - Toca; Viscera dupla; Ardente. 14 -In- 
terj, de admiração; Arredores; Local onde se malham os cere- 
ais; Nome de letra. 15 - Muçulmana; Solitário; Grande arté- 
ria do corpo humano; Bromo (5.q,); Ouro (5.9). 16 - Detrás; 
Livro de salmos (pl). 17 - Flor da roseira; PINTOR FLAMENGO 
(1499-1592) QUE MERECEU O COGNOME DE RAFAEL FLA- 
MENGO; Carta de jogar; Aplano. 
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— Xadrez Teste 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE SALKIND 


Dada a ameaça 1...Rb1, seguido de a3- 
a1-a1=D, o lance 1. Rc2 parece forçado. 
Mas em ambas as respostas 1...h5 ou 
1...hnxg5, também não parece que há 
forma de evitar o empate por afogado 
quando a dama branca captura a re- 
cém promovida dama negra, quer em 
h1 na primeira variante, quer em g1 na 
segunda (revista francesa La Stratégie, 
1916). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre (GM); 
15 a 25s. - Mestre Internacional (MI); 
25 a 355. - Mestre FIDE (MF); 35 a 45s. 
- Mestre Nacional (MN); 45s. a 1 minuto 
- 1.º categoria; 1 a 2m. - 2.º categoria; 
Mais de 2m. - 3.º categoria. 


EEE 
ma 


” 


ii 
4. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: Para evitar os citados empates por 
afogado, tudo se resolve com promoções a bispo: 
1.RC2! hxgS (1...h5 2.96! há 3.97 h3 4.988! h2 
5.Bd5 Ral 6,96 a2 7.47 h1D 8.Bxh1 a3 9.Rb3 Rb1 
10.48D a1D 11.0f1++) 2.16 94 3.47 93 4.f8B! g2 
5.Bxc5 e ganha. 


— EfemérideS 


1928 


1933 


1948 


1953 


1958 


1961 


Abu-Bekr é eleito sucessor de Maomé, pelos li- 1967 


deres religiosos presentes em Medina, após a 
morte do profeta. 


A cidade independente de Basileia integra-se na 
Confederação Suíça. 

D. Pedro V cria o Curso Superior de Letras. 

Nasce o arquitecto norte-americano Frank Lloyd 
Wright, autor do Museu Guggenheim, em Nova 
lorque, da Casa da Cascata, em Pittsburgh. 

É lançado o primeiro número do jornal O Século. 
Nasce a escritora de língua francesa Marguerite 
Yourcenar, pseudónimo de Marguerite de Cra- 
yencour, autora de Memórias de Adriano e Golpe 
de Misericórdia. 

Começa a Conferência Internacional do Trabalho, 
em Genebra. 

Abre o | Congresso da Indústria Portuguesa que 
defende o reforço da exploração dos territórios 
africanos sob administração portuguesa. 

O pintor francês Georges Braque recebe o Gran- 
de Prémio da Bienal de Veneza. 

Estreia da ópera Gloriana, do compositor britâni- 
co Benjamin Britten, na Royal Opera House, em 
Londres. 

Eleições presidenciais em Portugal. Humberto 
Delgado, candidato da Oposição Democrática, é 
dado como vencido, com base na maciça fraude 
eleitoral promovida pelos agentes da ditadura, 
Guerra Colonial. Desaparece, em Angola, O pri- 
meiro avião da Força Aérea Portuguesa, 


ê 


2004 


Guerra dos Seis Dias. Aviões e vedetas israelitas 
atacam, por engano, o navio de comunicações 
norte-americano Liberty, em águas internacio- 
nais. 

A Assembleia da República aprova a Lei 
Antiterrorismo e à Convenção Europeia para a 
repressão do terrorismo. 

O dirigente socialista Manuel Tito de Morais é 
eleito presidente da Assembleia da República. 

O dirigente cubano Fidel Castro autoriza a saida 
do país de 348 dissidentes políticos. 


Os 185 países da ONU assinam, em Nova lorque, 
O compromisso internacional de luta contra o 
narcotráfico. 

É ordenada a cisão do grupo Microsoft em duas. 
sociedades. 

Morre o jornalista português Rogério Severino, 
56 anos, antigo correspondente da Anop e da 
agência Lusa, colabrador do Jomal de Not 
cias. 


A Polônia aprova a adesão à União Europeia, 
com 74,7 por cento dos votos, em referendo. 
Campanha para as eleições europeias. Marques. 
Mendes pede o reforço da coligação PSD- 
COS/PP até 2010, no jantar-comício em Pombal. 
A selecção portuguesa de futebol de sub-21 
qualifica-se para os Jogos Olimpicos, com a vitó- 
ria sobre a Suécia por 3-2 


e2 PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11165 -- 


HORIZONTAIS: 1 - Decoração do palco 
(pl); Coima. 2 - Naquele lugar; Vazio; 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 8 de Junho de 2005 


dn 02,3 (475 6 7 48! 92401 


Problema n.º 10154 


“1 234"56789.10N 


HORIZONTAIS: 1 - Tornou são; Fruto 
silvestre. 2 - Ovário de peixe (pl); 


* Observar. 3 - Espécie de escumilha; 1 E 1 Bromo (s.q.). 3 - Apetite sexual dos 

| Cura de abadia; Graceja. 4 - Bolo asiá- 2 2 q animais; Fruto da aveleira. 4- Carta 

| tico. 5-Adoras; Livre. 6- Resultado ! Nem de jogar; Volta a atar; Isolado. 5 - 

- do trabalho; Observa. 7 - Pão de 3 tea É Prende com amarras; Oferecer. 6- 

milho; Asa. 8 à Pega. 9-Cério (sq); 4 4 alas Nesse lugar; Pena. 7 - República Árabe 

k Inunda; Escândio (s.g). 10- Fruto da 5 5 Unida (iniciais); Sabor agro. 8 - Ouro 

| “ateira; Larga cinta de seda usada pelos | — (s.9.); Unido; Crença. 9 - Calamidade; 

eoq pit do braço. 11 6 EE q) Sinal ortográfico. 10 - Cento e um, em 

- Ter conhecimento; Pouco espessos. 7 7 romano; Filtram, “11 «Seca; Luminoso: 

ICAIS: 1 - 8 8 
VERTICAIS: 1 S ao ourêgo para con VERTICAIS: 1 - Tamanco de mulher; 
dução de líquidos; Vestimenta de ma- 9 9 5 cj 

E SRS Sincera. 2 - Notifica; Ouro (s.q.); Aba- 
gistrado (pl). 2 - Anel; Maior; Letra o | | Eae ESA 

grega. 3-Níquel (sq); Paladar; Pref. La ar! à - Negativa; Ruim; 4 Cêmio 

dé gpcaidão rd “abreu deseriloral 5 ú n E (59); Televisão Italiana (iniciais); Cidade 

À A da Roménia. 5 - Pref. de ar; Fruto da 


- Chefe de tribo africana; Impulso. 6 - 
Letra grega; Tem conhecimento (in- 
vert.). 7 - Costume; Actuar. 8- Arté- so) 
ria. 9-Cinquenta e cinco, em romano; sy iouy- LL “OeSSeD 01-01 TN SURD/M-6 "CA-8 
Sibstância di sai d h 16y epow-L "gesaiedeD-9 “Joly iegos-s “ess -p "ay 
upsta ncia dos IUSGUIOS O: NOMES! Jogos IN-E “ela HOW 0-7 "Se228 (eye - | :SIVOLIHIA 
dos animais; Mil e cinquenta, em ro- 
mano. 10 - Possuir; Animação (fig.); 
Saudável. 11 - Grão seco da uva; Aver- 


E ateira. 6-Criar ovos; Que gagueja. 7 

“oumgtmony- — - Letra grega; Ex-República Democrá- 

LL Jeyy es :gy-0L "col YOQ-6 “Dona “en -8 "vou tica Alemã (iniciais). 8 - Fêmea do 

tma-L "ofon eo -9 “By ioy-s “avuM mulo; Conjunto de dois músicos; Cloro 
new !OeN-E NV IeSAy-7 "UCs 205 - | :SIVOLINIA E 

(sq). 9-Sofrimento; Corda de rebo- 

que. 10- Rubídio (s.q.); Apelido; Amo- 

lar. 11 - Mastro de embarcação; An- 


ouejD 'epuy- LL 
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— Sinónimos Algarismos puxam números 


Problema n.º 1333 Problema n.º 2856 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de-cima para 


E a: a As sequências de algarismos da 
baixo, esconde-se o nome de uma antiga divindade dos bosques e das lista que se segue devem ser colo- 
selvas (mitologia). Para o descobrir, complete o quadro B com os sinó- cadas no sítio certo a partir dos nú- 
nimos das palavras do quadro A. meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B IE É EE Zoo 
As 
CJAJU|D|A|L|= [1]: 3 ALGARISMOS | 
R PE 131-162-183-214-258-265-336- [7] 
AJF|JE|[C|T/O| = Ea 357-379-441-472-493-524-568- 
N É SIG IO! = R 575-646-667-689-751-782-834- 
ça 878-956-977. EE 
RIA|S|PJA|R| = Edi 
4 ALGARISMOS 
N/E|G|R|JO|S| = 1652-2149-3562-4175-5122-5736- iz 
A 6116-7845. 
I|IL|JU|S|AJO| = 
5 ALGARISMOS 


12136-27392-37259-45155- 
51785-53255-60372-67794- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2855 


e 68429-78210. pl) [ef 
EE IOHO 1 6/7/4/3 
OIN|V|D|N|4 JODGÃO DoBo 
| a 6 ALGARISMOS Goo 0 0 DoBoa 
sjO|S|nNja(ai 108534-123138-201615-236709- anguBoo DHOaGE 
sivislviaiy 237486-251304-298717-335785- afeta lote daeto 
1º 359207-416613-561581-671205- afrfofo elz[s[5 
vitjojIjafi 703414-887762-975762-988413. ONES CIR Ss ER CE 
[=] [apifafefifa fo [efafo 
Ojn|V|D|I1 HE 7 ALGARISMOS gogoa BH Dos 
olili gala 1782300-5335918-7961894- Do 
7 RM 8410353-8613277. ale[2) [Bs 


Especialistas em Audição [NUNS L TAN) 


Dificuldades 
de Audição? 


AVEIRO 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


SM Surdez? 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 


peu se Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


BRAGA | 253 277 416 
EP Bracança 273 332 115 
COIMBRA |239 821 658 

LEIRIA | 244 892 986 

EP sumarães 253415 750 
VISEU | 232 435 288 

VILA NOVA DE GAIA |223 757 | l6 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. o 222 083 045 
T lo Sampaio, 351-S/L J 
on sea 55 226 063 09] 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


OComércio doPorto 


-tel. 225371212 
Canidelo: Canidelo - Rua José M. Alves, 
+ 303 - tel, 227810096 
Central - Rua Aares Cabral, 
137-te1, 223752537 
Santa Marinha: Oliveira - Rua de Santos 
Pousada - tel. 227820038 
Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 
«tel. 229448227 
Chão Verde - Rua Pedio Álvares. 


Pinto Feneira, 146 - tel. 252627524 


EiDia a Noite 
Liga Ass. de Socorro Mútuo - Rua do 
Bonjadim, de (ô Praça D. João) 
«tel 222001711 
Correia - Praça Mousinho de Albuquerque, 
8 te 20679 
so - Rua Cidade do Rede, 312 
Eno ave) 1 He NGO o 
Vaz Teixeira, Suc.: Rua do Heroismo, 
SAIS6 - tel. 225372851 
Campos - Rua Padie Luis Cabral, 943 
Foz) -te, 226180113 
Arcozelo: Portuense - Lugar do Convo 
tel, 227623946 
Canidelo: Rodrigues Roda. ua Tenente 
Valadim, 921 tel. 227811871 
Mafamude: teia Lopes. Rude 
Laborim, 78 - tel. 227117389 
Pedroso: Siva Marques - Rua do Casal 64 
«tel 227849065. 
Santa Marinha: Castro Cameio - Av. dos 
Descobrimentos - tl. 223774140 
Guifões: Veloso Ribeiro - Largo Padre 
Joaquim Pereira dos Santos 
-tel 229579390. 
avr: Cao Rum Atl 922 
ua gas 
do Balio: Santana - Rua de Santana 
“os 
Matosinhos: Cunha - Rua de. Roque, 
113 - tel. 229380139 
Padrão da Légua: Modena - Rua Nova 
do Seixo, 1497 - tel. 229510063. 
Perafita: Perfitense- Progresso, 825 
«tel 229950028 
Sté Cruz do Bispo: Santa Cruz - ua. 
Gonçalves Zarco, 3435 - tel 229951178 


Pedrouços: Vales - Rua Arroteia, 254 
«te 229035033 


te, 22960 
Pedro da Cova: Calho - Rua Eduardo 
Caso Gandra, 1033 - e, 224649788 
Valbom: Nova de Valbom - Rua Ok. 
Joaquim Manuel da Costa 
tel 224830117 
Alfena: Nova de Alfena - Rua D Afonso 
Henriques, 384 /c- tel. 229670705 

o: Outeiro do Linho - Trav. Vasco da 
Gama, 21 -tel. 224228888 
Póvoa de Varzim: Pai - Passeio Alegre, 
6-tel 252624694 
Vila do Conde: Normal - Av. José Régio, 
S4 tel 252631419. 


mCantros de Saúde 
tro Diagnóstico Preumológico 
(BE: ado Que a 
228331326 - 20h00 às 24h00 
: Av, Dt Moreita de Sousa, 1033 
0h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 e 2o37tato. 2000 à ao 
tosinhos: Rua Aedo Cunha - tel. 
ESTO 2000 24600 
Maia; Avenida Visconde Baneiros Maia. 
tel 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale 
Chão - te. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Rua Professor Egas Moniz 


: Rua 
Ps SONO Se O 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Ay. D. 
Manuel rc - Caxinas- tel. 252611122. 
= 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova $. Gonçalo 
pl 255832068 «2000 às 2400 

ra: Rua Rainha D. Leono, 
RA SSB O ao 


ENorte 

Amarante: Central - Rua 5 de Outubro 
te. 255422047 

Felgueiras: Estela -S Jorge da Várzea 
te, 255924572 

Lixa: Armindo Ur 

Coimbra - tel 

Lousada: Ribeiro Lda. - Avni 

dos Atos 256812097 

Marco de Canaveses: Toe -Ay. Futebol 
Clube do Porto, 76- tel 255523553. 
Paços de Ferreira: Modema -Av. 1º de 
Dezembro - tel. 255862472 

Paredes: Ruão - Rua 1º de Dezembro 
=te, 255777578 
Oliveira - Trav da Misericórdia, 


28-tel, selados 


Rebordosa: Ge 
End Cata 4 ita 
Santo Tirso: Cena. Lago Coronel 
tita Coelho, 33 - tel 252852923 
S.João da Madeira: Lamar - Rua Oliveira 
dir e 5682223 Rá 
Bougado: Bareto 

«Lagoa - el a a 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abi 
«tel 252941290 


- Farmácias 

AREA METROPOLITANA TEMPERATURAS 
Haté ás 22 horas ESTAÇÃO Tmax Tmin 
Antero de Quental - Rua Antero de 

Quental, 520 te. 225025048 Bragança 33 16 
Lidador - Rua do Lidador 171 V.Castelo 350023 
a a VilaReal 35 17 
ne Sto Porto 32 22 
Conde Fere) tl 225020041 Viseu 35 19) 
Sousa Soares - Rua de Santa Catarina, Guarda 31 18 
Init ade rt 332 Comba 36 197 


Funchal 23 18 
Madrid 30012 
Londres 20 9 


Paris 19 9 
Bruxelas 7 8 
Amesterdão 15 9 
Luxemburgo 17 8 
8 
7 
1 


Genebra 16 

Roma 23 1 
Copenhaga 15 1 
Berlim 17 9 
Viena 12 9! 
Atenas ua o 


Moscovo 23:13; 


RHOJEM “281 


Tempo quente com céu limpo. 
Vento fraco a moderado. Estado 
do mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste de um a um metro é 
meio. Costa Sul - Ondulação Sues- 


te de dois metros, 


“AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo. Ven- 


to fraco a moderado. Pequena 


descida da temperatura. 


A TKIR 


AR CONDICIONADO 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20ABRIL 
Um pouco de paz € sossego 
ajudo -lo-ão a clarificar as 

suas ideias, Terá uma grande tendên- 
cia para agir impulsivamente, o que 
deve ser evitado. Não dê muita aten- 
ção às suas intuições. Seja um bom 
amigo. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Se for menos ambicioso no 
ET pedi, ale obtenha mai ta- 
piamente o que deseja. Fará melhor se 
mantiver os seus pensamentos somente 
para si mas não tenha segredos com a 
pessoa que ama. Dê mais uso ao senso- 
comum. Seja consciente. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 

Tome cuidado, pois estará 

prestes a revelar um assun- 
to que lhe foi dito em segredo. Deveria 
fazer um pequeno esforço para mostar 
O seu amor à pessoa que ama, para 
que não haja espaço para dúvidas. a- 
Ga primeiro o que tem de ser feito e de- 
pois o que gosta de fazer. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -3 JULHO 
E Alguém com quem nunca te- 

ve um grande contacto mos- 
trar-se-á um bom amigo. Aparecerão 
dificuldades inesperadas, mas com um 
pouco de boa vontade conseguirá supe- 
rá-as. Não espere que lhe façam favo- 
tes, em te de fazer gemia, 


LEÃO 


24 JULHO 23 AGOSTO 
TM Esso tomarse uma pessoa 
preguiçosa, por isso esforce-se 
por contrariar esta tendência. Um assunto 
pin, que pode até achar um pouco 
, deverá er resoido antes que 
Et ade Seja cândio 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 
dd Crimes degenõos 

esqueceu de pagar uma 
conta Os seus números da art são o 
18 e 0 41, Corja qualquer hábito ali- 
mentar que não esteja dentro dos pa- 
dies de uma boa dieta. Seja tolerante 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
g T ay Haverá hipótese de desenten- 
dimento com um colega. Não 
insista em querer fazer valer as suas 
ideias e tente chegar a um acordo. Não 
tome tudo por garantido. Seja objectivo. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
<H O que sente é muito importan- 
te, mas não permita que os 
seus sentimentos dominem as situa- 
ões. Tem necessidade de ser um pouco 
mais paciente e de ter um pouco mais 
capacidade de perdoar. Seja ameno. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Es Algumas pequenas coisas 
* que fizer poderão não corer 
bem. Não Se zangue consigo próprio e 
tente concentrar-se nos erros que co- 
meteu. Ficará surpreendido com os 
melhoramentos que consegue fazer se 
se esforçar um pouco. Seja firme. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
2 Não se dei levar por emo- 

qões fortes e tente manter a 
calma. Algo que aconteceu no passado 
não deverá abalar a sua confiança no 
presente. Cumpra os limites de veloci- 
ade impostos pela lei. Prontifique-se. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
&& Deixe expandir a sua imagi- 

nação, mas não invente si- 
tuações que não aconteceram. Se fizer 
algum corte, certifique-se de que não 
deva infectar. Não insista em ter tudo 
feito como realmente quer, pois não irá 
consegui. Seja arrumado. 
PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
SEER Porque não há-de você daro 


primeiro passo para reatar 
uma velha amizade? Ria-se do que 


das outras pessoas. Seja cordato. 
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do Porto 


Por Onofre Varela 


Biaites & Bazórias 


PORTUGAL TEM 
TANTA TRADIÇÃO 
DE SER UM PAÍS 
EMCRISE.. 


? 


QUE SE UM DIA 
A CRISE TERMINAR... 


OS PORTUGUESES 
CORREM O RISCO 
DE SOFREREM... 


UMA CRISE 
DE IDENTIDADE |... 


Santa Mafalda libertado ontem 


Manuel Morato 


pesqueiro português 
OE Mafalda, apre- 

sado desde o dia 29 do 
mês passado no porto de S. 
Jones da Terra Nova (Cana- 
dá), foi libertado ontem à tar- 
de, tendo retomado já o per- 
curso que o levará de novo à 
zona pesqueira. 

O imediato do navio, João 
Ré, disse ao COMÉRCIO que 
a libertação se processou 
“dentro da normalidade” e 
que a tripulação, constituída 


Disse ainda desconhecer 
qualquer interferência das 
autoridades portuguesas no 
processo de libertação. “Veio 
cá um advogado canadiano, 
em representação da empresa 
portuguesa, dizer que estava 
tudo bem e que podíamos 
partir. Posso admitir que te- 
nha havido influência das au- 
toridades portuguesas por- 
que fazemos parte integrante 
da União Europeia, mas des- 
conheço”, acrescentou. 

O imediato referiu ainda 
quea libertação do navio pas- 
sou pelo pagamento de uma 


fiança, desconhecendo o 
montante. 

O COMÉRCIO soube no 
entanto que todo este proces- 
so foi acompanhado pelas au- 
toridades portuguesas, no- 
meadamente pelas diplomá- 
ticas, que inclusive se 
disponibilizaram para repa- 
triar os pescadores. 

Segundo João Ré, o navio 
dirige-se agora para a zona de 
pesca NAFO, na Terra Nova, 
fora da zona de pesca exclusi- 
va do Canadá, situada a mais 
de 200 milhas da costa daque- 
le país. 


al está a caminho da Terra Nova 


O imediato não escon- 
deu a satisfação e, ao mes- 
mo tempo, o alívio, lem- 
brando o tempo que o 
barco permaneceu imobi- 
lizado no porto e a vigi- 
lância apertada a que a 
tripulação foi sujeita pela 
polícia: “Agora estamos to- 
dos muito calmos, embora 
a permanência prolonga- 
da, que chegou aos oito 
dias, não tenha sido nada 
agradável”. 

Se tudo correr bem, o bar- 
co só regressará a Portugal em 
Setembro, no fim da faina. 


por 31lhomens, “está bem”. 


Editorial 


Rogério Gomes 


emorou várias horas a Câmara 
DRE do Porto a criar condi- 

ções internas para poder produzir 
o desmentido da nossa manchete de on- 
tem que às 16h44 enviou para a redacção 
de O Comércio do Porto. O seu texto é 
simples, tão fácil de escrever como básico 
na sua ideia e não pode ter custado mais 
do que alguns minutos a ser elaborado a 
um experiente Gabinete de Comunicação 


e Imagem como é o da Câmara portuense. 


Muito mais complicado e trabalhoso é o 


Desmentidos e desmentidos 


teor do comunicado da empresa que assu- 
me as obras no Túnel de Ceuta — reprodu- 
zido na totalidade nas páginas interiores -, 
certamente elaborado sob vigilância cau- 
sídica e que acaba por deixar ao dono da 
obra todo o ónus, para o bem e para o 
mal. Depois de considerações mais ou me- 
nos inócuas, prossegue do seguinte modo: 
“os trabalhos que estão a ser realizados na 
zona objecto do embargo inserem-se nas 
medidas de segurança 'extraordinárias' de- 
finidas pelo Coordenador de Segurança e 
Saúde da Empreitada, e destinam-se a pre- 
venir a segurança de pessoas e bens na 
área envolvente, estando a ser implemen- 
tadas em conformidade com as instruções 
recebidas do Dono da Obra, e de acordo 


com a informação por este prestada à enti- 
dade embargante”. Ou seja, um texto que 
faz a vontade ao “dono da obra”, mas que 
“Java as mãos” de toda e qualquer respon- 
sabilidade. 

Apesar de tudo, os jornalistas de O CO- 
MÉRCIO foram mais diligentes e logo pe- 
la manhã preocuparam-se em verificar no 
local e com responsáveis pela obra e não 
apenas com o seu encarregado desvalori- 
zado pela autarquia. Ainda de manhã, foi- 
nos confirmado por um dos engenheiros 
do consórcio a exactidão da informação 
dada ontem aos nosso leitores. É claro que 
era muito cedo e ainda as condições para o 
desmentido não estavam criadas. 

Como se pode ler nesta edição, o IPPAR 


saco-cama 
F.C. Porto 


e 


Abandonaram carro 
em Lordelo do Ouro 
e fugiram de táxi 


r— 


Três indivíduos terão abandonado 
uma viatura, que se presume ter sido 
roubada, no Largo da Boa Morte, mais 
conhecido como o miradouro da ca- 
pela de Santa Catarina, em Lordelo do 
Ouro, e terão seguido a pé até ao Lar- 
go do Ouro, junto ao rio, onde fugiram 
de táxi. Agentes da PSP, que seguiam 
em patrulha automóvel, encontraram 
no referido miradouro "um Honda Ci- 
vie, com o vidro partido e as portas 
abertas”, indicou fonte do comando 
do Porto. A viatura “não constava para 
ser apreendida” o que não quer dizer 
que não tenha sido roubada, conti- 
nuou a mesma fonte: “é muito prová- 
vel que tenha sido furtada”. 

No local, testemunhas contaram à po- 
lícia que o carro teria sido abandonado 
por três indivíduos, aparentando entre 
20 e 25 anos, que depois se dirigiram à 
postura de táxis “do Ouro”. Dois taxis- 
tas contaram ao COMERCIO que houve 
alguma apreensão por parte dos moto- 
ristas na postura, à luz da morte trági- 
ca de um colega na passada semana, 
pelo facto de um dos indivíduos ter 
entrado no "99º. Mas, segundo se apu- 
rou, a "corrida" foi um serviço normal e 
O taxista encontra-se bem. 


Ana Isabel Pereira 


e também o Ministério da Cultura afir- 
mam estar a par do avanço da obra, atra- 
vés de uma empresa especializada encarre- 
gada de fazer relatórios diários, e o Gover- 
no acrescenta o pormenor de o túnel estar 
quase pronto — facto, aliás, que qualquer 
transeunte pode confirmar se passar na 
Rua de D. Manuel II, local do embargo, e 
olhar para a rampa de saída que ali está a 
ser ultimada. 

Pela nossa parte, além da consciência 
tranquila, estaremos sempre dispostos a 
acompanhar uma peritagem independen- 
te sobre os trabalhos que decorrem na Rua 
de D. Manuel II e se for o caso de nos ter- 


* mos excedido, sido enganados ou pura e 


simplesmente errado daremos a “mão à 
palmatória” e pediremos desculpa a todos 
os prejudicados. 

Está a Câmara Municipal do Porto na 
mesma disposição? 


